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APRESENTAÇÃO

Na reflexão sobre a linguagem, o enfoque da tensão nas relações
interpessoais já não instaura uma polêmica tão acirrada, o que não
significa, no entanto, que ele não encontre resistências, que não deixe
ainda muito a ser colocado.

A Análise do Discurso mostra que a tensão, o conflito, são
aspectos constitutivos da linguagem, que não pode ser pensada em
termos de uma "interação comunicativa". Faz-se necessário, contudo,
explicitar, essa tensão, mostrar que ela é historicamente determinada.
Falo da tensão enquanto coerção, falo do sujeito do discurso, inserido
no cotidiano das relações interpessoais marcadas pelo 'juridismo'.

A questão do poder coloca-se de modo central neste trabalho,
onde é discutida na sua relação com o sujeito e a linguagem.

Agradeço à Eni Orlandi o incentivo e apoio, a dedicação com
que participou deste trabalho, sem o que ele não teria se constituído.

Campinas, 1988

SUZY LAGAZZI
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Capítulo 1

DO POLtTICO PARA O JtJRIDICO:
d FIM DO 'PRIMITIVO'

A desigualdade entre os homens,-característica fundamental das
sociedades históricas, ,é um tema amplamente explorado por filósofos,
sociólogos e por todos os que têm como objeto de estudo os homens
em suas relações sociais.

Enfocar essa questão e trazer a tona a problemática do 'poder'

Clastres (1978) afirma que "não existe sociedade sem poder,
(...) que o poder é imanente ao 'social. (...) trata-se"; diz o autor;
"do poder político, ( . .) aludimos ao espaço do político, éin cujo
centro o poder coloca a sua questão. (. . .) mesmo nas sociedades
onde a instituição política "está ausente (.. .), mesmo aí o político está
presente, mesmo aí se cõlocã a questão do poder. ( . . . ) se o poder
político não é uma necessidade inerente, à natureza humana
em troca ele , é uma necessidade inerente à vida social.
podemos pensar o social sem' o político (....)" e, coneqientementé,
sem o poder.

Segundo Clastres (1978), não -é aexist6nciã-do poder que se
deve questionar, mas sim a ôoncepção que se' tem do mesmo: "nossa
cultura, desde as suas origens, pensa- poder em termos de relações
hierarquizadas e autoritárias de comando-obediência". Não devemos,
no entanto, tomar essa idéia de poder como constitutiva de toda orga-
nização social. Retornando o trabalho, de, Lapierre sobre sociedades
'primitivas' 1, Clastres mostra como nessas sociedades o poder político
encontra-se totalmente desvinculado da coerção. Mas aceitar essa
possibilidade requer um rompimento com,.-' a..,"ideia que a civilização

1. Clastres faz uma reflexão sobre o sentido pejorativo de que está imbuída
esta pa1avra Primitivo e sempre tomado como , incompleto aquilo que um
dia se desenvolverá. É necessário "renunciar à concepção exótica do mundo
arcaico (...), levar enfim a sério o homem das sociedades primitivas em
todos os seus aspectos e em todas as mas dimensões, respeitar a sua cultura
sem tomar a nossa como parâmetro."
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Nas sociedades de Estado, as
relações entre as pessoas
colocam-se enquanto
relações de poder, fundadas
em responsabilidades,
direitos e deveres.
A reflexão sobre o sujeito do
discurso é apresentada neste
livro, através da afirmação de
que o sujeito só pode se
constituir como uma
'forma-sujeito'
historicamente determinada.
Desse modo, a autora traz a
noção de sujeito-de-direito
para o cotidiano das relações
interpessoais mostrando que
o embate entre direitos e
deveres, cobranças e
justificativas, caracteriza um
juridismo que, permeando a
linguagem, lugar de poder e
tensão, permeia as relações
entre as pessoas que se
valem de alguns processos
que a própria linguagem
oferece, procurando deslocar
e redistribuir esta tensão.
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1 Apresentação 1

Apresentação

Q
uando decidiu reformular seu vestibular, a Unicamp tinha, entre seus
objetivos, o de privilegiar a capacidade de reflexão dos candidatos, o que

não acontecia nos testes de múltipla escolha realizados até então. Procurando
selecionar candidatos capazes de organizar idéias, estabelecer relações, interpre-
tar dados e elaborar hipóteses explicativas nas diversas áreas do saber, a Unicamp
deixa claro o que não quer de seu futuro aluno: mera reprodução de informações,
decorrente de uma relação passiva com o conhecimento, em que o aluno não se
preocupa em se posicionar diante do que aprende. São essas exigências de
capacidade de reflexão e crítica que orientam, desde 1987, todo o processo do exame
vestibular, incluídas aí a elaboração e a correção das provas.

No nosso caso específico, a mudança fundamental consistiu em abandonar a
maneira tradicional de avaliação de língua estrangeira em vestibulares que, em
geral, procurava medir o conhecimento explícito da gramática da língua em
questão ou ainda a capacidade de produção por parte do candidato nessa língua.
Foi adotada, então, uma prova de leitura em língua estrangeira.

Oobjetivo deste livro é explicitar a concepção de leitura que fundamenta a
elaboração e a correção da prova de Língua Estrangeira. Na primeira parte será
apresentada e discutida a prova de Inglês, e na segunda, a de Francês.



Capítuloil	1

Inglês
Por que leitura?	 Falando um pouco sobre leitura

P
'or que essa opção pela leitura? - você poderia estar se perguntando. }{áalgumas razões que sustentamessa opção.

Em primeiro lugar, tendo em vista que a leitura é um requisito essencial nopercurso universitário e que parte da bibliografia com que os alunos vão trabalharencontra-se em língua estrangeira é inegável a necessidade de um desempenhorazoável na leitura de textos nessa língua.
Além disso, uma prova de leitura é um instrumento adequado à seleção decandidatos capazes de estabelecer relações, elaborar hipóteses, enfim, com o perfildesejado pela Unicamp.
Estamos conscientes da situação predominante no ensino de língua estranra no segundo grau, daí, entre todas as outras, a única proposta de prova poss gei.

ívelou, talvez, accessível para quem não teve o
portunidade de aprimorar seusconhecimentos de língua estrangeira . uma prova de leitura. Se, por um lado,sabemos das dificuldades enfrentadas por professores e alunos no segundo grauno que concerne ao ensino de uma língua estrangeira, e sabemos que o conheci-mento com que os candidatos chegam ao exame é bastante 

diversificado - emmuitos casos mínimo —por outro lado, é correto supor sempre algum conhecimen..te por parte de qualquer candidate Esta é a terceira razão para a Opção pela provade leitura. E, com certeza, grande a chance de um candidate com competência emuma língua es
trangeira realizar uma boa prova de leitura em língua estrangeira.Mas, é também nessa prova que um candidate menos 

proficiente poderá ter umbom des
empenho, uma vez que a leitura de um texto envolve vários fatores, alémdo con

hecimento da língua em que está escrito. E sobre isso que estaremos falandoneste livro.

V
ocê verá, ao longo deste livro, que capacidade de leitura e competência em
língua estrangeira se diferenciam. Nossa maneira de entender a leitura

parte do princípio de que o fundamental, na relação com a linguagem, é estabelecer
sentidos. Portanto, acreditamos que não só os candidatos com grande conhecimen-
to de inglês, mas todos os candidatos com algum conhecimento de inglêsodem,
pelo menos, iniciar um processo de leitura nessa língua. Assim, o objetivo da prova
de inglês é avaliar seu desempenho em leitura em língua inglesa, permitindo que
você demonstre que consegue estabebeler relações de sentido com os textos
selecionados.

A leitura em uma língua estrangeira (ou em sua própria língua) é um processo
gradual, um percurso que pode levar o leitor a diferentes graus de compreensão.
E, sem dúvida, nesse percurso o conhecimento da língua é um fator determinante,
mas não é o único, ou a leitura se restringiria a uma decodificação da língua. A
história de vida e de leitura do leitor também são determinantes no processo de
compreensão que é a leitura e é por isso que insistimos em dizer que todos os
candidatos com algum conhecimento de inglês podem estabelecer uma relação de
leitura com um texto em inglês.

Como os sentidos são constituídos na relação do leitor com o texto, no
mundo, a história de leitura de cada um, seu conhecimento, sua inserção
histórico-social podem transformar um pequeno conhecimento de língua
inglesa numa possibilidade bastante considerável de leitura em inglês,
principalmente se esse leitor usar sua capacidade de crítica e considerar que
sua participação no processo de leitura é muito maior que a de alguém que
deve simplesmente encontrar a resposta certa para determinada pergunta.
O leitor, como parte fundamental do processo de leitura, não pode se colocar
na posição de um decodificador de informações. E um leitor atento e sensível
que tentamos privilegiar na prova de inglês.

E lógico que você não pode dar qualquer resposta às perguntas feitas na prova
de inglês. Quando afirmamos que você deve estabelecer relações de sentido com
o texto, não queremos dizer que você pode compreender o que bem quiser de um
texto. As relações de sentido e, conseqüentemente, a leitura são reguladas pelas
Possibilidades de compreensão que a linguagem nos oferece.

Com que pode contar, então, o leitor-candidato para enfrentar essa prova de
leitura em língua estrangeira? Com o que aprendeu de inglês até o vestibular,
mesmo que seja pouco. Com tudo o mais que aprendeu, na escola ou não, em toda
e qualquer área do conhecimento e, principalmente, com o próprio texto que tem
a sua frente para ler, com tudo o que o constitui. E importante a concentração nas
palavras e expressões da maneira como ocorrem, da maneira como se comportam,

7



LIII	CapftuIo] ___ando um pouco sobre leitura	 1
 11111 capítulo 111

da maneira como funcionam no texto determinado que se está lendo, sem perderde vista o funcionamento dessas mesmas palavras e expressões em outros textos
que já se conhece. Tudo isso ajuda na leitura, na atribuição de sentidos.

Por fim, é sempre bom lembrar que essa prova está inserida num processo de
seleção que busca candidatos capazes de exprimir-se com clareza, de organizar
suas idéias, estabelecer relações, elaborar hipóteses, interpretar dados e fatos.

8

A prova

ma colocadas as características do candidato que a Universidade querU selecionar, podemos passar a discutir a prova propriamente dita, seus
objetivos, elaboração e correção. Não se trata, aqui, de um curso de leitura
em língua estrangeira. Reafirmamos que, pelo contrário, estaremos dis
cutindo uma proposta de avaliação de leitura em língüa estrangeira. E claro
que, para tal, estaremos também discutindo passos que podem levar o
candidato a- entendendo melhora prova - enfrentá-la com mais tranqüi-
lidade.Aprova compõe-se de um conjunto variado de textos escritos em língua
inglesa sobre os quais são elaboradas questões em português. Essas
questões deverão ser respondidas também em português. Não estamos
avaliando sua capacidade de produção escrita (tampouco oral) em inglês,
nem sua capacidade de dar razões gramaticais para determinados aspectos
e/ou usos da língua inglesa. Por outro lado, há exigências mínimas quanto
à língua materna. Afinal de contas, as respostas serão redigidas em
português; trata-se, como nas provas das outras disciplinas, de uma prova
dissertativa.Na realidade, não se pode pensar nessa prova a não ser como um
conjunto composto por textos, perguntas, respostas e correção. O nível de
exigência da prova deve ser relativizado na observação desse conjunto. Essa
idéia ficará mais clara e será retomada mais adiante, depois de discutirmos
a correção da prova. Particularmente, não se pode pensar o objetivo de cada
questão isoladamente, sem a consideração da prova como um todo. O
objetivo geral da prova é construído questão por questão, texto por texto.

No entanto, comojá são oito os vestibulares da Unicamp, desde 1987, por
uma questão de espaço apenas, não reproduziremos aqui todas as questões
relativas aos textos que estaremos discutindo e, tampouco, todas as provas.
Se, por um lado, perdemos a visão do conjunto, por outro, podemos nos
aprofundar nas questões selecionadas para nossa discussão.

Voltando à questão de serem as perguntas redigidas em português,
gostaríamos de chamar sua atenção para o fato de que essas perguntas já
trazem, em si, de maneira explícita ou implícita, informações a respeito
do texto. Em outras palavras, já indicam uma certa leitura para o texto.
E o que temos observado, em geral, é uma certa dificuldade, por parte dos
candidatos, em recuperar e aproveitar informações indicadas nas questões.
Essa idéia ficará mais clara se você observar o texto seguinte (vestibular
de 1992) e as quatro questões que dizem respeito a ele.

ffl
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The other Rembrandts

In 
1975, Lhe catalogue of Lhe oeuvre. Orgaj jointly by LheGemaldegaleije in Berlin listed Staatljchen Museen in Berlin, Lhe25 works by Rembrasdt in its col- Rijksmus	in Amster	andlecijon. Today there are only 17. Lhe National Gailery iii London,

Lhe exhibítion wilJ travei tomuses ali over Lhe world as Amsterdam and London afterRembrandt coJleafjn.	1
- -eru	
Rembrandt

-	
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j chief curator at lhe National Gai-tions. Many painting known to1 prompted by the work of the 1 Lhe world as Rembrasdts were 
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that this is because Rembrandi iRembrasdt at ali. ltIflS1 They travelled ali  an artist who evokes as eSPeC aIIYover Lhe world, examining more intense emotional response ia LheLhan 600 paintings in as effort t0 Public. His treatment of hunianestablish once and for alijust and Biblical subjects, and his

	

what Rembrandt paintej.	treatmet of Lhe relationhin hp..

17. Explique por que o número de obras de Rembrandt está diminuindo.18. Qual é o objetivo do Rembrandt Research Projecp19.
Como tem sido a reação do público ao trabalho feito pelo 

Rernbrandt Research Projecr?20. Qual a explicação dada para essa reação?

A questão i afirma que o número de obras de Rembrandt está diminuindo.Até aí, o candidato trabalha com uma informação dada. Pede-se, então, umaexplicação para esse fato. Em primeiro lugar, era preciso, no mínimo, saber dequem se trata quando se fala em Rembrandt Isso eliminaria respostas como"Porque ele não pinta mais como antes' ou 'Porque Rembrandt tem dedicadomaior parte de seu tempo ao Rembrandt Research Project". Localizar a respostapara essa questão era fácil: o início do primeiro parágrafo traz duas sentenças quenão deveriam apresentar dificuldades para os egressos do 29 grau e que correspon-
dem à informação dada na questão. A resposta localizava-se no final desseparágrafo Percebemos, durante a correção, que as palavras "shrinking", "eroded"e mesmo "reattributions l assim como a expressão "at ali" e a oração "it seems",intercalada na negativa "were not painted by Rembrandt at ali" confundirammuitos candidatos comprometendo o entendimento do argumento central dotexto. Isso resultou num número significativo de notas zero (32,7%) e em umnúmero de respostas em branco (11,7%) expressivo,5 do mesmo texto.	 quando comparado às outras

questões 
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of Lhe reat other 

painters have been sub-
jected to similar scrutiny, few
reattrjbutjous have met as niuch
publjc resjstance as those of

A Splendjd exhibitl0,
Rembrandt - Lhe Master and hisWorkshop, opens ia Berlin nexiThursday, September 12,
Plesenting Lhe artist in the light ofrecent research and confrontingsome of Lhe issues raised by Lhere shaping of Rembrandt's

O que as demais questões sobre esse texto nos dizem? No mínimo, que há um
projeto ("project" é muito parecido com português) com um determinado objetivo,
que o público tem reagido ao trabalho desse projeto e que existe uma explicação
para essa reação. Quatro parágrafos, quatro perguntas. As perguntas organiza-
vam, por assim dizer, a leitura. O desempenho dos candidatos na questão 18 foi
bem semelhante ao da questão 17, dado que eram questões interrelacionadas:
30,6% de zeros e 8,4% de respostas em branco. Já a questão 19 poderia ser
respondida mesmo sem a compreensão do argumento central do texto, ou seja,
bastava ao candidato entender que a reação tem sido negativa, ainda que ele não
soubesse a que se referia a reação. A resposta dessa questão iniciava o terceiro
parágrafo, ou seja, sua localização era bastante fácil: "The work of the Rembrandt
Research Project has not been universally welcomed". Era possível também
chegar à resposta através da expressão "public resistance", localizada no final do
parágrafo. As porcentagens de zeros e brancos não foram expressivas: 14,2% e
6,3%, respectivamente.

A questão 20 pedia uma explicação que podia ser localizada no último
parágrafo, em duas seqüências distintas:

a. ". . .this is because Rembrandt is an artist who evokes an especially intense
emotional response in the public" - "because" constituía-se numa pista para a
localização da resposta. Saber a que esse pronome "this" se referia poderia ser
difícil se você não tivesse a pergunta ("Qual a explicação dada para essa reação?")
para ajudá-lo;

b. a segunda seqüência - "Ris treatment ofhuman and Biblical subjects, and
his treatment of the relationship between man and wife in particular, speak of a
set of human values which strike a universal chord." - é uma explicação, uma
expansão do argumento localizado na primeira seqüência.

Era possível responder à questão 20 fazendo referência ao argumento (1
seqüência) ou à explicação desse argumento (2 seqüência). Quem optou por
responder através da segunda seqüência encontrou uma construção mais
elaborada, em que primeiro se introduziam dois tópicos diferentes e longos
(1. "His treatment of human and Biblical subjects" e 2. "and his treatmerit
of the relationship between man and wife in particular") para, depois, se
fazer a afirmação sobre esses tópicos (" . .. speak of a set of human values
whjch strike a universal chord"). "Set" e "strike" dificultavam a compreen-
são. A questão apresentou 16,5% de notas zero e apenas 9,3% das respostas
foram deixadas em branco.

Compare, agora, as porcentagens de notas cinco, notas zero e respostas
deixadas em branco referentes ao grupo de questões sobre o texto "The other
Rembrandts" e tente tirar algumas conclusões como, por exemplo:

a. em que questão os candidatos tiveram melhor desempenho?
b. em que questão esse desempenho foi pior?
c. por que a questão 17, que incidia sobre o argumento central do texto, teve

um número maior de zeros e brancos dentre as quatro questões?

11



L
 1 Capítulo IV	1

Tente e
ncontrar razões para suas conclusões com base no texto (estruturaçãovocabulário, etc.).

[-£NOTASLOTA ZERO BRANCOS

No entanto, nem todas as questões são Como essas quatro, organjz,j dessamaneira para também organjz,r sua leitura e nem todas carregam tantasinformações Observe,erve, por exemplo, a questão 23 da prova do vestibular de 1993:"Identifique, no 2Q parágrafo, o processo a que o texto faz referência."Seria bom lembrar que não pretendemos esgotar aqui nem o tipo de questõesfeitas nos exames desde 1987, nem o tipo de questões que poderiam ser feitas aPropósito dos textos. Selecionando alguns textos e algumas questões estaremosmostrando entre outras Coisas, que:
a. para ler um texto em língua estrangeira não é preciso conhecer todas aspalavras ali reunidas; não é preciso dominar um vocabulário extenso e diversificado;
b. é possível atribuir significados a palavras ou expressões que vemos pelaprimeira vez, usando, para isso,

respeito do assunto e	
o próprio texto ou ainda outros conhecimentos am questão;c, é possível, às vezes, dependendo de seus propósitos de leitura,

contentar-secom significados mais gerais e não tão específicos ou determinados para certaspalavras, expressões e mesmo trechos inteiros de um texto. Nesse sentido podemosfalar em respostas mais adequadas e menos adequadas. Caso considerássemosque uma resposta ou é certa ou é errada, as notas só poderiam ser ou cinco (notamáxima para cada questão) ou zero.

Os textos

seleção dos textos tem um papel fundamental na composição da prova, já
que é o texto que permite, ou não, determinada pergunta.

Como você já deve ter notado, procura-se sempre incluir na prova exemplares
variados do discurso escrito. Assim, você vem encontrando textosinteiros, ou, por
vezes, trechos de textos—extraídos de revistas,jornais, livros, embalagens, etc...
O tema de que trata o texto e o tipo de abordagem que adota também pesam na
seleção, bem como seu tamanho (não se pode deixar de lado o tempo em que você
deverá realizar sua tarefa).

Consultando o Programa do Manual do Candidato, ou as provas dos anos
anteriores, você verá que existe uma preocupação com a variedade, para não
privilegiarmos uma determinada área do conhecimento e também para possibi
litarmos a manifestação de seu conhecimento e sua desenvoltura em um ou outro
domínio.

Quanto ao tamanho dos textos, esse é um problema que deve ser relativizado.
Cabe lembrar que, se freqüentemente o texto longo é considerado difícil, isso nem
sempre é verdade. O texto longo pode permitir questões fáceis,já que o tamanho
do texto não é  único fator que contribui para a dificuldade das questões. Veja, por
exemplo, um trecho selecionado para a prova de 1992, curto e nada fácil.

12

The sloiy of Coleridge's hfe has been :old many times, in outline and at length - too often to an
accompaniment of wnsng hands, wy faces, shns"ed shoulde,, set fmwns, and worse. li is very
well documented, manyparts ofü can be told in great detaiL Its hem offers a rareiy equaled series
ofinvitations to moralizingjudgnent: opportunities he himself is only too ready toexploiL BuZ
such comments realzy teU us less aboul Coleidge ihan about their authors. Our business is with
him and still more with his worlç not with some lesser man 's opinions about his character and
behayior. (...)

Já os dois textos seguintes, mais longos, permitiram questões como as que
reproduzimos logo em seguida, de fácil solução, cujas respostas exigiam pouco
tempo para serem redigidas. São questões bem distintas que incidem a primeira
(Q.22, Vestibular lJnicamp/92) sobre todo o texto e a segunda (Q.24, Vestibular
Unicamp/90), sobre um trecho mais específico:

13



niembers told C	
.-	1114• ramuy	Coren andoren and Hal	 Halpern's result,

pern says Hartge, znay siniply reflect awhether the deceased people well-kno fact:
,jwere right or Ieft-hand	 - -	-the average left-

person ia (fie USis sig-
nificantly YOUnger than the
average righthafl person.
This may have nothing to do with
lhe life expectancy of left-han4Jejpeople. It is probably due to thepractice, common until recent
decades, of forcing left-hand,J

or	The Amerj Acadezny ofMedlclne two weeks ago, and Actuarjes also issued a statementrecejv,J wide press coverage.	CilIinor ('n.-. -
Stanley Coren of the Univer-

sityofBrftj Colujnbja and DianeHalpera of the California StateUniversity in San Bernardino
reied on death recor for their
study. They obtainj recorcfs of

m987peopIe who died two coun-ties ofsoue

Dan Charles
__Washjnpton DC

A study claiming to show that
Ieft-handj people die zune years
earlier than	 people
relied on faulty statistjcaj
metbod, acoorcfing to scientjsts
who have revjewe4j the research
The study was published in theNew En gdand I,..—.--- '	—

cnoc1 used by actuarjes	j	But both Hartge and lheor 300 years .	 Academy of Ac 11ari	 -

ano Halpern's
metbods "faulty". Richard Labozn
barde, an actuary with lhe private
firm ofMjlljman and Robertson inWashington, says [hat Coren and
Halpern's research reminded him

But Coren and Halpern people to write with their rightneverfod out howmanyleft and hands
two	there were in those	

in school. Because thepopujatjon of left-banders iscountjes of CaJjfor to start younger, the Ieft-bandf peoplewitb,muchJesshowojd	who die will, on average beresults 	Younger than right-handedsoIuty nothing", says Tricja people wbo die, says Hartge.H~, alaepidemjo1j at lhe
Nationai Institutes of Health	-Coren denjes that hisirri,. i

- -
the significance of Coren's his-
toricaj studies, saying that only a
valid study of life expectancy
could resolve the question. This
would require taking two
matched groups, one of left-
handed people and the other of
rigIt-banded people, and keeping
track of how many die as they get
older. Apparentjy, no such study
has beca done.

practíces of forcing left-handeirs
to change could have produceij
bis data. He says that it is very
difficult to persuade people to
switch hands, and even then, lhe
people may write with lhe right
hand and do most other things as
they did before.

Coren and Halpern then cal-
culatecj lhe average age at which
the right and left-handers died.Right.han 5, it turned out, died
at lhe ripe old average age of 75.
Tho who preferr their left
hand died at an average of 66.

22. Transcreva  quadro abaixo no seu caderno de respostas e P
reencha-o com os nomes das

se
guintes pessoas ou instituições de acordo com a opinião de cada uma delas a 

respeito do estudo
de Coren e Halpern:

• Tricia Hartge
• The American Academy of Actuaries
• Richard Labombarde
• Dan Charles (autor do artigo)
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Os textos - CapítulolV

Left..handers don't dia young after ali

Why did 50 inany people buy it? It is
difïicult for meto be sure that Um ob-
jective. sol thought 1 would go by what
other people said. 1 found most of the
reviews, allhough favorable, rather
unilluminating. Thev tended ti-. follow
the formula: Stephen Hawking has Lou
Gehrigsdisease (in Anserican reviews),
or Motor Neuron disease (in British
reviews). He is confined to a wheel-
chair, cannot speak, and can only move
x' number of fingers (where "x" seems

to vary from one to three, according to
whicli inaccurate article the reviewer
read about me). Yet he has written this
book about lhe biggest question of ali:
Where diU we come from, and where
are we going to? The answer that
Hawking proposes is that lhe universe
is neithercreated nor destroyed:ltjust
is. In order to formulate this idea,
Hawking introduces the concept of
imaginary time, which 1 (the reviewer)
firid a little hard to follow. Still, if
Hawking is right and we do finda com-
piete unifled theory, we shall really
kiiow the mmd of God. (In the proof
stage 1 nearly cut the last sentence in
the book, which was that we would
kiiow lhe niind ofGod. Had 1 done so,
the saies might have been halved.)

Rather more perceptive (1 felt) was
ali article in The Ind e,pendent (a Lon-
dc,r, newspaperi that said that even a
ssrious scientific book, likeA BriefHis-
tor-vof Time, cou.ld become a cult book.
Mv wife was horrjfied. but 1 was rather
flattered to have m y book compared to
Zen and tJ,e Art ofMotorcvcle Mainte-
nnce. 1 hope. like Zen, that it gives
people the feeling that they need not
b cut off from the great inteilectual
and phulosophical questions.

Undoubtedly, lhe human-interest
sl.ory of how 1 have managed to be a
theoretical physicist despite my disabil-
itv has helped. But those who bought.

the book from the human-interest
angle may have been disappointed be-
cause it contains only a coupie of ref-
erences to my condition: The book was
intended as a history of the universe,
not of me. This has not prevented ac-
cusations that Bantarn sharnefully ex-
ploited my illness and that 1 cooperated
with this by aliowing mv picture to ap-
pear on the cover. In fact, under my
contract 1 had no contrai over lhe covel.
1 did, however, manage to persuade
Bantam to use a better photograph on
the British edition than the miserable
and out-of-date photo used on lhe
American edition. Bantam will not
change the American cover, however,
because it says that the American pub-
lic now identifies that with the book.

It has alce been suggested that peo-
pIe huv lhe book because the y have
read reviews of it or because it is on
the best-sel lerlisI. But they dont read
it: They just have II in the bookcase ar
on lhe coll'ee table. thereby getling thc
credit for having it without taking lhe
eflort of having to understand it. 1 am
sure lhis happens. but 1 don't know that
it is cmv more se than for most olhar
serious books. including lhe Bible and
Shakespeare. On lhe olher hand, 1
know lhat some people at least must
have read il because each day 1 pcI a
pile oU letlers aboul mv book, rnany
asking questione ar making detailed
comments lhat indica te thal lhe y have
read lhe book, even if they don't un-
derstand ali oU it. 1 also get stopped hy
strangers in the street who teli me how
much lhey enjoyed it. Ofcourse. 1 am
more easilv identified and more dis-
tinctive, iínot dislinguished, lhan most
authors. Bul the frequency with which
1 receive such pubiic congratulations
(to lhe great embarrassmenl oU my
nine-year-old son) seems to indicale
that aI Ieast a proporlion oU those who
buv lhe hook actuallv do read it. (.

24. De acordo com Stephen Hawking, suas condições físicas contribuíram para que o livro se
tornasse um best-seller'?

O candidato só deveria responder sim ou não, sem que fosse necessário
apresentar sequer uma justificativa.

tamanho do texto é considerado junto com sua complexidade temática,
lexical, estrutural e, ainda, em relação ao tamanho e complexidade dos outros
textos que comporão a prova e ao tamanho das respostas exigidas, ou seja, em
relação ao tempo calculado para leitura dos textos e redação das respostas. Em
poucas palavras, a inclusão de um texto na prova não se dá apenas por ser ele longo
ou não.

-
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- Os textos j [ IapítuIo iv	-]

Examine, agora, a prova de 1993, reproduzida aqui por inteiro, para que você
perceba sua dimensão e, portanto, a dimensão do trabalho que teria pela frente.
Examine-a e observe:

a. o tamanho da prova;
b. o conjunto de textos;
c. o conjunto de questões que diz respeito a cada um dos textos;
d. se, em cada texto:
- há indicações sobre sua origem, autor, data;
- há ilustrações ou trechos em destaque;
- o título pode lhe dizer alguma coisa;
A primeira vista, quais textos e/ou questões você consideraria fáceis? Quais

você consideraria difíceis? Porquê? Não se esqueça de que o que pode parecer difícil
de início nem sempre o é.

INGLÊS

Responda a todas as perguntas EM PORTUGUÊS.

Leia o trecho abaixo, extraído de urna estória de Lewis Caroil, e responda à questão 17.

And now 1 must rccord an experience 50 strange, that 1 think only fair, before
beginning to relate it, to release my much-enduring reader from any obligation he may
feel to believe tina part of my story. 1 would not have believed iL, 1 freely confess, if 1 had
not seen ii with my own eyes: then why should 1 expcct it of my reader, who, quite
possibly, has never Seen anything of the sort7

17. Por que o autor não espera que o leitor acredite na estória que vai contar?

Leia o texto abaixo e responda às questões 18, 19, 20,21 e 22.

lhe Wonders 01 Natural Biodiversity

Nature's processes do foi
spring from a totalitarian system,
nor do they encourage conforrn
ity. They enabrace an interacting
unity, and Lhe direction of their
moveineat is toward biodiversity.

Fossil rccords show that planta
first appcared ou Lhe planet as
two dcttinct species: reeds and
grasses. Seco in cross-section,
grasses developed round stems
and reeds triangular ones. From
such modest beginnings an iii
finite varicty of planis, shrubs,
trees, and vines evolved and
divcrsified, eacb adapting to
quirks of climate and geograpby.

lii modera Limes huinans ac
celerate the process by ex
Perimeating with mutations and
genetic tinkering. Not longago,
Lhe Royal Winter Fair showed a
coilection of roses. Wben Lhe ex
hibitor was asked how many Lypes
exist, he replietj, "1 don't know
about ali roses, but ia this
category known as Lca rosca tbere
are 250 Varjeties.' Proliferation of
diversity has continued as
'devclopmcnt' laid its heavy hand

on the planet.
Fortunately - and aoL a minute

too soon- "biodiversity' has be
come an important concept la
contemporary awareness; but it
needs to enler our thinking about
human beings as well. People are
an integral part of nature. lE
biodiversity representa the way
Lhings are in nature, why dowe fail
to apply iL to our own species. By
celebrating biodiversity among
huinans we can go a long way
toward diffusing racism. Yet
human beings have ao almost
fanatic - and unnatural - desire to
inflict conformity on others.

Totalitarianiam imposes one
type of conformity, and is evident
ia political ideologies, religious
fanaticisna, and many cultures,
even driving to extremes in niat
Lers of dress. China's Mao sint is
perhaps Lhe most outstanding ex
ample, but military uniforms also
serve conformity. Conformity
fosters the lowest common
denominator to defuse conllict,
but iL does not work. lnstead, ii
destroys individuality, innovation,

creativity, and diversity. Ia nature,
is would be as if sorneone said
every fiower must be a tulip.
Monoculture applied to crops
and trees is a forin of racism.

Seca from this perspective is is
disturbing that portions o! Lhe
human race are only comfortable
when everyone lives and supports
and admires a rigid and hmited
sei of 'givens'. The unity of Lhe
planet and of life, as expressed *nLhe symbol of Lhe circle, and in
countless philosophical systems,
is a universal Iaw.

Nothing is excluded from that
unity. Until we learn to honour
and respect biodiversity ofpeople
as well as plants and Lhe creatures
of land, air, and water, we will
continue to experience racism,
and Earth's euviroament will go
on deteriorating as every-iacreas-
ing nunsbers of species becorne
extinct.
(Common Ground, Autumn'92)

-	 5
16

17



18. A natureza caminha em direção à biodiversidade. De que maneira o estudo dos fósseis confirmaria essaafirmação?

Capítulo lJ [textos	 Os textos
	

[Capítulo IV	" 1

• ___

19. De que maneira o homem tem contribuído para o aumento da biodiversidade?

20. A tentativa de eliminar as diferenças deveria levar à diminuição dos conflitos entre os homens. Por que
a conformidade não funciona?

21. Dê um exemplo de racismo na natureza.

22. O conceito de biodiversidade tem sido aplicado à espécie humana? Cite uma consequência disso.

Leia o texto que segue, extraído de uma página do catálogo do Bata Shoe Museum em Toronto, Canadá, e
responda às questões 23 e 24.

T
he fasbion of Western :footwear lias evolved as a refleion of lhe penod mwluch it was wOrn. LURUIC

and social structure influenced the fashion of foo(weax just as they inspacted the arts and architecture.
Throughout the world, people use the appearance of clothing and accessories to communicate social

status, age, affiliation, and special occasion. For Westero xociety, change in appearance is lhe critical fac-
tor ia tbis process. We cail this change in style, fasbion.

Froin the elongated, pointed toe of the Gothic knight, through to elegant silk booties of the Victorian
period, to lhe practical 2(th century waiking shoes, footwear is imbued with social signilicance. We obtain

a glirnpse of history by looking at what people wore on their fect.

In 141h censwy Englan4 laws pmciaimed the pennitred Iength of lhe poinred Ice, depending upon social
status.

Heeis, after their intmduction, soon indicated lhe status of -lhe wearer by Cheir heig/zt. In fact, lhe temi "well -
heeled" originated fiom lhe wealthy weanng high-heeted footwear.

Onginally, if you were coiled a "squwe", ir referred to lhe fact that you wore squwe-toed shoes well after they
were out of fashion.

lhe 7oot' ,neasurement was developed in 1320 in Engjand by Edward 11, whose fool measured 36 barley
coms. Each bo4e'y com was one third of an inck which added up to 12 inches, o' one foot.

23. Identifique, no 2 parágrafo, o processo a que o texto faz referência.

24. Explique:

a) Por que as pessoas consideradas "fora de moda' passaram a ser chamadas de 'quadradas".

b) A origem do 'pé' como medida.

25. Esse pequeno poema de Emily D ickinson (1830-1886) apresenta duas maneiras de se encarar as palavras.
Explicite-as, indicando qual é a da autora. A word is dead

whenitisSaid,
Some say.
1 say ii just
Begins to live
That day.6
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H&at's wrnn; isizh this piciure? Tyrannosawur
, became einc: some 60 mihion yea,s before
stegosawus eus:ed. Such factual en'ors aia typical
ofnaost dinosawgwnes, bookt, and toys.

Capítulo iv] Eostex	 Os textos [apítuIolV

Leia o texto abaixo e	 26,27,28,29,30 e 31.

26. Por que o slogan 'Save Lhe Dinosaurs' causa estranheza?

27. Aponte as duas características da imagem dos dinossauros freqüentemente divulgada pelos meios de
comunicação.

28. Que sentido pode ser atribuído a 'wilnpy biceps' (52 parágrafo, 10' linha)?

29. Os jovens de hoje têm acesso limitado às novas informações sobre os dinossauros. A que concepção de
ciência essa limitação pode levar?

The Truth About Dinosaurs

You've heard of Save lhe Whales,
Save lhe Trees, and Save Lhe Oceans,
but Save Lhe Dinosaws ? Thouh it
sounds like they're some 65 million
years too late, a worldwide coalition of
scientjsts, artists, authors, and
educators lias banded together to do
just that.

They've formed lhe Dinosaur
Society, a nonprofit group dedicated
Lo setting Lhe record straight abouL
everybody's favorite fossils. The prob-
1cm isn't that dinosaurs have faded
from memory. Indeed, they're
everywhere Lhese days - on sheets and
shower curtains, at Lhe movies and ou
TV, m books and games. But most of
lhe information weget about
dinosaurs is just piam wrong, says Dou
Lessem, presidenL and founder of lhe
group, based in Newton Lower Falis,
Mass.

The media usually portray
dinosaurs as pea-brained, ponderous
creatures, whose big, heavy Lails
draged through lhe swamps they iii
habited. In fact, most dinosaurs were
eflergeLic, muscular, and held their
Lails off Lhe ground. Yes, they lived in
swamps, but Lhey lived in woodlanjs,
on deserta, and even in lhe arctic, too,

says Lessem, ajournalist and authorof
Kings of Creation, a new book about
recent dinosaur excavations.

Dinosaurs weren'L so duinb, eiLher.
"Dinosaurs had enough gray matter to
do anything they needed to do," saPs
dinosaur paleonLologist David
Weishainpel, professor of anatomy at
John Hopkins Medical School and
vice-president of Lhe Dinosaur
Society. They had brains comparable
to Lhose of birds or reptiles, which
enabled them to form structured herds
and hunL in packs.

Take lhe arms of Lhe tyrannosaurus
rex, one of Lhe most popular dinosaurs
alnong children. "They've always been
Lhought of as useless vestiges," says
Lessem. But when iLs actual forearms
were discovered two years ago, re
searchers found LhaL Lheywere as short
as human arms but three Limes as wide
and Len times more powerful. lnstead
ofhaving wimpybiceps, tyrannosaurus
rex was really Lhe Arnold Schwar
zenegger of dinosaurs, with lhe
sLrength to have curled 440 pounds.

Unfortunately, little of this new in
formation filters down to today's bud
ding scientists. 'Kids learn about lhe
sarne dinosaurs we heard about 100
years ago,' says Lessem. They also
mias out on Lhe notion of science as a
work in progress; to Lhem, iL seems like

dinosaurs are a done deal, he says.
The reason behind ali of Lhe mac

curacy about dinosaurs is that Lhe
media haven't kept up with research,
Lessem says. In fact, most of Lhe
knowledge we have abouL dinosaurs
lias been garnered only over Lhe last 20
years. Even today, a new genus of
dinosaur is discovered every seven
wecks.

It's understandabie, then, that
authors and toy makers perpetuate
misinformation about dinosaurs.
'They could go to Lhe public library,
but they would be using books Lhat
themselves are out-of-date,' says
Weishampel. The most current find
ins are available only in obscure
scientific journala.

Dinosaurs are more than justa
hook to get kids to pay attention in
science class, says Lessem. 'They are
increasingly being seen as a
mechanism for understanding evolu
tion ia general.' Even though people
sometmies treat Lhem like dragons,
unicorns, or other fanLasy animais,
what makes dinosaurs different is that
they were real, he says. 'That's why it's
so important to get them right.' -
DEBR.A ROSENBERG
(Technology Review, AogustfSep..
tambor 1992)

30. Por que 'é compreensível que autores e fabricantes de brinquedos continuem divulgando informações
errôneas sobre os dinossauros?

31.0 que está errado na figura que ilustra o texto?

32. Na tira abaixo, qual parece ser a opinião de Garfield sobre programas de TV inteligentes e informativos?
O que levou você a essa conclusão?
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THE TOY industry has come in
for some bad press lately. The
Masters of the Universe range of
dolis, for example, was particu
larly singled out in the nin-up to
Christmas for encouraging vio
lence among children: the fright
ening war-weaponS and the
amoral attitudes expressed in the
packaging were deeined by some
to be harmful to a child's mental

developmeflt. It is a complaint
which has also been levelled at
severa1 other types of "acuon
inca" over the years. BuL ia an
atmosphere of such hostility it is
easyto overlook oLhei- dolls which
are socially usefui.

Hal's Pais are a remarkable idea
just introduced into this country
from America. They are dolis
designed specifically with disabled

children in mmd and come com
plete not with tanks and ray-guns
but with wbeelchairs, white sticks
and heaiing aids. They representa
toy with which Lhe handicapped
can identify—a pai who has Lhe
sarne disabilities as themnselves.
Marking as they do a new sensi
tivity to this previously ignored
rnarket arnong toy manufacturerS,
creator Susan Anderson has this
to say: "They are important
psychologiCal toots ei the growrng
campaigai against exclusion, dis
criniination and prejudice against
the dísabled." Already a great
success in the US, Lhe Pais look set
to make a similar impact hei-e.

But this is not the only idea in
health care that is recognizing Lhe
psychologiCal worth of cuddly
companiOflS. In several London
hospitais, for instance, dolis and
teddy bears are often used to
expiam to a cbild what a particular
illness or operation involves.
Although there have bem prob
lemas (at Great Ounond Street an
experirnent using a doll which
carne apart to show interna1
organs was abando ned for being
too horrific), a growing number of
doctors now beheve that trcating
Lhe child's favourite toy in
justthesaJneWaYae child him

scif can have a comforung effect.
If a child is having an operation.

Lhe teddy will he taken tino the
theatre and stitched up and band
aged in Lhe sarne way as Lhe
patient—the dressing te be re
jnoved simuitafleouslY with Lhe
child's when Lhe time comes. In
this way anxiety is aliayed and Lhe
child goes through Lhe often trau
matic expeiience of surgery with a
"friend". The psychoiogy is ia
many ways Lhe sarne as for Hal's
Pais—Lhe infant has someone to
identify with.

It has taken a long time for Lhe
decision-inakerS of Lhe toY
industry to realize that some
chiidren are not mastera of their
univeTse. Inventive surgeofls have
been more sensitive and are
achievingmuch with a simple and
more pragmatiC view of a child's
reiationship with itS toys. lndeed,
as any child knows, a doli is feL
just a bundie of fluff, plasic and
grown-up preconceptiOflS but is
real--a, friend and confidante.
And just like a real person why
shouldn't it be disabled or get ill
sometimes? O

—ROGER SABIN

Bali Fali rezai! infonnafion fro.ni
iVozzinghan Behab r0602 23425 1)

January 1988

Haia Pais dolLr:for children who are nol masters oj ineir uwn

CHILDREN

Toys for troubled tots
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A correção

Corno foi dito, um ponto que importa sobremaneira é a correção da prova.
Portanto, dediquemos algum tempo ao entendimento do processo de

correção, ou seja, como são atribuídos pontos às respostas dos candidatos a cadaquestão.
No momento em que elabora a prova, a banca elabora também uma grade de

respostas. Desta grade constam as respostas, ou a resposta, a que seriam
atribuídos cinco pontos, ou seja, as respostas possíveis consideradas mais adequa-
das.

Essa grade de respostas proposta pela banca elaboradora é a indicação do que
a banca pretendia ao elaborar aquelas determinadas perguntas a propósito dos
textos escolhidos.

Constam ainda da grade os pontos a serem atribuídos a questões que podem,
digamos, ser divididas, como foi o caso da questão 24 do Vestibular Unicarnp/93,
ou ainda da questão 23 do Vestibular Unicamp/89. O item b dessa mesma questão
(23/1989) permite ainda uma divisão, como é o caso também da questão 32, do
mesmo vestibular:

The Kite
KNOW

I

this is an odd story. 1 don't understand it myself andif 1 set it down in black and white it is only with a faint
hope that when 1 have written it 1 may get a clearer view

of it, or rather with the hope that some reader, berter acquainted
with the complications of human nature than 1 am, rnay offer
me an explanation that will rnake it comprehensjble to inc. Of
course the first thing that occurs to me is that there is some
thing Freudian about it. Now, 1 have read a good deal of Freud,
and some books by his foliowers, and intending to write this
story 1 have recently flipped through again the volume pub.
lished by the Mcxlern Library which contains his basic wrings.
it was something of a task, for he is a duil and verbose wxiter,and the acrimony with which he claims to have originated such
and such a theory shows a vanity and a jealousy of others
working in the sarne field which somew'iat iii becoine Lhe man
of scienee. 1 believe, however, that he was a kindly and benign
old partv. As we know, there is often a great differece between
the man and the writer. The writer may be bitter, harsli and
brutal, while the man may be so meek and mild that he wouldn't
say boo te a goose. But that is neither here nor there. 1 found
nothing in my re-reading of Freud's works that cast any light
on the subject 1 had in mmd. 1 can only relate the facts and
leave it at that. ( ..

23. a. Porque ele [o autor] voltou a se interessar por Freud?
b. Foi fácil fazê-lo? Qual a frase do texto que indica isso? Cite-a em inglês mesmo.

32. A indústria de brinquedos 1á se deu conta de que nem todas as crianças são Masters of
the Universe? Cite, em inglês mesmo, a frase do texto que confirma sua resposta.

De posse da grade, a banca de correção da prova trabalha, inicialmente, com
urna amostra real das provas e a completa. Completar a grade de respostas
significa incluir, a partir das respostas dadas pelos candidatos, outras não
previstas pela banca elaboradora, e que são também consideradas adequadas,
além de determinar, sempre a partir das respostas dos candidatos, que respostas
receberão um, dois, três, quatro e/ou cinco pontos. Só aí parte-se para a correção
propriamente dita. Nossa concepção de leitura permite dizer que a elaboração da
grade de respostas só termina quando termina a correção da última prova. Assim,
o caminho entre a grade de respostas proposta pela banca elaboradora e a grade
definitiva, composta pela banca corretora, é longo e há inúmeras decisões que
precisam ir sendo tomadas. Não se trata, de maneira alguma, de decisões ad hoc:
ha vários critérios pré-estabelecidos que norteiam o trabalho dos corretores. Por
exemplo, a inclusão de informações contraditórias na resposta ou a inclusão de

22	 1	 23
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Muitos zeros e brancos para um poema tão fácil, ou para uma questão tão fácil!!
Houve até casos de provas excelentes com a questão 25 em branco. O que teria
causado isso? Com certeza não teria sido o vocabulário do poema
ser o texto em questão um poema...	 . Talvez o fato de

Em outras palavras, não é  vocabulário do texto, apenas, que torna sua leituradifícil. E não é o vocabulário do texto que torna difíceis as questões sobre ele.Voltando ao fato de os gabaritos publicados na imprensa apresentarem apenasuma resposta, lembramos que existem sempre várias Possibilidades de respostas,além deformas e formas diferentes de respostas. As respostas apresentadas comosendo as únicas corretas dão a impressão de que nenhuma outra seria possível,quando, na verdade praticamente toda resposta torna-se plausível, desde quecoerente com o texto e com o que se pede na questão.

Questões

A
gora que você conhece melhor a maneira como a Unicamp vem avaliando
seus candidatos, em se tratando de língua estrangeira - inglês, falemos

sobre as questões propriamente ditas.
As perguntas dizem respeito tanto ao que se chama comumente de conteúdo

dos textos quanto a seus aspectos formais. Em outras palavras, para respondê-las,
você deverá estar atento também à maneira como está apresentada e organizada
a linguagem no texto. E é aí que pesa bastante o seu conhecimento de língua
inglesa. E claro que se você reconhece um verbo na negativa, ou uma estrutura de
comparativo, por exemplo, vocêj á tem meio caminho andado para a leitura de um
texto.

Você poderá perceber, com as questões que estaremos discutindo aqui, que,
nessa prova, espera-se que o candidato não só leia e compreenda os textos em
língua estrangeira, mas que, também, demonstre capacidade de análise, como em
todas as demais provas que compõem o exame Vestibular da Unicamp. Selecio
namos para a discussão questões que se tornaram interessantes por diversas
razões. Muitas vezes o que chamou a atenção foi um desempenho dos candidatos
diferente do esperado. Outras vezes é a própria questão que propicia a discussão
de um passo fundamental para a leitura... Enfim, estaremos falando sobre:

1. Recuperação de referências.
2. Localização de trechos bem delimitados no texto em contraposição à

necessidade de estabelecer relações.
3.0 vocabulário "difícil" ou "não adequado" para o segundo grau.
4. O que acontece quando se parte para uma tradução literal.
5. Compreensão da argumentação através da compreensão dos elementos que

a marcam, como conjunções, advérbios, etc.
6. A linguagem não-verbal.

1. Recuperação de referências

Iniciemos a discussão observando um passo fundamental para a leitura de um
texto, seja em sua própria língua, seja em uma língua estrangeira.

Num texto escrito, assim como na linguagem oral, existem certos elementos
que têm a função de retomar outros elementos do próprio texto. Essas retomadas
são feitas através de pronominalizações, definitizações ou substituições lexicais.
Compreender essas retomadas é imprescindível para a leitura.

26
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Dan Charles
Washlnqton DC

A study claiming to show that
left-handed people die ame years
earlier than right-handed people
relied on faulty statistical
methods, according to scientists
who have reviewed the research.
The study was published in the
New England ,Journal of
Medicine two weeks ago, and
received wide press coverage.

Stanley Coren of the Univer
sity of British Columbia and Diane
Halpern of the California State
University in San Bernardino
relied on death records for their
study. They obtained records of
987 people who died ia two coun
ties of southern California. Fainily
members told Coren and Halpern
whether the deceased people
were right or left-handed.

Coren and Halpern then cal
culated the average age at which
the right and Ieft-handers died.
RigJit-handers, it turned out, died
at the ripe old average age of 75.
Those who preferred their left
hand died at an average of 66.

But Coren and Halpern
neverfound out howmany left and
right-handers there were ia those
two counties of California to start
with, inuch less how old they were.
As a result, their resuits "mean ab
solutely nothing", says Tricia
Hartge, an epidemiologist at the
National Institutes of Health.

The Anierican Academy of
Actuaries also issued a statement
calling Coren and Halpern's
methods 'faulty". Richard Labom
barde, an actuary with the private
firni of Milliman and Robertson ia
Washington, says that Coren and
Halpern's research reminded him
of methods used by actuaries 200
or 300 years ago.

Coren and Halpern's result,
says Harige, may siniply reflect a
well-known fact: the average left
handed person ia the US is sig
nificantly younger than the
average right-handed person.
This rnay have nothing to do with
the life expectancy of left-handed
peopie. li is probably due to the
practice, common until recent
decades, of forcing left-handed

people to write with their right
hands ia school. Because the
population of left-handers is
younger, the left-handed peopie
whodie will, on average, be
younger than right-handed
people who die, says Hartge.

Coren denies that historical
practices of forcing left-handers
to change could have produced
his data. He says that it is very
diíficult to persuade people to
switch hands, and even then, the
people may write with the right
hand and do most other things as
they did before.

But both Hartge and the
Academy of Actuaries dimied
the significance of Coren's his
torical studies, saying that only a
valid study of life expectancy
could resolve the question. This
would require taking two
matched groups, one of left
handed people and the other of
right-handed people, and keeping
track of how many die as they get
older. Apparently, no such study
has been done.

LIIIti vi rQuestões	
Questões
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Examinemos, portanto, algumas questões que incidiam sobre a explicitaçãodesses processos

A questão 28, de 1992, transcrita abaixo, pedia que você dissesse a quem o
autor do trecho se referia ao usar a palavra "hero".

Leia o trecho abaixo retirado de uma obra sobre o poeta inglês Samuel Taylor Coleridge (1772-1834).

Observe, agora, a questão 21, também de 1992:

Left-handers don't die young after ali

e,

of	

ougl
T stol of	ri 's life .

wF f
told many times', M ine and at length - too often to anQ 

he
ccompa

yw Coleo!dge
wning hands

habeen
, y aces, shnied shoulders, setfivwnswelldocu	 , and worse. R is' ver1,,w, d manypa,. y. ii can be told in great detaiL lis hem offers a rarely equaled seriesofinvjtagjo,, to mora&i,zg judgmenz Oppo?lunjgjes he himself Li' only too ready to expiou. Buisuch comme, reaiiy te!l us iess abouz Cole,idge Man abour L1zefraut/z Our 

buj,5s is wjzhhun and si'!!! more with his wor/ç not wizh some lesser man 's opinion. about his 
character andbeha vior. (...)

28. Na terceira linha deste trecho lê-se "lis hero ousar a palavra "hero'?	 ffers. .. '. A quem o autor está se referindo ao

Para tal, era preciso que você, primeiro, tivesse clara a relação entre "its" e"hero" e que entendesse que "its" se referia a "The stoiy of Coleridge's life", para,então, relacionar "hero" a Coleridge.
notas mais freqüentes se localizaram nos extremos: notas 5 - 47,7%

O restante das notas ficou distribuído entre:	
notas zero - 31,2%

respostas que mostraram uma certa hesitação na identificação de "hero",que receberam 4 pontos. (Por exemplo: 
O autor se refere, ao usar a palavra hero,ao herói das biografias de Coleridge);

respostas que apr
esentaram Coleridge e mais outro referente, que recebe-ram nota 3. (Por exemplo: O autor ao usar a palavra hero se referia a Coleridge e aosseus personagens);

respostas que permitem deduzir que  candidato teria reconhecido Coleridgecomo o referente de "hero", mas não o explicitou, que receberam nota 1.(Por exemplo:	- A pessoa a que se refere a biografia.
- O personagem retratado na biografia de Coleridge.
- Refere-se à vida de Samuel Taylor Coleridge.)

28

21. Qual a conclusão do estudo publicado no New England Journal of Medicine?

Para respondê-la, você tinha que identificar, no texto, o estudo publicado no
New England Journal of Medicine. O texto começa falando de um estudo ("A
study.:.") para depois dizer que o estudo foi publicado no New Engl and Journal of
Medicine. Você tinha que relacionar 'The st1dy" com 'a study":

29
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Mas a questão não se resumia em uma recuperação de referências. Além deidentificar que estudo era esse, você deveria diferenciara conclusão do estudo ("lefthanded people die nine years earlier than right-han people") da afirnzaçãi doscientistas que reviram a pesquisa (" ... relied on faulty statistical methods"). Assim,ganharam 5 pontos respostas como as seguintes:

O estudo concluiu que os canhotos morrem 9 anos mais cedo que os destros.
A conclusão do estudo, (ao que parece baseada em estatísticas incorretas) é a de que os
canhotos morrem em média nove anos antes dos destros.
Este estudo conclui que, canhotos morrem nove anos mais cedo que destros. Estudiosos
reviram a pesquisa e mostraram que esse estudo baseava-se em dados estatísticos
incorretos. (Essa segunda parte não era necessária mas seu acréscimo não acarretoudesconto de pontos)

Veja casos de respostas em que se percebe que o candidato não 
conseguiurelacionai. "The study" e 'a study":

A conclusão do estudo publicado no N ewJournal of Medicine foi de o estudo que dizia que
as pessoas canhotas morriam nove anos mais cedo que os destros é falso.
A conclusão foi que o estudo feito para mostrar que pessoas canhotas morrem nove anos
mais cedo que uma pessoa destra fora realizado sobre métodos estatísticso falhos.

Há outro problema aí: essas respostas não diferenciam a 
conclusão do estudoda opinião dos cientistas 

Mesmo assim ainda foram melhores que a resposta
abaixo, em que o candidato não conseguiu nem diferenciar o estudo publicadono New England Journaj of Medicine do artigo "Left-handers don't dieyoungafter ali", da autoria de Dan Charles e, por isso, recebeu apenas 1 ponto.
anteriores que receberam 3 pontos continham, conforme sublinhamos em cada
uma delas, a idéia de que os canhotos morre
Veja:	 m nove anos mais cedo que os destros.

O estudo publicado no New England Journal of Medicine chegou a Conclusão que os
canhotos não morrem mais cedo que os destros, como havia sido publicado em umapesquisa.

A conclusão do estudo foi a de que a mão esquerda das pessoas até os nove anos é maiságil do que a mão direita.
Que pessoas após nove anos de sua morte sentem a mão.
Que as pessoas devem andar sempre à direita; em ruas, avenidas para que não corramo risco de morrer cedo demais.

T
he fashion of Western footwear has evolved as a reflection of the period in which it was worn. Culture
and social structure influenced the fashion of footwear just as they impacted Lhe arts and architecture.

Throughout the world, people use the appearance of clothing and accessories te communicate social
status, age, aífiliation, and special occasion. For Western society, change in appearance is the critical fac-

tor in this process. We call this change in style, fashion.

From the elongated, pointed toe of the Gothic knight, through to elegant silk booties of the Victorian
period, to the practical 20th century waiking shoes, footwear is imbued with social significance. We obtain

a glimpse of history by looking at what people wore on their feet.

In 14th centuy Eng/and, laws proclairned lhe permilted lenglh of lhe pointed toe, depending upon social
status.

Heels, afier their introduclion, soon indicaled lhe status of lhe wearer by their height. In fact, lhe term "well -
heeled" originated from lhe wealthy wearing high-heeled footwear.

Originally, if you were called a "square", ii referred to lhe fact lhat you wore square-toed shoes well after lhey
were oul of fashion.

The 7oof" measure?nent was developed in 1320 in England by Edward II, whose fool measured 36 barley
corns. Each barley com was one third of an inch, which added up (o 12 inches, or one foot.

23. Identifique, no 2 parágrafo, o processo a que o texto faz referência.

O processo a que o texto se refere é o processo da moda.
Moda.
O processo é o uso de roupas e acessórios para comunicar status social (classe, posição
Social), idade, filiação e ocasiões especiais.
Mudança de aparência, estilo, moda.
Processo de moda indicando status.

Você diria que essa resposta deveria receber nota zero? Compáre..a com outrasque receberam nota zero:

O trecho envolvido aqui não apresentava grandes dificuldades em matéria de
vocabulário No entanto, buscar a que se referem as expressões usadas, neste caso,
saber a que se refere "this process" nem sempre é fácil. Em outras palavras., a
dificuldade na leitura nem sempre é uma questão de vocabulário.

Apenas 33,7% dos candidatos obtiveram 5 pontos nessa questão (quase a
mesma porcentagem de zeros: 32,8%), apresentando respostas como as seguintes:
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A questão 30, do 1
9 Vestibular Unicamp/88, também envolvia uma busca de

referente. A que partes do mundo o narrador se refere quando fala em "those.
parts"? Como chegar a essa conclusão? O referente, ou seja, aquilo a que o textofaz referência, está explícito no texto? Tente agora, você, resolver a questão.

TWELVE Of Our Men we dead ong to too much work
and bad food; thc rr were in a v weak conÜo

the s of Novemb whi wn	
&

he being of
summer in those parto, die seanlen saw a rock faC far froixothe p; but die witid wn ao song that we we den
dirt1y upon it, and it core aho1e in the sp. six ofdiem
of who 1 was oRe, let dow,j the boat mto che sen, and
managed to get dear of the ship and the rock We rowed,
1 ahodd think, about nine mj1, till we w&e able to do 50 no
longer, being already tired with hard work while we were

the ship. We dierefore trmted ourselves to die Mercy of
the v; and about haif an hour she boat was over-
turncd by a suddcn wind from die north.

30. Quando o narrador fala em those pas', a que panes do mundo ele pode estar se referindo?

Leia o texto abaixo originalmente impresso na capa de um caderno feito com papel reciclado.

Você pode notar que o texto, constituído por itens separados e numerados, não
exige uma leitura seqüenciada, o que permitiu aos candidatos deterem-se nos itens
que consideraram mais fáceis, certamente os de número 4,5 e 6, assim como nas
últimas duas frases, que estão em letra maiúscula e têm uma estrutura bastante
simples, de fácil entendimento. Essas duas últimas frases trazem a afirmação de
que os produtos reciclados preservam as árvores, ou seja, o candidato já tinha aí
uma vantagem do uso do papel reciclado: preservar as árvores. Para obter a nota
5, o candidato não precisou explicitar que "cada tonelada de papel reciclado
preserva 17 árvores", tal como mostra o item 4, bastando ter mencionado como
uma vantagem a "preservação das árvores". Os itens 5 e 6 trazem as duas outras
vantagens mencionadas no texto, que não precisaram ser detalhadas: "economia
de energia elétrica" e "criação de mais empregos".

Apresentando duas, dentre essas três vantagens, o candidato obteve a nota
máxima e com apenas uma vantagem recebeu 3 pontos. A porcentagem de nota 5
foi de 80%, ade nota 4 foi de 7%e a de nota 3 de 8%, oque mostra que a grande maioria
dos candidatos conseguiu apontar duas vantagens do uso do papel reciclado. Note
que as vantagens estão explícitas no texto e não envolvem nem vocabulário nem
estruturas difíceis, além de enfocar um assunto bastante divulgado.

Uma outra questão similar a essa, em que os candidatos também obtiveram
bom desempenho, foi a questão 30, ainda do Vestibular Unicamp/91.

L.ightning

Derek Elsom

2. Localização de 
respostas bem delimitadas no textoem contraposição à necessidade de estabelecer relações

Temos notado, ao longo dos 
vestibulares, que os candidatos têm mostrado umdesempenho muito bom em 

determinado tipo de questão. Um exemplo foi aquestão 21 do Vestibular Unicamp/gi

PAPER ADC Nt (1y

1. In terate climaten a forest Only grows on
aveia9e up to ore torne o? eood Der anni., per acreand lDo tS.n 1,51? tu a th1,d o? that in the
tolder Nortier, Forests o? Scandinon,. and Canada.

2. Worldo,ide consianeolo, is noo ~1 170 milIlontonnes Der In— 25v developnd Western Countri es
consiene 745 aIn,nst 26 nilifo, tonnen o? ahlcS tsrUSA 1)0v. uses Sal?.

3. World COnsIa,çtfon per minute Is neo equal to ali
the tines belng 005 doo,, in over 25.000 atuar,entres o? 60 year old foreut and t555 9", 0,
ever, minute 24 hnurS Der day. every day.

4. £very tanne of rncycied paper sanes Over 17 trees.

S. tory tonfle of recycled peper saies acer 5.000kIlowatt houro o? eleotrlo,ty.

6. The recyclnd poDer Inanufacturin
more Ja00.	 O P eis createo

IIELP SA00 A IREE - jy 00c7C100 PN1Cl$.

21. Cite duas vens do uso do papel recicf

IGHTNING KILLS because il is a high voltagc cicctric
1

currcnt. 11 lasts for only a short time, but it can shock,
-4 burri and othcrwise damagc a human body. Yet

although lightnin Fias not changed, you arc now [ar lesa likely
to bc kjllcd hy il than evcr More. Offictal statistics for
England and Wales indicatc *hat lhe number of people killcd
by direci lightning strikes cach year has failen dramatically.
Sincc 1960, lightning Fias killcd an avcrage of only five people
eachyear, comparcd wilh 20 pcople per year in lhe late 1800s.
In lhe US, lightning strikcs now kill about 95 pcoplc each ycas,
down [mm around 300 dcaths per year in lhe 1890s.

Why is lightning now lcss of a kilIer? Thundcrstorms are foI
lesa frcqucnt: thcrc are hctwecn about 1500 and 2000
thundcrstorms throughout the world ai any momcnt, with
lightning strikcs aboul 6000 limes evcry minute. Thc change in
pcople's occupations in Britain and lhe US hclps to cxplain thc
decline in casualties. Because lightning usually sccks oul lhe
highcst objcct, lati or isolated trees. telcgraph potes and
exposed hill topsare dangerous placcs to bc in a thundcrslorm.
There are now far fewer people who work ouldoors, cspccially
in farming: farm labourers were once lhe prime targel for
lightning. In tOwns and citics pcoplc are protccicd by talI
buildings and structurcs Ihat conduct cicctricity more readily
IFian lhe human hody. Today, pcoplc cnjoying themselves
out-of-doors such as fell-waikers and golfers sccm to face lhe
grcalcst risk. Watcr sporls are espccially dangerous.

Men areal higher risk than women. Since 1852, whcn lhe
aulhorities bcgan to coliect data systematically. ncarly 1800
people have been kiUed by lightning in England and Wales. Of
these, only 15 per cent wcre womcn. So, because more men
have outdoor jobs and play ouldoor sports, they are six times
more likely to be killed by lightning in Britain as women. In
some developing counlries, where a higher proporlion of
women work outdoors, this figure may be reversed.

Lightning kills pcople directiy or by striking nearby trees or
lhe ground.Thc hazards are grcatcr around trees, cspccially
ifthcy stand alone.

When lightning strikes a Irce or lhe ground, it creates large
voltage gradients on lhe ground surface as lhe current
propagales outward. If you are slanding nearby, lhis caro cause
a morroentary differcnce of several lhousand volts belween
your feet, which may induce a fatal surge of current through
your body. The wider aparl your feel, lhe greater and more
dangerous thc currcnt. Four-leggcd animais, whosc lcgs span
a grcatcr distance, experience a grcater voltagc gradicnt.
Many die because of this effect. So, in a thundcrstorm, you
should avoid lying flat on lhe ground as this incrcases lhe
differcnce in voltage along your body if lighlning strikes
nearby. Keeping your fcet logelher and crouching as low as
possible wilh your hands on your knccs is lhe hcst advice.

Newsc,enh,sl24June 1989	 (.

32
30. Cite duas situações de risco de morte provocada por raios.
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Leia o texto abaixo, retirado de um catálogo de urna casa de leilões.

Clocks, Watches and Wristwatches
30 June, South Kensington
'The jcwellcr af king, and she king ofjewellers' said Odward VIL! of
Louis Carsier, whn expanded the Cartier company to London in 1902 and
1'lew York i,s 1908.

The Cartier company started a, a small workshop run by Louis
Prancois Cartier, and reached ira peak by shr end of the 19th century as
jewellers under Frencis Royal potronage anel sopplying the elite of
Parisian society. The name Cartier was, and still is, synonymous with the

-	tnagical aura their exclusive products create. One thinks oíCartier, firstly
as jewellers, ovhicb thcy predominantly were, but connoisseurs for

(	dccades have been avid!y collecting their superb table clocks and watches

-	ofjade, rock crystal and grm monet.
Cartier's fiem wristwa,ch was destgnrd for the Brazil,an aviator

Alberto Santos Dumont. He required such au irem, as checkrng a pocket

4 - watch was too cunsbersome on operation for a pilot. Ir is no surprise that
with rIsc popularisacion of the wristwatch in the 1920s and 30s, Cartier
st,00ld sum its anention to producang thrs new forro of personal

r jewellrny. Todas', wittv the ever_increasing interess in wristwatches, the
srr,oui coilector is preparcd to pay large somo of monry for the rare
Cartirr pieces of tite 30s usd 40s. Timeless styling and suprrb watcls
srsaking mill rtsssare tisat watches from this period mall always hold prade

o ,	of place in any collecsion.

foje, lefr, te right
Jes. Kaibb, Lo,,do,a Charles II l,eaeket tinsepiere, 1 1'/2is. (29on.) Itih.
Estimam £20,000 to £25000.
Markwicl, Markhan,: Gea,rge 111 to,toises hei! and onnolu mooical bracket cl orle,
13,0. (33r,r.) high. Eotisaiote £15000 ia £20000.
lho. Tempioss, Lodi,,j Fecit Char!eo 11 bracket timepiece, ,,o. 116, 12'/a,s.
(31cm.) high. Eotimate (50,000 te (60,000.
Centre, leir te 116h1
W. Tio-réu!!, Darliygror Geomge 111 ,nahogas,y strikiig bracket clock, 19i,,.
(48nss.) h,9 h. Estimote £2500 tu (3,000.
Dante! Q, are, Lo,sdo,,: Late Stuart kingu,00d striking bracket dock, 16,,;.
(41cm.) hi8h. E,tin,ate £10.000 ra £15000.
Tio,. Wi,tJmil!s, Londo,, Ceori'e ii motsthgoiug sleikjn,g brarket clock, 18'/i,s.
(47m.) hi0h. EoIin,aae £8,00?ItoflO,000.
Bosto,n, lei! Co ri8ht
Joseph Kuibb, Londo,c Charles ii ttriking brocket rIade, 12 112i,s. (32cm.) high.
Essimate (22,000 to (26,000.
Da,, Qoore, Lo,,do,s WjIl,o,,, 111 ,irilei,sg !,eacket clock, 14 112in. (37cm.) I,igla.
Essimate- (6,00010 (8,000.
Edu'o,'d Siante,,, Lo,,do,, Charles li stHkii,g bracket clock, 12 112i,,. (32cm.)
high. &fi,nage (8,000 te £10000.

28. Dê duas razões pelas quais os relógios Cartier têm um valor alto entre os colecionadores.

Também esta questão mostrou um bom desempenho por parte dos candidatos.
A resposta encontra-se no final do último parágrafo e a última palavra do texto -
"coliection" - é uma indicação clara de que aquele trecho relaciona-se com os
colecionadores mencionados na pergunta.

A compreensão depende basicamente de conhecimento do vocabulário veicu-
lado pelas expressões "rare Cartier pieces", "timeless styling and superb watch-
making", que trazem adjetivos que permitem uma correlação com o português:
"rare" = raro, "superb" = soberbo, maravilhoso. A expressão "timeless styling", que
pode ser entendida por clássico, sempre em moda, é menos comum, mas na medida
em que a pergunta pede apenas duas razões do alto valor dos relógios Cartier para
os colecionadores, essa expressão pode ser deixada de lado.

L apítuIoIJ [ões	
Questões] Capítulo VI

Ao contrário do texto sobre papel reciclado, este é um texto que exige uma
leitura bem mais cuidadosa. São muitas as situações de risco durante umatempestade, mencionadas no texto (ficar sob árvores altas ou isoladas, ficar sob
Postes telegráficos ficar em topos de morros expostos, trabalhar ao ar livre,trabalhar no campo/em 

fazendas,jogar golfe, praticar esportes aquáticos, 
praticar"f

ell-walking", manter-se com os pés muito afastados, apoiar as mãos e os pés no
chão - ficar "de quatro" -, deitar no chão), mas elas estão inseridas no meio dosendo e do último parágrafos, o que dificulta encontrá-las. Você pode constatar,
portanto, que embora as questões 21 e 30 sejam similares, os textos a que se
referem são muito diferentes, tanto quanto à 

estruturação como a nível dev
ocabulário Essa diferença, no entanto, não foi relevante para o desempenho dos

candidatos, já que ambas mostraram-se questões fáceis.
Na questão 30 a porcentagem de notas 5 foi de 53% (candidatos que citaramcorretamente duas situações), a 

porcentagem de notas 4 foi de 19% (candidatos queexplicaram mal uma das situações) e a 
porcentagem de notas 3 foi de 14%(candidatos que citaram 

corretamente uma situação de risco).
Temos que considerar a Possibilidade de o candidato ter respondido à questãosem ler o texto, por conhecer situações de risco de morte por raios, mas as respostase as situações citadas indicaram-nos que a maioria dos 

candidatos leu o texto pararesponder à questão.

Quando comparada às outras questões relativas a esse mesmo texto', aquestão 30 diferencia-se por ter apresentado uma 
porcentagem de acertos bemmais alta (com exceção da questão 26). Este dado parece endossar nossa percepção

de que esse tipo de questão leva o candidato a um bom 
desempenho. No que serefere à questão 21 você poderia argumentar que o elemento facilitador é0 próprio

texto, o que não é  caso do texto "Lightnjng" que trouxe maiores dificuldades para
os candidatos Assim, é significativo  fato de, na questão 30, os candidatos teremmostrado um desempenho bem acima do 

demonstrado nas questões 27, 28, 29 e31, também relativas ao texto "Lightning"

Observemos agora, a questão 28 do Vestibular IJnicamp/90:

1 As outras questões foram as seguintes:
Questão 26: Qual a t

endência geral apontada pelas estatísticas com relação ao número de mortes Causadas por raios?Questão 27: Que dados estatísticos justificam sua resposta à pergunta anterior?
Questão 28: Qual a explicação apresentada no texto para as estatísticas?

Questão 29: Qual a relação entre a freqüência das tempestades e o número de mortes Causadas por raios atualmente?Questão 31: Para escapar aos raios, é mais 
vantajoso ser quadrúpede ou bípede? Por quê?
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A resposta não exige, portanto, nenhuma elaboração complexa e, paraconseguir a Pontuação máxima, o candidato precisou apenas localizar os doisadjetivos acima mencionados ("rare' e "superb").O Vestibular Unicamp/93 também apresentou uma questão similar a essasque vimos discutindo:

The Truth About Dinosaurs

You've heard of Save the Whales
Save Lhe Trees, and Save Lhe Oceans,
but Save Lhe Dinosas? Thouh itsounds like they're some 65 inillionyears too late, a worldwide cOaljLjon ofsci entists, artists, a uLhors, andeducators has banded together to dojust that.

They've fornied Lhe DinosaurSociety, a nonprofit group dedicatedto setting Lhe record straight abouteverybo4jy's favorite fossils. The prob-1cm isn't that dinosaurs have faded
from memory. Indeed, they're
everywhere these days - ou sheets andshower curLajns, aL Lhe movies and ouTV, in books and games. BUL most ofthe information we get aboutd [nosaurs is just Plain wrong, says DonLessem, presjdent and foundergof Lheoup,	 owebased in Newton Lr Falis,ass.

The media usilaiiy porLray
dinosaus as pea-brajned, Ponderouscreatures, whose big, heavy Lailsdraged Lhrough Lhe swamps they inhabiLed In facL, most dinosaurs wereenergetic, muscular, and heid Lheir

tails off Lhe ground. Yes, Lhey lived in
swamps, bUL they lived in woodland,on deserts, and even in the arctic, too,

Take the arms of Lhe Lyranos p.
te; one of Lhe most popular dinosaurs
among children "They've always beenLhought of as useless vestiges,' saysLessem Hut when its actua] forear,were discovered Lwo years ago, re-searchers found Lha( Lhey were as shorLas human —ss but Lhree Limes as wideand teu Limes more powerf• InsLead

ofhavingwimpybjp5 tyrannosaurflrex was really Lhe Arnold Schwar-
zenegger of dinosaurs, with the
sLrength to have curled 440 pounds.

UnforLunaLely, little of Lhis new in-
forznatjon filters down to Loday's bud-
ding scienLj. "Kids Iearn about Lhesarne djnosas we heard about 100
years ago," says Lessem. They alsomias OUL ou Lhe flotion of scjence as a

aswork in progre; to them, it seems like

uuui ainosaurs
"They could go to Lhe public library,
but Lhey would be using books Lhatthemselves are oUt-of.date,' says
Weishajnpel Tile mosL curreat find-
ins are avaijable only in obscure
sclentificjoumals

Dinosaurs are more Lhan usL a
hook to get kids to pay attention in
acience class, says Lessem. "They areincr easingly being seen as a
rnechanjsm for understanding evolu
tion in general." Even tbough peoplesom times treat Lhein like dragons,
unicorns, or other fantasy animais
what majçes din	

,
osaws different is LhatLhey were real, he says. "ThaL's why iL'sso imporL,fl to get Chem right.' -

DEBg4, ROSENBERG
(Technoly Review, Augustisep..fembe, 1992)

4s Lessem, ajournaliat and author of dinosaw-s are a done deal, he says.s of Creation a new boolc aboutrecent dinosaw. exCavaLioas	 The reason behind ali of Lhe mac-
curacy about dinosaurs is that LheDinosaurs weren't so dumb, either. media haven't kept up with resear"Dinosaw.s had enougi gray matter to

do anything they needed to do," says Lessem says. In fact rnos of ch,
dinosaur Paleontologist David	

Lheknowledge we have at.out dinosauisWeish	 has beengarner onlyoverLhelast 20arnpef professor o anatomy aL years. Even Loday, aJohn Hopkns Medica] School and dinosa	 new genus ofur is discOvered every sevenweeks.
vicep resident of Lhe Dinosaur
Society. They had brains comparable
to Lhose of birds or repLiles	It's undersLandabie, Lhe., Lhat, which auLhors and Loy rnakers perpetuate
enabled Lhem to form structured herds	 --and bunt in packs.	 misinfnrm t. ...

27. Aponte as duas características da imagem dos dinossauros freqüentemente divulgadapelos meios de comunicação
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Ia1's Wrong with mis pictu,e7F bectp,je e2ijncg some 60	
w typicaj

mjstegOsa	 l/jo,I yea, beforee?rows exjstec Such factual	rsofmos, dinosaurggjne5, bookt, and loys.

tujJ [Qûestões	
Questões rcapíiovi	1

A resposta a essa questão encontra-se no terceiro parágrafo do texto. Sua
localização é facilitada pela palavra "media", que corresponde a "meios de
comunicação", expressão citada na pergunta. As três características apontadas
no texto seguem "as", que caracteriza um tipo de construção comparativa
normalmente conhecida pelos candidatos. Assim, mesmo que o candidato não
conseguisse entender a expressão "pea-brained", ele saberia que os dinossauros
são normalmente taxados como "ponderous creatures, whose big, heavy tails
dragged through the swamps they inhabited", além de serem chamados de 'pea-
brained".

A correção foi bastante flexível, aceitando respostas não tão apropriadas, tais
como "fortes", "muito grandes", "poderosos", "criaturas com caudas pesadas",
"enormes". Vemos, pois, que embora o vocabulário apresente dificuldades, a
correção amenizou esse fator, valorizando a localização das características, mais
que seu perfeito entendimento.

34% dos candidatos obteve nota 5, sendo que a nota 3 foi conseguida por 41%
dos candidatos, o que mostra que grande parte chegou a apontar pelo menos uma
das características freqüentemente divulgadas pelos meios de comunicação,' e um
terço dos candidatos chegou a apontar as duas características, mesmo tratando-
se de um texto longo e difícil.

As questões 28, 29 e 30, que também se referiam a esse texto, tiveram
porcentagens muito altas de nota zero (51%, 40% e 36%, respectivamente), o
que indica o grau de dificuldade apresentado pelos candidatos com relação ao
texto, e torna o desempenho dos candidatos na questão 27 ainda mais
significativo.

Queremos concluir estas análises ressaltando que todas as questões analisa-
das pedem aos candidatos para citar, apontar ou dar vantagens, situações, razoes
ou características de determinado assunto, ou seja, pedem a localização de itens
restritos a trechos específicos do texto, o que leva os candidatos, em sua maioria,
a apresentarem um bom desempenho. Temos constatado que todas as questões
que incidem sobre trechos bem delimitados dos textos acabam gerando um bom
desempenho.

Em contraposição a essas questões que levam à localização de itens delimitados
nos textos, temos as que exigem uma maior reflexão, como, por exemplo, aquelas
que pedem ao candidato para estabelecer determinada relação com o assunto
enfocado no texto. Normalmente são questões consideradas difíceis, com baixo
(des)empenho por parte dos candidatos.

A questão 30, do Vestibular Unicamp/92, é um dos melhores exemplos que
temos de questões que exigem do candidato capacidade de reflexão:

Ostrechos apresentados nas colunas A e B foram extraídos de um guia curricular para o ensino
de História no primeiro e no segundo graus.
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Çãou,lo vi,	Questões
,	 Questões j [Capítulo VI

A
History is part of the PrOcess through which asociety shares a cornmon memory of the past of
the Country In whlch aH pupils live.

History is a crucial part of the perso,I develop.mem of lts students, first, because ou,
knowege of what we are as IndivlduaJs and
Members of groups, and our ability to anticipate
and aspire to what we mlght become, depenrjson the knowledge and understanfiing of what wehave been.

B
Oh no! Not In Castlefo,rJJ Maybe 1!! /ived downSouth. (A schooiboy, being askecj 

if the eventsin Which he mlght be involved could ever berecorcJJ for the future.)

compreender os trechos apresentados. A porcentagem de zeros foi de 17% e a de
respostas em branco foi de 12%. Esses resultados mostram o grau de dificuldade
dos candidatos com relação a essa questão.

O trecho abaixo foi retirado do livro Winnie-the-Pooh, de A.A. Mune.

30. A fala do aluno Citada na coluna B. revela o seu ponto de vista com relação ao que 
vem

a ser um fato h istórico 
digno de registro. Esse ponto de vista corresponde ou 

não à concepçãode História expressa no trecho A? Explique por quê.

Os segnento5 que compõem a Coluna A trazem afirmações sobre o que sejaHistória, e
nquanto que a fala do aluno citada no trecho da coluna B requer que oleitor explicite a concepção de História que permeia essa fala.Para responder à questão 30, então, você precisaria partir da fala do aluno.Na questão está dito que "a fala do aluno revela o seu ponto de vista Com relaçãoao que vem a ser um fato histórico digno de registro" o que lhe permiteCompreender que, para o aluno, em "Castleford" não se tem fatos históricos dignosde registro: "Oh no! Not in Castleford!" Bem, se não se tem fatos históricos dignosde registro em "Castleford" é porque para o aluno nem todos os lugares, nem tudo

o que acontece pode fazer parte da História, ou seja, a História é limitada.Tendo chegado a essa conclusã
agora, que relacionál	 o, ou a alguma conclusão similar, você tem,

a à concepção de História expressa no trechoA. Outra certeza
que a questão 30 lhe dá é que os dois segmentos da coluna A levam a uma mesma
concepção de História, sendo possível, portanto, depreender essa concepção apartir dos dois, ou de apenas um dos segmentos de A.No p

rimeiro, há duas expressões importantes: "common memoiy ofthe past",em que o adjetivo "c
ommon" mostra que a memória é comum a todos, diz respeitoa todos; e "in which ali 

pupils live", que mostra que ninguém é excluído da História.No segundo segmento, a História, sendo fundamental para o desenvolvimentopessoal dos estudantes também não pode ser considerada limitada a algunsestudantes, a alguns lugares.
Portanto a concepção de história do aluno em B não corresponde à concepçãode História expressa na coluna A.
A Porcentagem de acertos da questão ficou em torno de 24%. A nota maisfreqüente foi 1 (47%): quase a metade dos candidatos respondeu apenas "não", semexplicar o porquê. Isso nos permite pensar que esses 

candidatos devem ter feitouma escolha arbitrária (em outras palavras, devem ter " chutado" a resposta,levados pela negativa existente na resposta do aluno em B ("Oh no!"), sem
38

The Pigiet was sitting on the ground at the door of
his house biowing happily at a dandelion, and
wondering whethcr it would be tbis year, next year,
sometime, or never. He had just discovered that it
would be neves, and was trying to remember what
"ii" vas, and hoping it wasn't anything nice, when
Pooh came up.

32. Em que Pigiet estava pensando?

A questão não exige que você estabeleça relações, como a que acabamos de
comentar, mas o fato de o texto a que ela se refere não fornecera resposta esperada,
que seria a informação precisa, bem delimitada, sobre o que Pigiet estava
pensando, parece ter sido um problema para os candidatos. A tradição escolar
normalmente exige de seus estudantes respostas ditas "objetivas", a esse tipo de
pergunta, e portanto, iria contra as expectativas dos candidatos reconhecer que o
próprio Pigiet não sabia em que ele estava pensando.

Essa questão teve uma porcentagem de zeros de 50% e de respostas em branco
de 24%, ou seja, foi uma questão que resultou em um desempenho ruim por parte
dos candidatos.

Tanto ela, quanto a questão 30 (1992) exigem reflexão e capacidade de crítica
e, por isso, representam um problema para os candidatos em geral. Lembre-se que
os candidatos que conseguem um bom desempenho na prova de Inglês são os que
conseguem fazer da leitura um processo que vai muito além do "resgate de
informações".

3. A questão do vocabulário 'difícil" ou "não adequado"
para o segundo grau

Já falamos algumas vezes que não é o vocabulário de um texto que o torna difícil
Ou não. Falamos também que é possível, muitas vezes, dependendo de seus
propósitos de leitura (neste caso, dependendo da questão que tem pela frente),
contentar-se com um significado mais geral, menos específico para determinadas
palavras ou expressões do texto que você está lendo.
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LI CapítuloIJ E	 Questões] Fapítulo Vi

A questão 18, de 1993, envolvia um trecho do texto "The Wonders of NaturalBiodiversjty » com diversas palavras que, sem dúvida, não fazem parte doconhecimento dos candidatos egressos do 2 grau: "reeds',"quirks", por exemplo. Como superar esses obstáculos?	
"grasses" "shrubs" e

18. A natureza caminha em direção à b iodiversidade De que maneira o estudo dos fósseisconfirmaria essa afirmação?

Fossil records show that plants
first appeared on the planet as
two distjnct specjes: reeds and
grasses. Seen in cross-section
grasses developed round stems
and reeds triangular ones. From
such modest beginnings an in-
finite variety of plants, shrubs,
trees, and vines evolved and
diversified, each adapting to
quirks of climate and geography.

Poiso estudo afirma que primeiro apareceram 2 espécies distintas de plantas (reeds and
grasses") e do cruzamento entre estas surgiu uma infinita variedade de plantas.
O estudo dos fósseis mostra que as plantas, no início apareceram no planeta em duas
espécies distintas. Desses dois simples tipos, outros surgiram se adaptando com os tipos
de clima e posição geográfica; são infinitos tipos de plantas, árvores, enfim, uma
diversidade grande de vegetais.
O estudo dos fósseis confirmaria essa afirmação a partir domomento em que mostra que
as primeiras plantas que apareceram no planeta são duas espécies distintas. A partir
dessas espécies começaram a surgir uma infinita variedade de plantas, árvores e outras,
cada uma adaptando-Se ao clima e geografia.
O estudo dos fósseis mostra que as plantas surgiram como duas espécies diferentes e
foram, com o passar do tempo, se diversificando e se adaptando às diferentes condições
ambientais.

Durante a correção, pudemos observar que, para a grande maioria dos candidatos,
mesmo para os que não receberam nota 5, o vocabulário, aí, não constituiu um problema

Observe a questão 29, também do Vestibular Unicamp/93 (texto reproduzido à
página 20).

/

-

"Reeds and gr
asses" só podem ser as duas espécies distintas de plantas queapareceram no planeta. A chave para essa 

conclusão eram os dois pontos."Shrubs", assim como "vines", vinham numa seqüência "an infinite variety ofplants, shrubs, trees and vines...... Pode-se concluir, a partir daí, que "shbs" e
"vines" devem ter a mesma natureza que "plants" e "trees", o que era suficientepara a resposta. Todos esses vegetais ("plants", "shrubs", "trees" e "vines") sediversificaram ("evolved" poderia ser um 

problema, mas "diversjfied" provavelmente não era obstáculo à compreensão do trecho), "each adapting to quirks ofclimate and g
eography" Se  problema está em "quirks", tente pensar no mesmotrecho sem essa palavra:

cada um se adaptando a	
(de) clima e geografiaou tente atribuir um 

cada um se adaptando a 
s

i
gnificado para a palavra que você não conhece:

de clima e geografia
Examinemos algumas respostas à questão 18 (texto 

reproduzido àpágjnal 7)paraobservar como os candidatos trataram esses itens lexicais dificeis, desconhecidos:

Pelos fósseis, podemos observar que a aparição de plantas no planeta se deu por duasdistintas espécies. A partir dessas duas espécies surgiram infinitas 
variedades de plantas,muito diversificadas, se adaptando ao clima e à geografia.

Os fósseis mostram que no começo só existiam 2 espécies de plantas e elas foram sedesenvolvendo, desenvolvendo até a imensa variedade que temos hoje.
A natureza caminha em direção da biodiversidade pois, segundo o estudo dos fósseis, no
início existiam já duas espécies distintas de plantas que originaram a grande variedade deespécies vegetais existentes atualmente.
Os fósseis mostram que as primeiras plantas a aparecerem no planeta eram de duasdistintas espécies e hoje a natureza apresenta 

variedades de plantas, árvores que implicana biodiversidade da mesma.
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29. Os jovens de hoje têm acesso limitado às novas informações sobre os dinossauros. A que
concepção de ciência essa limitação pode levar?

A questão incidia sobre um verbo que, muito provavelmente, era desconhecido para
a maioria dos candidatos: "te miss out 011". Ela podia ser respondida de duas maneiras:

a. pela compreensão do argumento do texto como um todo;
b. pela compreensão do sexto parágrafo:

"Unfortunately, little of this new information filters
down to todays budding scientists. 'Kids learn about
the sarne dinosaurs we heard about 100 years ago',
says Lessem. They also miss out on the notion of
science as awork in progress; to them, it seems like
dinosaurs are a done deal',he says.'

Para responder pela compreensão do sexto parágrafo era preciso um trabalho
para a compreensão de "miss out on". A resposta não poderia ser "The notion of
sclence as a work in progress": o parágrafo começa com "unfortunately" e, além
disso, a noção de ciência como um trabalho que não é estático, que progride ("a work
in progress"), não pode advir de um acesso limitado a novas informações (trecho
da questão 29). Portanto, "miss out on" só pode ter um sentido, digamos, negativo:

"They also 	the notion of science as a work in progress."

Tente um sentido para o verbo, acima, e, depois, observe o desempenho dos
candidatos nessa quetão:

Os jovens podem perder a noção de que a ciência é um trabalho em progresso, podem
achar que a ciência é um 'dinossauro'.
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fl PÍOj [ões	
Questõe. [Capítulo VI

De que a ciência seria Considerada estável, que nunca progride nas informaçõesA não concepção de ciência como um trabalho em progresso
O que os jovens escutam hoje sobre os dinossauros é o mesmo que os cientistases

cutavam a 100 anos atrás, assim parece que a noção de ciência não é como um trabalhoem progresso
Essa limitação pode levar os jovens a compreenderem a ciência como sendo algo semprogresso perdendo a noção de ciência como trabalho em progresso
De que ciência é algo imutável e não ter idéia de que ela vai se aperfeiçoando progredindo
Pode levar a uma concepção da ciência como uma atividade estática e 

completa, como senão houvesse mais nada a ser descoberfo

O número de brancos nessa questão não foi alto e, se por um lado, houve umnúmero considerável de zeros, por outro, a porcentagem de notas 5 e 4 tambémo foi.
39.4%

NOTA 1 - 5
NOTA 2 - o.

NOTA 3 - 0.9%
NOTA 4 - 4.4%

:RANCOS - 14.7%

NOTA 5 -

KEW GARDENS
PROM the o slaped fiower4,J there rose perbaps a huncfrjstalks Spreadig "to heart-shaped or toag e-sbapeci leavesb.way up and unfurling at the tip red or blue or yellow 

petalsmarked with spots of c01~ raised upon the surface; and from
the red, blue or yeliow gloom of the tbroat emerged a straight
bar, rough with gold dust and slightly dubbed at the end. 'flepetais were voluminOusenough to be stirred by the sumnerbreee, and when they moved, the 

red, blue and yellow lights
b
passej one over thc othet, 

staining an incb of the brown earth
eneatb witb a spot of tbe lnoist intricate colour. The light 

fel]either upon lhe smooti, gtey back of a pebble, or the shell of asnail witb its brown, circulrvej or,fa1ijj, a randropitCxpanded with sucb intensity of red, blue and ydllow the thin
walis of water that one epe.,j them to burst and disappe.

lnstead, the drop was leftin a second silver grey once more, and
the light 00W settled upon the flesh of a leaf, revealing the
branching thread of fibre beneath the surface, and again it
moved on and spread its illumination in tbe vast green spaces
beneath the dome of the heart-sbaped and tongue-shaped
leaves. Then the breeze stixred rather more briskly overhead
and the colour was ílashed into the air above, into the eyes of
the men and women who waik there ia July.

29. Complete a seguinte sentença com apenas uma palavra:
O texto acima descreve um/a

Considerado isoladamente, este é, sem dúvida, um trecho com um vocabulário
incomum para o aluno do 22 grau. No entanto, a questão, juntamente com a grade
de respostas utilizada, permitiu um bom desempenho por parte dos candidatos.

A questão pedia que se resumisse, com uma palavra, o que o trecho descreve
(a questão, portanto, já diz que se trata de uma descrição). Se, por um lado,
predomina o vocabulário "difícil", por outro, há inúmeras palavras bem conheci
das:

"fiower (-bed)"
	

"brown earth"
"leaf/leaves"
	

"water"
"red or blue or yellow petais"

	
"(vast) green spaces"

"The petais were voluminous..."
"summer breeze"
"red, blue and yellow lights"

E outras, não tão conhecidas, mas que talvez pudessem ajudar, como "snail"
e "raindrop".

Além disso, pelo final do trecho, conclui-se que é um lugar onde se pode andar.
A partir daí, é fácil chegar a JARDIM como resposta. Foram aceitas também

outras respostas, como, por exemplo, SONHO. E nesse sentido que a correção tem,
em questões como essas, um papel fundamental, conforme colocamos anterior
mente.

4. O que acontece quando se parte para uma tradução
literal

O caminho mais árduo, mais tortuoso (que provavelmente não levará a lugar
nenhum) para a leitura de um texto em língua estrangeira é tentar traduzi-lo,
Palavra por palavra. Em geral, as respostas que partem para a tradução de trechos
do texto ou não se completam, ou resultam numa inadequação total. Traduzir um
texto em língua estrangeira não se resume a encontrar correspondentes na sua
língua para todas as palavras que estão lá. A tradução é um trabalho muito mais
complexo que envolve, assim como a leitura, produção de sentido. O fenômeno a
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Na discussão do vocabulário "difícil' ou "não adequado" para o segundo grautambém deve ser considerada a relação
bom exemplo é a questão 29, do segundo Vesti	 Umbular Unicamp/88

Esse trecho foi retirado de um conto da escritora inglesa Virginia Woolf (1882-1941).

Vigt#ia IVooif

43



Capítulo Vi	Questões I	 Questões [Capítulo VI

que nos referimos aqui nem deveria ser chamado de tradução. São tentativas derespostas que ficam presas à forma do texto.
Vejamos novamente a questão 32, de 1990:
O trecho abaixo foi retirado do livro W/nnjefhepooh de A.A.Milne

The Pigiet -as sitting on the ground at thc door ofbis house biowing happiiy at a dandcjj00, andwonderig whether it wouic be this y, nex
sometim or Dever. He had just discovcrj chat it
would be Dever, and was
"ii"	 trying to remem	what was, and hoping it wasn't anything nice, whegPoob ne up.

A questão 28, do primeiro vestibular de 1988 também nos permitiu observar
a mesma coisa:

Leia o trecho abaixo retirado do livro As Viagens de GuI!iver, de Jonathan Swift (1667-1745).

Twaavs of our men were dead owing co coo much work
and bad food; the rcst were ia a verv weak condinon.
Ou the 5th of Noveinber, which was the beginning of
summer in tbose paxts, che seamen saw a rock not Sr froin
the ship; but the wind was so urong that we were driven
directly upon it, and it tore a holein theship. Six ofthe men,
of whom 1 was one, let down the boat into che sea, and
man.aged co ger dear of cisc ship and the rock. We rowed,
1 should duink, about nine milcs, till we were able co do sono
longcr, b.cing already tired with hard work while we werc
iii cisc ship. We thcrcfore u'usted ouncives co thc xnercy of
the waves; and in about haif ao hour che boat waa over-
turned by a suddcn wind froni cisc north

28. Qual o acontecimento descrito no texto?

Observe a resposta abaixo:

/

32. Em que Piglet estava pensando?

Não foi uma questão tranqüila para os candidates daquele ano, como vimos.Muitas das r
espostas que não obtiveram sucesso foram respostas em que os

candidates se mantiveram presos à forma do texto, como nos exemplos seguintesObserve:

Piglet estava pe
nsando no tempo, como ele seria este ano, o ano que vem. E estavatentando lembrar,' 	ele foi, e achou que não foi nada bom quandoEle tinha aca	 ooh voltou.e não foi qualqu

bado d descobrir que isso seria nunca, e foi tentando relembrar o que foi isso,er coisa boa, quando Pooh chegou.Piglet estava pensando se 'wondering whether* seria este ano, próximo ano ou nunca.não sei traduzir.
O Piglet estava pensando na

e maravilhosa	 da sua casa e abrí-Ia felizmente num
próximo ano, alguma vez ou nunca.mente	

que seria este ano, no

Agora observe as duas respostas abaixo que conseguem sintetizar bem  quePigiet estava pen
sando, sem estarem presas ao texto. Para chegar a essasrespostas você não precisava necessariamente ter entendido palavra por palavra.

Em alguma coisa, que nem ele mesmo sabia o que era.
Pigiet estava pensando em alguma coisa que ele mesmo esqueceu, 

enquanto olhava para
o "dandelion"
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Relata que vinte dos homens que acompanharam teriam morrido de fome.
Diz também que no dia 5 de novembro com o começo do verão eles partiram em direção
ao norte

O candidato tenta uma tradução desde o início do texto. Provavelmente, como
se depara com muitas dificuldades que não consegue resolver, passa direto para
o final.

Na resposta abaixo, o procedimento é o mesmo, só que o candidato traduziu
várias partes do trecho:

Doze homens haviam morrido por muito trabalho e comida ruim, sendo que o resto de sua
tripulação estava em fracas condições. Em pleno verão, numa viagem marítima, com fortes
ventos dificultava a direção de seu barco. Até que o barco virou. Ficaram a mercê das ondas
e com muito trabalho desviraram o barco.

Nenhuma das duas respostas foi bem sucedida.
Volte, agora, à questão 17, de 1993, e ao texto a que se refere (reproduzidos à

página 17) e procure descobrir o que teria levado um candidato a dar a seguinte
resposta:

Porque ele já bateu muitos recordes com esta experiência no estrangeiro.

Faça o mesmo em relação à questão 18, também de 1993: volte à questão e ao
texto (reproduzidos à página 17/18) e procure determinar uma possível origem
para a resposta seguinte:
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O estudo dos fósseis apresentou a primeira planta encontrada no planeta como duasespécies distintas: vermelhas e cinzas

Você certamente observou a total 
inadequação dessas respostas ocasionadapor uma tentativa de tradução mal sucedida.

S. Compreensão da argumentação através dacompreensão dos elementos que a marcam, comoConjunções, advérbios, etc.
As questões de que trataremos agora incidiam sobre o 

movimento de argumentação do texto. Vejamos como você poderia 
resolvê-las com o auxílio de seusconhecimentos sobre os elementos que marcam esses movimentos do texto, como,por exemplo, as conjunções, os advérbios e as locuções 

adverbiais. Veremos que,como observamos anteriormente, seu conhecimento da língua inglesa não é tudona leitura de um texto em inglês, mas pode ser 
significativo

O trecho abaixo é a primeira parte de um artigo sobre ilhas. Foi usado nosegundo vestibular de 1988, com as perguntas que o seguem:

WOrIds apart
by François Doumenge

J

SLANDS are 'WO,lds aparl"so dis-
tincluve are thetr physical and hiotogic.aI characuerusujcs as well as lhcjr eco

nomlc and dernographic situalion. Sur
rounded by lhe seu, they are hy definjtjonrelalivelysolaled, a condílion wft jch hasc(fccts tun thcjr plint anil animal popula
tiotts as wellequjhbrjum as on lher SOcial and eC000mic

Degrees of unsu tarity are difficutt to
measure Islands wilh more than a cértain
surface arca are continental isiandu SmaJi
usland countries usualI, hase a surface arca
of 1cm than 20,(kj(l km- and a population of
less than a miliion persons

Endudung isiands in Arctic and extreme
SOulhern latituiles anilin lhe Mcd-
ulerranean most sniall island counirjes are
found un lhe lntertropcaI zone In lermu of
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clumate they enjoy definíte asseis, and coo.
sequenlly they Conjure up inlages of lush
vegetaiton agreeahle wealiler Condiliøn5
and varied iandscapes lha( are idyilic to
many a mainlander. Oceattjc influences en
sure lhat Ibere ts a high degrce ltíronlinujty

Z
lhe lhe Cycle tt( piinls, u high lesei
l,iltuitt encourages natural Productusily,

and lhe trace wtnds exert a beneficial influ-
ence on lhe env,ronment Nesertheless
there are constrainls a Central helt ofheavy
rainfail corresponding to lhe interlropical
fronu is hordered hy Iwo dry helts, with lhe
result thal wulbun a singie archipelago
groups ot sery hun,td islands are somelimes
found flext lo quite and ones. Moreoser
lhe alternaluon of wel and dry seasons is'
marked hy vlolettt disturbances such as cy-
ciones, lyphoons and Serious droughcs
Finally, asa result of thei rgeologicaj forma.
luon and geographicaj siluation the,e is.
lands are sabject to earthquakcs and vol.	-

1. Dou5n b y thCantc erupltons	
th qbty 01 beio5 endeie ou having a Smi,ed -dchearJ, demarc,,ed dustnbuujo5 . lhe Freu d1 ueymdumuuune'. touiouse, ,,ot oaIy biologim 	oolog,mIalio Cultural tOnootaupons	 bat

More serlous lhan lhe Susceplibiljty of'slands to natural dtsasters are lhe biologicalconstraunts of endemism These are parti.
cularly onerous since fewer plani and anim-
ai spectes are found on islands because of
llsetr phySical tsolatjon tha,, on
These natural populations are &agiie, since
lheir regenera1y capaclly and ilteir power
of reststance are weak when faced with
oserexplottalion or harsh COCupetjli0 from
Outslcle species introduct.d accidentaily orfor economic reasans'Fite proliferalion ofsuch Spectes and lhejr rcl jnue of parasites
and pathogentc organisms may Cause real
ecologucal calastrophes On lhe olherhand
hy virtue of lhe11 isolation islands ma y

SancluariesCOflslttUlC veritable biological
for lhe prcservatto5 of Specieswh icl, mightbase been eltmunaled in evolu lionary compelttlon a mong continental Communhties

tuIoVJ flões	
Questões [Capítulo Vi

25. Em que pontos do globo encontram-se países que são pequenas ilhas?
26. Quais os aspectos negativos das condições climáticas e geográficas das ilhas da zona

iritertropical?
27. De acordo com o último parágrafo, o que pode causar desastres ecológicos nas ilhas?
28.0 último parágrafo apresenta uma vantagem proporcionada pelo fator isolamento das ilhas.

Que vantagem é essa?

O trecho sobre o qual incidia a questão 26 podia ser facilmente localizado:

In terms of climate..."
agreeable weather conditions
varied Iandscapes that are idyllic.
high degree ot continuity in the life cycle cl plants...
beneficial influence	 -

E tudo isso, como você pode perceber, indica aspectos positivos. Conhecendo
NEVERTHELESS, ou melhor, conhecendo o funcionamento dessa conjunção em
um texto, você saberia que ela introduz uma argumentação contrária ao que vinha
sendo exposto, ou seja, neste caso, aspectos negativos. Para completar a resposta,
você deveria incluir o que vinha introduzido por MOREOVER e por FINALLY:

ASPECTOS 1
LPOSITIVOSJ

Nevertheless,	ASPECTOS
NEGATIVOS

Moreover,	MAIS
ASPECTOS
NEGATIVOS

Finaily,	 MAIS
ASPECTOS
NEGATIVOS

Aí você tem, localizados, os argumentos em blocos, tal como aparecem no texto.
A questão pressupunha justamente que, pela compreensão de NEVERTHELESS,
MOREOVER e FINALLY, você incluísse, em sua resposta, argumentos constantes
destes três blocos.

Aquestão seguinte (27) envolvia, na verdade, a recuperação de uma referência:

The proliferation of SUCH SPECIES and their
retinue of parasites and pathogenic organisms may
cause real ecological catastrophes.
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GARLANOS
The and receivtng of
gariands plays an important
part in some cultures. it is lhe
indian custom to welcome
guests with a garland ol
fiowers, and some Hindu cer-
emonieS Invoive wearing
garlands and draping long
garlands around the temple
or house. A garland of
fiowers is taken to the temple
when visiting, and oflered to
the delty during pula. In
return, the supplicant Is
given bindi, the red cosmetic
mark on lhe forehead.

These garlands usually
consist of orangq or yeliow
fiowers, although red, p:ink
and white are often used, too.
Elaborate garlands ol tinsel
with decorative penda nts
can be bought for a bride and
groo.m to exchange during
their weddirlg ceremony.

Garlands of tiowers. cal Ied
leis, are used in Hawali and
other South Paclfic isiands to
welcome guests. The guests
are given another lei on their
departure, which must be
cast on to lhe sea as they
leave to ensure their return
to the islands.

1
el

io// d15/1

wh* ckccr4'ti0t15
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=Capítulo Vi Questões	 Questões Capítulo Vi

Mais uma vez, na questão 28, estava envolvida uma expressão que, num texto,serve para marcar a argumentação: "ON THE OTHER HAND'. Por outro lado, otrecho anterior a esse POR OUTRO iiio (sobre o qual incidia a questão 27) falaem catástrofes ecológicas ON TRE OTHER HAND" e 'BY VIRTUE OF TREmISOLATION" permitem que se localize o trecho do último parágrafo a que a questão
fàz referência. A partir daí, o único problema para se chegar a uma resposta
satisfatória era saber como lidar com "might have been eliminated.

Observe duas questões em que "ALTHOUGH" estava envolvido:

New 8~tist 23 Octc- 198$

A quiet move into space
David Whjtehouse

T
HIS HAS undoubtedly been a calaznjtous year for
spaceflight. Alter three types of American rocket-
including lhe space shuttje Challenger_fa on take-

off, lhe Europeans lost an Ariane rocket. According to many
of lhe press reports earlier this year, it seemed that only lhe
Soviet Union was able to launch anything into space. Bui thisis far from lhe case.

Independentiy of the US, lhe USSR and Europe, there Areflourishing space programmes in three countries of lhe Far
East: Japan, China and India. AH three have national spaceprograme that overshadow lhe etTorts of many Western
countrjes. Their rockets,
sateilites and work on space
stations wili compete with
those of Europe by lhe end of
lhe century.

Although ali three coun-
tries are developing rockets,
their space programmes have
rather different emphases.
Japan is investjn in rnuch
basic research, while China is
Cflflcentrating on rocketry
and India on sateilites.

In lhe future, space will no longer be lhe Preserve of the US,
lhe USSR and Europe. As lhe three new space nations fromlhe Far East display their different capabilities and ambitions,they will provjde space programmes that form a refreshing
contrast to lhe Programmes of lhe superpowers.	O

22. De que cores podem ser as guirlandas usadas em algumas cerimônias hindus?

12. O que os programas espaciais desses três países têm em comum e o que têm de diferente?
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Já na questão 24, do primeiro vestibular de 1988, você deveria explicitar o
significado do advérbio em questão.
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Guarding Against Lead
ror young chiidren through
out the world, lead Poisoning is
a serjous problem In the Unit
ed States alone, an estjmated
4 milijon preschooi chjjdren
have lead toxicity, due primari
ly to their consumptjon ofpeel
ing paint. The problem is also
widespread in Europe and
countrjes where lead and zinc
are mined extensiveiy Lead
Poisoning impairs the produc
tion ofhemoglobin and vitamin
D in the blood, whjch in turn
inhibjts the development ofthe
central nervous System and re
sults in learning disabjljtjes
Heretofore, the principal way
to test for lead Poisoning has
been to admjnjster a diagnostic
test that invoives a fui] day of
urine collectjon and a dose of a
drug called calcium disodium
EDTA. It's a long and Uncom.
fortabje process that's imprac.
tical for the widespread lead
screening ofchjldren

Recently. a new low-energy
X-ray machine that detects and
measures lead in Lhe body was
deveioped by physicist Lucian

NEWSWEE K/OCTOBER 26

chine measures the amount of the Albert Einstein Coliege oflead on the surface of bones MedicineinNewyor(where the metal generally set- used the device clinically. "It's
ties) and indicates the degree of the only instrument that couid
exposure over time. "In terms be used with chiidren, because
of lead, it's a major break- the X-ray exposure is virtuaii ythrough," says Dr. John F. Ro- zero and Lhe sensitivity of thesen, professor of pedjatrjcs at d pvir.o J s	11I-uL.

1-ray exposure The X-,,y ma
chirie can screen a chiid in
about 15 minutes, Painlessly
and with virtualiy the sarne ac
Curacy as Lhe EDTA test. Be
cause Lhe X-ray exposure levei
is 50 low (less than a single den
tal X-ray), the procedure can
be used more than once, so
that those with very low leveis
of iead can be monitdred over
time. Wielopolskj Vhinks he
can make the machjne work
even better. "There are ways
to improve the system" he
says, chiefiy by reducin

,
g the

amount of time it takes Lo per
form the X-ray to five or 10
minutes. That would enable
large populations of children
under the age of six and preg.
nant women, the two most vui
nerable groups, to be screened
and protected from the haz
ards of lead.

RICIfARD ERNSBERCER Jr

Wielopolskj under the aegis of
Brookhaven National Labora
tory in New York. The first of
its type in the world, the ma

A quick way to detect a heavy metal: 
Wielopo/skj with his inachjne

COURTjy BROOKHAVEN NATJONAL LABORATORY

A questão 30, de 1993, também pode ser incluída aqui. A pergunta era: "Por
que é compreensível que autores e fabricantes de brinquedos continuem divulgan
do informações errôneas sobre os dinossauros?"

Se você voltar ao texto (reproduzido à página 20) verá que a questão retoma
o início do oitavo parágrafo:

"It's understandable, then that authors and toy
makers perpetuate misinformation aboutd inosaurs."

Esse THEN, conclusivo (É compreensível, ENTÃO, que . .., é que permitiu a
questão (Por que é compreensível que...?).

Receberam 5 pontos respostas em que o candidato mencionava que há novas
descobertas sendo feitas e que não há acesso a tais descobertas (elas só são
divulgadas em periódicos científicos de difícil acesso).

Receberam 3 pontos respostas em que o candidato não explicitava a relação
entre as novas descobertas e a falta de divulgação.

Observe algumas respostas a essa questão que receberam 5 pontos:

É compreensível que autores e fabricantes de brinquedos continuem divulgando informa-
ções erradas sobre os dinossauros porque a imprensa não tem acompanhado as pesquisas
e novas descobertas sobre os dinossauros, divulgando com muito atraso.
E compreensível o fato de que autores e fabricantes de brinquedos continuem divulgando
informações errôneas sobre os dinossauros.porque o acesso às coisas novas está restrito
à certas revistas científicas. A maioria dá sociedade e livros de biblioteca trazem
informações arcaicas sobré o assunto.
E compreensível porque a maioria das descobertas recentes só está disponível em
obscuros jornais científicos.

Observe, agora, uma resposta que recebeu 3 pontos:

Porque eles usavam livros ultrapassados.

24. Na linha 18, lê-se: 'Heretofore the principal way to test for lead Poisoning has been to
administer a diagnostic test that involves a full day of urine coilection (...).'

Volte ao texto e dê um significado para esse advérbio.

Chegar a uma resposta exigia:
a. perceber uma marcação de TEMPO no texto, relacionando a função queti 

HERETOFORE ! ' tem no texto com a função que tem "RECENTLY" eb_ perceber o contraponto entre dois processos:- um que é "long and uncomfo,.j, » e "impractic-,j" ("for the widespread leadscreening of children");
- outro que é "a maior breakthrough !I "The only instrument that could be usedwith children", "Painlessly" etc.
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A porcentagem de notas zero nessa questão superou a porcentagem de notas
5: 36,1% de zeros e 32,3 % de notas 5.

Um grande número dessas notas zero deveu-se a respostas como:

Porque para estes autores e fabricantes de brinquedos é vantajoso que as crianças ainda
acreditem na superstição dos dinossauros. Enquanto eles gostarem de ler sobre "guerras
entre os dinossauros", dinossauros invadem New York, eles estarão ganhando muito
dinheiro. A imagem errônea sobre os dinossauros reflete e gera lucros!!
E compreensível que autores e fabricantes de brinquedos continuem divulgando informa-
ções errôneas sobre os dinossauros" porque as crianças já estão acostumadas com a
Imagem mostrada, e caso começasse a produzir dinossauros com a sua forma certa
mesmo, os fabricantes poderiam ter prejuízos.
Porque eles querem vender os brinquedos que produzem.
Por que passando esta imagem errônea fazerá que vendam mais, e conseqüentemente
lucrará com tais brinquedos.
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6. A linguagem não-verbal

Na prova de inglês você provavelmente irá encontrar textos que apresentamalém da linguagem verbal (palavras) também ilustrações, fotos, gráficos, o
qualquer outro tipo de linguagem não-verbal, que estarão gerando expectativase lhe permitindo suposições a respeito do que está exposto na seqüência verbal. 

Naverdade, essas ilustrações, fotos e gráficos, são um ponto de partida para a leiturae um contraponto que lhe possibilitará confirmar ou não suas suposições, dialogan.do com o que vem escrito. Principalmente no caso de textos em língua estrangeira,a linguagem não-verbal é um ponto de referência que pode auxiliar no entendimento. Faz bastante diferença você iniciar o processo de leitura já com Suposições arespeito do que está escrito.
E preciso que você explore esse contínuo de significação formado pela seqüência

verbal e pelas manifestações não-verbais que fazem parte do texto. Dependendodo tipo de texto e da(s) pergunta(s) elaborada(s) para o mesmo, a linguagem nãoverbal pode ter um papel determinante na compreensão.
Houve casos, em provas anteriores de inglês, em que a ilustração em um texto

foi fundamental para permitir uma resposta correta (questão 25 do 
VestibularUnicamp/92) e outros em que somente a ilustração já era suficiente para que o

candidato elaborasse uma resposta possível (questão 17, Vestibular Unicamp/89)
Mesmo quando não permitem um nível de interpretação tão amplo, asilustrações, fotos, símbolos, gráficos, fornecem subsídios importantes que você nãodeve ignorar.
Estaremos agora discutindo algumas questões em que a linguagem nãoverbal teve um papel importante, e começaremos pela questão 25 do VestibularUnicamp/92, acima referida.

25. Leia o poema abaixo e responda às questões que se seguem:

ai lhe top.

ihen cai you

hisback

ride upon

lei you

he will i'f' JL
inashop

seeone

i(you

aflivator

Beware lhe

(AIlivato, 
wrkten by Roger McGough, illustrated by Tony Biundei!, Viking Kesfrel.)

a) De que maneira o poema deve ser lido?

b) O que levou você a concluir que esse poema deve ser lido assim?

Para responder às questões a e b, a relação visual com o texto era fundamen

tal. Chama a atenção o fato de que a disposição da seqüência verbal é a de uma
escada (que começa por um rabo), da mesma forma que a ilustração nos mostra
um homem de costas, subindo uma escada, ou seja, é muito próxima arelação entre
a ilustração e a seqüência verbal. Se para subir uma escada uma pessoa sempre
toma a direção de baixo para ci ma, transferindo essa observação para a seqüência

verbal você teria as duas respostas:

a) De que maneira o poema deve ser lido?

Deve ser lido de baixo para cima.

ou

Deve ser lido como se você estivesse subindo uma escada.

b) O que levou você a concluir que esse poema deve ser lido assim?

Afigura indica que a pessoa está subindo a escada

É importante dizer que a conclusão apresentada em b não se constitui na única
possibilidade de resposta. Outras possibilidades seriam:

"Alllvator" pode ser a junção de "escalator" com "alligatOr" ou seja, um "crocodilo-rolante

sue tal como a escada rolante, ameaça nos engolir no topo.
E uma das maneiras de as escadas rolantes funcionarem.
E a maneira como ele adquire sentido.
A letra maiúscula da palavra BEWARE está embaixo.
O ponto final está em cima.

Note que entre essas outras possibilidades, a primeira é uma interpretação
da seqüência verbal, relacionada à ilustração, mas as duas últimas decorrem
apenas da observação visual da seqüência verbal do texto, sem que fosse preciso
lê-Ia.

Assim, você vê que poderia responder à questão 25, tanto a quanto b, sem
compreender uma única palavra do texto, apenas fazendo uma leitura visual do
mesmo, estabelecendo uma correlação entre a seqüência verbal e a ilustração do
poema.

Observe, agora, a questão 17 do Vestibular Unicamp/89:
52	 1	 53



!	 .
5
e

5

z

55

GARFIELU

Ii

by Jim Davis

1lu5 LOO	AN
INTELLI&	NNT AP

lMORMATivE PRO&FAM

FORTUNATLY, THERE APfL
OTHER 1HIN6 ON

CLICK

Capítulo Vi 1 [Questões	
V

	 1
	

auestõ!j [Capítulo VI

17. As fotografias abaixo e respectivas legendas acompanhavam um texto em uma revista.
Qual seria o assunto desse texto?

'k

The Rosseni Ross twins, aged 10, were bom in a detentwn centre in Argentina andforcibh' separozedfrom their
mother. Theirfaiher has since loca:ed :hem in Paraguav and isfigh:ing a long legal batile to get them back

Joseph, aged 12, was bearen by Bons Yuncaccallo. a Peruvian Gnanguru Aravinzhan. aged 13. is
Sou:h Afnican police and de:ained schoolboy aged 14. was arres:edby one of severa! Ta,nil chikfren lo
for three month. In Apri!, 1987, an army patrol in October, 1983 have gone missing in lhe pasr :hree
1.424 children were arres:ed under while ou: buying sugar. Ali atzemps years. He was las: seen cyclingpasr
lhe ePnergency regu/alions	to locaze him havefailed	 wi ammny canip iii September, 1985
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A observação das fotos nos mostra que, com certeza, trata-se de crianças.
Embora esta não fosse uma resposta para 5 pontos (a pontuação máxima), era uma
resposta possível e que seria aceita, apenas com uma pontuação menor. Assim,
caso você tivesse um conhecimento muito pequeno de inglês, teria mais chance de
se sair bem nessa questão apenas pela observação das fotos do que se tentasse
"adivinhar" as legendas das mesmas.

Outra questão que envolveu a linguagem não-verbal foi a questão 32 do
Vestibular Unicamp/93:

32.Na tira abaixo, qual parece ser a opinião de Garfield sobre programas de TV inteligentes
e informativos? O que levou você a essa conclusão?

ti

1
J%

Mesmo que você não conseguisse entender o que Garfield está pensando, ou
ainda que confundisse o verbo TO LOOK LIKE com O verbo TO LIKE, O "CLICK"

permitia entender que ele ou mudou de canal ou desligou a TV e, portanto, não
gosta de programas de 'Tv inteligentes e informativos. "Fortunately" e "other
things on", além da expressão de Garfield, mostram que ele se sente aliviado por
poder assistir a outros programas.

Por fim, examinemos a questão 30 do Vestibular Unicamp/90:
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1. Provas de Língua Estrangeira - Francês do Vestibular Unicamp

Conveirsa com o lletoir

A
Unicamp decidiu em 1987 reformular seu vestibular com o objetivo de
adequar o exame ao perfil do candidato desejado pela Universidade.

Abandonou, assim, os testes de múltipla escolha; a partir de então, cada prova se
constitui de um conjunto de dezesseis questões dissertativas.

E a prova de Língua Estrangeira do vestibular Unicamp, que transformações
sofreu com essa mudança? Como você deve ter lido no programa que aparece no
Manual do Candidato, a prova de Língua Estrangeira avaliará sua competência
em leitura através de questões formuladas a partir de textos na língua estrangeira
de opção do candidato (Francês ou Inglês). Essas questões são elaboradas em
Português e devem ser respondidas também em Português. Talvez você se
pergunte por que a Unicamp optou por esse tipo de prova.

Na verdade, saber ler em uma língua estrangeira é muito importante para o
estudante universitário. Em primeiro lugar, a leitura em língua estrangeira
contribui muito para a sua formação enquanto cidadão: o acesso, por exemplo, à
imprensa internacional possibilita uma melhor compreensão do mundo e, portan-
to, de sua própria realidade. Em segundo lugar, esse conhecimento é importante
para a sua formação acadêmica: através dele o estudante pode ter acesso ao que
se produz, em diferentes países, em sua área de estudos.

Por outro lado, a avaliação da competência em leitura permite selecionar
candidatos adequados ao perfil do aluno desejado pela Unicamp. Ou seja, através
do desempenho do candidato na prova de leitura pode-se avaliar sua capacidade
de organizar idéias, estabelecer relações, interpretar dados e fatos, elaborar
hipóteses (Veja, no Manual do Candidato, a portaria do Reitor que regulamenta
o Vestibular Unicamp.).

Se você conhecer melhor a concepção de linguagem e de leitura que orienta a
elaboração da prova de Língua Estrangeira - que é a mesma da prova de Língua
Portuguesa—você entenderá por que essa prova pode atingir os objetivos gerais
do Vestibular Unicamp.

Comojá explicitamosnoManual do Candidato, a prova de Língua Estrangeira
do Vestibular Unicamp se diferencia dos exames tradicionais de língua, que
geralmente se organizam a partir do conhecimento explícito da gramática,
avaliando, portanto, um conhecimento abstrato sobre a língua. Nosso objetivo, ao
contrário, é avaliar a prática efetiva de leitura do candidato.

Gostaríamos de chamar sua atenção para um fato visível na correção das
Provas de Francês: a concepção de leitura que fundamenta a experiência escolar
que os candidatos tiveram com o texto escrito nem sempre coincide com a que
adotamos. Pode-se perceber que muitas vezes o caminho percorrido pelo candidato
em sua leitura segue o texto passo a passo, tomando-o em sua linearidade, como
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	 1 Capítulo II

se este fosse uma soma de frases isoladas, e não um todo que se articula. Assim,
em algumas respostas dos candidatos, vê-se que estes são capazes de traduzir
partes de um texto sem contudo entendê-lo. Ora, saber ler em língua estrangeira
não se confunde com uma decodificação linear do texto; não é, portanto, ir
tráduzindo o texto parte por parte nem o texto em toda a sua extensão.

O que seria, para nós, saber ler? Para responder a essa pergunta, recuperamos
o que já dissemos a respeito no Manual do Candidato:

A leitura não é uma tarefa passiva de simples decodificação de sentido. Trata-se de uma
compreensão ativa que resulta na produção de um texto novo pelo leitor (assim é que
diferentes leitores podem produzir leituras diférentes de um mesmo texto, o que não
significa, em outro extremo, que qualquerleitura possa ser feita). A leitura pode serdefinida
como o resultado de uma operação de atribuição de sentido que atua sobre o texto em
sua globalidade, recuperando seu funcionamento.

Elaboração da prova
1. Leitura: construção de sentidos

1.1. Exemplificando: um texto, percursos de leitura

C
orno você pode não estar familiarizado com a concepção de leitura discutida
no capítulo anterior, apresentaremos a seguir exemplos de percursos de

leitura. Esses exemplos serão dados a partir da abordagem de três textos. O
primeiro deles, na realidade, um excerto, será trabalhado detalhadamente; os
outros dois serão tomados como exemplos gerais de possíveis percursos de leitura.

U riuque de rdchuuflern,ni climatique
eu, un surti caplial. a Ia iii . setentifique
ei pofilique mui cli,,,, pour la fl,upir,.
rei ao,, erre precede
ietrflhiíiquc ei tiiiliuque d,u conirilru
rion . ee,peciiue . dus F'" au phen.-
mene deitei de uerre L n uer,u,n n,
,eau 

de—_—, 
de au, a rifei de

seria tear cerbonique. metha_
ci..,,,, ineviiable paiur ia uun,c ei I,
deieloppernefli de Ieum,niio Pc,.

uuIi eni necersaire deulirepenli,Us
e,,,.. Autrernefli dii. ii es,,,, uns,,
urna QIebai de a,, uue Ihomme peu,
relerei duna 1 uimnsphere u,ns prece
quer ilu biiulei ernemerli clin,.ai,uue.
uuan,,le que lo,.icnh,i,uue.uonieh,r.
te' d e' atue,. La quesu,,fl cci deuuuo,r
c,,rnmoni e, quola dciii eire paria,,

mi AC!101 CA CONI1I IA SImPtODUCflON DI
GAZ À T DI	IMPUOI QWUW ACCOSD IT41MAflONA&

I(mVIINI P004 DSTIRMO04 III UI1,ONSAI1JTIS
DIIPICflVU DU NAtIO04. TOUV II POOSUMI II? DI IACCO04II

lul IA MililOsi IMPIOYII. 0415m5 Ø04aMS
AmjcAn4s w11ú41v1t PAI À M1TIU 104 U MIMI PIAN IA

POWmON IMWS DI LOS MIOIIII, TD4YO OU
PAIJS ET III IMMIATIOWS DI MITMAIU OU iiZi1*u D'504.

III RUPONIAI&flU OU PATI Ou MIO IV OU NOSD
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MMLI PIAM Énaoui ri .cwnmous. Qul
IMPIUT 004 PAul SASIASI À wi ca.uuI mui

LII NAIIOMI PSOdURUMDIT uUU À me.

-..,

60



61



,
Capitulo Il,	Elaboração da prova EIaboração da prova tuIoII]

Escolhemos como primeiro exemplo um excerto curto por questões práticas:
trabalhando-o de forma bastante detalhada, poderemos exemplificar, com um só
texto, vários aspectos importantes para o processo de leitura. Você não deve, de
modo algum, imaginar que numa prova de Francês do Vestibular Unicamp será
exigida de você uma análise exaustiva de todo um texto.

Diagrama ção e composição gráfica

Ao olharmos a página, podemos ver os seguintes elementos de sua dia
gramação e composição gráfica:

Em destaque, um título (Pour unjuste calcul des responsabilités) e duas fotos.
Abaixo deles, dois blocos de material escrito; o da esquerda destaca-se em

relação ao da direita por aparecer todo em caixa alta e em negrito, formando um
conjunto visual marcado pela distribuição harmônica das palavras num espaço de
página. O da direita, ao contrário, compõe uma coluna típica de texto impresso,
aparecendo em caracteres comuns, destacando-se apenas a primeira letra em
negrito e caixa alta. Ao contrário do outro, não tem final marcado por pontuação.
Além desses elementos salientes, podemos ver também um nome próprio (Anil
Agarwal) abaixo do título e, ao pé da página, um conjunto visual composto por um
nome próprio (La Recherche) seguido de um número (243), uma indicação de data
(mai 1992) e outras duas indicações (volume 23; page 610).

A partir de nossas práticas sociais de leitura, que informações podemos extrair
desses elementos? Em primeiro lugar, podemos dizer que esse tipo de diagramação
e composição gráfica é próprio da imprensa escrita. O tamanho da página - aqui

• reduzido - nos revela que se trata de uma revista e não de um jornal. Que revista?
Na imprensa, a fonte costuma ser dada ao pé da página, o que nos remete ao nome
próprio La Recherche, certamente o nome da revista, a qual, como todo periódico,
é marcada por número (243) e data de publicação (mai 1992). Como o dia do mês
não é indicado, podemos deduzir que a revista é de publicação mensal. Além disso,
aparece o número da página (page 610). Pelo número de páginas (muitas para um
periódico) e pela indicação de volume (volume 23), podemos deduzir que essa
revista pode ir compondo, ao longo de sua publicação, uma coleção.

Condições de produção do texto

A partir desses dados, vemos que se trata da primeira página de um artigo de
revista, escrito por Anil Agarwal: nesse tipo de texto, um nome próprio situado
abaixo do título ou ao final da matéria indica o seu autor.

orientar a leitura, resumindo e chamando a atenção do leitor para a temática
tratada.

O título contém três palavras principais próximas ao português:juste, calcul
e responsabilités. Ora, ao se falar de cálculo, subentende-se que há um problema
a ser resolvido no qual devem ser considerados diferentes elementos. Cálculo do
quê? De responsabilidades (mais de uma). Trata-se, portanto, de algo de
natureza ética, implicando valores, o que é reforçado pelo adjetivo juste. Mas,
responsabilidades em relação a quê? O título não fornece essa informação
revelando apenas a natureza do texto (de opinião: polêmico, marcado por
julgamentos de valor).

• Fotos

A leitura das fotos pode nos levar a hipóteses. Nelas se contrapõem dois
universos distintos: "progresso" x "atraso", riqueza x pobreza, presença maciça de
veículos x presença humana. Relacionando as informações do título com as das
imagens, podemos pensar que os elementos envolvidos no problema estão ligados
aos binômios ricos x pobres, desenvolvimento x subdesenvolvimento, colocando-
se a questão da responsabilidade de cada uma dessas partes. As imagens já nos
revelam a localização de um desses pólos: a presença de placas em língua inglesa
com nomes de localidades nos indica que a foto da esquerda é de uma cidade norte-
americana.

Já sabemos que o artigo aborda um problema ligado à relação entre universos
opostos, ou seja, ricos x pobres. Mas que problema? Distribuição das riquezas,
fome, colonização, progresso tecnológico?

• Corpo do artigo

Passemos à leitura do artigo em si. Como leitores habituais de imprensa
escrita, sabemos que o bloco da direita é o corpo do artigos o primeiro parágrafo
do texto, que deve continuar na(s) página(s) seguinte(s). Por outro lado, a
apresentação visual do bloco da esquerda nos indica que se trata de uma
abertura, cuja função é apresentar, de maneira resumida, as informações
contidas no artigo. E, portanto, nesse bloco que o sentido do título vai se
completar.

Na verdade, estamos procurando duas informações: problema relacionado a
quê, com relação a esse problema, quais são as partes cuja responsabilidade está
em jogo?

Hipóteses sobre o objeto e a natureza do texto	 • Abertura do artigo

Sobre o que seria o artigo? Num primeiro momento, podemos procurar a	•	Se passarmos os olhos por toda a abertura em busca de elementos que
resposta a essa pergunta no título do artigo, pois, em geral, a função do título é	respondam à primeira pergunta, encontraremos:
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action efficace contre	Ia superproduction de gaz à effet de serre
poilution urbaine
activités poiluantes

Vemos, então, que o problema relaciona-se à poluição do meio ambiente, ou
melhor, à busca de uma ação eficaz para resolver o problema da poluição.

Passemos agora a nossa segunda pergunta: na procura de soluções para a
poluição ambiental, quais são as partes cuja responsabilidade está em jogo?

Repetindo o procedimento de leitura anterior, encontraremos na abertura os
seguintes elementos:

accord international
déterminer les responsabilités respectives des nations
Los Angeles, Tokyo ou Paris (..) Asie
responsabiités des pays du sud et du nord

Fica claro, assim, que a solução implica um acordo internacional, envolvendo,
portanto, diferentes países, que se dividem em dois blocos: norte x sul, ou seja,
países ricos x países pobres.

Ao encontrarmos a resposta para a nossa segunda pergunta, deparamo-nos
com outra informação veiculada na abertura, relacionada à questão ética anun-
ciada no título do artigo através dejuste e de responsabilités. Na verdade, o que é
discutido no texto é o fato de que uma ação contra a poluição implica um acordo
para determinar responsabilidades (frase que abre o bloco).

Ao relermos a abertura, vemos que, no que se refere à determinação de
responsabilidades, existem duas posições: a dos chercheurs américains e a de Anil
Agarwal. Os pesquisadores americanos acreditam que os países pobres e os países
ricos têm as mesmas responsabilidades (les responsabilités clespays du sud et
du nord seraient ... égales). Anil Agarwal é contra essa posição, porque a considera
uma simplificação que acarreta um problema ético e científico (cette vision est une
simplification non fondée sur leplan éthique et scientifique).

Podemos perceber ainda um detalhe que aparece no final do bloco: faz-se
menção ao Rio de Janeiro — les nations prochainement réunies à Rio. Esse
detalhe é revelador das condições de produção do texto: através de nosso conhe-
cimento de mundo, o fato de ter havido, no Rio de Janeiro em 1992, uma reunião
de nações com a finalidade de discutir problemas de meio ambiente remete-nos à
ECO 92. Podemos compreender, assim, por que o fato em questão tornou-se notícia
na imprensa ganhando um grande espaço.

Cena enunciativa e argumentação

As sucessivas leituras que fizemos até aqui constituem, na realidade, um
recorte que excluiu do texto sua cena enunciativa, o que acabou por reduzir a
complexidade do que nele é de natureza argumentativa. Por uma questão de

clareza, privilegiamos o informativo, mas, na verdade, essa separação é artificial:
na leitura de um texto, não se pode dissociar o informativo do enunciativo e do
argumentativo. Esses são níveis constituintes de qualquer texto, relacionando-se
sempre entre si; o que pode haver em determinados textos é a predominância de
material que se apresenta como informativo sobre aquele que se apresenta como
argumentativo ou vice-versa.

O texto Pour unjuste calcul des responsabilités é predominantemente polêmi-
co, ou seja, nele aparecem opiniões divergentes a respeito de uma mesma questão:
determinação das responsabilidades no que diz respeito a uma ação contra a
poluição do meio ambiente. Como já vimos anteriormente, há duas opiniões que
se confrontam: a dos pesquisadores americanos e a de Anil Agarwal.

Com relação a essa polêmica, o leitor deve estar atento para o fato de que ela
não se realiza discursivamente da mesma forma em todo o artigo: na verdade, o
bloco da esquerda é uma apresentação da polêmica e o bloco da direita - e a sua
continuação - é a polêmica em si. Estamos, então, diante de cenas enunciativas
distintas: na primeira, há três vozes que circulam; na segunda, duas. Através de
que indícios podemos chegar a essa conclusão?

Pela diagramação geral do artigo,já nos havia sido informado que Anil Agarwal
é o seu autor (nome abaixo do título). Ora, na abertura ele é citado, o que evidencia
que ele, aí, não é quem enuncia, .0 enunciador desse bloco - que não aparece
explicitamente na configuração lingüística do texto —é uma voz anônima que, pelas
regras do jogo do discurso da imprensa escrita, é associada à revista La Recherche.

Como se organizam, então, essas duas cenas enunciativas? No artigo pro-
priamente dito, há duas vozes que se confrontam, sustentando duas opiniões
diferentes: a do enunciador do texto, Anil Agarwal, e a dos pesquisadores norte-
americanos. Na abertura, aparecem três vozes: a dos pesquisadores norte-
americanos, a de Anil Agarwal e a de quem enuncia o texto (La Recherche). Esse
enunciador, ao apresentar o artigo e, portanto, a polêmica, poderia fazê-lo de duas
maneiras: com distanciamento, sem manifestar sua opinião ou, ao contrário,
tomando posição com relação à polêmica. Ele opta pela segunda possibilidade.
Temos, assim, três vozes veiculando duas opiniões: os pesquisadores americanos,
favoráveis a uma distribuição igual de responsabilidades entre países ricos e
pobres; a de Anil Agarwal, contrária a essa posição; e a do enunciador do texto, que
adere à opinião de Anil Agarwal.

A opinião do enunciador que apresenta o artigo não se revela explicitamente.
Podemos apreendê-la através de alguns indícios. O mais evidente deles é a oposição
gerada pela escolha dos modos verbais para reportar as diferentes opiniões:
seraient (Les responsabilités des pays du sud et du nord seraient ...) para a dos
pesquisadores americanos e est para a de Anil Agarwal (cette vision est ...). O
Condicional carrega o valor de incerteza, enquanto que o Indicativo Presente
coloca a ação no plano do real.

Há ainda outros indícios mais difíceis de serem apreendidos por leitores que não
são falantes nativos do francês, pois sua compreensão depende de uma vivência
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com essa cultura estrangeira: a oposição gerada pela escolha léxico-sintática que
qualifica, veiculando um julgamento de valor, a atitude dos pesquisadores e a de
Anil Agarwal: n'hésitent pas à mettre sur le même plan x explique pourquoi; a
primeira deprecia, enquanto que a segunda qualifica positivamente.

Questões fundamentais num processo de leitura

O caminho que percorremos até aqui para a leitura dessa página da imprensa
aponta para algumas questões fundamentais que devem ser consideradas no
processo de leitura:

1. Um mesmo texto pode se prestar a entradas diferentes, ou seja, a projetos
de leitura distintos. Ao ler o texto Pour unjuste calcul des responsabilités, o leitor
poderia estar interessado apenas nas informações factuais relativas ao que se iria
discutir na ECO 92. Para este leitor bastaria apreender as seguintes informações:
o problema gerado pela superprodução de gases que provocam o efeito estufa exige
uma ação eficaz a partir de um acordó internacional para se determinar as
responsabilidades respectivas das nações. Com relação a isso, existem opiniões
divergentes: aqueles que acreditam na igualdade de responsabilidades e aqueles
que criticam essa posição.

Por outro lado, o leitor interessado em se inteirar da posição da revista La
Recherche com relação a essa polêmica terá que ficar mais atento à organização
enunciativa e argumentativa do texto.

2. Os trajetos de leitura descritos são alguns dos possíveis, não sendo, portanto,
únicos. Além disso, não devem ser tomados como modelo uma vez que cada texto
e cada projeto de leitura vão determinar trajetos diferentes que dependem também
da história de leitura de cada leitor.

3. Um conhecimento teórico sobre a língua não é necessário para a prática de
leitura de textos; o leitor deve ter um conhecimento do uso da língua em sua
modalidade escrita, ou seja, deve saber reconhecer recursos lingüísticosfundamen
tais para o texto escrito (Veja Manual do Candidato). Vejamos alguns exemplos a
partir da abertura do texto Pour unjuste calcul des responsabilités.

a) Para que o leitor entenda que Anil Agarwal se refere à posição dos
pesquisadores norte-americanos (...cette vision est une simplification), é preciso
que reconheça o uso anafórico de cette, ou seja, que saiba que cette vision remete
à posição daqueles pesquisadores explicitada anteriormente no texto.

b) Para que o leitor apreenda o valor argumentativo da oposição seraient Iest,
não basta conhecer formal e abstratamente as conjugações verbais; é preciso
conhecer o valor de uso dos modos e tempos verbais.

c) Para que o leitor situe cronologicamente os fatos abordados e para que
apreenda as condições de produção do texto, é preciso que reconheça prochaine

ment como um marcador de tempo que indica um futuro próximo, tomando-se como
ponto de referência o presente da enunciação do texto (explicitado pela data de
publicação da revista: maio de 1992) e não  presente do leitor. Assim, o que no texto
é futuro (Eco 92), para nós leitores, hoje, é passado.

d) Se o leitor conhecer o valor de uso do conector or (marca um momento
particular de um raciocínio, servindo para introdúzir um argumento ou uma
objeção a uma tese), poderá prever que há posições contrárias com relação a um
acordo sobre as medidas a serem tomadas contra a poluição. Através de or, o
enunciador faz uma objeção à idéia de acordo.

4. O leitor deve estar atento para o fato de que não se pode dissociar língua de
história/ cultura. As vezes, o leitor de um texto em língua estrangeira pode não
compartilhar um determinado saber próprio dessa cultura. O texto poderá
apresentar, assim, uma certa opacidade para este leitor.

Na abertura do artigo de La Recherche, a oposição n 'hé.sitentpas à mettre sur
le même plan x explique pourquoi implica um julgamento de valor pelo qual a
segunda atitude é avaliada positivamente em detrimento da primeira. Essa
oposição é decorrente de uma visão de mundo que privilegia aquilo que se chama
de pensamento lógico, a reflexão, o complexo em oposição à intuição, à não-
reflexão, ao simples, o que se confirma pela asserção une simplification nonfondée.
(O texto Le triomphe du sang-froid sur le sang qui bout, objeto da pergunta 21 da
prova do Vestibular Unicamp/90, ilustra bem essa questão cultural.)

5. O leitor de um texto em língua estrangeira deve saber dispor das transpa
rências, isto é, palavras da língua estrangeira que se assemelham a palavras que
ele conhece em sua língua materna (por exemplo:juste, calcul, responsabilités). No
entanto, o desconhecimento de um determinado elemento lexical nem sempre
impede a compreensão. Como exemplo, podemos citar a palavra chercheur que
aparece na abertura do artigo. Se o leitor for capaz de apreender o funcionamento
global do texto, mesmo ignorando o significado dessa palavra, será capaz de
compreender sua função e até mesmo o campo semântico em que se insere. Assim,
se o leitor tomar chercheur como pensador, professor, dirigente político - e não
como pesquisador - não estará comprometendo necessariamente a sua leitura.

Para a leitura em língua estrangeira, há que se considerar, portanto, que ler
não é traduzir: o desconhecimento de parte do léxico ou até mesmo da sintaxe pode
ser suprido pelo recurso a outros elementos do texto (conhecimento prévio do
assunto, diagramação, contexto lingüístico no qual o elemento desconhecido se
insere, rede semântica, rede argumentativa, etc.).

1.2. Outros textos, outros percursos de leitura

Como vimos na conclusão do estudo do texto Pour un juste calcul des
responsabjlités,o trajeto de leitura depende, além da experiência de cada leitor, do
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texto em si - porque cada texto tem uma organização própria - e do projeto de
leitura.

Para os dois textos a seguir, apresentaremos, de maneira resumida, percursos
de leitura possíveis. Nosso projeto de leitura será apreender a estruturação global
de cada texto.

Chamamos a sua atenção aqui para um fato: optamos por esse projeto de
leitura -apreensão da estruturação global do texto—porque, a partir da correção
das provas do Vestibular Unicamp, percebemos que grande parte das dificuldades
e erros dos candidatos poderia ser evitada se estes tivessem apreendido a
organização global de cada texto antes da resolução de cada conjunto de questões.

S
Le goüt n'est pas ce qu'on croit. Ou du
moins ce qu'on croyait. Les travaux

d'Annick Faurion, membre de l'équipe du
Pr Mac Leod, remettent fondamentalernent en
question notre théorie de Ia connaissance
dans ce domaine. Dans un numéro spécial
consacré au goCit (juin 1992), Ia revue lAma
teur de bordeaux fait état de cette révolution
qui constitue une véritable rupture épistémo
logique. Ces travaux peuvent se résumer en
trois points.

Premier point: le sucré, le salé, l'amer et
lacide, qui composaient les quatre saveurs
alimentaires, sont parfaitement arbitraires.
Les Japonais utilisent par exemple un cm
quième descripteur, « uma ml », qui corres-
pond au glutamate de sodium. On retrouve
cette saveur dans une grande partie de leur
alimentation, comme Ia soupe. La réglisse
peut étre un sixiême desciipteur. « Les quatre
saveurs, c'est croire que Ia Terre est plate »,
explique Patrick Mac Leod, directeur du la
boratoire de neurobiologie sensorielie à
l'Ecole pratique des hautes études. Queiles
som ces autres saveurs? «11 y a au moins
hult facteurs indépendants qui déterminent la
saveur des choses. Le seu! goút sucré
comporte déjà riv dimensions ! »

Deuxiême p?.t: nous ne sentons ni ne
goútons Ia meme chose. Le goüt dépend au
tant des personnes que des produits D'ofi Ia
difficulté et, pour l'heure, Ia quasi-impossi
bilité de communiquer à autrui nos impres
sions pstatives. Certames substances comme
le methylalpha mannopyrannoside sont

Eifisteifi
fily avait p,as

penso
Les goúts ont des dimensions

et même des formes.
De plus, et c'est maintenant

prouvé scientifiquement,
tous ne ressentent pas

les memes choses.
amères pour certains et sucrées pour d'autres.
«Le morceau de sucre naus sert à qualifier Ia
perception du goút que naus nommons sucré,
mais Ia sensation que chacun ressent en le
goútant est incommunicable », explique An
nick Faurion.

Troisième point: un goút est une forme. Se
souvenir d'un goút, c'est une reconnaissance
de forme. Chacun d'entre nous cherche à re

trouver dans un plat ses propres formes, qui
sont ses préférences. Ces préférences sont ac-
quises et peuvent se modifier pendant Ia durée
de Ia vie. On a pu établir qu'elles étaient re
mises en question tous les dix ans. Le goüt
pour le sucré semble innné à tous les hommes.
II est probable que ce goCit sucré soit appris
in utero, puisque le liquide amniotique
contient des seis minéraux et du glucose.

Les travaux de l'équipe du Pr Mac Leod ont
une importance capitale. lIs démontrent
notamment que i'espace gustatif est le plus
riche et plus compiexe qu'on ne l'imagi
nait. Mais ces potentialités restent dans
l'ombre, car on ne dispose pas actueliement
de vocabulaire approprié. Dans le doma me de
Ia dégustation, le problême de Ia description
est fondamental. Les études de l'équipe du
Pr Mac Leod montrent notamment Ia vanité
et l'insuffisance du vocabulaire en matière de
dégustation du vin. Aia différence dela vision
ou de l'audition, ou l'on peut approcher une
descnption objective des choses, ii n'y a pas
d'observateur standard dans le domaine de Ia
dégustation. «Quand on détailie le discours
d'un cenologue, ony trouve au maxirnum cinq
descripteurs, alors que naus savons três bien
en laboratoire qu'ils SOn( peut-être vingt. Fi-
nalement, en teimes de richesse de descrip-
tion, 1 'cenologue est assez pau vre. » Les
recherches du Pr Mac Leod doivent inciter les
spécialistes du vin à mettre un peu moins
d'emphase dans le discours et beaucoup plus
d'audace dans I'introspection.

Jean CO1TERAU

11 AU 17 JUIN 1992 - L'EVENEMENT DU JEUDI 137
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O título do texto (Einstein n'y avait pas pense') pode levar o leitor a pensar que
se trata de um artigo sobre o trabalho científico de Einstein ou mesmo sobre alguma
lacuna em sua teoria. Entretanto, o subtítulo revela,já de imediato, a temática a ser
tratada: o paladar (Les goâts ont des dimensions et même des formes). Como se
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explicaria, então, a referência a Einstein? Ainda no subtítulo, a questão do paladar
aparece sob o ponto de vista da ciência (pmuvé scientifiqueinent) , afirmando-se que
as pessoas não experimentam da mesma forma as sensações (tous ne ressententpcis
les mêmes choses). Faz-se aí alusão à teoria da relatividade de Einstein: o paladar
é relativo.

Se o leitor passar os olhos sobre o corpo do artigo, poderá perceber que este se
compõe de cinco parágrafos. Lendo apenas a primeira frase de cada um deles (cuja
função é, em geral, introduzir o tópico desenvolvido no parágrafo):

- Le goQi n'est pas ce qu'on croit.
- Premier point: le sucré, le salé, I'amer et l'acide, qui composaient les quatre saveurs

alimentaires, sont parfaitement arbitraires.
- Deuxième point: nous ne sentons ni ne gottons Ia même chose.
- Troisiéme point: un goút est une forme.
- Les travaux de l'équipe du Pr Mac Leod ont une importance capita/e.

pode-se perceber de imediato a simetria entre o segundo, o terceiro e o quarto
parágrafos: pontos a serem explicados (Premierpoint: /Deuxièmepoint: / Troisième
point:). Esses pontos referem-se a quê?

A última frase do primeiro parágrafo os apresenta: Ces travaux peuvent se
résumer en trois points. Trata-se, portanto, de um resumo de um trabalho. Que
trabalho seria esse? Ces travaux remete a Les travaux d 'Annick Faurion, m.embre
de 1 'équipe du PrMac Leod (início da segunda frase do primeiro parágrafo): trata
se, portanto, de um trabalho científico desenvolvido pela equipe do Prof. Mac Leod,
trabalho esse retomado na primeira frase do último parágrafo: Les travaux de
1 'équipe dii Pr Mac Leod ont une importance capitale. Percebe-se aí que o autor
do artigo, em seu último parágrafo, faz uma avaliação do referido trabalho
científico (une importance capitale).

Se seguirmos lendo esse parágrafo, podemos perceber que o sintagma Les
travaux de 1 'équipe du Pr Mac Leod se repete através de sinônimos: Les études de
1 'équipe du PrMac Leod e Les recherches du Pr Mac Leod. As frases nas quais esse
sintagma se insere revelam também uma avaliação do autor. Na primeira (Les
études de 1 'équipe du Pr Mac Leod montrent notamment la vanité et 1 'insuffisance
du vocabulaire en matière de dégustation du vin), relaciona-se o trabalho do
cientista à problemática da degustação do vinho, prática social importante na
cultura francesa. Na segunda, que encerra o texto (Les recherches du PrMac Leod
doivent inciter les spécialistes du vin à mettre un peu m.oins d 'emphase dans le
discours et beaucoup plus d'audace dans 1 'introspection), essa relação entre as
pesquisas científicas e a atividade dos degustadores de vinho é reforçada,
evidenciando o ponto de vista do jornalista a respeito dessa atividade.

Através dessa primeira leitura rápida pode-se apreender a estrutura geral do
texto. Percebe-se que ele se organiza em três momentos, apresentando marcas
explícitas de sua estruturação: introdução (19 parágrafo), desenvolvimento (2, 32
e 42 parágrafos), conclusão (52 parágrafo). Na introdução apresenta-se a questão
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PREMIÊRE PARTIE

LE MONDE DE LA PRESSE

CEAPITRE PREMIER

NATURE ET FONCTIONS

Chacun 8ait d'expérience cc qu'est un journal,
un magazine, une revue, un builetin, et a conscience,
par-delà leurs différences de forme ou de contenu,
de letir appartenance à un ensemble commun : Ia
presse périodique. Cette conception empirique ne
peut sulfire à les définir : Ia notion de publication
imprimée à périodicité régu.lière sous un titre per-
manent est loin de permettre de délimiter exacte-
ment le domaine de Ia presse écrite. Elle est trop
générale et sou imprécision conduit à confondre,
dans un ensembie sans nuances, une masse de pério.
diques qui est bien plus caractérisée par Ia diversité
de ses catégories et de ses organes, voire par Ia
divergence de leurs intérêts, que par l'umté formeile
que leur donue leur commun embailage de papier
et d'encre.

En fait, Ia spécificité de Ia presse écrite tient
surtout à l'ambiguité de sa nature : ele est à Ia

fois production industríeile et création inteilectueile.
Elle ne trouve Ia véritable justification de son
unité que par Ia définition des fonctions sociales
qu'assume, à des degrés divers, chacune de ses
publicationa.

I. - Les limites du domaine
de Ia presse écrite

1. L'autonomie dela presse. - Le secteux d'acti-
vité de Ia presse écrite est apparemment facile à
délimiter car ses structures sont, dans une três large
mesure, autonomes. Au point de vue juridique (1)
d'abord, dans Ia plupart des pays les entreprises
de presse, les publications, les journalistes qui les
rédigent et les responsables qui les dirigent, ont un
statut en grande partie spécifique; poui sa rédac-
tion et sa fabrication, Ia presse utilise des techniques
et des matériels qui liii sont propres; ses circuits
de distribution sont aussi autonomes et ne se con-
fondent que rarement, et toujours partieflemeut,
avec ceux d'autres secteurs commerciaux Ia matière
première qu'elle utiise, le papier journal. est dans
Ia majorité des cas fabriquée ou traitée pour son
propre usage. Aux différents niveaux de sou orga.
nisation corporauve, des organismes patronaux ou
svudicaux maintiennent, par-delà les oppositions
d'intérêts, l'unité et Ia solidarité de Ia profession.
EüÍin, le monde de Ia presse a hérité, de trois siècles
d'histoire, des traditions qui, dans tons les secteurs
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do paladar e o trabalho da equipe do Prof. Mãe Leod a esse respeito; em seguida,
apresenta-se um resumo desse trabalho; na conclusão, é dado um julgamento de
valor a respeito desse mesmo trabalho e de sua implicação na atividade dos
degustadores de vinho.

ALBEAT, Pierre. Lae "Que sais-/e? 414, Paris, PUF 1968 (7 éd. 1985, p. 5-6)

Este texto, na verdade um excerto, foi retirado de um livro sobre a imprensa
(La Presse) que integra uma coleção (Que sais-je?) destinada à iniciação científica.
Trata-se, portanto, de discutir um assunto do ponto de vista científico porém de
forma acessível ao público não-especializado.

O excerto em questão integra o primeiro capítulo da primeira parte do livro.
Pelo título do capítulo (Nature et fonctions), pode-se deduzir que a natureza e as
funções da imprensa serão aí definidas.

Vamos nos ater aqui apenas à introdução do texto. Passando-se os olhos sobre
essa parte do excerto vemos que ela é composta por dois parágrafos. O primeiro
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parágrafo inicia-se por Chacun sait d 'expérience ce qu 'est unjournal, un magazine,
une revue (...) et a conscience (..) de leu  appartenance à un ensembie commun: Ia
presse péricdique. A introdução começa, assim, pela definição da natureza da
imprensa escrita (ce qu 'est...) não do ponto de vista científico, mas sim do ponto de
vista do senso comum (Chacun sait d'expérience), desautorizando-o a seguir: Cette
conception empirique nepeut suffire à les définir.

A expressão En fait que inicia o segundo parágrafo evidencia uma oposição em
relação ao parágrafo anterior. Pode-se presumir que é nesse segundo parágrafo
que a imprensa escrita será abordada do ponto de vista científico. Lembrando-se
de que o título do capítulo é Nature et Fonctions, vamos facilmente localizar a
definição da natureza da imprensa escrita (ambiguïté de sa nature: elle est à Ia
fois production industrielie et création intelectuelie), relacionada às suas funções
sociais (Elie ne trouve Ia véritablejustification de son unité queparia définition des
fonctions soci ai es qu 'assume.. .chacune de ses publications).

A partir dessa primeira leitura do excerto percebe-se sua estruturação global:
o autor começa pela discussão da concepção de imprensa do ponto de vista do senso
comum para apresentar, a seguir, a definição da natureza e funções da imprensa
escrita a partir do ponto de vista científico, num percurso próprio de um livro
destinado à iniciação científica.

Essa apreensão da estruturação global do texto permitiria a um leitor eficaz
direcionar a sua leitura a partir de seu projeto: se esse leitor estiver interessado
apenas na definição científica da natureza e funções da imprensa escrita, poderá
concentrar sua leitura somente no segundo parágrafo do texto.

Lembramos você de que há textos de natureza diferente dos acima traba
lhados, os quais podem se estruturar de forma muito distinta.

1.3. Resumindo: 13 pontos de referência

Depois de termos realizado vários percursos de leitura em diferentes textos,
vamos recapitular, de forma resumida, alguns pontos fundamentais que devem
ser considerados para uma leitura bem-sucedida.

I. Conhecimento prévio
A leitura é uma prática social: todo texto pressupõe um saber compartilhado

entre quem escreve e quem lê. Esse conhecimento diz respeito tanto a um
conhecimento de mundo quanto a um saber discursivo.

Por outro lado, a leitura é um processo dinâmico: esse conhecimento prévio é
sempre investido e reinvestido em cada leitura. Para se tornar um leitor bem
sucedido é preciso, portanto, ler. -

2. Condições de produção do texto
Um texto não é um objeto fechado em si mesmo, mas uma produção que se

insere num contexto histórico-cultural: alguém o escreveu, para um determinado
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público, num determinado espaço e momento históricos, por alguma razão; esse
texto é veiculado num determinado suporte. Esses componentes extra-lingüísticos
são também constituintes de sentido.

3. Referências culturais
As informações e opiniões veiculadas num texto são sempre filtradas pela

cultura na qual ele se insere. Como em geral os textos são escritos para os falantes
nativos de uma determinada língua e cultura, o leitor de um texto em língua
estrangeira que não tiver convivência com a cultura dessa língua pode encontrar
dificuldades por não compartilhar um determinado saber.

4. A imagem do texto
O texto é também uma imagem: a diagramação e a composição gráfica são

partes integrantes do texto, carregando significados, fazendo, portanto, sentido.

5. Materialidade linguística
O texto é também materialidade lingüística: as escolhas lexicais e sintáticas

são portadoras de sentido.

6. Não-linearidade
O texto não é uma soma de frases, mas um todo que se articula, tendo um

funcionamento específico. Dessa forma, ler um texto não é perfazer um caminho
linear, seguindo palavra por palavra; ler é antes de mais nada estabelecer relações
entre elementos de natureza diversa: conhecimento de mundo, conhe-cimento das
práticas sociais de leitura, condições de produção do texto, diagramação e
composição gráfica, redes enunciativa, narrativa e argumentativa, etc.

7. Um texto: diferentes leituras
Um mesmo texto se presta a trajetos de leitura diferentes. Esses trajetos

dependem da história do leitor, de sua história de leitura e de seu projeto de leitura.
Assim é que diferentes leitores podem produzir leituras diferentes de um mesmo
texto; da mesma forma, um mesmo leitor, em momentos diferentes, pode produzir
diferentes leituras de um mesmo texto.

8. Uma leitura: sucessivas leituras
Um percurso não-linear pressupõe sucessivas leituras de um mesmo leitor

diante de um mesmo texto num mesmo ato de leitura. Essas sucessivas leituras
na leitura de um texto vão ser determinadas pelo projeto de leitura estabelecido.

9. Ler nem sempre é esgotar o texto
Dependendo do projeto de leitura que se tem, pode-se percorrer o todo de um

texto à procura de um determinado tipo de informação. Nesse percurso, pode-se
deixar de lado partes do texto não-pertinentes aos objetivos propostos.
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10. Ler não é traduzir
Ler um texto em língua estrangeira não significa traduzi-lo palavra por

palavra. Por um lado, conhecer todo o vocabulário e as estruturas morfossintáticas
de um texto não garante a sua compreensão: o reconhecimento desses elementos
isoladamente não leva a uma apreensão do funcionamento discursivo do texto.

Por outro lado, a presença de elementos desconhecidos nem sempre constitui
problema: às vezes trata-se apenas de detalhes que não comprometem a
compreensão do texto; outras vezes, mesmo sendo essenciais, esses elementos
podem ser esclarecidos por outros já apreendidos pelo leitor.

11. Conhecimento da língua
Uma prática efetiva de leitura exige do leitor um (re)conhecimento do uso da

língua em sua modalidade escrita e não da teoria gramatical.

12.Transparências
O recurso a palavras que se assemelham àquelas da língua materna do leitor

pode auxiliá-lo na compreensão de um texto escrito em língua estrangeira.

13. Dimensão x complexidade
Não se pode estabelecer nenhuma relação entre a dimensão de um texto e o

grau de complexidade de sua leitura. Texto longo não é sinônimo de texto difícil;
tampouco texto curto significa texto de fácil leitura.

2. Critérios de escolha dos textos e tipos de questão
A escolha dos textos da prova de Francês do Vestibular Unicamp é orientada

por cinco preocupações:

1. textos que possam fazer parte dó universo de leitura de um estudante
universitário nos semestres iniciais de seu curso;

2. textos atuais;
3. textos cuja leitura requeira diferentes tipos de experiência discursiva;
4. textos que, entre si, apresentem diferentes graus de dificuldade de

leitura;
5. textos que não favoreçam um domínio específico do conhecimento.

A partir desses critérios, você vai encontrar na prova de Francês textos que
podem se agrupar em torno de quatro tipos: "utilitários", de imprensa de
informação diária ou semanal, de divulgação científica, acadêmicos. Exemplifi-
cando, você poderá encontrar textos de catálogos, de manuais de instruções,
artigos dejornais e revistas da imprensa de informação sobre temas da atualidade,
artigos de divulgação científica, trechos de um livro, verbetes de enciclopédia,
resenhas de livros, etc.
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- determinar as conseqfiências do emprego
de palavras ou expressões no texto, conforme
as escolhas de seu autor

- recuperar paste da materialidade lingüística
do texto, transcrevendo segmentos que
explicitarn um determinado aspecto do texto;

- reconhecer relações ou contradições entre
textos.

Cabe lembrar, ainda, que:
1. Nãosetratade questões que se organizam

de maneira linear, pois o texto não é uma sorna
de frases, mas um todo que se articula.

2. Uma questão pode se referir não apenas a
um aspecto particular do texto, mas simao texto
em sua globalidade (por exemplo, quando se
solicita que você reconstitua informações difu-
sas em todo o texto ou reconstrua sua cadeia
argumentativa).

3. Não se trata de tradução de partes do texto
ou do texto todo e, sim, de leitura, o que quer
dizer que, muitas vezes, é possível contentar-
se com um significado mais geral e menos

preciso para um determinado termo do texto ou
mesmo de trechos dele. Você pode saber, por
exemplo, que determinado trecho de um texto
apresenta um argumento contrário ao exposto
no parágrafo anterior e pode ser que baste, para
seus propósitos de leitura (ou, naquele momen-
to, para resolver determinada questão da pro-
va). saber que aquele argumento vai na direção
contrária à dos anteriores, sem que seja preciso
determiná-lo.

4. Como dissemos anteflormente, a prova de
lingua estrangeira não se preocupa em avaliar
um conhecimento abstrato sobre a língua. Por
isso, você não encontrará questões sobre pon-
tos gramaticais isolados, como, por exemplo,
conjugação verbal, uso de preposições, etc.
Como o que nos interessa é a prática efetiva de
leitura, você deverá terum conhecimentodo uso
da língua em sua modalidade escflta, não para
se expressar, mas para poder ler. Você deverá,
portanto, saber reconhecer recursos !inçvYsticOs
fundamentais para o texto escrito, como por

exemplo: marcadores da enunciação «o, nous,
on, IIest important de ..Jl, we, lt is important
to...), articuladores retóricos (d'abord, ensuite,
.nfln..J first, lInaily, on me other hand),
articuladores lógicos (pourtant, parco que,
donc..J however, because, ao ,.,) anafóricos
(cela, y, on, celui, ieur..J this,that, li..).

Resta falar ainda de Outros elementos que
integram o funcionamento do texto e podem.
portanto, por um lado, ajudá-lo na busca de um
significado para um texto e, por Outro lado, ser
objeto de questões na prova de língua estran-
geira. Trata-se de dados corno:

- o autor do texto e o público a que se destina:
- ocontexto sócio-hislóricoem que foi escrito:
- sua finalidade,
- o veículo em que foi publicado;
- sua configuração gráfica: lotos, ilustrações,

gráficos, titulos e sub-títulos, tipos de letra
utilizados, etc.

Capítulo	Elaboração da prova
	 Elaboração da prova 1 TCapítulo II

Em geral, preocupamo-nos em escolher textos atuais, escritos portanto no
francês padrão de hoje. Dentre esses textos, escolhemos aqueles que pressupo
mos fazer parte do universo cultural dos candidatos. Nessa escolha, procuramos
também não favorecer uma área de conhecimento: os textos, numa mesma
provâ, ou vão ser de interesse geral, ou, quando de interesse mais específico, vão
se distribuir em diferentes domínios: Artes, Ciências Humanas, Exatas e
Biológicas.

Procuramos manter esse equilíbrio também em relação ao grau de comple
xidade de leitura dos textos. Numa mesma prova você encontrará, em geral, um
texto que pressupomos ser de leitura bastante fácil (na maioria das vezes textos
com predominância informativa), outro que pressupomos ser de leitura complexa
(na maioria das vezes textos com predominância argumentativa), e outros de
dificuldade média.

Gostaríamos de esclarecer, finalmente, dois outros pontos importantes:

1. Você encontrará, na prova de Francês, textos "autênticos", ou seja, textos
que circulam na sociedade, não-fabricados em função da prova. Dessa forma,
procuramos, na medida do possível, fazer com que os originais sejam fielmente
reproduzidos. Por outro lado, quando utilizamos excertos, temos a preocupação de,
se necessário, inserir preâmbulos explicativos para minimizar dificuldades que
poderiam surgir da necessidade de inferências de ordem textual (veja, como
exemplo, 1V-Apêndices, prova 1993).

2. Os textos para a compreensão dos quais é preciso um conhecimento prévio
relativo a uma cultura estrangeira serão precedidos de preâmbulos explicativos.
Nossa preocupação é minimizar dificuldades que possam surgir da necessidade de
inferências de natureza sócio-cultural (veja, como exemplo, 1V-Apêndices, prova
1992, texto L'Arbre à livres). Isto porque nosso objetivo não é avaliar conhecimen
tos específicos relativos a culturas de língua francesa.

Para que você tenha uma idéia dos tipos de questão que constituem a prova
de Francês do Vestibular Unicamp, recuperamos abaixo o que já dissemos a
respeito no Manual do Candidato. Esses tipos serão explicados e comentados no
terceiro capítulo (veja 111-Análise das questões e do desempenho dos candidatos).

Os critérios de correção adotados na prova de Francês do Vestibular Unicamp
decorrem da concepção de leitura que orienta a elaboração dessa prova, concepção
esta já amplamente discutida neste livro. Além dessa concepção geral, o que vai
determinar os critérios de correção é o tipo de questão que se está corrigindo. Por
exemplo, tratando-se de uma questão que exige para a sua resposta a identificação
e a reprodução de informações do texto, é o desempenho do candidato com relação
a essa competência que vai ser avaliado em sua resposta (quanto aos tipos de
questão, ver cap. 11.2 e cap.11I).

Comojá esclarecemos várias vezes, na correção das provas não se vai avaliar
a competência do candidato em traduzir palavras ou trechos dos textos, tampouco
seus conhecimentos relativos às culturas estrangeiras de língua francesa.

Quanto ao gabarito, é preciso salientar que ele é elaborado em dois momentos
distintos. Na fase de elaboração da prova, abanca elaboradora propõe um gabarito
para cada questão (grade proposta) .'

Voltando às questões, estas panem da con-
cepção colocada acima e buscam mobilizar
diferentes aspectos de sua competência de
leitura e diferentes procedimentos frente ao
texto. Para responder a essas questões, você
estará trabalhando ora com informações vincu-
ladas no texto, ora com a argumentação que o
constitui. Assim, poderemos pedir a você, por
exemplo, para:

- identificar a extrair informações tais como
aparecem no texto;

- ordenar informações que se articulam no
texto, discemindo as relevantes das não rele-
vantes;

- apreender a relação existente entre dois ou
mais elementos do texto;

- localizar trechos do texto que justifiquem
uma resposta;

• reconstruir a linha de argumentação que
articula a informação;

- apreender segmentos do texto que veiculam
um julgamento de valor sobre informações

fornecidas no texto;
- reconhecer elementos de natureza

discursiva como, por exemplo, aqueles que
dizem respeito ao quadro enunciativo: como o
sujeito que enuncia e corno o sujeito a quem se
enuncia se constituem na configuração
discursiva e a que estratégias discursivas eles
se prestam;

-mostrar que consegue depreender o signifi-
cado de urna determinada palavra ou expressão
num determinado contexto;

1 É preciso esclarecer que essas grades são elaboradas com uma preocupação de fidelidade aos textos para que elas possam
se constituir como referência para os corretores: a partir delas, eles poderão ou não aceitar diferentes maneiras de se responder
a uma mesma questão. Muitas vezes essas grades recuperam fielmente partes do texto, traduzindo-as. Isto não significa de
modo algum que se espera tradução nas respostas dos candidatos. Temos observado, na correção das provas, um tato
recorrente: respostas construídas via tradução que revelam uma compreensão equivocada do texto; respostas que fogem à
tradução literal e que demonstram uma compreensão efetiva do que foi lido. (Veja a seguir os exemplos de notas referentes à
questão 29 da prova de 1993.)
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No início do processo de correção, a partir da leitura de uma amostragem de
provas (10% sobre o total de comparecimentos), abanca corretora procede a ajustes
na grade proposta pela banca elaboradora, de acordo com as respostas efetivas dos
candidatos, estabelecendo, assim, se necessário, um novo gabarito, que incorpora
respostas ou elementos de respostas não-previstos, mas que ocorreram com
grande freqüência (grade utilizada). Esse novo gabarito é submetido à banca
elaboradora. Uma vez feitos esses ajustes, a banca corretora, em comum acordo
com a banca elaboradora, estabelece uma distribuição de pontos (de O a 5) para
cada questão. E importante ressaltar que, quando a resposta do candidato não
atinge claramente os objetivos da questão, abanca corretora procede auma leitura
do conjunto das respostas relativas a um mesmo texto. A título de exemplo,
apresentaremos a você a questão 29 da prova de Francês de 1993.

DISTRIBUIÇÃO DAS NOTAS:

• item a = 2 pontos
• item b = 3 pontos, se integralmente correto: indica-se como razão da

fragilidade do Brasil tanto a questão da dívida quanto a questão da miséria
da população; 2 pontos, se parcialmente correto: indica-se apenas uma das
duas razões; 1 ponto, correto, mas na explicação da imagem não se faz
referência nem à questão da dívida nem à da miséria; O ponto, se, ao indicar
as razões, utilizam-se apenas elementos estranhos ao texto.

EXEMPLOS DE NOTAS:

Sélection hebdomadaire du journal « le Monde »

Du jeudi 1" au mercredi 7 octobre 1992

29. No excerto de hoje é caracterizado por duas imagens (metáforas). Uma delas é de autoria
do jornalista, a outra não.

a) Cite em francês o segmento do texto onde aparece a imagem criada pelo jornalista.
b) Explique o que ela quer dizer.

GRADE PROPOSTA:

a) Le Brésil reste un géant fragile.
b)O Brasil, apesar de gigante, continua frágil porque continua atormentado

por uma dívida mal administrada e porque uma imensa parte de sua
população vive na miséria.

Les Brisilbins ont apportó Ia
prouve qu'ils avalent scquls, face
aux turpltudss d'une certame
classe politlque. dos réfl.xes
sains. La rue a certos exerci une
pression. Mais li dernher moi.
apris dos mais d'lnc.rtitude et
mime d'angoisse coilectives, est
revenu à Ia r.présentation natio•
nale. Selon une formule souvent
entendue pendant coa haures cru-
clalos. lo Brisil .st « devenu
adulto». Cite ivolution naIlalt
pai de sol. Lo pays continue de
connaftre Ias afiras d'une deite
mal maitrisie, et une immense
parti, de sei habitante vii dons Ia
mlsire. Lã 8,6.11 resto un góant
fr.gile.

DENIS HAUTIN-GUIRAUT
(Jeudi fr octobre.)

NOTA ZERO

a) ... le Brésil est devenu adulte
b) Quer dizer que em um momento onde a situação está insustentável, o país é obrigado

a acordar, tomar consciência do que está acontecendo etomar uma providência, como
um adulto, e foi isso que o Brasil fez.

NOTA 1

não houve

NOTA 2

a) 'te Brésil reste un géant fragile.
b) Quer dizer que apesar do enorme potencial do país, tornando-o comparável a um

gigante, ele é um país frágil, já que não explora este potencial em seu próprio benefício.

GRADE UTILIZADA:

Grade proposta, mas, com relação ao item a, aceitaram-se também respostas
contendo a citação de todo um trecho do texto, ao invés da citação apenas da
imagem nele contida (por exemplo, de Lepays continue de... ungéantfragile).
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NOTA 3

a) Cette évolution nallait pas de soi. Le pays continue de connaitre les affres d'une dette
mal rnatrisée, et une immense partie de ses habitantes vit dans Ia misère. Le Brésll
reste un geant trague
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AnáOse dais questões e do
desempenho dos candda1os

elecionamosnasprovas de Francês do Vestibular Unicamp de 1992 e 1993S as questões que nos pareceram mais significativas para exemplificar
tanto os diferentes tipos de questão' que podem constituir aprova de Francês como
as dificuldades mais freqüentes dos candidatos, dificuldades essas reveladas pela
análise de seu desempenho.

Apesar de não comentarmos todas as questões referentes a um mesmo texto,
elas serão aqui reproduzidas porque o seu conjunto revela o projeto de leitura
estabelecido pela banca elaboradora com relação a esse texto. E é esse projeto que
deverá ser seguido pelo candidato. Ao ler o conjunto de questões, antes mesmo de
tentar resolvê-las, o candidato poderá se dar conta, portanto, do que a banca
pretende com a leitura do texto apresentado, o que certamente facilitará o seu
desempenho. A análise das respostas dos candidatos tem mostrado que esta não
é em geral a atitude dos alunos diante da prova de Francês; percebemos que,
muitas vezes, os candidatos tendem a responder isoladamente às questões, sem
relacioná-las umas com as outras.

1. Questões do tipo reconstituição da informação, do
tipo apreensão de julgamento de valor, do tipo
ordenação e relevância e do tipo segmento

Capítulo li	Elaboração da prova
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b) na metáfora do jornalista (Le Brésil reste un geant trague) ele quis espressar que o país
é grande e de potencial, porém ainda possue efeitos que ainda o tornam fraco (frágil).

NOTA 4

a) 'te Brésil reste un géant fragile"
b) Mesmo após todo o processo político que o Brasil passou, as pessoas continuam ainda

mais na miséria. E um país de grande território, gigante, porém frágil.

NOTA 5

a) "Le Brésil reste un géant trague."
b) Ojornalista pretende ressaltar, com a construção dessa imagem, que o Brasil—apesar

de ter demonstrado amadurecimento no que diz respeito à política - ainda enfrenta
sérios problemas, como a dívida (externa, supõe-se) e uma imensa parcela de sua
população que vive na miséria. O "gigante frágil" revela a intenção do jornalista em
mostrar que o país apresenta sérios problemas ainda, tornando-se frágil. "Gigante"
refere-se à extensão do território.

É importante comentar aqui o exemplo de nota zero acima citado, uma vez que
esse tipo de resposta apareceu com grande freqüência: o candidato inverteu as
respostas relativas às questões 29 e 30 (30. a) Cite em francês o segmento do texto
onde aparece a outra imagem. b) Como é possível saber, através do texto, que essa
outra imagem não é de autoria do jornalista?). E muito provável que esse erro se
explique pelo fato de  candidato ter tido um procedimento linear diante do texto
e das questões, pois colocou como resposta à questão 29 a primeira imagem que
aparece no texto.

TEXTO A (1992)

N. 6. n. 1. Ot 6cÉd. 1

ONrFSHA
par Jean-Marie Le Caio, Gailirnard
L'éduction africained'un peritgarçx,n curo
p= surles bords dufleuve Niger. Engrande
partie aurobiographique, l'u.n des nieilleurs
mmans du mnteur des civilisationsperdues,
écrnsuriesruinesdela wiétéa)loflialcetdes
légendes qu'eIle a détruites.

(Le Nouvel Observateur, n2 1385, 23-29/mal/1g9 1, p. 62)

1 Essa tipologia de questões foi elaborada pela Banca de Francês e faz parte do relatório anual que analisa a prova de Francês
de 1992, relatório esse de autoria de Cláudia T.G. de Lemos, Lúcia P. Cherem e Rosa M. Nery,
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NOTA 2 - 14.

NOTA 3 - 18.9%

lOTA O - 15.9%

NOTAS - 11.4%

17. Esses dois artigos extraídos de duas revistas semanais francesas noticiam o mesmo fato,
ocorrido em setembro de 1989  No entanto, as revistas tratam o acontecimento de maneira
diferente. Explique essa diferença.

NOTA 1 - 15.9%

NOTA 4 - 23.5%

1: Capítulo ii] Análise das questões e do desempenho dos candidatos	 Análise das questões e do desempenho dos candidatos
	

[Capítulo Dl

Q.
Q)
o)

1

17. Para cada um dos livros apresentados nas resenhas, forneça as seguintes informações:
a) título da obra e dados sobre o autor (quando houver);
b) tema central da obra;
c) opinião do crítico sobre a obra: favorável ou desfavorável. Transcreva as palavras do crítico

que revelam sua opinião.
18. A resenha do livro Les montagnes sous Ia mer faz alusão aos leitores a que se destina,

mencionando a respeito disso, uma particularidade da apresentação gráfica do livro.
a) Que leitores são esses?
b) Que particularidade é essa? Explique.
19. Pode-se concluir, a partir da resenha, que o livro La Dynamique du Cerveau é composto

de três partes principais e de outras duas seções complementares. Apresente, na ordem, a estrutura
geral do livro, resumindo o conteúdo desses cinco momentos da obra.

IHZ;i!Ii!l

LA DYNAMIQUE DU
cIRVEAU

prn
DcwnaPg ut, 185p., 120F.

Le ce&wau, siêge de ia pensée
et récepteur des sensations,
occupe bien deu chercheurs, qw
tentent de mieux comprendre
son knctionnement, de retar-
der son vieilhissement. Philippe
Boulu, neurologue à Paris et
consultant à I'hõpital Beaujon,
s'intéresse particuliêrement à
cette lutte contie le vieillisse-
ment cérébraL Aprês un chapi-
tre sur Ia structure et les fone-
tions de cet organe extraordi-
nairement complexe, l'auteur
traite de sa sénescence. Dês
l'ige de vingt-cinq ans, nous
perdons chaque jour entre
50 000 et 100 000 neurones.
Pourquoi Le cerveau vieilIit-11, et
comment ? A quoi peuvent être
dues les pertes de mémoire et
les autres troubles rencont.rés

chez les personnes ãgées? Oi
se situent les limites entre le
vieiLlissement céiebral normal
et la maladie? Comment déce-
ler, et traiter quand cela est
possible, Les dysfonctlonne.
menta et Lésions du ceiwsu?
Autant de questionsauxquelies
Ia recherche apporte des ré-
ponses de plus en plus prédses
explicitées dans cet ouvrage.
Enfim, Ia derniêre partie re-
gorge de conseils pour protéger
soa cerveau et ainêliorer ses
performances. Avoir un envi-
ronnement stimulant, adoptar
une bonne hygiêne de vie sont
quelques-uns des éléments qui
permettent de mieuxvieihir, ou
moins vite.

Une bibliographie pour o em
savoir plus., et des annexes
pour tester et stixnuler seu es-
pacités inteilectueiles complé-
tent ce livre séneux.

Isabeile Delaleu

Molpba Nlcolas
las moetagees soas Ia mar

Ed. 8RM 188p., 150.v.
Les éditions du Buresu de re-

cherches géologiques et misiêres
(B.R.G.M.) se lancent dam lapubli-
cation d'ouvrages scienUques
comprébensibles du and public.
Ce livre es aaee Ia réute.

A partir d'une description dure-
liefsous-marij et deu fragmenta de
croüte océanique que soai leu mas-
siLs rocheux échoués sur terre,
lauteur explique le phénosnêne de
tectonique des pisques (déforina-
tion des roubes), et tcut le tonc-
tionnement de Ia 'znachineTerre:
le glissemeni des pisques, les
points chauds (risques de secous-
seu teiluriques), les racines desvol
cans, les pulsations qui secouent ia
planète depuis soa origzne.

D'analyses comparées deu ter-
rams es observations géclogiques,
d'observatjonj nucroecopiques es
analysesgéochbniques,lesdoanées
se meuent es place, et apparalt
alors touteIa c~eidté da globe.

Les ilhsfratlone es couleuis
sont belies et explicatives. Plu-
sieurs niveaux de lecture de cei
ouvrage, balisés par des couleurs:
des feux verta et des feuz oran.ges
signaleni une lecture pour tous,
alors que le teu rouge baduit ia
dimculté du contenu ei adresse le
sujei & un public plus averti.

Nades

Questão 17

OBJETIVOS DA QUESTÃO

(Sciences et Avenir, n g 534, aoOtIl99 1, p. 94-95)

A questão 17 visa a avaliar três diferentes aspectos da competência de leitura:
1) Os itens a e b exigem apenas que o leitor-candidato identifique as infor

mações solicitadas.tais como elas aparecem no texto (questão do tipo reconstituição
da informação):

a) Onitshci; autor: Jean-Marie Le Clezio, um romancista que escreve sobre
civilizações perdidas. Les Montagnes sous Ia mer; autor: Adolphe Nicolas. La
dynamique du cervéau; autor: Philippe Boulu, neurologista de Paris e clínico
do Hospital Beaujon, que se interessa particularmente pela luta contra o
envelhecimento cerebral.

b) Onitsha: educação de um menino europeu às margens do rio Níger, tratando
das ruínas da sociedade colonial e das lendas que ela destruiu; Les montagnes
sous Ia iner: tectônica das placas (deformação das rochas); La dynamique du
cerveau: senilidade ou envelhecimento cerebral.

2) A primeira parte do item c (opinião do crítico sobre a obra: favorável ou
desfavorável) exige que o leitor-candidato apreenda segmentos do texto que
veiculam um julgamento de valor - que se apresenta enquanto tal - sobre
informações fornecidas no texto (questão do tipo apreensão de julgamento de
valor):

Onitsha: favorável; Les montagnes sous Ia mer: favorável; La dynamique du
cerveau: favorável.
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3) A segunda parte do item c (Transcreva aspal auras do crítico que revelam sua
opinião.) exige que o leitor-candidato aponte no texto os segmentos a que se
referem as orientações dadas na formulação da questão, as quais explicitam um
determinado aspecto do texto; trata-se da recuperação da materialidade lingüís
tica do texto (questão do tipo segmento):

Onitsha: 1 'un des meilleurs romans du conteur des civilisations perdues
Les inontagnes sous la mer: Ce livre en atteste la réussite.
La dynamique du cerveau: ce livre sérieux.

ANALISANDO AS REPOSTAS

Em geral, os candidatos não encontram dificuldades em resolver questões do tipo
reconstituição da informação. No entanto, o resultado da questão 17 surpreendeu
sobremaneira abanca. Formulada com a expectativa de que seria a questão mais fácil
da prova, esperava-se uma média bastante alta, o que não ocorreu: ela foi de 2,5.

A partir da correção, pôde-se detectar, para dois dos três itens da questão, os
seguintes problemas:

Item a (título da obra e dados sobre o autor):
Houve casos em que o candidato deixou este item em branco, e até mesmo

assinalou com um traço, mostrando que não conseguiu localizar nem os títulos das
obras nem o nome dos autores, dados evidenciados pela diagramação e por
características tipográficas. Houve outros em que, ao invés de citar os nomes dos
autores das obras resenhadas, citou os nomes das revistas onde foram publicadas
as resenhas. Esses dois fatos revelam a falta de experiência de leitura dos
candidatos, mesmo em língua materna, pois demonstram não ter familiaridade
com o código tipográfico e que não conseguem perceber que um título seguido de
numeração, data e indicação de página refere-se a uma revista.

Item b:
Outra ocorrência freqüente de erro relacionou-se com a localização do tema

central de cada obra. Vários candidatos se perderam nos detalhes referentes ao
conteúdo da obra, não conseguindo isolar seu tema central. Salientou-se o caso
específico do tema referente ao texto Les montagnes sous la mer. Houve, aí, uma
grande incidência do mesmo erro (tema indicado: descrição do relevo submarino),
devido, provavelmente, a uma dificuldade de ordem sintática. O tema encontra
se num período bastante longo que se inicia por um complemento circunstancial
assinalando a maneira como o autor tratou o tema (A partir d 'une description dureliefsousmarjn et des fragrnents de croi2te océanique que sont les massifs rocheux
échoués sur terre), para somente depois referir-se a ele: 1 'auteur explique lephénomène de tectonique des plaques (déforrnatjon des roches), et tout lefonctjonnement dela "machine" Terre. Os candidatos tomaram a circunstân
cia pelo tema, ou seja, uma informação secundária por uma essencial, problema
intimamente ligado ao hábito da leitura linear: os candidatos contentam-se com
o primeiro indício de resposta encontrado no texto.
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Ouestão 18

18. No texto "Peau de Chagrin', o jornalista situa o acontecimento para o leitor através das
expressões en septembre e Le 23. No outro texto, há uma expressão que também tem essa função.
Qual é ela?

MOTA O - 38.8%

NOTA 1 - 3.1
NOTA 2 - 3.1

NOTA 3 - 3.9%

NOTA 4 - 3.9%

NOTA 5 - 47,3%

OBJETIVOS DA QUESTÃO

A questão 18 visa a avaliar a capacidade de o leitor-candidato reconstituir
informações. A resposta esperada seria então:

a) Em princípio o livro se destina ao grande público. Está, porém, organizado
de modo a poder ser lido tanto pelo grande público quanto por um público
mais a par do assunto.

b) Sinais verdes e de cor alaranjada indicam que o texto assinalado é "leitura
para todos", enquanto um sinal vermelho indica conteúdo mais dificil e que
o texto se destina, portanto, a um público mais informado sobre o tema.

ANALISANDO AS RESPOSTAS

Apesar de a média obtida na questão 18 não ser baixa (2,65), ela ficou abaixo
do esperado: em geral, as questões do tipo reconstituição da informação apresen
tam uma média em torno de 3,5. Isto pode-se explicar pelo fato de a questão 18 ser
fortemente não-linear: parte de sua resposta está contida no final do primeiro
parágrafo do texto (grand public), mas ela se completa com a leitura do último
Parágrafo (lecturepourfous [ ... ] +publicplus averti), que, além de conter a respostaà parte b desta questão, contém, também — e sozinha — a resposta à parte a.

Com relação aos erros cometidos, percebeu-se que eles foram, em geral, de duas
naturezas:

1 - Alunos que localizaram grand public (1Q parágrafo) e que aí se detiveram,
deixando de lado o resto do texto para resolver a parte a, anulando, portanto, esta
parte.
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Exemplo:

a) O grande público.
b) As illustraçõesem cores, presente no livro, são belas e explicativas.

2 - Alunos que localizaram tanto as informações contidas no primeiro quanto
no último parágrafos, mas que foram incapazes de articulá-las entre si. Limita
ram-se a utilizar a informação do primeiro parágrafo para responder à a e a do
último parágrafo para responder à b. Portanto, acertaram b (que continha a
resposta correta para a!) e erram a, contradizendo-se. Entre as notas medianas,
este foi o erro mais freqüente.

Exemplo:

a) Os leitores leigos sobre o assunto, o grande público.
b) Os níveis de dificuldade da leitura são demarcados por cores. As cores verde e laranja

assinalam uma leitura para todos. A cor vermelha assinala uma leitura mais difícil,
destinada a um público mais específico.

Este segundo caso ilustra fortemente a dificuldade que o aluno tem de romper
com a linearidade do texto, dificuldade esta herdada, provavelmente, de sua
experiência escolar, anterior ao vestibular. Trata-se de um vício nas práticas
escolares de leitura. Em geral, os professores,, ao trabalharem os textos propõem
roteiros de leitura que, quase sempre, seguem passo a passo o desenrolar do texto.
Uma vez respondida uma questão referente a uma parte do texto, não se volta mais
a ela, não se estabelecendo relações com as outras partes, deixando-se de lado,
assim, seu funcionamento efetivo.

Por outro lado, o exame do gráfico chama a atenção para uma particularidade
na distribuição das notas da questão 18: 47,3% de nota 5 e 38,8% de nota zero.
Como entender este fato?	 .

Examinando-se provas que obtiveram nota zero nessa questão, pôde-se
perceber que, nesse caso, os candidatos-leitores não foram capazes de localizar no
texto as informações solicitadas.

Exemplo 1:

a) São os leitores públicos, ou seja, as pessoas que se interessam por livros de natureza,
botânica e rochas (geologia).

b) Esta particularidade é referente à descrição dos assuntos; colocando aos leitores como
propaganda que neste, além de falar sobre a estrutura, evolução; fala ainda que neste
contém inúmeros fatos, um pequeno vocabulário e uma ficha dando-lhe endereço, para
o leitor no caso de interesse, dúvida ou publicação.

Exemplo 2:

a) Leitores inteligentes.
b) O livro é difícil de ser entendido.

Como justificar esse fato?
A hipótese que se apresenta para a banca seria a própria natureza da prova

como um todo: apesar de haver questões pontuais lineares (ou seja, que incidem
somente sobre um aspecto particular do texto, aspecto esse que se localiza num
ponto específico desse texto), em princípio, de fácil resolução, para cada texto, a
ordem das questões na prova não corresponde à linearidade do texto. Para resolvê
las, o leitor-candidato precisa primeiramente compreender globalmente o texto,
para depois localizar as respostas das questões.

Esse tipo de abordagem de texto evita o "chute": quem não tem um conhecimen
to mínimo da língua e uma certa experiência de leitura é incapaz de chegar a uma
apreensão global do texto, não conseguindo, portanto, nem mesmo localizar as
partes do texto onde se encontram as informações solicitadas.

E importante salientar que este tipo de prova não se deve a uma preocupação
em "pegar" o aluno, mas sim a uma concepção de leitura, para a qual o importante
não é "dar conta" de todos os detalhes do texto, mas focalizar as informações
essenciais, as quais não aparecem necessariamente em ordem linear. Por isso,
romper com a linearidade tem sido uma das principais preocupações da banca
quando da elaboração da prova.

Questão 19

19. Determine o significado de reparti no texto Ozone: le trou noir", a partir das definições que
adaptamos do dicionário Le Petit Robert (Paris, 1981). Você deve analisar overbete e copiar nafolha
de resposta o significado que lhe parecer mais adequado (lembrando que, no dicionário, as palavras
nunca vêm flexionadas).

Repartir 1 9 V. Répliquer, répondre.
29 V. Partir de nouveau (après un temps darrét)
39 V. Partir pour lendroit doC lon vient.
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OBJETIVOS DA QUESTÃO

A questão 19 incide sobre informações que se articulam no texto. Assim, a
tarefa que se impõe ao leitor-candidato é reconstituir sua ordenação, a partir,
inclusive, do grau de relevância das informações (questão do tipo ordenação e
relevância).

ANALISANDO AS RESPOSTAS

O desempenho geral dos candidatos na questão 19 (média das notas: 2,56)
revelou que esta questão é de dificuldade média. Um terço dos candidatos (32,2%)
obteve a nota máxima (5,0), como no exemplo abaixo:

V3 parte tratada estrutura e funcionamento do cérebro.
2? parte trata do envelhecimento do cérebro, suas razões e suas doenças
3? parte Conselhos para proteger o cérebro e melhorar sua performance,

2 seções complementares
V3—> bibliografia para consulta
2 —> Testes para estimular a capacidade intelectual.

É interessante observar que as respostas que não obtiveram grau máximo
confirmam o problema de quebra de linearidade. Em muitas delas apresentaram-
se dois detalhes da segunda parte como sendo a terceira e quarta partes do livro.
Exemplo:

Uma explicação sobre o cérebro, uma estrutura complexa
Fala do seu envelhecimento
Conta sobre a perda de neurônios
Responde a perguntas sobre o assunto
Dá conselhos de como proteger seu cérebro.

Como se pode perceber, este candidato procedeu a uma leitura linear do
texto, perdendo assim a sua estrutura geral, e portanto, a do livro nele
apresentado.
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2. Questões do tipo reconhecimento do quadro
enunciativo e do tipo reconstrução da argumentação

20. Em sua reportagem, Didier Dubrana aborda a questão do meio ambiente contrapondo
países ricos a países pobres. Indique tudo o que no texto acima, extraído da reportagem, relaciona
países ricos a países pobres, especificando em que consistem essas relações.

21 . Em sua reportagem, ojornalista se coloca em um dos pólos da oposição países ricos versus
países pobres. Em que pólo ele se coloca e que posição assume face à situação dos países desse
pólo, relativamente à preservação do meio ambiente? Justifique sua resposta, citando elementos
do texto que a comprovem.

87

TEXTO B (1992)
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22. Essa reportagem nasceu de um encontro de países de língua francesa na cidade deTúnis
(Tunísia) em abril de 1991. Qual é a relação desse encontro coma ECO 92, aser realizada no Brasil?

23. De acordo com o texto, como é definida a ECO 92, qual é a sua finalidade e que relação
existe entre ela e o título da reportagem?

Questão 21

21. Em sua reportagem, o jornalista se coloca em um dos pólos da oposição países ricos versus
países pobres. Em que pólo ele se coloca e que posição assume face à situação dos países desse
pólo, relativamente à preservação do meio ambiente? Justifique sua resposta, citando elementos
do texto que a comprovem.	 -

NOTA '	''

NOTA 2 - 32.7%

NOTA 3 - 88%

OBJETIVOS DA QUESTÃO

A questão 21 permite avaliar diferentes aspectos da competência de leitura:

1) A primeira parte da questão (Em sua reportagem, o jornalista se coloca em
um dos pólos da oposição países ricos xpaíses pobres. Em que pólo ele se coloca...?)
exige que o leitor-candidato, por um lado, reconstitua informações, por outro lado,
que reconheça os componentes da cena enunciativa (ou seja, como o sujeito que
enuncia e como o sujeito a quem enuncia se constituem na configuração discursiva)
e que compreenda as estratégias discursivas a que eles se prestam (reconhecimento
do quadro enunciativo). Assim, o leitor-candidato deveria, nesse caso, com
preender que ojornalista se coloca como um cidadão de um país rico,já que ele usa
a expressão comme nous para se referir à maneira como os países ricos procederam
em relação ao meio ambiente, mencionando a depredação do Planeta pelos países
ricos como o que nous avons si bien commencé.

2) A segunda parte da questão (... que posição assume face à situação dos países
desse pólo, relativamente à preservação do meio ambiente?) exige que o leitor
candidato reconstrua a linha de argumentação que filtra e articula a informação
(reconstrução da argumentação). O leitor-candidato deveria, então, perceber a
organização argumentativa do texto. A partir do segundo parágrafo do texto, o
jornalista, para apresentar o objetivo da Eco-92, faz uma citação: Ii s'agira
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d 'établir "des règlespolitiques et économiquesfavorisant le développement despays
toutenpréservantl'environnernent". A seguir, ojornalista retoma a citação (o que
é marcado por Dit autrement, etplus cyniquement), colocando o seu ponto de vista
- crítico com relação à atuação dos países ricos— através de perguntas retóricas,
resumidas por uma só pergunta, introduzida por bref: Bref, pourront-11s contribuer
aupillage de laPlanète que nous avous si bien commencé? Essaposição dojornalista
já havia sido anunciada pelo uso de cyniquement.

3) A questão exigia também que o leitor-candidato citasse elementos do texto
para justificar a sua resposta. Sendo assim, os segmentos acima apontados
deveriam estar nela contidos.

Segue abaixo um exemplo de uma resposta que cumpriu com os objetivos da
questão, obtendo, portanto, nota máxima:

Embora apoie os países pobres, o autor se posiciona dentro do grupo de países ricos
("Pourront-ils, comme nous, ...). Ele explicita a situação "confortável' destes países que,
após poluirem e devastarem o mundo, querem guiar os países pobres por vias que não
devastem tanto ('Dit (...) plus cyniquement, peut-on permettre aux pays (...) de suivre le
mauvais exemple des pays développés?')

ANALISANDO AS RESPOSTAS

A questão 21 figura entre as médias mais baixas da prova de 1992: 1,74,
terceira menor média. Esse alto grau de dificuldade pode-se explicar pelos
seguintes fatores:

- o que é informativo nessa questão não é linear;
- a reconstituição da informação depende de um reconhecimento do quadro

enunciativo de natureza argumentativa;
- oque é argumentativo nessa questão é de natureza global: a resposta à

questão obriga a um movimento de reconstrução da cadeia argumentativa
do texto em sua globalidade;

- na formulação da pergunta não há nenhuma orientação sobre a rede
argumentativa a ser reconstruída.

É interessante observar os tipos de erro freqüentes nessa questão. Alguns
alunos compreenderam corretamente a posição dojornalista, errando, no entanto,
o pólo onde ele se situa, o que indica que tomam a primeira parte da questão, que
é de ordem enunciativa, como informativa. Por exemplo:

Ele se coloca contra os ricos. Pois achaque quem poluiu a atmosfera foram estes, e agora
eles temem que os países pobres façam o mesmo.

Outros percebem o pólo onde o jornalista se situa, mas se equivocam quanto à
posição por ele assumida, o que demonstra que não perceberam a ironia do texto.

INUIfl 't - 8.8%

A O - 24.8%

NOTA 5 - 13.3%
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LCapítuio iii	-

Exemplo:

No pólo dos países ricos.
Diz que os países pobres também poluem, desmatam, não controlam a fumaça das usinas,
etc..

Pela análise do desempenho dos candidatos nas provas de Francês do
Vestibular Unicamp dos últimos anos, percebe-se que as dificuldades acima
mencionadas são uma constante. Ou seja, os candidatos têm problemas para
resolver questões que implicam um ou mais dos seguintes aspectos:

— quebra da linearidade do texto;
— compreensão global do texto (exemplos: reconstituir informações difusas em

todo o texto, reconstruir a rede argumentativa do texto);
— reconstrução da argumentação quando não há nenhuma orientação a

respeito na formulação da questão;
— distinção entre o que é de cunho informativo, ou seja, as informações

veiculadas no texto, e o que diz respeito ao funcionamento do texto (por
exemplo: reconhecer elementos de seu quadro enunciativo, isto é, quem
enuncia, para quem enuncia, de que forma enuncia, etc.).

3. Questões do tipo estabelecimento de relações
TEXTO C (1993)

24. A partir da leitura dos textos acima, defina o que é "leffet de serre".

25. Ambos os textos abordam a questão do "effetde serre", mas o fazem sob ângulos diferentes.
No primeiro texto, faz-se referência a °l'important effet de serre'. A partir dessa expressão, explique
sob que ângulo o "effet de serre" é abordado nesse primeiro texto.

26. No segundo texto, faz-se referência a "l'effet de serre additionnel". A partir dessa expressão,
explique sob que ângulo o "effet de serre" é abordado nesse texto.

27. A palavra Important tem, pelo menos, dois significados, como se vê no verbete abaixo,
extraído do dicionário Petit Robert:

1. Qui importe; qui est de conséquence, de grand interêt. V. Çonsidérable, grano. V.
Capital, essentiel, vital. V. Principal.
2. (Dans l'ordre quantitatif) Qui est grand; dont Ia mesure est grande. V. E!evé.

No primeiro texto, essa palavra aparece cinco vezes. Indique, NA ORDEMDE SUA OCOR
RÊNCIA NO TEXTO, qual desses dois significados aparece EM CADA UMA DAS QUATRO
PRIMEIRAS OCORRÊNCIAS,

a) Primeira ocorrência:
b) Segunda ocorrência:
c) Terceira ocorrência:
d) Quarta ocorrência:

28. A abordagem do "etiet de serre" do segundo texto complementa ou contraria a do primeiro
texto? Por quê?
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Questão 28

28. A abordagem do "effet de serre" do segundo texto complementa ou contrária a dorimeiro
texto? Por quê?

NOTA O - 42.2%

NOTA 1 - 3.7%

NOTA 2 - 2.2%

NOTA 3 - 6.7%

NOTA 4 - 5•9

NOTA 5 - 33.3%

OBJETIVOS DA QUESTÃO

A questão 28 exige que o leitor-candidato apreenda a relação existente entre
dois textos (questão do tipo estabelecimento de relações).

Para responder a essa questão, o candidato deveria compreender cada um dos
textos em sua totalidade para poder compará-los. Com relação ao primeiro texto
(De'jà l'effet de serre), o candidato deveria entender que se trata de um texto de
cunho histórico, o qual recupera as condições climáticas da Terra há 3,8 milhões
de anos, definindo e ressaltando a importância do papel do efeito estufa nessa
época, apresentado, assim, como um fenômeno natural. Çom relação à 0à vale ga.z
carbonique?, o candidato deveria compreender que este texto aborda o mesmo
tema que o anterior, mas da perspectiva do presente e do futuro do Planeta.-Ao fazê-
lo, o texto reconhece a importância do-efeito estufa em seu papel regulador (Les
deuxgrands réservoirs natureis que sont les océans et la biomasse terrestre vont-ils
conserver leur, rôle régulateur indéfiniment?), o que é explicado no texto
anterior, mas aponta para as possíveis conseqüências climáticas do efeito estufa
adicional (1 'effet de serre aditionnel), provocado pelo excedente de CO 2, cuja taxa
vem - aumentando desde a Revolução Industrial.

Segue abaixo um exemplo de uma resposta que cumpriu com ,os objetivos da
uesã, obterido, ortant, nota máxima:

Complementa, porque fala dataxa de CO  adicional, produzida pelo homem.O primeiro
texto explica a importância do "effet de serre" para o princípio da vida na-Terra, o segundo
texto aborda as conseqüências que seu excesso pode vir a causar no-planeta,

ANALISANDO AS RESPOSTAS

No desempenho geral dos candidatos nessa questão, o que ressalta é a
bipolarização das notas entre zero (42,2%) e 5,0 (33,3%). Pela análise das
respostas, percebe-se que aquelas que foram anuladas apresentam um mesmo
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problema: dificuldade apenas em relação ao texto Déjà 1 'effet serre, o que
comprometeu, no entanto, toda a resposta. Nesse caso, o leitor-candidato com-
preende os fatos relatados, mas os situa equivocadamente no tempo: toma fatos
relativos à história do planeta Terra -portanto, passados- como se fossem fatos
presentes ou projeções futuras. Exemplo:

Contraria, já que enquanto o 1 9 texto vê o efeito estufa como algo positivo para o futuro,
o 2 texto vê o efeito estufa como algo negativo para o futuro, podendo oferecer riscos já
no presente, opinião contrária à do 1 'texto, que afirma ser o presente habitável porque há
o efeito estufa.

Como entender esse equívoco na leitura dos candidatos? Esses candidatos não
reconheceram o valor de uso do Presente e do Futuro do Indicativo, tampouco os
marcadores temporais do texto. No texto aparecem apenas quatro verbos no
passado (a été reconstituée; devait; auraient gelé; aurait été); os outros fatos são
relatados através de verbos no presente e no futuro, todos com valor de passado,
uso este típico de narrativas. Esse valor de passado é reforçado pela presença de
marcadores temporais, como Dejà, à ce mo,nent, alors. Além disso, o texto explicita
claramente a época em que se situam os fatos narrados: A cette épo que, c 'est-à-dire
ii y a environ 3,8 milliards d'années. A convicção de que se estava diante de
um relato de fatos presentes talvez tenha feito com que os leitores-candidatos não
prestassem atenção nesses marcadores temporais.

Outro fator que poderia ter induzido ao erro seria o conhecimento prévio dos
candidatos com relação ao efeito estufa: em geral, o discurso de divulgação
científica apresenta-o como um fenômeno atual, nocivo ao Planeta. Este fato - o
conhecimento prévio, ao invés de auxiliar na construção do sentido, desvia o leitor
do texto - ocorreu em outras questões da prova de 1993. Segue abaixo uma
resposta à questão 24 (A partir da leitura dos textos acima, defina o que é "l'effet
de serre"), como exemplo:

"l'effet de serre" é o chamado efeito estufa. Os raios solares chegam mais violentos na
superficie terrestre devido a destruição da camada deozônio que recobre a terra. Estes
raios prejudicarão constantemente a produção humana e aquecerão o planeta que terá um
aumento significativode temperatura.

Lembramos aqui a você que é importante saber se valer do conhecimentoprévio-
para a leitura em língua estrangeira, mas é preciso se ater ao texto. Aproveitamos
esse exemplo para lembrar também a você que esse é o tipo de conhecimento da
gramática da língua importante para a leitura: no caso acima, não basta
reconhecer os tempos verbais; é preciso reconhecer seus valores de uso.

Finalmente, é preciso ressaltar que existem questões que envolvem estabele-
cimento de relaçõés de natureza diferente da questão 28 da prova de 1993: relação
entre elementos de um mesmo texto (questões 20, 22 e 23 de 1992), entre o léxico
e o texto (questões 22 e 27 de 1993), entre uma metáfora e o texto (questão 29 de
1993).
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Citamos esses exemplos porque a análise do desempenho dos candidatos nas
provas de Francês do Vestibular Unicamp dos últimos anos tem mostrado que esse
tipo de questão constitui uma das grandes dificuldades enfrentadas pelos leitores-
candidatos. Provavelmente isto se deva ao fato de esse tipo de questão envolver
necessariamente uma leitura não-linear, prática nem sempre habitual no ensino
de línguas.

Apêndices
1. Provas de Língua Estrangeira-Francês do Vestibular
Unicamp

Apresentamos agora a você as provas de Francês do Vestibular Unicamp dos
últimos anos. Para você se exercitar, tente resolver as questões dessas provas.

PROVA DE 1993

-

FRANCÊS
Responda a todas as perguntas EM PORTUGUÊS, exceto quando o enunciado da questao solicitarrespostas em trances.

Leia o texto que segue e responda is questões 17, 18 e 19

Você encontrará abaixo parte da primeira página de um catálogo do Centre loteriostitutjoonet pour I
DIIfu5io, de Publications co Scieoces IIuisaiuse.

CONDITIONS DE VENTO

Adresser toste Cornmande à

CjD
Centre (nterinstjtijuonnei pour la Diltusio,-

de puIIcatlons e, sciences nunsainei
131 bostevará Saint-Miie, F-75005 Pa.s

Tt. (1)435' 47 IS

Modes cc ràrierr,erit

- chàae bariaire ou posta!, à I'ordre du CID
- virement bancaire (Crédit Industrie! et Cornmercial, succ. [5, 2 Md Raspai!,F.75007 Paris, compre D 16 213 76)
- viremene postal (CCP Paris 6 798 17 MI
- mandai
- corte de créd,t Carie Bleue ou Visa

Les prix sont suscepnibles cc medi) acations saro pràavis. tis som donns e, irancs
frarsçais et senierident toutes taxes comprises. Pour obtenir les prix a )e500'-
tatiori. ti y a Iteu de divtser les prix indiqias Dar 2.77. Les Irais dexdit&on vier-
~t en sus (compter un mlnrmurn de 20,00 F et abster 8,00 E paw chacun dei
volumes sutvunts). De préfecerice, les particsiiers ,otgoent te-ir titre cc reg!emen
à leur Cornmanae.
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PAI. OS flSIuIutAuIS

PAtA OS VLITIIOLAttS

Leia o texto abaixo e responda às questões 20, 21, 22 e 23.
As páginas seguintes trazem uma lista de obras publicadas. As três primeiras obras dessa lista são:

O excerto abaixo foi extraído de um artigo publicado na revista L'Histoire. Nesse artigo, Jacques Le Goff,
um importante historiador contemporâneo, aborda aspectos históricos do riso.

Pr ix

100,00

72,00

95,00

ABDALLAH-PRETCEIL.LE, M.
Vers une pédagogie interculturelle. PBS. 1986. 238 p.
ISBN 285944 119 O

ABRY, C. (ed.)
Labialité et phonétique. Dorrnées fondamentales et études expérimentales
sur Ia géométrie et Ia motricité labiales. ELLUG. 1980. 304 p.
ISBN 2 902709 13 7

ACHARD, P., GRUENAIS, M.-P. et JAULIN, D. (ed.)
1-listoire et linguistique. Actes de Ia Table ronde "Langage et société", Ecole
normale supérieure, Paris, 28-30 avril 1983. MSH. 1984. xiv + 294 p.
ISBN 2 7351 0091 X

Imagine agora que você, estando no Brasil, decidiu comprar Vera une pédagogie interculturelle.

17. O que você deve fazer para encomendar o livro, de acordo com as informações desse catálogo?

18. Quantos francos você vai pagar no total?

19.

a) Como você vai pagar?

b) Em que momento você vai pagar?

11

JESIS
A-T-IL R1 .

L

e rire. Cette expression apparem.
mcm si naturelie à J'homme, esi
dabord un phenomène culturel
ii dffére selon les civilisaijons ci

evolue sebe les epoques. Au Moven
Age. ii fus un enjeu ideologique d'im'
portance. Cesi cc qu'tllustre exceblem-
ment be roman d'Umberto Eco. Le No,,,
de ia ,ose, qUI mel es scene un moine
ubtra-ngonste. Jorge de Burgos, grand
ennemi du rire. Pour ëcbatrcir un peu les
rappons complexes que l'Egbise medië
vale cmretten, avec te rire. ii baus, une
bois ençore, remonter à Ia Bible

On trouve. dans l'A,ncjen Testamen,,
deux mota bien disimcss pour designer
e nec : sdhaq qualifie un rire - ,oveux,
positif (cesi le som d'isaac. rei en
bani d'un couple de vieiilards sabue par
e rire dans un passage de Ia Genese, qui
est à bui seul une pente comódie pbcmne
d'hunsour), et káaq. ws rire moqueur,
souvem mechant. La grec utilisais ega
temem deux teimes differenss, mais de
meme racine géldn. • rire ., et kasa .é-
ide, - se moquer de o. Le pauvre latin
na pista quun mm. nsus. et un vert,e,
ndem, pour nec, pour sounre un verbe,
adndere. mais pas de subssantjf. sunn,,,s
sigctifiant un rire à Ia derobee -. sous
cape

Le Moven Age lauta, quaiss à lui, em
plosera some une gasnme de mous

Jésus a-t-il ri?
Le rire a 'est-ilpas
l'iruvre du diable?
DoiV-on Ieperrnettre
à I'homnze ? Ces questions
occupaient les thá,logiens
du Moyen Age.
Jacques Le Goff,
qui étudie te sujet dépuis
plusieurs années,
rappelle ici que te rire
aussi a une histoire*.

autour de deus pôbes nsus (te sire), et
de,úio (ia moquerie). ii peeciscra Ia
sature du tire par des adjectifs ou des
expresssons te nsus rum cacchi.nss, le
gros nre. accompagrsé de tremblemenus,
cc étant Ia pire forme, particulieremens
condamnee paire queile détorme cc
corps Isumain dé;à si ineprisé par te
chnstianssme du débus du Moven Age.

A lepoque médievate. en effet. te rire
faisast lobjes de deus définstions contra
dictotres. La premiere. hénsée des Pàres
de i'Eghse greeque es largemens diffu
sce datis lOreidens latas. condamne te
rire. La seconde, quon sroave dabord
chez ie philosophe grec - palen - Ana
tote, reprise par ie Latin Oumuilien, puis
reiavee par touse une bignee de geands
auseurs chrétsens du Moyen Age, af
firme, à l'inverse, que te rire est te
propre de l'homme cite empboie ex
pressiori Homo nssbilis. qus se seus pas
dire homme risibte. ndicule. mais
hommc dom Ia carnctérisuque est te
tire

Ces deus opinions opposées ons
abouti a une controserse entre tbeolo
giens quilbuslre à merveible un sujei ira
ditsonnei de deDal à lunsversite de Paris
au XlIT siecle Jésus a-t-il n une seube
fois dans sa vie ? Car les Evangibes cc
inontrent sarnam Jesus nani.

)acques Le Goff
rC • Siona e Domei)

L. 000 dm50 .O,itAi. á FE.m Oo
bm,mdei0 .o,otAO.ámdt PIm

S4o5ti ASA

o
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CAIA 01 VLITISULAH$

Déjà I'effet
LA PIANÊTE MI.

de serre
a suite des evenements a 2tC

reconsntuee avec pius de certitude par lês scientiítques. La temperature du
soleil continuam a baisser, Ia vapeur devieni de leau liquide. A cc moment,
Ia surface occupee par les oceans est encore plus importante qu auiourd'hut.
L'atmosphere qui entoure Ia planeie
va ertirer en reaction avec cette masse
deau. Lê dioxvde de carbone (CO2),
alors ires abondant, va commencer a
se dissoudre dans leau Mais ce gaz
joue un double rôle ires Imponani.
O une part, ti emptche Ia chaleur de
Ia Terre de s'echapper dans 1 espace.
Mais en mSme temps, ti laisse passer
les ravons du soleil qui rechauffent Ia
planeie Cesi cc quon appelle l'eífet
de serre plus tI est Importam, plus ii
lati chaud sur Ia planeie.
A cetie epoque, e est-a-dire ii v a envi-
coo 3.8 milhards dannees. ta situation
est identique sur les trois planeies
st:rurs que 5001 Mars. Ia Iene et Venus. Toutes les trois oni dês ocëans, leur
atmosphere est nche cri CO2 ei lefíet de serre v est Importam. Mais cesi aussi
a cetie epoque que le soleil arnve a un niomeni de son evolunon ou ii devient
moios brillant. C eis atnsi que Ia temperalure sur Ia Terre devati etre plus
basse d environ 20AC cri movenne. Autremeni dii, sans lixnportant efíet de
serre qui regne ã cc morneni. lês oceans aurateni gele sue ia Terre et Ia vie
aurali sans doute ele impossible

CAIA 0$ vt$TIIuL*fl$

20. O historiador nos fala de uma controvérsia que marcou a idade Média. Que controvérsia é essa?

21. Por que surge na Idade Média essa controvérsia?

22. No segundo e no terceiro parágrafos do texto, o autor faz referência a pares de palavras que se opõem,
designados pelas expressões 1deux mots bien distincts", 'deux termes différents, "deu'x pôles". Qual a relação
desses pares com a concepção de riso na Idade Média? Para facilitar sua leitura, seguem abaixo verbetes do
dicionário Petit Robert:

méchant(e): cruel, diu, malfaisant, malintentionné;

se moquer de: blaguer, ndiculiser.

23. Qual o interesse de Le Goff, como historiador, em apresentar esses pares de palavras?
C—.— ti-de
Ni—~,-
1, Coa. l000c.at P.~
los motas do soicil
tatu M cnptchan, la
chaleate de ia Tem d.
smebappee datas
Iccp.cc.
C-1 Ia pnocspc dc
b~ de reflei de
San..

0^15. H—Loc0oc na9p.noab4o In L« O
ÇP$aMao v fle	ysiMsee) Pana Ecow Haao.-k	. 1992. pIS.OU VÃ LE GAZ

CAR BONIQUE?
LÁ CROISSANCE OU LALJX DE GAZ CARBONIOUE DEPUSS LE
DIBUT DE LÁ RÉVOLUTION INDUSTRIELLE EST AUJOURD'HUI

RECONNUE DE TOUS MAIS LES CONSEQUENCES CLIMATIQUES
D'UNE TELLE AUGMENTATION RESTENT INCERTAINES EN

FARTICULIER IL EST URGENT DE CONNAITRE LE DESTIN DE
L'EXCEDENT DE CO 2 COMMENT S'INTEGRE-1 . IL DANS LE CYCLE

NATUREL DU CARBONE? LES DEUS GRANDS RÉSERVOIRS
NATIJRELS QUE SQUJ LES OCÉANS El LÁ RIOMASSE TERRESTRE
VONT 15 CONSERVES LEUR ROLE RÉGULATEUR INDEFINIMENT

POURRONTILS CONTINUES A ABSORBER LE FLUX
ANrHRO pçiOSsjIrr,F ne r'..67 r'aSR(sJI(1iF ET NFIJTRALISRR

Leia os textos que seguem e responda às questões 24, 25, 26, 27 e 28.

Você encontrará abaixo dois excertos. O primeiro foi extraído de um capítulo de um livro sobre a história do
planeta Terra. O segundo é a apresentação de um longo artigo da revista La Recherche.

--	.. ---------------...--- -
--..-

iARKHEiCM2la3tt50 VOLUME 23

AINSI L'EFFET DE SERRE ADDLTIONNEL 2	 MMI 112
AUTANT DE QUESTIONS PRIMORDIALES POUR PRÉ VOIR

LEVOLUTION OU CLIMAT 14

LII IIIIIIIIIiIIIIIIIi
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PAlA OS VISTISULASIS

24. A partir da leitura dos textos acima, defina o que é "l'effet de serre'.

25. Ambos os textos abordam a questão do 'effet de serre", mas o fazem sob ângulos diferentes. No primeiro
texto, faz-se referência a "l'important effet de serre". A partir dessa expressão, explique sob que ângulo o
"effet de serre" é abordado nesse primeiro texto.

26. No segundo texto, faz-se referência a 'l'effet de serre additionnel". A partir dessa expressão, explique sob
que ângulo o "effet de serre" é abordado nesse texto.

27. A palavra important tem, pelo menos, dois significados, como se vê no verbete abaixo, extraído do
dicionário Petit Robert:

1. Qui importe; qui est de conséquence, de grand interêt. V. Considérable, grand. V. Capital,
essentiel, vital. V. Principal.

2. (Dans l'ordre quantitatif) Qui est grand; dont Ia mesure est grande. V. Elevé.

No primeiro texto, essa palavra aparece cinco vezes. Indique, NA ORDEM DE SUA OCORRÊNCIA NO
TEXTO, qual desses dois significados aparece EM CADA UMA DAS QUATRO PRIMEIRAS OCORRÊN
CIAS.

a) Primeira ocorrência:

b) Segunda ocorrência:

c) Terceira ocorrência:

d) Quarta ocorrência:

28. A abordagem do "effet de serre' do segundo texto complementa ou contraria a do primeiro texto? Por
quê?

Leia o texto que segue e responda às questões 2930,31 e 32.

O excerto abaixo é um parágrafo extraído do editorial do jornal Le Monde de 7 de outubro de 1992, publicado,
portanto, após ter sido aprovado pelo Congresso Nacional o pedido de 'impeachnient' do presidente Collor.
Depois de relatar os fatos ocorridos, o jornalista francês faz uma análise da atual situação brasileira.

o

•	O
COSOSSÃO PISMASENTI

Los 8rsIlI.ns ont apport lo
	 SAIA OS 01511151*115

pr~ qu'Ils avsient esquis, foco
sua turpltud.s d'une certame
classe poililque. dei rófl.x.s
salas. La rue, certos .xerc uno
preuion. Moi, I. dornher moi.
.prõs dei moia d'lnc.rtitudo si
mêma d'angelo.o colhsctivos, sol
rev.nu à la r.prósent.tlon natio-
nele. Selon una formule aouvsnt
.nt.ndus p.ndant coe heures cru-
dai.,, lo 8ró51l lei adevenu
•duft.,. Coito êvolutlon n'suou
paz de sol. La pays continuo de
connaitre las sifres duns deite
mal msftrisó,. .t uno lmmen.e
psiu, doses habitante vii dons 1.
mhsàre. La Brõehi reste un gêant
ftaglle.

DENIS HAUT1N-GU1RAUT
(Jead, 1 octobre.)

Sélection hebdomndaire dxi jou.rnal « le Monde »

Du jeudi 1 au mercredi 7 octobre 1992

29. No excerto, o Brasil de hoje é caracterizado por duas imagens (metáforas). Uma delas é de autoria do
jornalista, a outra não.

a) Cite em francês o segmento do texto onde aparece a imagem criada pelo jornalista.

b) Explique o que ela quer dizer.

30.

a) Cite em francês o segmento do texto onde aparece a outra imagem.

b) Como é possível saber, através do texto, que essa outra imagem não é de autoria do jornalista?

31. Cite em francês as palavras que, no texto, revelam que o jornalista opõe as duas imagens.

32. Para o jornalista, qual teria sido o fator decisivo para a aprovação do pedido de "impeachment' do
Presidente ColIor?

15	 16
100	 101



rCapituloi Apêndices
	 Apêndices 1^^ ÕILj

IIw=I
II.III

Isiraualil	 -i

II

M01s Nlcolas
Lu moltagaês sm Ia

U BRGM I88p., 150?
Ler éditions dii Buresu de te-

clarcl,es géologiques et rnlni&es
(B.R.G.M)se lancent dana lapubll-
cation d'ouvrages aenliflqaes
comprélsenatbler dii pand public.
Ce livre en sucata Ia réusatls.

A partir d'uns desaiption dure-
liers .marin et der fragmenta de
croúte océanliue que soai lei esse-
sil rocheux écboués erre teres,
I'auteur explique 1e pbénomêae de
tecloluque des pisques (dêlonna-
U(m der raches), et tout is fax-
tionnernenide maclrine'Terre:
le gliasement dei pisques, lei
poiais chauds (risques de secou.-
sei elhiriques),lesraansa de, vai
cana, lespuliations qui seccuenila
plarrète depura soa angras.

D'azr$ysea co.nparéea des tar-
rsifl$ eis obseivatiots géolcglque.,
d'obsesvations nüavecopkpses ex
aulysesgêidrewées
se rnettent eis placa, et appara

utelacomplexitéduglobe.
Les illusuadoos ex cculews

soni beBes et expBe
aterres iuveaux de lecture de sei
ouvrage, bailada par dei coulerga:
des feuz verta ei dei (eux asanges
signaleni Une lechure pour tous,
alor que is teu rouge bk Ia
dirculté dii contenu et adiasse Is
ss4ei à un public - averti.

LA DYNAMQUE OUCo~
DoaanentsPte*, 185p., 120?.

La cervesu, alége de Ia pensée
et récepteur des sensations,
ocerpe biendexchercheursqui
tentent de mleux contprendre
sois foneiionnement, de reter-
der soa vrellliaaement. Philippe
Boulu, neurologue à Paris et
corssuutent à l'hôpital Be~
s'intéresse paitiatLlêrement à
cette lutte contre Is vieilhisse-
mciii obrébraL Aprés tia chapi
tre ate Ia atructure et les fonc-
tions de rei organe extreordi-
nairenient complexe, l'auteur
tralte de se sénescence. Dês
l'âge de vungt-cinq ana, nous
perdons chaque jour entre
50 000 et 100 000 neurones.
Pourquoi le cerveau vielihit-il, et
comment ? A quoi peuwnt àtre
duá lei penes de mémoile et
les lumes iroubles rencontrês

chez les personnes igées? 00
se situent les limites entre Is
vieilhlasement cérébral normal
et Ia maladie? Conunent obre-
ler, et tralter quaad cela est
possible, lei dysfonctlonne-
isenta et lésions dii censeru?
MntdequesUOitsaUXqUel1
Ia recherche appolte der ré-
ponsesde plus eis plua préclaes,
explicitéea dana rei ouwage.
Enfia, Ia denniêre partis re-
gorgede co~ poste protéger
san ce,wau et ainéliorer se,
performances. Avoir tia coei-
ronnennent stiinulaat, adoptar
une bonne bygiêne de vis soai
quelques-uns des éléments qui
permettentdemieuxvieillir,Ou
moina vite

Une bibliographie porte . ex
savoir plua., et der annexes
pour teater et stunsuler se. cc-
pacités inteilectueiles complê-
tent ce livre sérieux.

Isabeile Debica

PROVA DE 1992
IIP

FRANCÊS

Responda em português, a menos que haja alguma instrução diferente.

Leia os textos que seguem e responda às questões 17, 18 e 19.

.1.

ONITSHA
par Jean-Marie Le Qexio, Galluinard
L'êduoonafvceined'unpcúrgarçoneuro
pécnsurksbordsdufleuveNiger. Engrande
parue aurobiographique, I'un dcs meüJeurs
vxnans du wnteur des cisüsawasperdues,

é*surlesruins dela sociérca,kinialeerdes
Iêgendesqu'dllead&uftes.

(Le Nouvel Observateur, n° 1385, 23-291mai/1991, p. 62)

(Sclences et Avenir, n°534, aoOtIl99l, P. 94-96)

17. Para cada um dos livros apresentados nas resenhas, forneça as seguintes informações:

a) título da obra e dados sobre o autor (quando houver);

b) tema central da obra;

c)opinião do crítico sobre a obra: favorável ou desfavorável. Transcreva as palavras do crítico que revelam
sua opinião.

18. A resenha do livro Les montagnes sous Ia mar faz alusão aos leitores a que se destina, mencionando, a
respeito disso, uma particularidade da apresentação gráfica do livro.

a) Que leitores são esses?

b) Que particularidade é essa? Explique.

19. Pode-se concluir, a partir da resenha, que o livro La Dynamlque du Cerveau é composto de três partes
principais e de outras duas seções complementares. Apresente, na ordem, a estrutura geral do livro,
resumindo o conteúdo desses cinco momentos da obra.

(Science & Vie, n2 885, juin11991, p. 153)

UNAMP	 p.t-..mA ...SMCÁØ
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Leia o texto abaixo e responda às questões 20,21,22 e 23.

a

1 LIMPOT
MONDIAL
SUR LE CO2

Les pays riches ont
mis la planàte au pillage.

Lesdéchetsddeleurs
industries polluent la

tem, 1 'eau, 1 'air de
tom... lis souhaiteraient,

bwnsíir, que les
pauvres n 'enfassent pas
autant. A Tunis, les pays

francophones ont
cherché un accord, avant

ia conférence mondiale de
Rio quivatenter

d 'édicter une législation
internationale.

L

es ministres de FEavironnement de 37
pays frpacophoaes () se sont réunis à
Tuna à Ia fio de moi, davili poor défi-
nir um stratégie commune en vue du

pias — soinmetde tons Iestesnps,qui se tiendra
à Rio de Janeiro enjuin 192().Leschefsd'Etatdu
monde entiervien&onty parler de laplanéteTerre.

IIsagira détablir das rdeJes politiques et éco-
nomiques favorisant te développpernent des pays
tout es préservant l'environnemenL Dit autre-
ment et plus cyniquement, peut-on permetire aux
pays en voie de déveioppeinent de suivre te mau-
vais exemple des pays développés? Pourront-ils,
comme nous, déboiser, construire des vilies tenta-

104

culaires, faire fun das iiones, se lancer dan, te
nucléaire, Meter teus déchets daria des décharges
nuvages, poUuer les nappes phréatiques, consom-
nec incoesdérément t'ozygêne de iateoihére?
Bref, pourront-iLs contrilruer es piliage de Ia Plané-
te, que nous avons st bien commencé'

Lime des menires précisesqui dewaient étre pio-
posées à Rio est rin mondii nir Ia poUution ai-
mosphédquep&kpzcarbomique,acaisédéti-eres-
ponsabte de I'effetde e(eoãrdes.inp. 106).

Comme co pouvaitsy atrendre, la conférence de
Tunisapréflgéceilede Rio, ericesens que les
problémes environriemenlauz se soni assez vite

• tranomiésenundialogueNord.Sudopposantpays
richesetpayspsuvres.

ti
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20. Em sua reportagem, Didier Dubrana aborda a questão do meio ambiente contrapondo países ricos a
países pobres. Indique tudo o que no texto acima, extraído da reportagem, relaciona países ricos a países
pobres, especificando em que consistem essas relações.

21. Em sua reportagem, o jornalista se coloca em um dos pólos da oposição países ricos versus países pobres.
Em que pólo ele se coloca e que posição assume face à situação dos países desse pólo,relativaniente à
preservação do meio ambiente? Justifique sua resposta, citando elementos do texto que a comprovem.

22. Essa reportagem nasceu de um encontro de países de língua francesa na cidade de Túnis (Tunísia) em
abril de 1991. Qual é a relação desse encontro com a ECO 92, a ser realizada no Brasil?

23. De acordo com o texto, como é definida a ECO 92, qual é a sua finalidade e que relação existe entre ela
e o título da reportagem?

euOe oi

13

104
 1

105



fII1

26. Francis Curtet, reforçando sua contra-argumentação a um dos pontos retomados, acrescenta um outro
elemento ao debate. Qual é esse elemento? Justifique.

27. Na fala de Francis Curtet aparecem duas frases que indicam a retomada da fala de Anne CoppeL
Transcreva essas frases.

28. Ainda na fala de Francis Curtet, aparece uma palavra que indica que ele vai fornecer mais um elemento
para a sua contra-argumentação. Que palavra é essa?

Leia o texto abaixo e responda às questões 29, 30, 31 e 32.

Une centaine de biblíothàque.s en
Franca se foumissent id, das écoles,
das associations. et dos Iecteurs de
passage.
Les éditeurs som français pour Ias
áditions bilingues: Folio Junior, Irtar
mattan, Syros qui vient de lancer une
nouvelle cOilection bilingue que dirige
Suzanne Bukiet sous le nom de...
t'Abre à livres, et étrangers pour les
éditicns monolingues.
Das auteura africains regraupés en
coopérative publient, en français, das
contes da l'Afrique de l'Ouest (Ed.
Nubla).
LJn projet: une antenne mdoile qui
pemlettrait d'aliar dans las écoles, les
comités d'entreprise oú la demande
est forte.
La Iibrajrie participe régulièrement à
toutes sortes de manifesta tions,
salons es expositicns intercultureis aux
côtés par exemple ou Collectif d'édu-
cation à Ia paix, d'Arnnesty )niematio
na!, etc.
En lua, 1984, Suzanne Bukiet a fondé
l'as.sociation Les Amis de l'A.rt,re à
livres ou Vive Ias différences. Objel:
- Recherche dans la dornaine de Ia

pédagogie des difléreoces et das
échanges intercultureis au nlveau das
entants. EIto Il'associatuonl s'aitache à
donner leur piace aux anfaruta étran-
gera par Ia reconnaissance das valeurs
de leur langue et de leur culiure dor-
gine. Elie souflaite eu mêrne temps, et
os n'ela pas contraductoire, taciliter
leur adaptation à lécole et dans ia
société trançaise. ELe espêre fase
Coonaitre aux entants trançais les
nchesses das autres culturas.-
Quat,e 9,oupes de travail foncticnne,nt
eu sein de l'associatuoj, sur Ia m,se au
pomnt de livres bilingues, Ias problèmes
de choix de testes, de traduction, au,
la pédagogie particuliére das classes
pluriculturelles et sur l'échec scolaire
dans los milietix de l'émigratlon.
Partic,pent à ces groupes de travail
das enseignants, das responsablas de
2EP. das éducateurs, bsbláothécaires,
etc.

L 4,bre à livres: tél. : 43-26-59-93.

Ai, 76 ou boulevard Saint-Micha), une
librame unique à Paris 01 sans doute
i Franca es! OuvBfte depuis detix

ais: I'Arbre à livres.
En éditions bilingues ou monolingues
alie ptcpose aux enfants un choix de
livres tout à taiS exceptioqjnel. Id. 01
peut lire en italien, eu espagnol, ao
aliemand, en anglais, eu portugais, Cin,
tu,c. eu arabe, eu kanek, ai, chinois,
ao vietnamien, en quelques langues
africaines e!, bien súr. eu français.
Les titres ao sont soigneusement
sélectionnés par Suzanne Bukiet, fon
datrice et directrice de Ia librame,
aidée de Noemi Tanaka. A elies deus
alies peuvent lura eu hult ou neuf lan
gues. L 'idée qui anime Suzanne
Bukiet: à travara Ia lecture de contes,
de récits, par les images ot.i le leu, falre
connaitre aux enfants d'autres
culturas du monde et lutter airisj
contra !',ntojérance, Ia ,acisme, la via
lance. ES aussi donnar aux enfants de
double cultura une reconnaissance de
latir propre langue et de laura pmpres
valaurs.

LAtbre à livres

(Culture au quotidier 'Cultures périphériques'. Paris, Editions du Centre Georges Pompidou, 1985, p. 62)
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Leia o texto abaixo e responda às questões 24, 25, 26,27 e 28.

« L'Obs » mène le débat sur Ia légalisationLes pour et les contre
Li Nouvel Observateur. — Anne Coppcl, dans	Francis Curtct. - Vms panes de domestica-
]e livre que vous pubiiez avec Christian Bach-	tion... Un domestique est au service de quel-
mann, « le Dragon domestique «, vaus prenez	qu'un. Li drogue n'est jamais au seivice de
p..airionpour1alégaiisationdela drogue. Vousne	l'individu. C'est l'individu qui en esc esclave.
craignez pas de passer pour des supp&s de	C'est une iliusion totale de penser qu'un jour co
Satan? pourrail domestiques Ia drogue. Vous dites que

cela supprimera Ia mafia et Ia délinquance. Cela
suppnimera peut-étre, en effet, une partie du

AnneCoppeL — Ptutôt que de légalisation, nous	tralic. Admenons... Mais poussons votre raison-
préférons parler de domestication, car cela	nemeni jusqu au bout: pourquoi ne disiribue-
suppose une siratégie progressive; cc n'est pas	raflon pas de l'argent une fois par mois aux
une politique que I'on peut mettre en oeuvre du	braqueurs de banques pour éviter les hold-up?
pour au lendemain. ElIe ne supprimera pas le	Ce laisonnement nous fait déraper dans I'utopie.
probléme de Ia drogue. Mais c'est une solution	Troisiêmement, si on légalise la drogue, cela veut
plus rationnelle,qui éliminera les matias, réduira	dire qu'il faut toul légaliser, sans exclusive. LI y a
Ia délinquance, réduira aussi bus les fanta.smes	dans ta démarche du toxicomane quelque chose
gui alimentem ia drogue elleméme et tom parue	quil'incite à prendre un produit justemeril parce
de son marketing. qu'il esi interdir. Vous légalisez le caranabis, bien.

Pus Ia cocaïne, puis l'opium, puis l'héroinc... Et
pour te crack, qu'allezvous faire ? II vous faudra
bien te légaliser aussi. Et ensuite 1k; ei puis de
nouveaux produits, toutes les saloperies que
l'hornme esi capable de créer. II faudra les
Iégakser au fur et à mesure, sinon les marchés
parallêles s'organiseront sur les produiis qui

(La Nouvel Observateui n2 1301, octobre/1989) resteroni interdfts.

O texto acima é parte de uma matéria jornalística que contém um debate sobre a legalização das drogas. Nele
se contrapõem as posições de Anne Coppel e Francis Curtet, o qual retoma pontos da fala da primeira para
rebatê-los.

24. Qual é  primeiro ponto retomado por Francis Curtet? Especifique a posição de cada um dos entrevis-
tados e seus argumentos.

25. Qual é o segundo ponto retomado por Francis Curtet? Especifique a posição de cada um dos entrevistados
e seus argumentos. .0

UNICAMP.,Áo
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L -1	 Capítulo lvi CapítuloT±ii-i

PROVA DE 1991

Diferentemente do que ocorre no Brasil, a nacionalidade francesa é adquirida por "direito sangüíneo", isto
é, é francês o indivíduo cujo pai e/ou mãe são franceses e não aquele que nasce em território francês. Essa
questão do direito à nacionalidade francesa tem criado problemas aos filhos de imigrantes. Mesmo tendo
nascido na França, eles não são franceses e, em geral, sofrem o choque cultural resultante do confronto entre
os valores de suas famílias e os valores da sociedade em que vivem.

29. A livrarià "L'arbre à livres" e a associação "Les amis de l'Arbre à livres", a ela ligada, têm os mesmos
objetivos no sentido de enfrentar os problemas advindos desse choque cultural. Que objetivos são esses:

a) com relação às crianças francesas?

b) com relação às crianças estrangeiras que vivem na França?

30. O autor do texto considera "L'arbre à livres" uma livraria "unique à Paris et sans doute en France" com
base nos livros que nela são vendidos. Por quê?

31. A partir do texto, dê as seguintes informações sobre a livraria:

a) clientela atendida;

b) participação em atividades sócio-culturais.

F R A N  ES

INSTRUÇÕES:

RESPONDA A TODAS AS PERGUNTAS EM PORTUGIJËS.

Leia o texto abaixo e responda ás questões 17, 18, 19, 20 e 21.

Ce,veau audio, cerveau visuel?

Niouecirmpreircnsuurn ia iang ;uge
Irene mcdicak. lo Iomoeraphic demis-
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cherehcurs de 1 ccolc
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tique des résuitais. certo tcchniquc




1 unuversurd de Washington. aun Etais
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A la Fin Au XIX' suede. Ics neuro-
fique a dcv sbokrn ta,res sons lout en




logues pcnsauenu que. pour analeser
leu, tausonu occomphr dos lâches lin-




1 cera. lccervcau tara oppel a .s capa
gur,riqucs a partir de mais préscnlés




citAs A anal yse auduruve riu langage. lis
Vtsucllemcni lis uns aunsu pu repAre,




eraren, confortAs dons Icur convicuron
ante préeusuon lei centres cdrdbraun




par le fait que toras les maludes pré.
impliqusis. Et effec,rvemenr. ris noni




sentanu une Incapacite a tire eu à dentre
constate aucune octruatuon des rôptons




souffra,en, de Ieso.rns situces autour
somam à Ia eonrpréhension Ouditivc
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belie ccnrutudc fui dtrranluie: lei neuru,.
gnífrcatuon. sans passer par une quel.
lugues iecouvnrent dci mal ades sour. conque reprcscntarior. phoneuque. UtranS de em même tepe de lds,onn qur mariage fertile de tordinateur et de Ia
pouvalen, quand mA me Iirc 1
ncurophssioiogiç riu Iangagc laissc




Percrsen cc ses colleeues oni srgnc ic
présacer de nouvelles découverres sur




dernuer epusode de Cciii' longue bis-
une aptitude donu scule espete hu-




torre eu utilrsant une tectrouque dima-
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17,	No primeiro parágrafo desse texto já estão enunciados:

a) o problema que será discutido no texto;

b) a Conclusão a que os cientistas chegaram a respeito dele.

Que problema á esse? A que conclusão se chegou?

18,	o terceiro parágrafo do texto faz referência a uma Iongue histoireu, apresen
tada em trás etapas. Qual é a primeira etapa?	 —

19	Qual é a segunda etapa e o que ela representa em relação à primeira?

20, Ainda no terceiro parágrafo, fala-se sobre a utilização de uma técnica. Que tc
nica e essa e que papel ela desempenhou nessa longa histéria?

21, Como os pesquisadores aplicaras essa técnica e quais os resultados alcançados?

109

32. Quais as atividades da associação "Les amis de l'arbre à livres"?

o
UNICAMP.

,nO.O,O., ,. aa,resÂu

16

108



- ---------- --*_"--_—_—i ---.----"
ApêndicesCapítulo IV	Apêndices

Leia o poema abaixo e responda as questões 22, 23, 24 e 25.

JE SUIS COMME JE SUIS
Leia o edital abaixo e responda às questões 26. 27 e 28.

O
PETROBRAS
PETROLEO BRASILEIRO S.A.

AVIS DE PRÉQUALIFICArIOPi
PROJET ET CONSTRUCTION DE L'INSTALLATION

DE GAZ DE PETROLE LIQUÉFIÉ
A RIO GRANDE - RS BRESIL

Le bureau d'études de ia PETROBRAS (Serviço de
Engenharia/SEGEN) rend public un avis irternational de
préqualifucatjors das entreprises pour Ia réalisation du projet,
Construction, montage es fourniture ou matériel et das équipements
de l'installation de gaz de pétro)e liquéfié à Rio-Grande, sur te littoral
de 'Etat de Rio-Grande-do-Sul, Brésil.

Le présent avis vise à habilitar das entreprises optes à exécuter
Ias servaces par Ia présentation d'un schéma de financement viable.

Les entreprises intéressées doivent soiliciter les documents pour
Ia préqualjfjcation jusquau 5 octobre 1990 par télex qui sara envoyé
à:

PETROBRAS/SEGEN
Télex (21) 40491 PETR BR

Réf: Prequalificaçao para a Contrataçao da Consrruçao
do Parque de GLP do Rio Grande.

Le télex doit contenir l'adresse complète de l'entreprise pour
i'envoi dos documents. de Ia part de PETROBRAS.

La PETROBRAS précise que Ia participation à ia préqualification
no garantit pas une invitation à prendre part à Ia demande de prax.

Je suis come je suis
Je suis falte cnme ça

Quand jai envie de rire
Oui je ris aux eclats

Jaime celui qui maime
Est-ce na faute i moi

Si ce nest pas la mime
Que jaime chanue fois
Je suis come ia suis

Je suis faite comne ça
Que voulez-vous de plus
Que voulez-vous de moi
Je suis faite pour plaire
Et ny puis rien changer

Mes talons sont trop hauts
Ma taille trop cambrée

Mas seins beaucoup trop durs
Et mes yeux trop cernes

Et puis aprs
Quest-ce que ça peut vous faire

Je suis come ie suis
Je plais	qui ie plais

Quest-ce que ça peut vous faire

Ce qui mest arrive
Oui jai aimé quelquun
Oui quelquun m'a aime

Come les enfants qui saiment
Simplement savent aimer

aimer aimer.
Pourquoi me questionfler

Je suis lã pour vous plaire
Et ny puis rien changer

(Jacques Pr&vert, Paroles. Paris, Éditions Gailimard, 1972)

22, Copie do texto dois dos versos em que estaindicado o sexo do personagem que fa
Ia no poema, sublinhando apenas a palavra ou expresso que contam marcas dessa mdi-
caçao.

23. o personagem do poema afirma, mais de uma vez, "de suis comme ia suis. Que
versos no texto revelam o que ele quer dizer com isso?

24. o personagem que fala no poema se dirige a alguém. Em que versos se podem iden-
tificar marcas da presença desse interlocutor?

25. As palavras do personagem do poema revelam algo sobre a atitude desse interlocu-
tor em reI aço ao próprio personagem. O que elas revelem?

34 Le Monde. Vendredi 21 septambre 1990.

26,
Neste edital, que tipo de serviços a Petrobrs solicita a empresas estrangeiras?

27. Que passos deveriam ser seguidos pelas empresas interessadas cxl participar da
Pré-qual ificaço?

28. A empresa que cumpriu com o solicitado pela Petrobrs participou automaticamente
da concorrência? Justifique a sua resposta.

110	 111



c r.J

co
IDO
O
00

CIO

ID
O

ID

ID
O

ID

ID'

o

0

(o

(DO

a rI
00

= O

O

-1,
ID
O 0
a
(DO

D'O

O, O

.J0

(O

ID

DI

0 (l (Ci
O - C)a o -

(DO

0( O,

• o

0-,

CO

• -o

30

a
00
(DC

00

(DO

IDo a-'-0ao

(DO

ORO
°

0-'
o a
010
- a

OI 0

0, UD

IDO(0 O

O O
00
00
ID OID

00
o(D'o,

00'
00

O

a O
00

O
(D

O

ID

a
ID

LIJ.

1
C)

E.
O

CD
=

1

ID

O-	--	• °-- :
	 - •o 00	

--	(1	C	 ';,_	 o,
'•
o
a-o,
-
>
ID
'	;:-o,	-;•-'	::OI9

o00oo:o:
O
 O99 (DOD	 0	 •-9	_	"I(	 O

o_-:	 .0:•0

i-

-
-0- '



.0

	

:
 a

-	 o

-
- •_9o,O
o-° -o.
.Sr
D.3C(O	 o,3OC.-3n- :n't,
o<-°
-tnC,'oflD0,I
(.0o9''
_''O

_ 3

	

---
 -
-O-- .0
,_'_ C
o-

.0


O0O9
c
(O
Ozz

Kr

-
-
*

•_3_
 o;
(O

-a -,	-	 _2	_0	0•'

:1



Nous rappelons que Ia revue Mots
est favorable à Ia simplification et à
l'harmonisation de l'orthographe.
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Suzy LAGAZZI-RODRIGUES'

Les refus
dans le discours électoral brésilien

[1] «Personne ne peut augmenter abusivement les prix et causer ainsi
un préjudice à des milliers de personnes 1...! Ii n'est pas possible de
faire de l'agiotage sur Ia vente des aliments ».

[21 «Ii est absurde qu'une personne comme Pedro Dotto possède des
latifundia comme ceux qu'il détient dans l'état d'Acre, alors que Ia
majorité de Ia population n'a pas sept pieds de terre pour être enterré ».

[3] «On ne peut pas jouer avec le cceur du peuple brésilien ».

Ces énoncés, empruntés au discours du candidat Lula à l'élection
présidentielle de 19941, constituent un usage marquant de l'argu
mentation politique au Brésil. Nous examinerons ici le fonctionne
ment discursif de ce fait de langage.

Conflits, tensions, disputes sont, lors des élections, les éléments
constitutifs des relations politiques dans un régime démocratique.
Dans un travail antérieur 2, nous avons montré que le sujet social,
en régime représentatif, ne peut véritablement produire du sens que
dans sa position de citoyen. Cette position comprend une détermi
nation politico-juridique apparaissant dans l'imaginaire de Ia citoyen
neté sous Ia forme du droit de vote, du droit de choisir ses
représentants. Dans ce processus de décision du citoyen qui choisit
pour qui voter, intervient Ia crédibilité du représentant pour celui

° Université de Campinas, São Paulo, Brésil.
1. Les séquences discursives oü apparaissent ces énoncés seront analysées en

détail plus bas. Le texte original brésilien est donné en annexe.
2. S. Lagazzi-Rodrigues et al., «A Cidadania no Jornalismo do Brasil Novo »,

présenté à Ia 9e Encontro Nacional da ANPOLL, Caxambu-MG, 12-16 juin 1994.
Voir aussi S. Lagazzi-Rodrigues, O Desafio de dizer não, Campinas, Pontes, 1988,
101p.

4

Mots, 45, décembre 95, p. 45 à 56	 45



qu'il représente . Croire que son candidat est le meilleur mandataire
possible est un facteur déterminant de Ia réalisation effective du
choix. Cela permet à Ia représentation d'être légitimée, de concrétiser
Ia position de citoyen et de garantir le soutien du régime démocra-
tique représentatif.

Le choix caractéristique du processus électoral se fonde sur une
sorte de relation de pouvoir entre celui qui détient le droit de vote
et le pouvoir d'élire, et celui qui lui demande son suffrage et a
besoin d'être crédible pour être légitimé. Les facteurs qui construisent
Ia crédibilité du candidat sont nombreux, ils fonctionnent comme
des contraintes s'appuyant sur des valeurs éthiques, politico-idéo-
logiques, religieuses, ainsi que sur Ia relation candidatlélecteur,
engendrée dans un jeu symbolique-imaginaire constitué par des
contraintes explicites qui configurent et organisent le discours
électoral.

Les usages linguistiques de Ia négation s'inscrivent dans ces
contraintes thématiques et discursives. Ils permettent tantôt d'expri-
mer explicitement un jugement négatif, un refus référentiel, tantôt
d'affirmer le rejet de tel ou tel point politico-idéologique. Ces
oppositions explicites, énoncées comme teiles, peuvent constituer
des éléments fondateurs «positifs » dans !es programmes politiques.
Dans d'autres cas, les fonctionnements négatifs permettent au
candidat de ne pas énoncer explicitement une position, mais plutôt
de déplacer implicitement le thème du débat en modifiant ses cadres
et ses références.

Nous étudions ces fonctionnements discursifs de !a négation lors
de l'élection à Ia présidence de Ia Répub!ique du Brésil, en 1994.
Dix candidats se sont disputé !es suffrages des électeurs. La
campagne s'est en fait concentrée autour de deux d'entre eux, Luís
Inácio Lula da Silva (dit Lula), représentant du Partido dos
Trabalhadores (désormais PT), parti de gauche populaire, et Fer-
nando Henrique Cardoso (FHC), du Partido da Social Democrácia
Brasileira (PSDB), parti de centre gauche, lié au PFL, parti de
droite !e p!us représentatif2.

1. Legendre montre que Ia représentation soutient Ia légitimisation, qui à son
tour soutient Ia croyance. C. Haroche, Faire dire, vouloir dire, Presses universitaires
de Lyon, 1984.

2. Avant sa candidature, F. H. Cardoso a eu une influence considérable dans le
gouvemement, en tant que ministre de l'Economie, responsable du Plano Real. Ce
plan de stabilisation économique, lancé en juillet 1994, a été approuvé par une
grande partie de Ia population. Ii fut décisif dans Ia victoire du candidat, puisqu'il
a réussi à maintenir l'inflation à un niveau três bas en comparaison avec les
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Dans le matériel d'analyse constitué par les discours de ces deux
candidats, durant Ia campagne électorale de juin à septembre 1994,
et plus particulièrement dans ceux de Lula, nous avons choisi
d'étudier, en détail, dans leurs contextes discursifs, les énoncés
négatifs cités initialement, teis qu'ils ont été recueillis et diffusés
par les deux principaux journaux brésiliens Folha de São Paulo
(FSP) et O Estado de São Paulo (OESP). Nous examinerons donc
successivement les trois séquences qui contiennent ces énoncés.

L'impossibilité comme indignation

Première séquence discursive

«Pour Luz Inácio Lula da Silva, Ia démocratie passe par le contrôle
des prix dans n'importe quel pays du monde. "Les prix doivent être
vraiment contrôlés ", a affirmé hier le candidat du PT, à São Paulo.
Lula a dit qu'il faut "enlever Ia connotation idéologique" de Ia
discussion. Dans son éventuel gouvernement, le contrôle des prix, "mais
non le blocage ", sera appliqué.
[1]" Personne ne peut augmenter abusivement les prix et causer ainsi
un préjudice à des milliers de personnes ". C'est une logique propre à
n'importe quel pays démocratique du monde, pense le candidat du PT.
Pour combattre le Plano Real, Lula critique avec insistance ]e chômage
et le manque de perspective qu'il voit dans les mesures du gouvernement
contre Ia faim. "Ii n 'est pas possible de faire de 1 'agiotage sur la vente
des aliments ", a déclaré encore Lula. Le candidat du PT avait ainsi
défendu une fiscalisation renforcée dans les grands réseaux de supermarché
pour éviter qu'il y ait une explosion des prix dans les jours qui ont
précédé le lancement du Plano Real» (FSP, 3 juin 1994, p. 1-8).

Le contexte politique brésilien actuel est encore fortement marqué
par Ia préoccupation de garantir Ia démocratie, Ia première élection
directe à Ia présidence n'ayant eu lieu qu'en 1990', après plus de

précédents présidents brésiliens. 11 a construit pour Cardoso une forte image de
compétence. Quand celui-ci a déclaré officiellement sa candidature, au début de juin,
Lula regroupait approximativement 40 % des intentions de vote, contre environ 20 %
pour Cardoso. A Ia fin juillet, les sondages révélaient des pourcentages égaux pour
les deux candidats. Cardoso a finalement gagné l'élection avec plus de 40 % des
voix.

1. Le président Fernando Colior de Mello, élu en 1990, a été démis de ses
fonctions. Son vice-président, Itamar Franco, lui a succédé. II a gouverné jusqu'à
l'entrée en fonction de Cardoso, le 31 décembre 1994.
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vingt ans de dictature militaire. Le lien établi entre Ia démocratie
et le contrôle des prix est ainsi une manière d'affirmer que ce
contrôle est une mesure essentielie pour un gouvernement qui
prétend préserver Ia démocratie et assurer par là l'existence même
de Ia citoyenneté. Le contrôle des prix ne doit donc pas être
compris comme une ingérence de l'Etat, mais comme Ia « sauve-
garde» des citoyens. On note, cependant, que Ia démocratie n'a
pas de relation directe avec les questions économiques, laissant, par
exemple, ouverte Ia question de Ia liberté du marché, qui peut
signifier absence de contrôle des prix de Ia part du gouvernement.
En ce sens, le lien établi par le candidat entre démocratie et
contrôle des prix est un indice de ses conceptions de l'Etat et de
Ia démocratie. Pour lui, Ia démocratie est le droit pour des millions
de personnes, le peuple, de ne pas être économiquement mis sous
pression par l'augmentation abusive des prix. L'Etat démocratique
est celui qui contrôle les prix - ce qui ne signifie pas qu'il les
gèle - pour garantir le droit des citoyens à ne pas «subir un
préjudice ». Augmenter les prix de manière abusive revient, dans
cette conception, à mettre à mal les préceptes démocratiques: «[1]
Personne ne peut augmenter abusivement les prix et causer un
préjudice à des milliers de personnes ».

Si Ia négation portait seulement sur l'augmentation des prix,
«personne ne peut augmenter les prix », elie aurait le sens d'une
interdiction absolue, ii n'est permis à personne d'augmenter les
prix. Mais une modalisation de cette augmentation, « de manière
abusive », restreint l'interdiction. 11 est permis d'augmenter les prix,
mais pas de manière abusive. On garantit ainsi le refus du gel des
prix affirmé par le candidat. Cependant, dans Ia mesure oii l'ex -
pression «de manière abusive» contient un jugement de valeur
implicite, le caractère abusf peut toujours être discuté, on ouvre
un espace oit quelqu'un doit juger et décider quelle augmentation
des prix est possible. Or le candidat a admis que, s'il était élu, le
contrôle des prix serait appliqué, ce qui signifie que ce serait le
gouvernement qui appliquerait le contrôle des prix. Ainsi, en
affirmant que « personne ne peut augmenter les prix de manière
abusive », le candidat assure à l'Etat le pouvoir de décision quant
à Ia fixation des prix.

De plus, le lien établi par Ia coordination, l'augmentation abusive
des prix et le fait de causer un préjudice à des millions de
personnes, étend Ia portée de «personne ne peut» à ce dernier
fait. Dans l'affirmation «personne ne peut causer un préjudice à
des millions de personnes », le sens d'interdiction disparait, mais Ia
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possibilité du fait reste attestée; ii y a beaucoup de manières
possibles de causer un préjudice à des millions de personnes dans
notre société. Toutefois, elie est niée, rejetée. La question en fait
n'est pas de «ne pas pouvoir» mais de « ne pas devoir causer
préjudice à des milliers de personnes ». La réplique phraséologique
«pouvoir, on le peut, mais on ne le doit pas » explicite bien qu'à
Ia possibilité s'oppose une restriction et, dans ce cas, une restriction
d'ordre purement moral, renvoyant à une éthique prêchant l'amour
du prochain: « Personne n'a le droit de causer un préjudice à des
miilions de personnes ». Et plus que d'une restriction morale, il
s'agit là d'une obligation morale, traduite en termes de droits et
de devoirs entre les personnes. «Personne ne peut causer un
préjudice », est dans ce cas un refus fondé sur des valeurs bien
ancrées historiquement et considérées comme évidentes. L' affirmation
«personne ne peut causer un préjudice à des millions de personnes»
assume ainsi ia force d'une dénonciation sociale, d'une dénonciation
oii résonne une tonalité d'indignation.

Le lien étroit entre «augmenter les prix de manière abusive» et
«causer un préjudice à des millions de personnes» fait de Ia
justification un tout que le candidat défend comme une logique
démocratique. Cet effet d'indignation et sa force de dénonciation
sociale mettent en arrière-plan le contrôle des prix. En effet, au
moment oà l'objectif le plus important est de rassembler des
suffrages, ii n'est pas intéressant pour le candidat d'insister sur
cette question, objet de vives polémiques dans le contexte écono-
mique brésilien.

Dans cette séquence discursive, le candidat du PT insiste sur les
positions qui le différencient de celies du gouvernement actuei en
critiquant les mesures économiques adoptées'. Le PT avait affirmé,
en effet, que l'augmentation abusive des prix anticipait le lancement
du Plano Real et, affirmant que cette augmentation abusive s'opposait
aux principes démocratiques, ii pouvait caractériser ie Plano Real
et les mesures économiques du gouvernement comme un ensemble
antidémocratique portant préjudice aux citoyens brésiliens. En par-
ticulier, 1' augmentation abusive des prix alimentaires est une mesure
aggravant ia faim dans le pays, principalement pour Ia population
défavorisée; ce qui, une fois de plus, blesse ies principes démo-
cratiques défendus par le PT: «11 n'est pas possibie de faire de
l'agiotage sur Ia vente des aliments ».

1. II est important de rappeler que ces mesures économiques ont été prises par
son concurrent, alors ministre chargé de I'Economie.
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Comme dans l'énoncé antérieur, ce n'est pas Ia possibilité du
fait qui est niée. Les expressions «ii n'est pas possible », «faire
de l'agiotage» renvoient ici à quelque chose qui est absolument en
dehors des formes, qui n'est pas concevable dans des valeurs
courantes. Etre agioteur est condamné socialement, l'agioteur extor-
quant de l'argent à des gens défavorisés. On peut spéculer sur Ia
vente alimentaire, obliger Ia population à payer les aliments au-
dessus de leur prix, mais cela ne devrait jamais arriver, surtout
dans un pays oii le nombre de personnes souffrant de Ia faim est
considérable. Ceci est aussi une question morale, et de morale
chrétienne: «Du pain pour qui a faim ». Le discours de l'indignation
et de Ia dénonciation sociale est évident, comme dans l'énoncé
précédent. Affirmer que l'agiotage alimentaire n'est même pas
concevable, c'est renforcer indirectement le principe du contrôle des
prix, donc de l'intervention de l'Etat, sans avoir pour autant à se
référer explicitement à ces notions.

Deuxième séquence discursive

« Lula a souligné à maintes reprises qu'il ferait des réformes agraires
"[2] Ii est absurde qu 'une personne comme Pedro Dotto possède des
latfundia, comme ceux qu 'ii détient dans 1 'état d'Acre, alors que Ia
majorité de la population n'a pas sept pieds de terre pour être enterré
Selon les relevés de l'INCRA (Instituto Nacional de Colonização e
Reforma Agrária), Dotto est propriétaire de 2,1 millions d'hectares dans
l'Etat de l'Acre, surface correspondant à un pays comme El Salvador»
(FSP, 8 juin 1994, p. 1-8).

Le Brésil est, comme on sait, un pays ou Ia distribution des
terres est extrêmement inégale, avec notamment d'immenses terri-
toires aux mains de quelques propriétaires. La réforme agraire est
depuis longtemps l'un des thèmes de lutte du PT, particulièrement
redouté par les grands propriétaires. Défendre Ia réforme agraire,
c'est donc afficher son soutien à Ia population défavorisée.

Comparant les deux pôles extrêmes de Ia population, les latifun
diários comme Pedro Dotto, et les personnes démunies de tout,
Lula souligne, par un contraste hyperbolique, Ia grande inégalité
sociale du pays. Le gouffre économique entre ces deux couches
sociales est proprement inconcevable dans une société qui affiche
des préoccupations sociales, comme c'est le cas des gouvernements
brésiliens. L'inégalité sociale suppose un recours normal au gou-
vernement de Ia part de Ia société, recours qui se justifie pour des
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raisons éthiques, oú l'on retrouve Ia morale chrétienne condamnant
Ia faim et prêchant «l'aide au prochain ». Même si l'inégalité
sociale est criante et qu'aucune mesure effective n'est prise pour
Ia diminuer, les gouvernants réaffirment en permanence leurs pré-
ocdupations sociales, alimentant ainsi l'espoir de Ia population
défavorisée et maintenant Ia tension sociale à un niveau acceptable.
Aucun gouvernement ne pourrait d'ailleurs assumer de ne pas être
préoccupé par les problèmes sociaux. En attirant l'attention sur ce
problème par l'expression «ii est absurde », le candidat dénonce
l'injustice sociale conime irrationnelle et inacceptable, condamnant
ainsi implicitement l'incohérence des gouvernements. Par là, ii
légitime indirectement, sans les mentionner, mais en invoquant lesr
fondements d'une rationalité morale, les propositions de réforme
agraire, point essentiel de son programme.

Troisième séquence discursive

Mis en présence par les journalistes après le débat de Ia CNBB, FHC
et Lula ont débattu pendant plus de 15 minutes. Voici les principaux
passages de leur conversation:
FHC - « Nous avons fait un effort pour l'amélioration et nous allons
en faire d'autres. Nous aurions donné plus si ce plan n'avait pas été
entravé. Et ii le fut énormément. Cela ne vaut pas Ia peine de comparer
sans arrêt avec le passé, sous prétexte que le passé est mauvais. A
cause de cela, nous avons le Plano Real. Et le peuple a senti que c'est
bien. Parce que sans combattre l'inflation, ii n'y a aucune possibilité de
faire ce qui est nécessaire pour le Brésil ».
Lula - «Je pense que posséder une monnaie forte, c'est important. Ce
qui est grave, c'est que vous en arrivez à frustrer ce peuple. [3] " On
ne peut pas jouer avec le arur du peuple brésilien "» (FSP, 30 juillet
1994, p. 1-8).

Le point crucial de cet échange est le Plano Real. La question
fondamentale pour le candidat du PT est l'inégalité salariale que le
plan renforce, au détriment du pouvoir d'achat des travailleurs. Pour
le candidat du PSDB, défenseur du Plano Real, le plus importam
est que le pays ait une forte monnaie puisque cela augmente le
pouvoir d'achat de Ia population. Cela n'est possible qu'avec Ia
baisse de l'inflation.

Ce débat eut lieu un mois après le lancement du plan. Les
nouveiles mesures économiques et Ia stabilité des prix avaient
encore un effet euphorisant. Les perspectives paraissaient toutes
favorables, notamment en ce qui concernait Ia monnaie forte que
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toute Ia population souhaitait vivement. Le PT avait toujours critiqué
le Plano Real, en arguant qu'à moyen et long terme ii serait
préjudiciable au pays. Néanmoins, son candidat ne pouvait alors
qu'affirmer son accord avec l'objectif d'une monnaie forte.

En commençant sa réponse, le candidat du PT admet donc
l'argument de son adversaire: «Je pense qu'avoir une monnaie
forte, c'est important ». 11 se place de Ia sorte aux côtés du peuple
brésilien. Toutefois, dans Ia suite de Ia séquence, le candidat du
PT va opposer l'importance de Ia monnaie forte à Ia gravité de
ses conséquences pour le peuple: « Ce qui est grave, c'est que
vous en arrivez à frustrer ce peuple ».

La frustration découle, par définition, d'une attente non satisfaite.
Dans un moment antérieur du débat, le candidat du PT dit que Ia
monnaie forte est synonyme d'un bon pouvoir d'achat, à condition
d'avoir un bon salaire, donc une augmentation du salaire minimum.
«En arriver à frustrer ce peuple» signifie en fait « ne pas réussir
à maintenir une monnaie forte », ce qui, en accord cette fois avec
Ia conception du PT, signifie enlever à Ia population un pouvoir
d'achat considéré comme bon pour pratiquer des prix élevés et de
petits salaires.

Le démonstratif « ce» (este), est utilisé pour désigner quelque
chose d'immédiatement proche du sujet énonciateur. En se référant
au peuple comme ce peuple, le candidat du PT réaffirme sa relation
de proximité: « C'est de mon peuple qu'il s'agit ».

Dans une séquence antérieure non citée, le candidat du PT se
référait aussi à cesta básica de alimentos, cet ensembie de produits
alimentaires de base considérés comme essentiels pour Ia classe
défavorisée et servant d'indice pour mesurer le pouvoir d'achat, à
partir de Ia question de Ia faim. En d'autres termes, «frustrer le
peuple brésilien » signifie «refuser des salaires qui permettraient
d'échapper à Ia faim ». Ii est certain que Ia faim est, parini les
problèmes sociaux, celui qui engendre le plus de tension. Laisser
quelqu'un avoir faim est toujours considéré comme le comble de
l'inhumain et comme une attitude immorale et non chrétienne.

Dês lors, «[3] On ne peut pas s'amuser avec le ceur du peuple
brésilien ». Donner de l'espoir au peuple et ne pas agir en
conséquence, c'est se jouer des sentiments de Ia population, ce que
le candidat du PSDB n'a pas le droit de faire. L'obligation morale
s'exprime ici dans toute sa force et avec le pathos nécessaire.
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Argumentation et discours fondateur

Les questions abordées dans les séquences analysées ont toutes
un fort contenu polémique dans le contexte brésilien: contrôle des
prix, réforme agraire, augmentation du salaire minimun. Comme
nous l'avons vu, Ia défense de ces points dans le discours du
candidat du PT se fait indirectement, à travers des constructions
associant des refus absolus, «personne ne peut », «ii n'est pas
possible », « c'est absurde », «on ne peut pas », à des faits
moralement inacceptables: «augmenter les prix abusivement et
causer un préjudice à des millions de personnes », «faire un
agiotage de Ia vente des aliments », «posséder des latifundia comme
celui de Pedro Dotto alors que nombreux sont ceux qui n'ont pas
de lieux ou être enterrés », «jouer avec le ceur de Ia population
brésilienne ». Ces éléments programmatiques n' apparaissent pas dans
Ia matérialité de Ia langue comme propositions explicites, soumises
à l'évaluation des électeurs. On comparera à cet égard les énoncés
négatifs, plus explicites, teis qu'ils apparaissent chez les autres
candidats, notamment Cardoso':

«On ne peut pas penser Ia politique agricole sans subsides dans le
secteur ».
«On ne peut faire du clientélisme et des effets politiciens, nous avons
besoin de sérieux pour arrêter Ia pauvreté ».
«Cela ne peut être résolu que par l'effort commun du gouvernement et
de Ia société ».
«On ne peut pas penser que, sans une assistance effective du gouver-
nement et de Ia société, les problèmes pourront être résolus »2•

Dans ces énoncés, Ia possibilité est soumise à condition par
l'intermédiaire de doubles négations, ou de négation exceptive; elie
exprime un contenu positif renforcé:

1. Nous n'avons pas trouvd de constructions attestant le refus absolu de faits
moralement inacceptables dans le discours du candidat du PSDB, F. H. Cardoso. Les
extraits retenus pour l'analyse se caractérisent ainsi comme des « propositions » à
teneur négative explicite.

2. «Não dá para pensar em política agrícola sem subsídio ao setor» (Lula, FSP,
8 juin 1994). «Não pode haver clientelismo, nomeação política, precisamos de
seriedade para acabar com a pobreza» (F. H. Cardoso, OESP, 10 juin 1994). « Isso
não pode ser resolvido senão pelo esforço conjunto do governo e da sociedade» (F.
H. Cardoso, FSP, 10 juin 1994). « Não dá para pensar que, sem uma assistência
efetiva do governo e da sociedade, os problemas poderão ser resolvidos.» (F.
H. Cardoso, FSP, 10 juin 1994).
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«II n'est possible de penser Ia politique agricole qu'avec des subsides
dans te secteur ».
«Ii n'est possible d'arrêter Ia pauvreté qu'avec un comportement sérieux,
sans ctientélisme, ni effets politiciens ».
«Ii n'est possible de résoudre cela qu'avec un effort commun du
gouvernement et de Ia société ».
«II n'est possible de résoudre les problèmes qu'avec une assistance
effective du gouvernement et de Ia société ».

Subsides au secteur agricolel sérieux d4 gouvernementi effort en
commun du gouvernement et de la socié / assistance effective du
gouvernement et de la société sont autan de points défendus par
les candidats, qui s'explicitent dans Ia uatérialité de Ia langue,
comme conditions sine qua non des chanl ments. Ce ne sont donc
pas des points polémiques. Ils apparaissen comme des propositions
fondamentales recueillant 1' approbation d Ia population dans son
ensembie. Au contraire, le contrôle des prix, Ia réforme agraire,
l'augmentation du salaire minimum sont c s mesures soulevant des
conflits d'intérêts et une grande résistance de Ia part des élites. En
invoquant, pour les désigner, des faits coi ime Ia faim ou 1' énorme
inégalité sociale, faits moralement indél mdables impliquant des
obligations morales, le candidat justifie et léEitime les ooints
polémiques de son programme, sans les mettre à découvert. Ces
points recouvrent des mesures pratiques indispensables à Ia recherche
d'une société meilleure. Désapprouver de telies mesures reviendrait
à opter pour des injustices sociales.

Le scénario électoral caractérise ainsi un moment de réaffirmation
de l'imaginaire de Ia citoyenneté, dans lequel le refus absolu de
faits moralement inacceptables caractérise des positions de résistance
et de lutte sociale. Dans les séquences analysées, nous avons vu
que les points polémiques renvoient souvent à des valeurs chré-
tiennes. Dans une perspective discursive, nous dirons que le discours
de Ia morale chrétienne est fondateur du discours social'. Dans
une campagne électorale, le discours politique mobilise ainsi três
fortement le discours social fondé dans l'éthique chrétienne, ce qui
apparait dans Ia matérialité de Ia langue par le refus des faits
moralement indéfendables.

1. Sur Ia notion de «discours fondateur », cf. E. Ortandi (dir.), Discurso Fundador,
Pontes, 1993.
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Annexe

Séquence discursive 1

Para Luiz Inácio Lula da Silva, a democracia passa pelo controle de preços em
qualquer país do mundo. «O preço tem que ser controlado mesmo », afirmou ontem
o candidato petista à Presidência em São Paulo. Lula disse que é preciso «tirar a
carga ideológica» da discussão e que em um eventual governo seu o controle de
preços, «não o congelamento », será aplicado.

Ninguém pode aumentar preços de forma abusiva e causar prejuízo a milhões de
pessoas. Essa é uma lógica de qualquer país democrático do mundo, acha o candidato
do PT. O centro do discurso de Lula, para combater o Plano Real, reside na crítica
ao desemprego e na falta de perspectiva que vê nas medidas do governo para acabar
com a fome.

«Não é possível fazer da venda de alimentos uma agiotagem », declarou Lula. O
candidato do PT defendeu uma fiscalização reforçada nas grandes redes de super-
mercado para evitar que haja explosão dos preços nos dias que antecedem ao
lançamento do real (FSP, 3 juin 1994, p. 1-8).

Séquence discursive 2

Lula enfatizou sempre que fará reforma agrária: « É um absurdo que uma pessoa
como o Pedro Dotto tenha um latifúndio como ele tem no Acre, enquanto a maioria
da população não tem sete palmos de terra para ser enterrada ».

Segundo levantamento do Incra (Instituto Nacional de Colonização e Reforma
Agrária), Dotto é dono de 2,1 milhões de hectares no Acre, área correspondente a
um país como El Salvador (FSP, 8 juin 1994, p. 1-8).

Séquence discursive 3

Colocados lado-a-lado pelos repórteres, FHCardoso e Lula debateram durante mais
de 15 minutos após a sabatina da CNBB. Veja os principais trechos

FHC - « Demos um passo para melhorar e vamos dar novos passos. Teríamos
dado mais, se este plano não tivesse sido atrapalhado. Ele foi atrapalhado, e muito.

Não adianta ficar comparando com o passado, porque o passado era péssimo. Por
isto nós fizemos o real. E o povo sentiu que é bom. Porque sem combater a inflação
não há condição nenhuma de fazer o que é necessário no Brasil ».

Lula - «Eu acho que ter uma mda forte é importante. O que é grave é que
você acaba frustrando este povo. Não se pode brincar com o sentimento da população
brasileira» (FSP, 30 juillet 1994, p. 1-8).
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Résumé / Abstract / Compendio

LES REFUS DANS LE DISCOURS ELECTORAL . BRESILIEN

Les discours des candidats en campagne électorale à Ia présidence du
Brésil en 1994 montrent des fonctionements discursifs de constructions
négatives renvoyant à des refus absolus, fondés sur le discours de Ia morale
chrétienne et caractérisant des prises de position polémiques contre des
pratiques légitimées.

Mots clés: analyse du discours, discours politique, Brésil, citoyenneté.

REFUSALS IN BRAZILIAN ELECTORAL DISCOURSE

By anaiyzing the speeches of candidates in the 1994 electorai campaign
for the Brazilian presidency, we show the discursive functions of negative
constructions that refer to absolute refusals. These refusals are based on
the discourse of Christian morality, and are part of polemical attempts to
take a stand against established practices.

Key words: discourse analysis, politicai discourse, Brazil, citizenship

EL RECHAZO EN EL DISCURSO ELECTORAL BRASILENO

Los discursos de los candidatos durante Ia campalia electoral para ia
presidencia de ia República de Brasil en 1994 revelan funcionamientos
discursivos de construcciones negativas que reflejan rechazos absolutos
fundados en ei discurso de ia moral cristiana y que caracterizan posiciones
polémicas contra prácticas legitimadas.

Paiabras claves. anáiisis del discurso, discurso político, Brasil, ciuda
danía
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O NÃO NO DISCURSO POLÍTICO BRASILEIRO*

Suzy LagazziRodrigues**

INTRODUÇÃO

Esta reflexão sobre o 'não' em política tem como espaço de análise o discurso dos
candidatos da campanha eleitoral de 1994 à presidência da república.

Em um trabalho anterior (Lagazzi-Rodrigues et alli, 1994), mostramos que em um
regime democrático representativo a posição de cidadão compreende, além da determinação
jurídica que se mostra no imaginário  em termos de direitos e deveres, uma determinação
política que se mostra como a possibilidade de se ver representado, de reconhecer o seu
representante, o que denominamos 'representabilidade'. O cidadão tem o direito ao voto e o
dever de votar, e o processo de escolha que caracteriza o voto se marca pela decisão do
cidadão em quem votar, decisão para a qual há necessidade de um mínimo de credibilidade
do representado no representante. Acreditar que "nosso" candidato personifica a melhor
opção para nos representar é um fator determinante para que a escolha se realize e a
representação seja legitimada, para que se concretize a posição de cidadão e se garanta a
sustentação do regime democrático representativo.

Em um contexto político eleitoral, a credibilidade de um candidato é construída por
vários fatores, que funcionam como coerções baseadas em valores éticos, morais, políticos,
religiosos. A relação candidato/eleitor engendra-se em um jogo simbólico-imaginário
constituído por essas coerções que configuram e organizam o discurso eleitoral.

Utilizando os jornais Folha de São Paulo (FSP) e O Estado de São Paulo (OESP)
para a construção do corpus, tomamos para a análise quatro enunciados, todos
caracterizando recusas absolutas:

- "Ninguém pode aumentar preços de forma abusiva e causar prejuízo a milhões
de pessoas."

- "Não épossívelfazer da venda de alimentos uma agiotagem."
- "E um absurdo que uma pessoa como o Pedro Dotto tenha um latifúndio como

ele tem no Acre, enquanto a maioria da população não tem sete palmos de terra para
ser enterrada."

- "Não se pode brincar com o sentimento da população brasileira."

* Uma primeira versão deste trabalho foi publicada na revista MOTS 45, décembre 95. A atual versão será
publicada na Coleção Ensaios do Instituto de Letras da Universidade Federal do Rio Grande do Sul.
**Pesquisadora do LABEURB/NUDECRI/UNICAMP. Docente da Universidade Metodista de Piracicaba.
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ANÁLISE DAS OCORRÊNCIAS

A campanha eleitoral de 94 concentrou-se em torno dos nomes de LULA (PT) e de

Fernando Henrique Cardoso (PSDB coligado ao PFL). É importante lembrarmos que antes

de sua candidatura, FHC ocupava a função de Ministro da Economia, posição que lhe

permitiu ter grande destaque no então governo de Itamar Franco. O lançamento do Plano

Real, em junho de 94, recebeu aprovação de grande parcela da população e conferiu a

Fernando Henrique uma forte imagem de competência. Uma jogada política estratégica, esse

plano de estabilização econômica foi o grande trunfo eleitoral de Fernando Henrique.

Quando declarou oficialmente sua candidatura, no início de junho, contava com

aproximadamente 20% das intenções de voto, contra 40% de LULA. No final de junho as

pesquisas apontavam poncentagens iguais entre os dois candidatos. FHC venceu as eleições
com aproximadamente 50% do total de votos.

Sequência discursiva 1

Para Luiz Inácio Lula da Silva, a democracia passa pelo controle de preços em
qualquer país do mundo. "O preço tem que ser controlado mesmo", afirmou ontem o
candidato petista à Presidência em São Paulo.

Lula disse que é preciso "tirar a carga ideológica" da discussão e que em um
eventual governo seu o controle de preços, "não o congelamento", será aplicado.

"Ninguém pode aumentar preços de forma abusiva e causar prejuízo a milhões
de pessoas. Essa é uma lógica de qualquer país democrático do mundo", acha o
candidato do PT.

O centro do discurso de Lula, para combater o Plano Real, reside na crítica ao
desemprego e na falta de perspectiva que vê nas medidas do governo para acabar com a
fome.

"Não é possível fazer da venda de alimentos uma agiotagem", declarou Lula. O
candidato do PT defendeu uma fiscalização reforçada nas grandes redes de
supermercado para evitar que haja explosão dos preços nos dias que antecedem ao
lançamento do real. (FSP - 03/06194 - 1-8)

O discurso político brasileiro é ainda fortemente marcado pela preocupação de

garantia da democracia. Na sequência acima, dizer que o controle de preços faz parte da

lógica de qualquer país democrático do mundo é uma maneira de afirmar esse controle, em

primeiro lugar, como uma medida que se enquadra dentro dos padrões de absoluta

normalidade (muito diferente do congelamento no governo de Coilor de Meio) e, além

disso, uma medida essencial para um governo que pretenda preservar a democracia e, com

isso, assegurar o espaço dos cidadãos. Portanto, o controle de preços não deve ser

entendido como ingerência do Estado. A relação estabelecida pelo candidato marca sua

posição: a democracia é o direito que milhões de pessoas - o povo - têm de não ser
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economicamente coagidas pelo aumento abusivo de preços, e o Estado Democrático é

aquele que controla os preços - o que é diferente de congelar - para garantir o direito dos

cidadãos, nesse caso o direito de não sofrer prejuízo. Aumentar os preços de forma abusiva

é, portanto, ferir os preceitos democráticos.

"Ninguém pode aumentar preços de forma abusiva e causar prejuízo a milhões
de pessoas." Se a negação incidisse somente sobre o aumento dos preços - "ninguém pode

aumentar os preços" - ela teria o sentido de uma proibição absoluta, mas a modalização do
verbo - "aumentar de forma abusiva" - condiciona e limita a proibição: é permitido aumentar

os preços, mas não de forma abusiva. Fica garantido o não-congelamento afirmado pelo

candidato. No entanto, a expressão "de forma abusiva" implicita um julgamento de valor: o

caráter abusivo é sempre discutível. Ao mesmo tempo em que garante o não congelamento,

o candidato mantém a possibilidade de decidir sobre o aumento controlar os preços.

"Ninguém pode aumentar os preços de forma abusiva". Fica assegurado ao Estado o poder
de decisão quanto à fixação dos preços.

A ligação estabelecida pelo elemento coordenador 'e' entre o aumento abusivo de

preços e o fato de causar prejuízo a milhões de pessoas estende a incidência de "ninguém

pode" também a esse fato. Mas na afirmação "ninguém pode causar prejuízo a milhões de

pessoas", não se mantém o sentido da proibição e a possibilidade do fato se mantém

atestada. Há muitas maneiras de se causar prejuízo a milhões de pessoas em nossa

sociedade, o que é constantemente feito, mas também negado. A questão não é não poder,

mas não dever causar prejuízo a milhões de pessoas. A réplica fraseológica "poder pode,

mas não deve" explicita bem que à possibilidade se opõe uma restrição, nesse caso uma

restrição de ordem moral, de uma moral ética cristã que prega o amor e a ajuda ao próximo.

Mais que uma restrição moral é uma coerção moral. É a afirmação de uma recusa fundada

sobre valores historicamente ancorados que assume a força de uma denúncia social,

denúncia que traz marcado o tom da indignação.

A ligação entre "aumentar os preços de maneira abusiva" e "causar prejuízo a
milhões de pessoas" faz com que a justificativa, como um todo, produza o efeito de
indignação, assuma a força de denúncia social. Mantém-se no fundo da cena o controle de

preços. Não é interessante insistir sobre esse ponto bastante polêmico do panorama
econômico brasileiro, no momento em que o mais importante é obter votos.

Nessa sequência discursiva, fica marcada a diferença entre as posições do candidato

do PT e as posições daquele que idealizou o Plano Real, plano que, segundo o PT, trará o

aumento abusivo de preços, causará prejuízo a milhões de pessoas, quando "ninguém pode"
fazer isso.
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O aumento abusivo de preços dos alimentos é, especificamente, um ato que agrava a

fome no país, principalmente da população carente. "Não é possível fazer da venda de

alimentos uma agiotagem." Tal como na ocorrência anterior, não é a possibilidade do fato

que é negada. A especulação sobre o preço dos alimentos sempre foi prática corrente,

porém não caracterizada como agiotagem, esta sim socialmente condenada. A expressão

"não é possível" remete a algo absolutamente fora dos padrões aceitáveis, inconcebível para

os valores postos. "Fazer da venda de alimentos uma agiotagem" é inaceitável, sobretudo em

um país em que o número de pessoas que passam fome é tão grande. Essa é também uma

questão da moral cristã, que invoca "Dai pão a quem tem fome!". A indignação se faz
evidente e o efeito que se tem é o de denúncia social, tal como na ocorrência anterior, com a

reafirmação não explícita da posição a favor do controle de preços, a favor da intervenção
do Estado.

Sequência discursiva 2

Lula enfatizou sempre que fará reforma agrária: "É um absurdo que uma pessoa
como o Pedro Dotto tenha um latifúndio como ele tem no Acre, enquanto a maioria
da população não tem sete palmos de terra para ser enterrada".

Segundo levantamento do Incra (Instituto Nacional de Colonização e Reforma
Agrária), Dotto é dono de 2,1 milhões de hectares no Acre, área correspondente a um
país como El Salvador. (FSP - 08/06/94 - 1-8)

A reforma agrária, um dos pavilhões de luta do PT desde há muito tempo, marca
abertamente uma posição em favor dos "sem terra". Comparando dois poios extremos da

população, latifundiários como Pedro Dotto, e pessoas tão pobres que não têm sequer lugar
para serem enterradas, o candidato do PT coloca em evidência a grande desigualdade social

brasileira. Entre esses dois segmentos da população há um fosso econômico, inconcebível

em uma sociedade que se orienta por preocupações sociais, tal como é afirmado pelos

governantes brasileiros. A desigualdade social gera cobranças ao governo por parte da

sociedade, cobranças que se justificam pelos mesmos valores éticos cristãos que pregam o
amor e a ajuda ao próximo e condenam a fome. Mesmo que nenhuma providência efetiva

seja tomada para diminuir a desigualdade social gritante em nosso país, a preocupação com

essa desigualdade é sempre reafirmada pelos governantes, faz parte de um discurso de busca

por uma sociedade mais justa. Nenhum governante poderá assumir que não esteja

preocupado com os problemas sociais, não podendo, portanto, negar o 'absurdo' da

desigualdade entre homens como Pedro Dotto e pessoas que não têm onde ser enterradas. A

expressão "é um absurdo" afirma a inaceitabilidade da carência extrema de grande parte da

população brasileira. Não ter onde ser enterrado é a constatação da mais absoluta miséria, e
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expõe a legitimidade da proposta da reforma agrária, um dos pontos do programa de
governo do PT.

Sequência discursiva 3

Colocados lado-a-lado pelos repórteres, FHC e Lula debateram durante mais de 15
minutos após a sabatina da CNBB. Veja os principais trechos:

(...)
FHC - Demos um passo para melhorar e vamos dar novos passos. Teríamos dado

mais, se este plano não tivesse sido atrapalhado. Ele foi atrapalhado, e muito.
Não adianta ficar comparando com o passado, porque o passado era péssimo. Por

isto nós fizemos o real. E o povo sentiu que é bom. Porque sem combater a inflação não
há condição nenhuma de fazer o que é necessário no Brasil".

Lula - "Eu acho que ter uma moeda forte é importante. O que é grave é que você
acaba frustrando este povo. Não se pode brincar com o sentimento da população
brasileira'. (FSP - 30/07/94 - 1-8)

A tônica deste debate entre os dois candidatos é o Plano Real. A questão

fundamental para o candidato do PT é a defazagem salarial que o plano cada vez mais fará

aumentar, com a consequente diminuição do poder de compra do trabalhador, enquanto que

para o candidato do PSDB, idealizador do Plano Real, o mais importante é o país ter uma

moeda forte (para ele consequência da queda da inflação), o que elevará o poder de compra
da população.

O PT sempre criticou o Plano Real, alegando que a médio e longo prazo ele seria

prejudicial ao país. No entanto, esse debate acontece um mês depois do lançamento do

plano, momento ainda de euforia com as novas medidas econômicas e com a estabilização

dos preços. As perspectivas pareciam favoráveis ao objetivo de termos uma moeda forte,

para o qual toda a população torcia e, portanto, o candidato do PT não podia deixar de

afirmar a sua concordância com o fato de ser importante uma moeda forte.

Ao iniciar sua fala, o candidato do PT endossa o argumento do candidato do PSDB -

"eu penso que ter uma moeda forte é importante" - colocando -se ao lado do povo brasileiro

(não seria justamente ele a não torcer por uma moeda forte). No entanto, na sequência de
sua fala, ele contrapõe à importância da moeda forte a gravidade de frustrar este' povo.

A frustração decorre, por definição, de uma expectativa não correspondida. Em um

momento anterior do debate, o candidato do PT diz que ter uma moeda forte é sinônimo de

ter um bom poder de compra, o que acontece somente com um bom salário, ou seja, com o

aumento do salário mínimo. Assim, "acabar frustrando este povo" significa manter a moeda

1 Vale ressaltar que 'este' é um demonstrativo usado para fazer referencia a algo imediatamente próximo cio
sujeito que assume o discurso. Ao se referir ao povo como "este povo", o candidato do P1' reafirma, uma vez
mais, sua posição de proximidade em relação ao povo: é do meu povo que se trata.
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forte através da estabilização desta, o que na concepção do candidato do PT, significa

recessão, diminuição do poder de compra da população: preços altos e salários baixos.

Também em um momento anterior do debate, o candidato do PT se refere à "cesta

básica", como sabemos um dos índices para medir o poder de compra da população. A

questão da fome é novamente posta em pauta. "Frustrar o povo brasileiro" significa, além de

não lhe pagar salários que permitam um bom poder de compra, levá-lo a passar fome, algo
não aceitável, uma atitude não cristã.

"Não se pode brincar com o sentimento da população brasileira". Não se pode
dar esperanças ao povo e não sustentá-las. O candidato do PSDB não tem o direito de

frustrar o povo, de lhe dar esperanças de uma vida melhor e, em seguida, com baixos

salários e altos preços, levá-lo a passar fome. A coerção moral é, mais uma vez, atestada.

CONCLUSÃO

Nas sequências discursivas analisadas, as questões envolvidas, que constituem

pontos do programa de governo do candidato do PT, são polêmicas dentro do contexto
brasileiro: controle de preços, reforma agrária, aumento do salário mínimo. O trabalho
com a materialidade da língua nos mostrou que a defesa desses pontos é feita por um
processo de reformulaçã02, que marca um movimento de implicitação no intradiscurso: em
lugar de defender o controle dos preços o candidato do PT enuncia que ninguém pode
provocar o aumento abusivo de preços e causar prejuízo a milhões de pessoas, que não é
possível fazer da venda de alimentos uma agiotagem, em lugar de defender a reforma
agrária enuncia o absurdo tamanho do latifúndio de Pedro Dotto, em lugar de defender o
aumento do salário mínimo enuncia que não se pode brincar com o sentimento da
população brasileira. Esses pontos do programa do candidato do PT não se colocam como
propostas a serem avaliadas pelos eleitores, diferentemente de outras questões de caráter
não polêmico, como as que vemos a seguir:

"Não dá para pensar em política agrícola sem subsídio ao setor." (Lula - 08/06/94
- FSP)

2. Estamos aqui considerando a diferenciação proposta por Silvana Serrani (1993) entre 'reformulação', que
para a autora corresponde ao nível do intradiscurso, 'glosa', que se situa na passagem entre o intradiscurso e
o interdiscurso, e 'paráfrase', do nível do interdiscurso. Serrani introduz a noção de 'ressonância de
significação', entendida como efeito de vibração semântica mútua, para caracterizar o processo parafrástico
entre duas ou mais unidades lingüísticas. Em nosso caso, as afirmações enunciadas no discurso do candidato
do PT para defender os pontos polêmicos de seu programa de governo caracterizam um processo
intradscursivo.
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"Não pode haver clientelismo, nomeação política, precisamos de seriedade para
acabar com a pobreza. " (Fernando Henrique Cardoso - 10/06194 - OESP)

"Isso não pode ser resolvido senão pelo esforço conjunto do governo e da
sociedade." (Fernando Henrique - 10/06194 - OESP)

"Não dá para pensar que, sem uma assistência efetiva do governo e da sociedade,
os problemas poderão ser resolvidos." (Fernando Henrique - 10/06/94 - FSP)

Diferentemente das seqüências 1, 2 e 3, anteriormente analisadas, nessas ocorrências
a possibilidade dos fatos fica condicionada:

'Só é possível pensar em política agrícola com subsídio ao setor.'

'Só é possível acabar com a pobreza com seriedade: sem clientelismo, sem
nomeação política.'

Só é possível resolver os problemas com o esforço conjunto e uma assistência
efetiva do governo e da sociedade.'

Subsídio ao setor agrícola/ fim do cientelismo e da nomeação política/ esforço
conjunto e assistência efetiva do governo e da sociedade, apresentam-se também como

pontos defendidos pelos candidatos, mas explicitamente, como condições sine qua non para
as mudanças almejadas: ter uma política agrícola, acabar com a pobreza, resolver os

problemas. Não são pontos polêmicos. Podem mostrar-se no discurso como propostas

fundamentais que reclamam o endosso da população. Já o controle de preços, a refoma

agrária, o aumento do salário mínimo são medidas que explicitam conflitos de interesses,
geram grande resistência por parte das elites, trazem à tona fatos inegáveis tais como a

fome, a carência extrema e a enorme desigualdade social, fatos moralmente inaceitáveis e,

portanto, coerções morais. Esses diferentes movimentos no intradiscurso correspondem a

lugares distintos para a negação no interdiscurso: a afirmação da recusa moral e o
condicionamento da possibilidade do fato. A negação não é uma construção lingüística a
priori. A língua não é um dado a priori.

A língua, e nesse caso específico a negação, na relação com a história produz
diferentes lugares discursivos, diferentes posições de sujeito, diferentes fatos. Nas

seqüências 1, 2 e 3 temos as construções lingüísticas negativas 'ninguém pode', 'não é

possível', 'não se pode' apresentando um funcionamento discursivo afirmativ0 3 : atestam
recusas absolutas de fatos moralmente inaceitáveis - a fome, a carência extrema, a

absurda desigualdade social - que no funcionamento do discurso do candidato do PT

3. A construção lingüística 'é um absurdo' constitui uma mesma família parafrástica com as construções
'ninguém pode', 'não é possível', 'não se pode' e 6 um sintoma do funcionamento afirmativo dessas
construções.
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mostram-se como decorrência da não implementação do controle de preços, da reforma

agrária, do aumento do salário mínimo. Nas outras ocorrências apresentadas, as construções
lingüísticas negativas 'não dá para', 'não pode', 'isso não pode' atestam uma condição para
a possibilidade dos fatos. Sem y não é possível x.

Na memória do dizer se dão os deslocamentos no funcionamento da negação. Há a
atestação da impossibilidade de um fato, o que permite condicioná-lo a algo. Há a atestação
da inaceitabilidade de um fato, que produz em sua formulação o efeito de evidência que
cala o interlocutor, não lhe permitindo contestar essa inaceitabilidade. A memória discursiva
determina o dizível.

O cenário eleitoral caracteriza um momento de reafirmação do imaginário da

cidadania. O direito/dever do voto mostra-se como poder de escolha, de decisão, o que é
fundamental para a estabilidade política de um regime democrático representativo.

O jogo simbólico-imaginário entre eleitor e candidato(s) se sustenta por tomadas de

posição que constroem a credibilidade do candidato, credibilidade sem a qual não é possível

a legitimação nas urnas. Observamos que no cenário político eleitoral brasileiro de 94 a

atestação de recusas absolutizadas de fatos moralmente inaceitáveis configurou, para o

candidato do PT, uma tomada de posição de defesa de práticas polêmicas não vigentes,

ideologicamemte distinta da posição de se defender uma mudança consensualmente
almejada. Defender a reforma agrária e defender uma política agrícola. A ideologia está

materialmente presente nas formas distintas da língua.4

Nas sequências analisadas, vimos que os pontos polêmicos do programa do
candidato são sustentados por valores da Moral Cristã, cujo discurso é fundador do discurso
social. 5 Num momento de campanha eleitoral há uma mobilização muito forte desse discurso

social fundado no discurso da moral cristã, pelo discurso político, o que permite que se
ateste a recusa absoluta de fatos moralmente inaceitáveis, discursivamente indefensáveis.

. Remeto aqui à definição de ideologia dada por Orlandi ("Exterioridade e Ideologia", 1996): "prática
significante, discursiva, que aparece como efeito da relação necessária do sujeito, com a língua e com a
história, para que signifique".
. Para uma discussão sobre "discurso fundador" ver Orlandi (1993).
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PROJETO TEMÁTICO O SENTIDO PÚBLICO NO ESPAÇO URBANO

1. TÍTULO DA PESQUISA INDIVIDUAL: A Cidade no Movimento para a Terra

II. PESQUISADORA RESPONSÁVEL: Suzy Lagazzi-Rodrigues
LABEURBINUDECRI/UNICAMP

III. OBJETO: O discurso sobre a terra na referência do assentamento.

IV. JUSTIFICATIVA:

Para a compreensão da cidade e suas práticas é importante não perdermos de vista
movimentos que se mostram como pontos de dispersão do urbano e dão visibilidade a
relações que se afirmam no contraponto da cidade. As tentativas dos sujeitos de
redefinição de seus espaços de referência mexem com a cidade e expõem o funcionamento
urbano: identificam conflitos, silenciam confrontos, dando visibilidade aos modos de
exclusão da cidade. Esses processos nos levam a pensar como se estabelecem o fora e o
dentro da cidade, quais os limites do urbano. Conhecer os limites da cidade, saber como
ela se significa e como é significada, é também saber como ela exclui e é excluída.

O Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra - MST - define-se como um
movimento de massas de caráter sindical, popular e político, que luta por terra, reforma
agrária e mudanças na sociedade (Caderno de Formação n°23, julho de 1995). É um
movimento social que vem ocupando a terra e produzindo assentamentos, num (des)locar
em que o paradoxo da palavra constrói a lógica do movimento.

Embora o confronto pela terra tenha uma especificidade que o localiza fora dos
limites da cidade, já que é uma luta que se concretiza no campo com as
invasões/ocupações, isso não significa que seja uma luta que diga respeito apenas ao
homem do campo. O MST não separa a luta pela terra da luta por mudanças na sociedade.
Ele se afirma um movimento político. A luta pela terra chega até a cidade e a afeta em
seus contornos sócio-políticos, produzindo ressonâncias nos conflitos internos à cidade. É
o caso, por exemplo, do movimento dos Sem Teto, que se mostra numa relação
parafrástica com o movimento dos Sem Terra.

Os sentidos da terra tomam sua estabilidade também da relação com o urbano. É
preciso lembrar que muitos dos sujeitos que se engajam na luta pela terra vêm da cidade, e



quando a deixam há uma resignificação do que esta representa e do que seus limites
impõem. No entanto, não há coincidência entre os gestos de interpretação determinados
pelo 'ir para a terra' e o 'deixar a cidade'. Considerar essa não-coincidência parece-me
fundamental para a compreensão desses dois movimentos.

Como a cidade significa no gesto de 'ir para a terra' e como significa depois,
quando o sujeito já está na terra? A análise desses diferentes momentos é importante para
estabelecermos o lugar que tem a cidade no imaginário da terra, assim como para a
compreensão da própria dimensão da urbanidade.

No conjunto do Movimento dos Sem Terra, o assentamento se constitui em um
espaço de confluência e imbricação dos discursos presididos pelos enunciados 'ir para a
terra' e 'deixar a cidade'. Há muito para se perguntar sobre a terra e muito para se
compreender sobre seus sentidos para os assentados. Há muito para se compreender sobre
a cidade e o imaginário urbano que determina o estar na terra. A terra é o espaço imediato
dos assentados, em que se (re)simbolizam relações das mais diferentes ordens, incluída aí a
relação com a urbanidade.

V. OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Tomando como ponto de partida os movimentos de 'ir para a terra' e 'deixar a
cidade', quero compreender os processos de identificação lingüístico-históricos que
determinam a "simbolização do espaço" e a "espacialização do simbólico" na luta pela
terra. Nos sentidos "da" terra está a "simbolização do espaço" e na maneira como os
sentidos se organizam "na" terra está a "espacialização do simbólico".

Pergunto-me sobre o lugar que tem a cidade no imaginário da terra e como esse
lugar funda os sentidos para a terra. É meu objetivo mostrar como o entrelaçamento do
imaginário urbano com o imaginário da terra determina os modos do assentado estar na
terra e seu olhar sobre a cidade.' Quero compreender de que maneira o assentamento, que
configura um espaço muito particular no movimento para a terra, resignifica o sujeito.
Enfim, qual a posição de sujeito que o assentamento constrói?

1 Quero me referir aqui à reflexão que vem desenvolvendo Onice Payer sobre as relações entre o rural e o
urbano, especificamente nos trabalhos EDUCAÇÃO POPULAR E LINGUAGEM - Reprodução,
confrontos e deslocamentos de sentidos (Unicamp, Campinas, 1995), "Retrospecção e Estereotipia:
imagens urbanas sobre o campo" (RUA n###2,1996).
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IV. METODOLOGIA E DEFINIÇÃO DO CORPUS:

Tendo como perspectiva teórica o método lingüístico -histórico da Análise do
Discurso e tomando como base de nossos procedimentos analíticos o fato de que os
sentidos são sempre "relação a', tomarei como ponto de partida deste trabalho a relação
entre os enunciados "ir para a terra" e "deixar a cidade", que a princípio identifico como
organizadores do discurso sobre a terra no assentamento.

Retomo as palavras de Orlandi (1995)2, quando afirma que "analisar é
compreender a ordem do discurso em questão". Para compreender a ordem do discurso da
terra na perspectiva do assentamento é preciso estabelecer o lugar da escuta no
assentamento. Para isso, tomarei corno material de análise entrevistas com os assentados
da Fazenda Ipanema, em Iperó, SP, um assentamento ainda em fase de implantação, o que
significa um espaço discursivo em que as confluências terra/cidade mostram-se de maneira
mais forte. Além das entrevistas, estarei analisando também alguns Cadernos de Formação
do MST. Esse contraponto parece-me importante para observar o lugar da voz do MST
no espaço do assentamento e na sociedade brasileira.

Através do dispositivo teórico que permite que a análise do discurso incida no
"entremeio entre a descrição e a interpretação" (vide Orlandi, l996), mostrando os
deslizes constitutivos dos processos de determinação dos sentidos, estarei procurando
explicitar os gestos de interpretação que constróem o discurso sobre a terra e conformam
o olhar do assentado sobre a cidade, no confronto entre simbolizar o espaço e espacializar
o simbólico.

VII. RELEVÂNCIA:

O Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra constitui, hoje, um espaço de
análise de fundamental importância para a sociedade brasileira. Se pretendemos
compreender a dimensão do social na organização urbana, é importante estarmos nos
perguntando sobre a exterioridade constitutiva da cidade. Tomar como objeto de
interpretação o discurso sobre a terra na referência do assentamento nos dá a possibilidade
de apreender a complexidade das relações que a imbricação entre o imaginário da terra e o
imaginário da cidade estabelece.

2 ORLANDI,E. "Exterioridade e Ideologia" .Cad.Est.Ling. n 0 30. Campinas, Jan/Jun.1996.
ORLANDI,E. "Dispositivos da Interpretação". In INTERPRETAÇÃO. Vozes, Petrópolis, 1996.
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Com este trabalho estarei contribuindo para que o discurso sobre a terra não se
limite às questões de invadir, ocupar, assentar mais ou menos famílias. Pretendo mostrar
que a relação com a terra diz respeito à cidade e às práticas sociais e políticas aí instaladas.

VIII. CRONOGRAMA:

Seguindo o cronograma geral do projeto temático, estabeleço o seguinte piano de
trabalho:

PRIMEIRO ANO: - definição e leitura da bibliografia fundamental,
- delimitação inicial do corpus,

SEGUNDO ANO: - construção do objeto discursivo a partir do corpus,
- análise,

TERCEIRO ANO: - discussão da análise,
- redação final.
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natureza metal ingüística, apresenta, em sua organização macro e micro-
estrutural, uma dimensão discursiva, reveladora de uma neutralidade, a
despeito da configuração do consagrado código lexicográfico.

Neste trabalho, serão apresentados alguns exemplos de enunciados
definidores, analisados como discursos lexicográficos que articulam
projeções da enunciação particular com mecanismos de representação do
dizer coletivo. Procura-se assim evidenciar o .jogo da ilusão da neutralidade,
próprio do dicionários.
Palavras-Chave:

1) Dicionários
2) Discurso Lexicográfico
3) Neutralidade
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governo", e o segundo, no qual distinguimos as matérias diretamente
relacionadas à crise governamental gerada pelo escândalo P. C. Farias de
outras matérias publicadas anteriormente e posteriormente ao referido
escândalo.

Palavras-Chave:

1) Cidadania
2) "Brasil-Novo"
3) Discurso/Jornalismo

A CIDADANIA NO JORNALISMO DO
"BRASIL NOVO"

LAGAZZI-RODRIGUES, S.; CUNHA, G., QUEIROZ, A

O tema da cidadania marcou fortemente o período do governo
Collor de Mello. Pretendemos, com este estudo, mostrar as configurações
especificas que os termos "cidadão" e "cidadania" adquiriram no contexto
político do "Brasil Novo", especificamente durante o ano de 1992.

1 Escolhemos como nosso espaço discursivo de análise os jornais
Folha de São Paulo e O Estado de São Paulo. Coletamos as matérias que
faziam referência ao "cidadão" e à "cidadania", classificando-as segundo os
vários géneros jornalísticos.

O volume do material coletado foi expressivo (2500 matérias), o que
nos levou a redimensionar a análise, enfocando apenas os gêneros
Jornalísticos mais expressivos para nosso estudo: os artigos e as cartas dos
leitores.

Fssas matérias foram confrontadas com matérias assinadas pelo
cnto presidente Fernando Collor de Mello e que também se referiam à
"cidadania".

Trabalhamos, na verdade, com dois grandes recortes desse material
coletado: o primeiro, que denominamos "voz do governo/voz contra o

LEITE, Nina

O presente trabalho realiza uma reflexão sobre questão da
subjetividade na linguagem, a partir da consideração da hipótese do
inconsciente. São exploradas as noções de sujeito e de ideologia em suas
articulações com sujeito de desejo inconsciente, através da leitura crítica de
alguns textos de Michel Pêcheux, tendo como referência a construção de uma
noção de estrutura mobilizada pela leitura de Jacques Lacan.

Demonstra-se que a referência à Psicanálise se faz de forma
diferenciada na obra de M. Pêcheux, argumentando-se que o ponto terminal
da reflexão do autor indica a necessidade, nos estudos sobre o discurso, de
construir uma moção de estrutura compatível com a consideração de real
como contigência, a fim de aí incluir o acontecimento.

Sugere-se uma distinção de planos no estudo da subjetividade,
contemplando as articulações em estudo na tese. A principal contribuição da
presente reflexão reside no apontamento da necessária distinção da categoria
do Outro na teoria, referindo quer a ordem do significante. fundamento do
Simbólico, quer a dimensão do objeto, real inassimilável à ordem da língua,
constituindo seu impossível.

Palavras-Chave:

1) Acontecimento
2) Discurso
3) Estrutura



O ESPAÇO DO ASSENTAMENTO NA DESESTABILIZAÇÃO DO SUJEITO.
UM VIÉS PELA ESCRITA NA ORDEM POLÍTICO-SOCIAL DO DISCURSO.*

Suzy Lagazzi-Rodrigues
LABEURB/UNICAMP - UNIMEP

Estabelecer os limites da urbanidade é uma questão que se impõe para a

compreensão do que vem a ser o urbano. Há movimentos que se mostram como pontos de

dispersão do urbano e dão visibilidade a relações que se afirmam no contraponto da

cidade. Esses processos nos levam a pensar como se estabelecem o fora e o dentro da

cidade.

O MST é um movimento social que vem ocupando a terra e produzindo

assentamentos, num (des)locar em que o paradoxo da palavra constrói a lógica do

movimento. A sempre busca pela terra é o movimento que funda o sentido. para os Sem

Terra, que não são aqueles que não têm a terra, mas aqueles que se dispõem a ir para a

terra. Sem Terra é uma posição em movimento, discursivamente organizada pelo

enunciado "ir para a terra".

Os sentidos da terra tomam sua estabilidade também da relação com o urbano. É

preciso lembrar que muitos dos sujeitos que se engajam na luta pela terra vêm da cidade, e

quando a deixam há uma resignificação do que esta representa e do que seus limites

impõem. "Deixar a cidade" é um enunciado que também determina um gesto de

interpretação em relação à terra, mas não é um enunciado que organize o discurso do

Movimento dos Sem Terra. Não há coincidência entre os gestos de interpretação

determinados pelo 'ir para a terra' e o 'deixar a cidade'. Considerar essa não-coincidência

parece-me fundamental para a compreensão desses dois movimentos e de suas relações

com a urbanidade e com os processos de estabilização do sujeito.

Trabalho apresentado no XLV Seminário do GEL, maio de 1997, na Comunicação Coordenada
"Discurso e Urbanidade II - instrumentos lingüísticos de estabilização de sentidos".
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No conjunto do Movimento dos Sem Terra, o assentamento se constitui em um

espaço de confluência e imbricação de discursos, em que se (re)simbolizam relações das

mais diferentes ordens. O assentamento é, por isso um espaço fecundo para a

compreensão dos processos de estabilização do sujeito. Quando remetemos os enunciados

'ir para a terra' e 'deixar a cidade' para o espaço do assentamento, observamos que ocorre

aí um descompasso em relação ao discurso do MST. O enunciado 'ir para a terra' significa

diferentemente no espaço do assentamento, porque o assentado já está na terra. Há uma

desestabilização desse enunciado em relação ao sentido que tem no discurso do MST.

Parece-me que, do lugar da terra, há uma memória discursiva que traz o enunciado 'voltar

para a terra', estabelecendo uma relação parafrástica entre 'ir' e 'voltar' para a terra. O

discurso do MST é, sem dúvida, uma referência forte para o assentamento, mas não

ocorre uma identificação do assentado com esse discurso.

Para compreender melhor o processo de estabilização do sujeito no assetamento,

tomo a questão da escola e sua relação com os assentados.

É importante ressaltar que o MST tem uma proposta de educação muito bem

definida, divulgada e defendida através de seus cadernos de educação. Essa proposta inclui

alfabetização de crianças e adultos, e defesa de uma escola diferenciada dentro dos

assentamentos, com uma ênfase muito grande na formação e no trabalho cooperativo.

Observamos, no entanto, que para grande parte dos assentados a educação proposta pelo

MST configura-se numa referência externa, também o caso da instituição escolar

tradicional, que é a que a maioria dos assentados conhece e que as suas crianças

freqüentam, mas que nem por isso está mais próxima deles.

Quando pensamos a escola na relação do assentamento, fica mais vizível a

confluência de diferentes discursos. A escola tradicional e a escola proposta pelo MST são

duas referências fortes para o assentamento, mas não se configuram ali como espaços de

estabilização. Pelo contrário, são espaços de desestabilização.
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Os assentamentos, nesse momento, são afirmados como espaços de

desorganização e há um reconhecimento, por parte dos lideres do MST, de que nos

assentamentos em que os assentados vêm da cidade, a desorganização é maior que em

outros assentamentos em que há grande de números de assentados vindos do meio rural,

sendo um dos grandes objetivos do MST conseguir organizar o assentamento.. Mas o que

significa estar desorganizado? Parece-me que, justamente por serem espaços de

desorganização, os assentamentos são espaços de possível mudança. Entendo o

asssentamento como um espaço de desestabilização discursiva. Parece-me que o que

garante essa desestabilização é o confronto político entre o discurso do MST e os outros

discursos que sustentam a ordem social, principalmente a ordem social urbana. O discurso

do MST consegue, no espaço do assentamento, desestabilizar a ordem social, embora não

tenha ainda conseguido instaurar uma nova ordem. Ser assentado não se configura como

uma posição política do sujeito, e isso porque não há ainda um discurso do assentamento e

do assentado. Daí, parece-me, a necessidade de trabalharmos o espaço do assentamento

para compreendermos de que maneira o assentamento, que configura um espaço muito

particular no movimento para a terra, está resignificando as posições do sujeito urbano

capitalista. Qual a posição de sujeito que o assentamento pode vir a construir?

Tomar o espaço do assentamento para comprender como a escrita pode vir a fazer

sentido para os assentados, não como um fim em si mesma, mas como possibilidade de

interpretação e de constituição de um discurso do assentado, possibilidade de uma prática

social que possa permitir a relação de sentidos, ao invés de negá-la, é uma tarefa à qual

estou me propondo num projeto de extensão que começará a ser desenvolvido na Unimep,

com a participação dos alunos do Curso de Letras, e também a participação do Labeurb,

nesse primeiro momento com a pesquisadora Cláudia Pfeiffer, que tem uma reflexão

bastante forte sobre autoria.

No assentamento, a escrita tem seu lugar de referência, então, por um lado na

escola tradicional, como vimos, e por outro lado nas propostas de educação do MST. Ou



seja, um trabalho com a escrita que se feche em si mesmo - saber escrever porque é

importante saber escrever - será sempre uma referência externa para o assentado,

localizada na ordem escolar, seja a tradicional ou a do MST. Minha questão, portanto, era

conseguir propor, no assentamento, um trabalho que deslocasse a escrita da relação com a

escola. Finalmente consegui.

Pretendo um trabalho de oficina de linguagem que tenha como objetivo a

construção de um "álbum do assentamento". Pelo momento esse é o nome que me parece

mais adequado. Uma das noções que pretendemos trabalhar é a de textualização, conceito

proposto por Solange Galo 1 e que deve ser compreendido como prática de fixação, de

"escrituração" da matéria textual (p.86). Parafraseando Pfeiffer2 , quando afirma que "a

escola não deve ser aquela que produz a autoria, mas aquela que produz as condições para

a autoria", espero que essa oficina de linguagem que estou propondo no espaçco do

assentamento seja o espaço que produza as condições para a textualização.

Acredito que este trabalho com a linguagem, na medida em que se propõe não

escolar, ou seja, os assentados não estarão nas oficinas para aprender a escrever, mas sim

para escrever o seu texto, permitirá que se instale a autoria enquanto uma prática social

que possa permitir a relação de sentidos.

1 TEXTO: COMO APRE(E)NDER ESSA MATÉRIA? Tese de Doutorado, IEL, UNTCAMP, 1994
2 QUE AUTOR É ESTE? Dissertação de Mestrado, JEL, UNICAMP, 1995.
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O PAPEL DA INSTITUCIONALIZAÇÃO NA CONSTRUÇÃO DO "SABER"

SUZY LAGAZZI-RODRIGUES
UNIMEP

Estabelecer uma discussão que envolva diferentes áreas de estudo é sempre
uma tarefa polêmica, já que dependendo de nossa formação e de nossas concepções essa
discussão tomará um ou outro rumo. Por isso, acreditamos que discutir as relações entre
diferentes áreas do conhecimento é, na verdade, pensar possibilidades de relações.

Assim, ao nos propormos a discutir as relações entre a Lingüística Aplicada
e a Lingüística, julgamos importante explicitar o lugar de onde falamos, uma vez que
esse lugar determina nossa reflexão. Para tanto, tomamos como ponto de partida nossa
própria relação com essas duas áreas da linguagem.

A Análise do Discurso, área de conhecimento em que atuamos, mantém com
os estudos lingüísticos formais uma relação tensa. Apesar disso, é reconhecida
i nstitucional mente como uma área específica no interior da Lingüística. Portanto
falamos, antes de mais nada, como lingüistas, e justamente por isso, não cremos que
nossa contribuição à discussão referida deva ser julgar o objeto de estudo da Lingüística
Aplicada. Nosso enfoque será outro.

Para desenvolver nossa reflexão, retomaremos o seguinte trecho de BASTOS
e MATTOS:

o objeto da Lingüística Aplicada só se define como tal porque a
Lingüística Aplicada, como qualquer disciplina científica, define-se por meio
de mecanismos institucionais."

Nesse trecho interessa-nos particularmente a afirmação de que "uma
disciplina científica define-se por mecanismos institucionais". Acreditamos que refletir
sobre esse aspecto da institucionalização do conhecimento pode nos mostrar pontos
importantes Assim, ao invés de já assumir a cisão entre a Lingüística e a Lingüística
Aplicada, discutindo os espaços de investigação pertinentes a uma e a outra, ou o objeto
de estudo de cada uma, queremos pensar a própria cisão aí ocorrida.

Vimos, pelo texto de BASTOS e MATTOS , que a polêmica em tomo do
objeto de estudo da Lingüística Aplicada é ainda grande, o desacordo entre muitos
pesquisadores da área perdurando até hoje; que é inegável a preocupação de muitos
autores em constantemente reafirmar as especificidades da Lingüística Aplicada para
diferenciá-la da Lingüística; que a própria expressão 'Lingüística Aplicada' chega a ser



objeto de questionamento, na medida em que retoma, incessantemente, a ligação com
a Lingüística. Esses fatos mostram que, apesar da cisão institucional entre a Lingüística
e a Lingüística Aplicada, a cisão epistemológica entre as duas áreas de estudo é, no
mínimo, problemática.

BASTOS e MATTOS afirmam que "não se pode deixar de reconhecer que
a institucionalização do saber, neste caso a do saber sobre a linguagem, é necessária
para a definição da ciência; mas não se pode igualmente deixar de reconhecer que isso
tem um preço: uma conformação específica do saber que pode levar à perda de sua
complexidade e multiplicidade."

É inegável a perda apontada pelas autoras, mas apesar disso, vemos que a
institucionalização do saber é constantemente ratificada na "busca pelo conhecimento',
mesmo que isso signifique uma cisão que não se fundamente em razões epistemológicas.
Assim, se não são necessariamente as especificidades do saber que determinam o
processo de institucionalização, perguntamo-nos o que move esse processo.

LEGENDRE (em HAROCHE, 1992) afirma que as instituições sustentam-se
pela crença e que esta, levando o sujeito a legitimar um poder exterior a ele, legitima,
conseqüentemente, a instituição que representa esse poder. Também GERTH e MILLS
(1964) vinculam a instituição à noção de poder, afirmando que é a autoridade, entendida
como um poder legitimado, que garante a instituição.

Parece-nos essencial o vínculo que os autores estabelecem entre a noção de
instituição e a de legitimação. Vemos que, se por um lado o processo de
institucionalização leva à legitimação, por outro lado a legitimação garante a instituição.

E necessário entendermos 'legitimação' não como uma aquiescência pacífica,
mas como um processo complexo em que relações de força estão presentes, além de não
ser um processo isolado de cada indivíduo.

CASTORIADIS (1982) mostra que as instituições não se reduzem ao
simbólico, mas só podem existir no simbólico, constituindo-se em "sistemas simbólicos
sancionados". Podemos dizer, então, que legitimar é trazer para a ordem do simbólico,
viabilizando uma relação com o poder.

O fundamental, a nosso ver, é que a institucionalização cria um lugar de
onde se pode falar, dando voz a um determinado saber. Essa voz, tornando-se
legitimada, adquire um caráter de evidência e passa a ser reconhecida não só por
aqueles que a legitimam, mas também por aqueles que não a legitimam. No entanto, há
uma dissimetria entre os que legitimam um saber e o consideram evidente, e entre os
que não o legitimam e reclamam a explicitação dessa evidência. Essa dissimetria cria
a necessidade de se construir a diferença, ou seja, a cisão institucional leva à busca
da diferença entre as áreas do saber, esse movimento culminando com o que
denominaremos "efeito de diferença": o importante não é mais a diferença em si
mesma, mas o efeito de que passamos a acreditar numa diferença, legitimando o que
quer se mostre como tal. Nesse funcionamento a diferença, mesmo quando questionada
e repensada, não é negada, já que se está sob o efeito de uma evidência. Em última

instância, diremos que a cisão institucional mostra como evidente a compartimentação
do saber.

A Lingüística Aplicada, a partir do momento em que foi nomeada como uma
área de conhecimento diferenciada da Lingüística, a partir do momento em que foi
institucionalmente reconhecida, começou a buscar sua diferença em relação à
Lingüística e a todas as outras áreas de conhecimento ,já legitimadas. Nós, sob o "efeito
da diferença", passamos a trabalhar com a evidência de que a Lingüística Aplicada e
a Lingüística são duas áreas de conhecimento distintas, cada qual com seu objeto de
estudo e seu saber específico. Mesmo questionando essa evidência, sem dúvida partimos
dela. O problema, nos parece, é ficarmos sob o efeito da evidência.
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amor) é causa possível do outro estado de coisas na escala da Q-idade
(ódio) na hipótese de que todos os demais elementos da situação
permaneçam idênticos (cf. item 2), convoca outro fator - a prima-
vera - de modo que de p não se conclua r, ou seja, apresenta outro
argumento capaz de modificar a conclusão. E este argumento, intro-
duzido pelo operador mas, ao invés de ser apresentado a posteriori,
em contraposição à argumentação de E2, é apresentado já no início,
por antecipação. O leitor deverá, assim, refazer o percurso textual
para fechar o ciclo da narrativa.

Todavia, como na última seqüência amor e ódio, brancura e
negritude se fundem, se neutralizam, contrariamente à postura mani-
queísta que vinha sendo mantida inicialmente por E2, a conclusão
desta seqüência acaba não sendo apresentada de maneira explícita,
de modo que o leitor poderá vir a ter dúvidas quanto ao recorte a
que o final da seqüência pertence (R1 ou R2). Se ele não refizer o
trajeto textual, recuperando todos os argumentos de E4 ao longo da
narrativa, desde o argumento inicial, poderá chegar a uma conclusão
diferente daquela sugerida pelo narrador e atribuir ao texto outra(s)
leitura(s): é isto, em parte, que instaura, no conto, a polissemia —
característica (não só!...) da obra literária.

DE REPENTE, BEM MAIS QUE 'DE REPENTE' .. *

Suzy Maria Lagazzi

INTRODUÇÃO

A linguagem, constitutiva da relação sujeito/mundo, traz marca-
da em si mesma essa relação.

Benveniste (1958) enfatizou a questão da subjetividade nos estu-
dos lingüísticos, abrindo uma nova perspectiva para as pesquisas sobre
a linguagem: esta deixou de ser considerada como mero veículo de
transmissão de mensagens entre falantes, para tornar-se o "espaço
onde o homem se constitui como sujeito".

Essa nova maneira de conceber a linguagem, se por um lado
representou um grande avanço teórico, trouxe, no entanto, uma oni-
potência para o sujeito da enunciação, ao colocá-lo como origem de
seu discurso.

Apesar de afirmar que a subjetividade só pode ser entendida a
partir de uma "realidade dialética" que engloba o indivíduo e a socie-
dade e os define por uma "relação mútua", Benveniste (1958) privi-
legiou o sujeito em detrimento do social e, conseqüentemente, do his-
tórico, do ideológico, fechando-se no interior da 'ilusão subjetiva'.

Essa ilusão, que faz com que o sujeito se enxergue enquanto
fonte de seu discurso, resultado da 'interpelação ideológica': "( ... )

* Agradeço a Eni Orlandi e Eduardo Guimarães as sugestões feitas a este tra-
balho e a João Wanderley Geraldi a orientação dada na realização de uma
preira versão sobre o estudo da expressão 'de repente', em 1983.
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r 1a interpelação do indivíduo em sujeito de seu discurso se efetua pela
identificação (desse sujeito) à formação discursiva que o domina (quer
dizer), no interior da qual ele se constitui como sujeito, identificação
essa fundadora da unidade (imaginária) do sujeito ( ... )" (Pêcheux,
1975), ou seja, o indivíduo, "interpelado-constituído em sujeito pela
Ideologia", 'esquece' aquilo que o détermina. Portanto, o sujeito não
fala a partir de si mesmo, mas sim de um lugar marcado social e
ideologicamente, determinado pela e determinador da história desse
sujeito.

A relação dialógica 'eu-tu' é fundamental para a questão da sub-
jetividade. Extrapolando a colocação de Benveniste (1958), entende-
mos essa relação não como sendo apenas de um locutor para um
interlocutor, mas como a própria relação locutor/mundo, como o
posicionamento do sujeito frente a tudo que o cerca. Indo mais além,
gostaríamos de remeter a Orlandi (1983), quando critica a posição
de privilégio do falante em relação ao ouvinte, colocada por Benve-
niste. Orlandi recusa a transcendência do 'eu' em relação ao 'tu', não
aceitando o fato de que seria o 'eu' a instituir e dar vida ao 'tu'. A
autora coloca a intersubjetividade como um "processo simultâneo do
falante e do ouvinte na interlocução", sendo o discurso o lugar da
"interação do 'eu' e do 'tu' (. ..) mediados pelo social que os envol-
ve". Dessa forma, as marcas da linguagem refletem não apenas uma
colocação do falante, mas essa colocação no interior da relação 'eu-tu',
socialmente determinada, constituindo ao mesmo tempo 'eu' e 'tu'.

Benveniste (1958) afirma que "os pronomes pessoais são o pri-
meiro ponto de apoio para a revelação da subjetividade na lingua-
gem", na medida em que são marcas que só se completam no ato
discurso. O autor estende ainda a manifestação de subjetividade na
língua aos pronomes demonstrativos, aos advérbios, aos adjetivos, à
temporalidade verbal e aos performativos. Segundo Benveniste, essas
manifestações de subjetividade "têm em comum o traço de se defini-
rem somente com relação à instância do discurso na qual são produ-
zidos, isto é, sob a dependência do 'eu' que aí se enuncia".

Dentro de uma perspectiva discursiva se faz necessário questio-
nar essa noção de 'marcas de subjetividade', colocada por Benveniste,
já que o discurso, como um todo, é espaço de subjetividade.

150

Delimitar as manifestações de subjetividade na língua a "marcas
que estejam sob a dependência do 'eu", significa restringir a noção
de 'subjetividade'. Ainda que Benveniste (1958) afirme designar, na
instância do discurso, apenas as "coordenadas mais aparentes" que
definem o sujeito, ou seja, reconhece que outras manifestações de
subjetividade, que não as por ele mencionadas, ocorrem, o autor
acredita que existem "formas lingüísticas apropriadas" à expressão da
subjetividade, "formas vazias das quais cada locutor em exercício de
discurso se apropria e as quais se refere à sua pessoa ( ... )".

A linguagem, enquanto processo, pode mostrar as manifestações
do sujeito em qualquer expressão ou construção da língua. Tentar
fixar os lugares em que o sujeito se marca na linguagem é reduzir a
subjetividade a uma constatação estanque, desconsiderando que o pro-
cesso discursivo se constitui pela relação que cada sujeito estabelece
com a formação discursiva que o domina e com as outras formações
discursivas que aí se entrecruzam. Essa relação é própria da história
de cada sujeito e cada história se marca em lugares diferentes. Essas
marcas que o sujeito deixa em seu discurso carregam o social, o his-
tórico e o ideológico da posição que esse sujeito ocupa no mundo.
Ê nesse sentido que se coloca a crítica de Orlandi &, Guimarães (1988)
à Teoria da Enunciação: "( ... ) as marcas que atestam a relação entre
o sujeito e a linguagem, no texto, não são detectáveis mecânica e
empiricamente. Os mecanismos enunciativos não são unívocos nem
auto-evidentes. São construções discursivas com seus efeitos de caráter
ideológico".

Na perspectiva discursiva, o individual e o social não se separam.
A relação única que cada sujeito estabelece com a linguagem se coloca
no interior do processo social que a constitui. Cada história se 'marca'
em lugares diferentes, mas uma mesma 'marca' pode se colocar como
um espaço de subjetividade onde todo stijeito se mostra quando a
enuncia em determinadas 'condições de produção'. Uma marca lin-
güística não é exclusiva de nenhum discurso, repetindo-se nas mais
diversas situações de linguagem. No entantõ, um mesmo Junciona
mento dessa marca é exclusivo de certas condições de produção. O
que podemos analisar, pois, não são 'marcas de subjetividade', mas
'funcionamentos da subjetividade'.
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1
Este trabalho tem como objetivo analisar um novo funciona-

mento que vem se colocando da expressão 'de repente'. Através de
algumas análises de ocorrências dessa expressão, tentaremos caracte-
rizar qual a relação locutor/sujeito/mundo que se mostra nesse novo
USO.

Análise

Se compararmos:

(1) Pedro chegou.

(2) Pedro chegou de repente.

notamos que em (2) a chegada de Pedro não era prevista pelo locutor
no 'tempo/espaço` da enunciação. 'De repente' incide portanto, sobre
o processo verbal, colocando a idéia de uma ação súbita, inesperada.

Partindo desse funcionamento tradicionalmente cristalizado de
'de repente', tentaremos mostrar que novo uso é esse que se vem
fazendo dessa expressão, qual o funcionamento que se vem instituindo.

As ocorrências que selecionamos fazem parte de uma entrevista
gravada no Instituto de Estudos da Linguagem (IEL) da Universidade
Estadual de Campinas, em 1982. Essa entrevista aconteceu em fun-
ção de pichações ocorridas no Instituto, feitas por um grupo de alunos.
Dessa entrevista fizeram parte o então diretor do instituto (D), o
grupo responsável pelas pichações (P) e os entrevistadores (E), tam-
bém alunos.

Ocorrência 1

P: "Um instante, é o seguinte, você falou que acha que aqui não
existe outro lugar mais democrático que o IEL. Concordo.
Agora, você não acha que é muito fácil também, você diz
que é muito fácil chegar aqui e pichar as paredes, você não
acha que é fácil concordar que é tudo uma democracia?

1. Parece-nos que a expressão adequa-se bem à noção de enunciação, conside-
rando-se esta como o "evento histórico do aparecimento do enunciado"
(Guimarães, 1987).
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Existem assim as mínimas repressões em atitudes, sabe, de
repente a gente chega numa sala de aula e não pode falar
coisas do curso porque a gente pichou bobagens por aí, tá?,
ou qualquer outro tipo dessas repressões sutis . . . "

"( ... ) de repente a gente chega numa sala de aula e não pode
falar coisas do curso porque a gente pichou bobagens por aí ( ... )".
Nessa seqüência discursiva, o locutor coloca explicitamente que o que
impede alguém de falar coisas sobre o curso é o fato dessa pessoa ter
pichado bobagens por aí. Não podemos dizer que é o chegar súbito,
inesperado, que impede alguém de falar. A maneira de chegar na sala
de aula não importa nesse caso. Portanto, a expressão 'de repente'
não incide sobre o processo verbal, como acontece em 'Pedro chegou
de repente', não instala a idéia da ação súbita, inesperada.

Se retirarmos 'de repente' da seqüência discursiva, observamos
que a afirmação do locutor adquire uma força bem maior: 'Existem
assim as mínimas repressões em atitudes, sabe, a gente chega numa
sala de aula e não pode falar coisas do curso porque a gente pichou
bobagens por aí'. O locutor não pode afirmar com certeza que essa
pessoa será 'impedida de falar', que ela será desconsiderada enquanto
locutor numa sala de aula. O fato de ter pichado bobagens por aí
pode levar a desconsiderar alguém enquanto um aluno 'sério', 'capaz'
de falar coisas sobre o curso, mas não se constitui numa conseqüência
inevitável. O locutor necessita, assim, relativizar sua afirmação

Mostramos que a expressão 'de repente' não incide sobre 'a che
gada à sala de aula', como seria seu funcionamento tradicional. 'De
repente' incide sobre a afirmação de 'não poder falar coisas do curso',
relativizando-a e dando-lhe o caráter apenas de possibilidade: 'de
repente a gente (...) não pode falar coisas do curso é possível
que não nos consideram aptos a dizer coisas do curso. 'De repente'
introduz uma idéia de remoto: é somente num 'repente de enuncia-
ção' que o locutor afirma que 'a gente não pode falar coisas do curso'.
Retomando a expressão 'tempo/espaço', diremos que com 'de repente'
o locutor coloca sua afirmação num tempo/espaço que não se define
na enunciação, um tempo/espaço enunciativo não definido.
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iOcorrência 2

P: "As pessoas, sabe, estão totalmente desorientadas, então elas
precisam de alguém pra dizer que caminho que elas vão
seguir, então a gente ia fazer, escrever nas paredes o que elas
tinham que fazer, e daí, de repente a gente escreveu exata-
mente o que era pra elas fazerem, o que tivessem na cabeça
delas (...

Não cabe dizermos, nessa seqüência discursiva, que 'subitamente,
inesperadamente o grupo resolveu escrever'. A intenção de escrever
já se coloca anteriormente ao recorte sobre o qual a expressão 'de
repente' incide: "( ... ) então a gente ia fazer, escrever nas paredes
o que elas tinham que fazer, e daí, de repente a gente escreveu exata-
mente o que era pra elas fazerem ( ... )". 'De repente' não coloca,
portanto, a idéia da ação súbita, inesperada, do 'escrever' imprevisto.

O locutor, assume, para seu grupo, uma posição de liderança,
de quem possui condições de dizer às outras pessoas o que elas devem
fazer. Retirando 'de repente' da seqüência discursiva, a colocação do
locutor torna-se muito forte, absolutizando-se: "( ... ) e daí a gente
escreveu exatamente o que era pra elas fazerem (. ..)"..'Exatamente'
acarreta uma certeza muito forte, difícil de se sustentar. 'De repente'
funciona de forma a amenizar o posicionamento categórico que o
locutor teria que assumir: 'é possível que a gente tenha escrito exata-
mente o que era para as pessoas fazerem, o que tivessem na cabeça
delas'. Também aqui podemos dizer que é num 'repente de enuncia-
ção', num tempo/espaço enunciativo não definido que o locutor faz
sua afirmação, colocando-a no âmbito da possibilidade.

Ocorrência 3

E: "Não gosta de ser identificado como líder?

P: Ah, eu gosto.

E: Gosta?

P: Claro que gosto. Mas não, hum, de repente enche o saco ( ... )"

Nesta situação de linguagem observamos, num primeiro momen -
to. 'P' afirmar que gosta de ser identificado como líder: "Ah, eu
gosto". Quando 'E' repete a pergunta, 'P' torna-se categórico: "Claro
que gosto. ( ... )". É claro, é evidente. No entanto, a seqüência do
discurso de 'P' não segue essa mesma direção: "( ... ) mas não, hum,
de repente enche o saco (... ) ". Se retirarmos a expressão 'de repente',
coloca-se uma contradição forte entre as duas afirmações: 'Claro que
gosto. Mas não, enche o saco'. Não importa, pois, nesse funcionamen -
to, se o fato de 'encher o saco' é ou não uma ação repentina, inespe-
rada, mas sim que as duas afirmações se contradizem. Em meio a
essas afirmações tão contrárias, a expressão 'de repente' ameniza a
separação entre o 'gostar' e o 'não gostar, o encher o saco'. Neste
caso a contradição que se teria na última fala de 'P' sem o de repente
leva na mesma direção já posta anteriormente de que 'de repente'
funciona para introduzir a idéia de que é somente num 'repente de
enunciação', num tempo/espaço enunciativo não definido, que o lo-
cutor não gosta, que 'enche o saco'. Prevalece, portanto, a afirmação
do 'gostar', apenas com a possibilidade do 'não gostar'.

Ocorrência 4

Pi: "Qual é a característica da contribuição pra você?

D: Pra mim é um salto qualitativo.

P2: Mas é o pensar, pelo menos.

D: Pensar?

P2: Pra você discutir alguma coisa você tem que pensar, ou gosta
ou não gosta. Simplesmente você vai, pensa: porque eu não
gostei de repente das pichações, ou porque eu gostei das
pichações, aí você tá pensando. Acho que (...)"

"( ... ) porque eu não gostei de repente dás pichações, ou por-
que eu gostei das pichações ( ... )". Se retirarmos a expressão 'de
repente' dessa seqüência discursiva, observamos não uma contradição,
como na Ocorrência 3, já que o operador 'ou' possibilita as duas afir-
mações simultâneas, mas sim que as duas alternativas colocam-se com
igual força: 'porque eu não gostei das pichações ou porque eu gostei
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das pichações'. 'De repente' incide sobre a primeira alternativa, sobre
a possibilidade de não ter gostado das pichações. Considerando que
o locutor dessa seqüência pertence ao grupo de pichadores, causaria
estranheza que ele não aprovasse as pichações, que ele não tivesse
gostado das mesmas. Ao fazer a expressão 'de repente' incidir sobre
'porque eu não gostei das pichações', o locutor torna essa possibili-
dade mais remota. Coloca-a num tempo/espaço enunciativo não defi
nido, o locutor afirma não ter gostado das pichações. Ele privilegia,
dessa forma, a segunda alternativa: '( ... ) porque eu gostei das picha-
ções ( ... )', ratificando sua posição favorável às mesmas. Novamente
constatamos que 'de repente' não instaura a idéia da ação súbita. Não
é o 'não gostar inesperado' que aqui se coloca, mas talvez a afirmação
de não gostar.

Ocorrência 5

P: "De repente eu achei ótimo vocês transarem fazer isso aqui
embaixo ( ... )"

Nessa ocorrência, 'de repente' incide sobre a afirmação de 'ter
achado ótimo ( ... )'. 'Achar' constitui-se num "verbo de opinião"
(Figueira, 1974) e quando o locutor diz 'eu acho', o interlocutor nor-
malmente assume que o primeiro está expressando um ponto de vista
pessoal, colocando sua opinião com relação ao assunto referido.

Se retirarmos 'de repente' da seqüência discursiva, a afirmação
do locutor torna-se enfática, endossando completamente a atitude
mencionada; 'eu achei ótimo ( ... )'. 'De repente' relativiza a afirma-
ção, introduzindo a idéia apenas da possibilidade do sujeito ter aquela
opinião. A expressão não acarreta, aqui, o sentido da ação súbita,
inesperada, 'de que de um momento para outro o locutor tenha achado
ótimo (...)',e sim, mais uma vez, de que somente num tempo/espaço
enunciativo não definido, num 'repente de enunciação', o locutor
afirma 'ter achado ótimo vocês transarem fazer isso aqui embaixo'.

Ocorrência 6

D: "Não, não, observe, eu não tenho preocupação nenhuma em
relação à mangueira, não é isso, acontece que eu por um

acaso sou também o diretor do Instituto e me preocupo com
uma série de coisas que vocês consideram medíocres, com
toda razão, certo? Eu acho que é perfeito, mas de repente,
quer dizer, eu acho que, eu estava falando com 'A', vou dar
um exemplo concreto agora, eu cheguei, aí vocês ( ... )"

O docutor mostra uma atitude conciliadora em relação a seus
'opositores'. 'Eu acho que é perfeito' representa o ápice de um movi-
mento que cresce no sentido de apoiar os interlocutores, na direção
da razão destes. No entanto, o 'mas' introduz a direção contrária;
"eu acho que é perfeito, mas de repente, quer dizer, eu acho
que ( ... )". O que 'era perfeito' não continua assim tão perfeito.
O locutor mostra claramente sua necessidade de reformular sua afir-
mação, de colocar a não-razão dos interlocutores, ou melhor, sua pró-
pria razão.

Se retirarmos a expressão 'de repente' da seqüência discursiva
— 'eu acho que é perfeito, mas, quer dizer, eu acho que
observamos que a afirmação que será introduzida pelo locutor adquire
maior peso argumentativo que a primeira, na medida em que se cons-
titui numa reformulação dessa: 'eu acho que é perfeito, mas na ver-
dade, quer dizer, o que eu acho mesmo é que ( ... )'. 'De repente'
suspende a afirmação de uma opinião contrária à razão dos interlo-
cutores para o que chamamos um tempo/espaço enunciativo não defi
nido, onde o locutor pode contrapor-se e colocar suas razões, manten-
do a atitude conciliadora. Não está em jogo, portanto, se o 'achar' é
súbito, inesperado, mas sim que o locutor vincula sua afirmação a
um 'repente' enunciativo, a um tempo/espaço que não se define na
enunciação.

Outras Ocorrências

"(...) então de repente não existe essa coisa de grupo ( ... )"

.) daí, de repente entrega os trabalhos porque se você não
entregar você não passa (...

"(...) porque de repente tem esses lugares próprios pra você se
manifestar (...

156	
157



1"(...) sabe, tem gente que gosta, de repente, de passar sua vida
estudando (...

"(...) outros não fazem, outros não querem fazer, outros acham
que o professor tá certo. De repente pode até estar, de
repente a gente tá errado (...)"

"(...) de repente todo mundo é muito paizinho da gente, então
não tem por onde brigar (...)"

e de repente a impressão era muito isso (...)"

"(...) então eles iam ter que de repente defender propostas que
normalmente não defenderiam ( ... )"

"(...) mas de repente é uma brincadeira num espaço que não
é brincadeira (...)"

Afirmamos, no início de nossas análises, que no funcionamento
que consideramos como tradicional, a expressão 'de repente' incide
sobre o processo verbal, colocando a idéia de uma ação súbita, ines-
perada.

Através das análises, vimos que não conseguiríamos dar conta
do efeito de sentido provocado em cada ocorrência sem 'estender'
esse efeito para além do verbo. Pudemos constatar que em seu novo
funcionamento, a expressão provoca um efeito de sentido que não se
restringe mais ao processo verbal, constituindo um recorte enuncia-
tivo mais extenso, que amplia o escopo de ação da expressão:

Oc.1 (de repente (a gente não pode falar coisas do curso))

Oc.2 (de repente (a gente escreveu exatamente o que era pra
elas fazerem))

Oc.3 (de repente (enche o saco))

Oc.4 (eu não gostei (de repente) das pichações)

Oc.5 (de repente (eu achei ótimo vocês transarem fazer isso
aqui embaixo))

Oc.6 (de repente (eu acho que (...)))

Nessas ocorrências, vemos que não é mais sobre o verbo que a
expressão 'de repente' incide, mas sobre toda a afirmação do locutor,
que mostra a necessidade de relativizar o seu dizer, relativizar suas
afirmações: na Oc.1 vemos que o locutor não podia afirmar com
certeza que um aluno seria impedido de falar coisas do curso; na
Oc. 2 o locutor colocou a possibilidade de ter escrito exatamente o
que as pessoas deveriam fazer, sem no entanto poder ser categórico
a esse respeito; na Oc.3 o locutor precisou amenizar á contradição
entre as afirmações de 'gostar' e 'não gostar' de ser identificadó como
líder; na Oc 4 o locutor sentiu necessidade de mostrar que apesar de
ter colocado a possibilidade de não gostar das pichações, essa possi
bilidade era remota; na Oc.5 o locutor coloca a afirmação de 'achar
ótimo vocês transarem fazer isso, aqui embaixo' apenas como possível;
e na Oc.6 o locutor apresenta sua ordem de razões, contrária à dos
interlocutores, mantendo uma atitude conciliadora.

Ao enunciar 'de repente' o locutor faz um recorte no plano enun
ciativo, instalando uma outra instânciá espacio-temporai, distinta da-
quela em que vinha ocorrendo a interlocução. Nessa outra instância,
em que o locutor mantém remoto, indefinido o tempo/éspáço no
qual se colocaria o segmento enunciativo abrangido pela • éxpressãô
'de repente', o interkcutor é argumentativaruiênte afastado da cena
da interlocução: não definindo o tempõ/espàço enunciativo, o locutor
não permite que sua afirmação seja absolutizada, mantendo, inclusive,
a possibilidade dessa afirmação não se colocar, o que, por sua vez,
busca inviabilizar qualquer contra-argumentàção dó interlocutor, já
que este não pode contrapor-se a uma afirmação que 'talvez' tenha
sido colocada.	 -	-

Como vemos, o uso de 'de repente' tem sua razão de ser no inte
nor da relação dialógica 'eu-tu'. Falando em termos de 'formações
imaginarias' (Pêcheux, 1969), diremos que a expressão 'de repente'
mostra uma posição de cautela por parte do locutor, posição esta que
se insere no jogo de imagens que constitui a interlocução: o locutor
não permite que seu interlocutor construa uma imagem fechada a seu
respeito, não permite que o interlocutor absolutize essa imagem numa
única e imutável posição.
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No funcionamento tradicional, em que 'de repente' limita-se a
instaurar a idéia do súbito, do inesperado, do imprevisto apenas no
processo verbal, a expressão tem um funcionamento que se manifesta
no interior da predicação, no interior da frase, evidenciando-se no
nível sintático de análise.

Em seu novo funcionamento, a expressão 'de repente' provoca
um efeito de sentido que ultrapassa o nível da frase, só podendo ser
apreendido no âmbito de uma semântica discursiva, que tenha o texto
como unidade de análise'. Uma semântica restrita à frase não daria
conta desse novo funcionamento que abrange a enunciação como um
todo.

A concomitância dos dois funcionamentos distintos que a ex-
pressão 'de repente' apresenta toca diretamente na questão da polis-
semia, já que, como vimos, cada funcionamento instaura um efeito
de sentido diferente. Segundo Orlandi (1984), "a polissemia é o pro-
cesso que, na linguagem, permite a criatividade. ( ... ) a tensão entre
a polissemia e a paráfrase instala o conflito entre o legítimo (o produto
institucionalizado) e o que tem de se legitimar. A criatividade ins-
taura o diferente, na medida em que o uso, para romper õ processo
de produção dominante de sentidos e na tensão com o contexto his-
tórico-social, pode criar novas formas, produzir novos sentidos. Pode
então realizar uma ruptura, um deslocamento em relação ao dizível.".
Ë justamente o que vemos acontecer com a expressão 'de repente': ao
lado do funcionamento predicativo (legítimo, institucionalizado) colo-
ca-se o funcionamento que chamaremos 'discursivo', que vem romper
o processo de produção dominante de sentidos, produzindo um novo
efeito de sentido.

Não podemos dizer se esse processo vai configurar uma mudança
lingüística. Estamos no interior de um processo que começa a se deli-
near e isso nos permite enxergar apenas um breve momento de um
'continuum' discursivo. Por agora, o que podemos afirmar é que a
expressão 'de repente' caracteriza-se por 'pelo menos' dois funciona-
mentos diferentes.

2. Consideramos o texto em seu aspecto "qualitativo, como unidade significa-
tiva da linguagem em uso ( ... )" (Orlandi, 1986).

CONCLUSÃO

Na introdução deste trabalho, afirmamos que do ponto de vista
da Análise do Discurso, o que podemos analisar são 'funcionamentos
da subjetividade', e que um funcionamento é exclusivo de certas 'con-
dições de produção'.

A 'necessidade do locutor de relativizar suas afirmações' colo-
ca-se como o componente de alcance mais geral das condições de pro-
dução que levam 'de repente' a esse novo funcionamento. Esse com-
ponente torna-se o responsável pelo processo semântico que vem se
constituindo, processo este que mostra uma relação locutor/mundo
marcada histórica e ideologicamente pela determinação do sujeito.

Em um trabalho anterior (Lagazzi, 1988), em que retomando o
texto de Haroche (1984) exploramos essa questão do sujeito, afirma-
mos que a determinação imposta ao sujeito tenta levar ao ideal de
visibilidade trazendo, para a linguagem, a injunção ao dizer, a afir-
mar, a se colocar categoricamente. Contra essa coerção, mostramos
que o sujeito procura sempre os espaços que lhe permitam 'resistir'.

A expressão 'de repente' Constitui um desses espaços de indefi-
nição, de indeterminação, trazendo a possibilidade da dúvida, da con-
tradição inerente ao sujeito.

Diremos que ao enunciar 'de repente' o locutor fala de uma
perspectiva' que se coloca contrária à determinação do sujeito, insti-
tuindo, assim, um tempo/espaço enunciativo não definido, que pro-
voca um movimento de 'suspensão' do seu dizer, transportando sua
colocação para o nível do incerto-provável.

Esse recorte que 'de repente' faz no plano da enunciação mostra
que não podemos falar em 'linearidade enunciativa'. Como vimos, 'de
repente' estabelece duas instâncias espacio-temporais distintas que
correspondem a duas perspectivas diferentes, de onde fala o locutor:

3. Esse termo é utilizado por Guimarães (1987) para introduzir a noção de
enunciador que, segundo o autor, é "a posição do sujeito que estabelece a
perspectiva da enunciação".

-

-
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1uma perspectiva no interior da qual o locutor afirma e se coloca cate-
goricamente, e outra perspectiva que permite a esse mesmo locutor
'resistir' e circunstancializar sua afirmação.

A 'não-linearidade enunciativa' coloca-se contrária à posição de
Benveniste (1976), para quem o sujeito, enquanto fonte do sentido,
fonte do dizer, mostra uma unidade isenta de contradições. Só ao
deslocar o sujeito para o interior do social, do histórico, do ideológico
é que se torna possível quebrar a unicidade e a homogeneidade que
mantêm a ilusão subjetiva, trazendo à tona contradições que coniti-
tuem o sujeito.

A 'não-linearidade enunciativa' mostra a coexistência das várias
perspectivas do locutor, mostra a "polifonia" no interior da enuncia-
ção, tal como proposta por Ducrot (1987) e Guimarães (1987). "É
pela incorporação do conceito de Polifonia (....) que a semântica da
enunciação considera as diversas representações do sujeito da enun-
ciação no enunciado" (Guimarães, idem). E para que essas diversas
representações do sujeito não sejam tomadas como meras sobreposi-
ções de diferentes facetas possíveis de um mesmo sujeito, e sim como
a própria contradição constitutiva do sujeito, é imprescindível que
se considere a Ideologia, que se fale, portanto, em "sujeito ideológico",
como o define Pêcheux (1975).

Essa oscilação no tempo/espaço enunciativo, que coloca em sus-
penso. o dizer do locutor traz, para a relação sujeito/mundo, a tenta-
tiva do sujeito de descomprometer-se, com a sua enunciação, colo-
cando em suspenso a responsabilidade que lhe é atribuída. e que o
obriga a responder por suas palavras. Qualquer atribuição que possa
ser feita ao sujeito, decorrente do seu dizer, fica em suspenso pelo
uso de 'de repente'.

O estudo da expressão 'de repente' coloca como fundamental a
noção da responsabilidade, constitutiva do sujeito. Decorrente da
ilusão subjetiva, que coloca o sujeito como "origem, causa produtora
de todos os atos que dele emanam" (Vernant & Vidal-Naquet, sd), a
responsabilidade é o ônus que esse sujeito paga por acreditar ser o
centro de decisão e poder. Não. há como desvincular o locutor que
enuncia do sujeito que se responsabiliza por essa enunciação.
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APRESENTAÇÃO

IDENTIDADE LINGÜÍSTICA

O Esta obra é mais uma publicação com resultados dos estudos que se vêm
desenvolvendo há alguns anos no projeto "História das Idéias Lingüísticas:
Construção de um Saber Metalingüístico e a Constituição da Língua Nacional".
Entre as várias tarefas que um projeto como este se formula, tratar as idéias
lingüísticas é tratar a questão da língua, dos instrumentos tecnológicos a ela li-
gados e da sua relação com a história de um povo que a fala.

Com esta posição reunimos aqui textos organizados em três partes:
Cidadania; A Língua no Brasil; Instrumentos Lingüísticos.

1 Não há como tratar a história das idéias fora das condições históricas.
Em outras palavras, não há idéias ou filosóficas ou científicas senão aquelas
que se constituem pela prática humana. Deste modo falar da história das idéias
lingüísticas no Brasil é tratar da constituição de um saber lingüístico (metalin-
güístico) nas condições próprias da história brasileira: a história de uma colô-
nia portuguesa que se torna um Estado independente no início do século XIX.

Nesta história é crucial a questão da língua nacional, ou seja, a língua que
funciona no Brasil e que, por suas especificidades, faz parte do processo de
constituição da nacionalidade.

Deste modo, tem um interesse específico o estudo dos instrumentos tec-
nológicos de gramatização, no sentido em que este termo é definido por
Auroux. Com suas próprias palavras: "Por gramatização deve-se entender o
processo que conduz a descrever e a instrumentar uma língua na base de duas
tecnologias, que são ainda hoje os pilares de nosso saber metalingüístico: a
gramática e o dicionário" (Auroux, 1992, 65). Observar a constituição destes
instrumentos tecnológicos é tratar do modo como a sociedade brasileira cons-
trói elementos de sua identidade. A produção de tecnologias é parte do modo
como qualquer sociedade se constitui historicamente. E a produção tecnoló-
gica relacionada com a linguagem é, não há dúvida, lugar privilegiado de
observação do modo como uma sociedade produz seu conhecimento relati-
vamente à sua realidade.



em funcionamento as formas de punição. Para se defender, o indivíduo precisa
ento se apropriar desse discurso...

Em resumo, a caracterização do indivíduo em sua conduta nos permitiu
examinar as filiações nas redes de memória, em vista da constituição do
cidadão brasileiro. Historicamente, os processos discursivos que comportam
esses elementos funcionam de modo a negar a oposição entre ações jurídicas
e ações reivindicativas, e isso com o apoio do discurso moral. Assim, os gestos
heróicos, objetivos, inconstantes, protetores dos europeus se associam aos
gestos liberais, obedientes, necessitados dos índios, numa relação produtiva
que determina de um lado possibilidades interpretativas em proveito dos inte-
resses políticos colonizadores, de outro uma condição para a cidadania
brasileira.

GUERRA DOS MASCATES:A CONSTITUIÇÃO DO
CIDADÃO BRASILEIRO NO SÉCULO XVIII

Suzy Ligazzi
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INTRODUÇÃO

Com a emergência da burguesia, o conceito de cidadão passou a ter, como
referência primeira, a exigência da igualdade de direitos.

A noção de cidadania se construiu com a definição político-jurídica do
sujeito, até então um "sujeito-religioso" subordinado ao dogma cristão.

Como mostra Haroche (1984), essa redefinição do sujeito foi decorrên-
cia de modifições econômicas que, a partir do século X, ocasionaram a tran-
sição gradual do feudalismo para o que se concretizaria, mais tarde, como
capitalismo.

Essa transição do feudalismo para o capitalismo trouxe mudanças funda-
mentais nas relações entre as pesosas, sendo que o fim dos laços de dependên-
cia pessoal que existiam entre o vassalo e o senhor feudal permitiu a definição
político-jurídica do sujeito com a exigência da igualdade de direitos.

Esse novo sujeito, o "sujeito -de-direito", não mais subordinado ao dogma
cristão, mas sim regido por direitos e deveres iguais, o sujeito das sociedades
de Estado-capitalista, sujeito que emerge com a burguesia, é o cidadão. Esse
sujeito-de-direito é um sujeito que nega o "sujeito-religioso", nega seus laços
de dependência pessoal.

DA HISTÓRIA PARA O DISCURSO

A colonização do Brasil foi marcada pela divisão do nosso território em
grandes propriedades de terra, os latifúndios, cujos proprietários, os senhores
de engenho, mantinham uma relação de dominação sobre os escravos e os ou-
tros trabalhadores da propriedade, estes denominados "agregados",

Paralelamente a essa sociedade dos latifúndios desenvolveu-se, com a
pecuária, um tipo de relação social sem laços de dependência entre as pessoas.

Servindo de apoio à mineração, que criou grandes correntes de comércio
no país, a pecuária ajudou a fixar o povoamento no interior do território, dando
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origem a vilas e cidades e criando um contraponto com os latifúndios, o que
acabou por abalar a aristocracia agrária.

De um lado, então, tínhamos o senhor de engenho, o nobre, mantendo sob
seu domínio os escravos e "agregados" e voltado para uma economia fechada
na monocultura da cana, centrada em suas mãos e nas mãos da Coroa
Portuguesa.

Do outro lado tínhamos os habitantes dos povoados, cidades e vilas,
voltados principalmente para o comércio, organizados independentemente de
laços pessoais.

Nas cidades e vilas, a administração era exercida através da Câmara ou
Senado, que era o conjunto de indivíduos eleitos pelo povo. Essa prática
democrática, no entanto, era alvo de restrições definidas por alvarás e cartas
régias, que determinavam, por exemplo, não poderem ser eleitos mercadores,
ffloçein,, soldados, degredados. Só se elegiam nobres, , ,naturais da ter
e descendentes dos conquistadores e povoadores. Apesar, então, de nas
cidades e vilas não dominarem as relações de dependência pessoal, as
Câmaras ou Senados tornaram-se o lugar da nobreza, o lugar institucionaliza-
do do poder, a que não podiam ter acesso os não-nobres.

A partir dessa perspectiva histórica, podemos afirmar que se instalou no
Brasil, uma oposição entre nobres e não-nobres, oposição que trouxe à tona a
questão dos direitos da cada um.

Da história para o discurso, essa oposição interessa-nos enquanto
oposição entre sujeitos, que se redefinem político-juridicamente.

Através do método discursivo, analisaremos o processo de constituição do
cidadão brasileiro, tendo então, como recorte teórico, a oposição nobre/não-
nobre. Tentaremos explicitar o funcionamento discursivo Constitutivo da
redefinição político-jurídida do sujeito no Brasil, mostrando as configurações
que esse sujeito adquire.

Considerando o novo recorte teórico, procuramos, para a constituição do cor-
pus do nosso trabalho, um fato político da história do Brasil que trouxesse a
oposição nobre/não-nobre em nosso país, mostrando o confronto entre as duas po-
sições e permitindo a visualização do sujeito-de-direito que ia se configurando.

A Guerra dos Mascates, em Pernambuco, nos anos de 1710 e 1711, é um
fato político/histórico importante para a análise do processo de constituição do
cidadão brasileiro, fato que, para a Análise do Discurso, significa enquanto
fato de linguagem, enquanto discurso.

Esse movimento de Pernambuco mostra bem o Confronto entre a nobreza
de Olinda e os mascates de Recife.

No que se refere às condições de produção mais específicas, Olinda era,
na época, sede da Capitania de Pernambuco e os integrantes de sua Câmara
eram aristocratas, ou seja, pessoas que "de direito" podiam integrar as
Câmaras, lidando diretamente com o poder, e para quem era inconcebível que
um plebeu quisesse ocupar a mesma posição de um nobre. Recife, que acabara
de reivindicar ao Rei de Portugal sua elevação à categoria de vila, era habita-
da quase que totalmente por comerciantes, os mascates, aqueles que "não de

direito" queriam integrar as Câmaras e ter acesso ao poder, aqueles que não
reconheciam os privilégios dos nobres, não aceitavam a diferença de direitos.
Atendida pela Coroa Portuguesa a reivindicação de Recife, esta passou à ca-
tegoria de vila, gerando inconformismo na Câmara de Olinda e acarretando a
guerra entre as duas vilas.

Enquanto material discursivo para nossa análise, encontramos o relato do
Reverendo Antonio Gonçalves Leitão sobre a Guerra dos Mascates, feito "à
proporção que os fatos se iam sucedendo", conforme afirma José Bernardo
Fernandes Gama, pernambucano que publicou, em 1846, o relato em sua obra
Memórias Históricas da Província de Pernambuco.

Algumas observações são necessárias a respeito do relato feito pelo
Reverendo Leitão.

Não podemos ignorar o fato desse relato ter sido publicado por José
Bernardo Fernandes Gama, que afirma, no "Proemio" do texto, que essa pu-
blicação é quase um completo "plagiato", pois que ele apenas reduziu as duas
partes do relato a um só livro, evitou erros gramaticais mais notáveis e algu-
mas circunlocuções ociosas, "sendo fidelíssimo na exposição dos factos, não
alterando em nada a ordem, em que os coilocou o historiador seu coevo".'

Quando se trabalha sob a perspectiva discursiva, sabe-se que não basta ser
fiel à exposição e à ordem dos fatos para manter o discurso do outro. "Um
quase completo plagiato" é outro discurso. Portanto, temos que levar em con-
sideração que esse não é mais apenas o relato do Rev. Leitão: é o relato do
Rev. Leitão publicado e "revisado" por Fernandes Gama.

Outra consideração ainda é o fato do Reverendo, através de um manifesto
não publicado por Fernandes Gama, mas por este referido, posicionar-se
explicitamente a favor dos integrantes da Câmara de Olinda, contra os mas-
cates, falando de um lugar muito bem definido. Também Fernandes Gama
observa, em seu "proemio": "Eis o unico documento que tive, e que ha, d'essa
guerra desoladora, que infelicitou tantos Pernambucanos illustres, e patriotas".
Veremos, com a análise, que a referência a "Pernambucanos illustres e patrio-
tas" é muito significativa no que diz respeito à posição de Fernandes Gama: os
"Pernambucanos illustres e patriotas" não são os mascates.

Esse fato, de tanto o Rev. Leitão quanto Fernandes Gama colocarem-se a
favor da nobreza, faz parte das condições de produção do relato sobre a Guerra
dos Mascates.

A CONSTITUIÇÃO DO CIDADÃO BRASILEIRO

A partir do nosso objetivo e do recorte teórico que estabelecemos, efetua-
mos o recorte dos dados, que é a explicitação, no material lingüístico, do
recorte teórico. Chegamos, assim, às marcas lingüísticas significativas para
nossa análise.

1 Sobre a questão de Prefácios, vide Orlandi, 1990.
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Na leitura do material, chamou-nos especial atenção o que denominamos
"predicações de referência", ou seja, as palavras e expressões utilizadas pelo
Rev. Leitão para se referir aos envolvidos na guerra.

(1) "( ... ) Pernambuco devia somente a si mesmo sua existência política, e
sua liberdade. Este povo, pois, com melhor rasão do que outro qualquer
tinha direito a ser manutenido em seus foros; mas os Portuguezes, esses
mesmos que haviam desamparado os Pernambucanos, abandonando-os à
sua triste sorte, e à tyrania Batava; ( ... )"

Este segmento discursivo faz parte do primeiro parágrafo do relato da
Guerra dos Mascates, praticamente iniciando as considerações do Rev. Leitão.
Nessa seqüência discursiva, a referência a "Pernambucanos" e "Portuguezes"
estabelece uma oposição que vai organizar todo o discurso do Reverendo.

Essa oposição entre ser Pernambucano e ser Português produz um estra
nhamento, na medida em que os Pernambucanos eram de origem portuguesa.
Assim, se todos eram Portugueses, como entender essa oposição que os
Pernambucanos estabelecem com os Portugueses?

A seqüência do discurso do Rev. Leitão mostra-nos que se faz uma par
ticularização em relação aos Portugueses:

(2) "E posto que alguns Portuguezes para Pernambuco viessem que, já pela
sua educação, já pelo seu nascimento, e já pela índole de que eram dota
dos, faziam justiça aos naturaes do Paiz, e fraternalmente os tratavam,
eram em numero tão limitado, que se perdia no meio do turbilhão de aven
tureiros auricedentos, que, todos os annos, nus e miseraveis aportavam no
hospitaleiro Pernambuco. D'esta gente, pois, a mais abjecta de Portugal,
ignorante e sobremaneira mal educada, abundava esta Província".

Os Portugueses não eram considerados indistintamente: "alguns
Portuguezes faziam justiça aos naturaes do Pau", por sua educação, seu nasci
mento e sua índole.

Comparar os dois grupos pelo "nascimento" é bastante significativo. Se já
vimos que todos eram Portugueses, referir-se ao "nascimento" para falar do
lugar de origem não distinguiria "alguns Portuguezes" dos outros, já que todos
tinham Portugal como pátria de origem. Mas a referência ao "nascimento" sig
nificava também, na época, o fato de "ser bem nascido", de pertencer à
nobreza. Assim, só podia "fazer justiça aos naturaes do Paiz pelo nascimento",
o nobre Português que para Pernambuco vinha.

Os Portugueses estavam divididos, pois, em dois grupos: de um lado os
nobres, uma minoria extremamente limitada, que podia comparar-se aos "na
turaes do Paiz", de outro lado o "turbilhão de aventureiros auricedentos", os
"miseráveis", "abjetos", "ignorantes" e "mal educados".

Outras predicações são atribuídas aos Portugueses e aos Pernambucanos
ao longo do discurso do Rev. Leitão:

(3) "( ... ) e assim, arvorados em Mascates em breve aqueiles estupidos,
que em Portugal nem para criados serviam, tornavam-se capitalistas, e,
esquecendo-se de seus principios, julgavam-se superiores à Nobreza doPaiz, que tão benignamente os acolhêra e que, entregue ao honorifico tra
balho agrícola, os honrava e favorecia liberalmente em todas as occasiões.
D'aqui se vê a rasão por que os Portuguezes nos primeiros tempos foram
denominados Mascates".
(4) "Chegando a Pernambuco, esses forasteiros conseguiam, a troco de
algum trabalho pessoal, adquirir 4.000 ou 6.000 rs(...)".
(5) "Não satisfeitos os Mascates de serem agasalhados pelos
Pernambucanos, ( ... ) tentaram também abater e aniquilar a Nobreza doPaiz ( ... ). E como ha muito nutriam em seus fermentidos peitos o desejo
de abater os nossos naturaes ( ... )".
(6) "Em poder d'esses forasteiros ou Mascates residia todo o commercio (...)".
(7) "( ... ) descobriram os Mascates meios de malquistarem, e arruinarem
os Pernambucanos mais notáveis".
(8) "( ... ) outro remedio não tinham os tristes Pernambucanos quesujeitaram-se à vontade do oppressor Europeo!".
(9) "( ... ) os Mascates julgaram que tinha chegado o tempo de darem um
golpe decisivo na Nobreza de Pernambuco".
(10) "Os mercadores que tinham-se retirado para a Bahia, (...) enquanto
os Pernambucanos descançados em suas consciências entregavam-se às
suas privadas occupações".

Através desses segmentos discursivos, podemos relacionar as predicações
atribuídas aos Pernambucanos e aos Portugueses:

No segmento (2), "alguns Portuguezes" estelecem uma relação fraterna
com os "naturaes do Paiz", que se opõem aos "aventureiros auricedentos".

No segmento (3), a "Nobreza do Paiz", que se dedica ao trabalho agríco
la, opõe-se aos "Portuguezes", "mascates", "capitalistas".

No segmento (4), os que chegam a Pernambuco referidos como
"forasteiros".

No segmento (5), a "Nobreza do Paiz", os "nossos naturaes" opõem-se
aos "mascates".

No segmento (6), temos os Portugueses referidos como "forasteiros" ou
"mascates".

No segmento (7), os "mascates" opõem-se aos "Pernambucanos mais
notáveis".

No segmento (8), temos os "Pernambucanos" que se opõem ao "oppres
sor Europeo".

No segmento (9), os "mascates" opõem-se à "Nobreza de Pernambuco".
No segmento (10), os "mercadores" opõem-se aos "Pernambucanos".
Assim, de um lado temos os Pernambucanos, referidos como:
- os "naturaes do Paiz",
- a "Nobreza do Paiz",
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- os "Pernambucanos mais notáveis",
- a "nobreza de Pernambuco"
- agricultores

e do outro lado temos os Portugueses, que eram:
- "aventureiros auricedentos",
- "mascates",
- "capitalistas",
- "forasteiros",
- "oppressores Europeos",
- "mercadores".
Vemos, pois, que a oposição que os "Pernambucanos" estabeleciam não

era em relação a todos os "Portuguezes", mas aos Portugueses "aventureiros
auricedentos", os "mascates" ou "mercadores", os "capitalistas", os
"forasteiros" e "oppressores Europeos", enfim, os Portugueses que, com seus
objetivos econômicos, "tentam abater e aniquilar a Nobreza do Paiz", "abater
os nossos naturaes", "arruinar os Pernambucanos mais notáveis", "dar um
golpe decisivo na Nobreza de Pernambuco", ou seja, era uma oposição aos
portugueses que ameaçavam o poder dos nobres.

Assim, a oposição que se mostrava como sendo entre Pernambucanos e
Portugueses, era a oposição entre os nobres e os mercadores capitalistas.

Afirmamos, anteriormente, que tanto o Rev. Leitão quanto Fernandes
Gama falam do lugar do nobre. Portanto, nossa análise incide sobre o discur-
so do nobre, e o funcionamento que explicitaremos na oposição
Pernambucano/Português configura-se sob a perspectiva da nobreza.

A partir do momento em que o Rev. Leitão afirma, em seu relato, que "os
Portuguezes nos primeiros tempos foram denominados Mascates", não encon-
tramos mais, na seqüência do texto, a predicação de referência "Portuguezes".
Estes passam a ser nomeados sempre como "mascates", "mercadores", "aven-
tureiros auricedentos", "capitalistas", "forasteiros", "oppressores Europeos",
ou ainda, "moradores do Recife" e "mercadores do Recife".

O apagamento apenas da predicação de referência "Portuguezes", sem
que ocorra o apagamento da prediCação de referência "Pernambucanos",red.e-.
fine a opos ição.yã----"- AO-

Como mostramos teiiíiiibucáfi6s erhi o "naturaes. do Paiz", "a
Nobreza do Paiz", "a Nobreza de Pernambuco", os "Pernambucanos mais
notáveis". Se a essas predicações opomos as predicações "moradores do
Recife", "mercadores do Recife" e "forasteiros", a oposição fica caracterizada
entre os "Pernambucanos" e os "do Recife", entre quem é "natural do Paiz" e
quem é "forasteiro", apenas "morador". Essa redefinição na oposição esta-
belecida pelos Pernambucanos permite-nos explicitar o funcionamento dis-
cursivo que preside a oposição..	c—- • C	 il"L-.-1.Q	 E1'

A guerra aconteceu entre Olinda e Recife, duas vilas, que podiam
equiparar-se em termos de importância política. No entanto, entre v.
Pernambuco, a capitania, e Recife, a vila, a dissimetria era grande. Ao nomear-
se "Pernambucano", e não "Olindense", e ao nomear o outro como "do ('

3)Âc?()
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Recife", o nobre marca a dissemetria entre ele e o não-nobre, o mascate do
Recife, que nem mesmo "Recifense" era chamado. A dissimetria também se
mostra entre o "natural do paiz" e o "forasteiro", o "morador". O forasteiro e
o morador não necessariamente têm vínculo com o lugar, podendo aí manter-
se apenas por interesses. Nem sempre criam raízes e sua lealdade para com o
lugar pode ser questionada:

(11) "Diz Vmc. primeiramente que os moradores do Recife, com a
Infantaria pretenderam segurar as Fortalezas, e lhes acha rasão; ao que
respondemos que até agora se seguraram muito bem as Fortalezas na forma
em que estavam presididas, por ordem dos Senhores Governadores, pela
mesma Infantaria da terra, e menos seguras estão pelos mercadores do
Recife, do que em poder dos filhos de Pernambuco, de quem se deve fiar a
maior segurança, como descendentes dos que à custa de suas vidas e fazen-
das a restauraram do poder do inimigo, porque mais fundamento de leal-
dade se deve achar nelies, que nos moradores do Recife, cujos principios e
ser nesta terra conhecemos todos mui bem, e os naturaes de Pernambuco
trazem sua origem de Nobreza mui qualificada, que vieram povoar esta
terra, dos quaes se devem esperar sempre as melhores resoluções de valor
e brio, como tem mostrado a esperiencia". (Resposta da Camara ou Senado
d'Olinda ao Capitão-Mói— da Parahyba, em Gama (1977).

Vimos que o processo de constituição do cidadão é marcado pela pas-
sagem da ordem do discurso Religioso para a ordem do discurso de Direito.
Em termos da configuração do sujeito no percurso de sua redefinição politico-
jurídica na história do Brasil, da constituição do cidadão brasileiro, encon-
tramos, sob a ordem do discurso religioso, o aristocrata rural, o nobre, que,
cheio de privilégios, legitimava seu poder através dos laços de dependência
pessoal. Na medida em que a ordem do discurso passou a ser a do Direito, não
havia mais como manter o poder em termos pessoais. ncontramos, então qm
nobre que tenta continuar a legitimar seu poder)a aves e u'2 r't o
direito para com o país, afirmando-se enquanto "natural do País", enquanto
Pernambucano, atribuindo ao não-nobre, o mascate, o predicado de
"forasteiro", "morador do Recife", desqualificando a relação deste para com a
nova Terra, desqualificando seus direitos de cidadão. O não-nobre não teria o
direito à cidadania, o direito de integrar a Câmara ou o Senado e exercer o
poder, porque era um forasteiro, alguém q"estava de passagem", sem ter,
portanto, "lealdade para com o país".5..e

)r4)9	\JJ
'
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OS SENTIDOS DE CIDADÃO NO IMPÉRIO
E NA REPÚBLICA NO BRASIL*

Eduardo Guimarães

0. O objetivo desta reflexão é indicar os sentidos de "cidadão" por uma
análise enunciativa que estabeleça um confronto do texto da Constituição do
Império com os decretos do início da República no Brasil bem como com a
primeira Constituição Republicana.

1- CIDADANIA NO IMPÉRIO

1 Dos cidadãos Brasileiros em 1824

a) O Título II da Constituição de 1824 é "Dos Cidadãos Brasileiros".
Observe-se, e isto se projeta por todo o texto, que aqui não aparece "cidadão",
simplesmente, sem a determinação. E não se tem, por outro lado, somente "bra-
sileiros". O mesmo acontece com o caput do artigo que abre o título segundo:

"Art. 6° - São cidadãos brasileiros":
b) O item 1° do Art. 6° segue ao caput referido acima dizendo:
"1° - Os que no Brasil tiverem nascido, quer sejam ingênuos ou libertos,

ainda que o pai seja estrangeiro, uma vez que este não resida por serviço de
sua nação"

Deste modo, o nascimento em território brasileiro é apresentado como a
condição básica da cidadania no Brasil.

c) E aqui se põe uma pergunta: o os deste item 1° é anáfora de quê? Não
pode ser de cidadãos brasileiros, pois assim se teria como paráfrase do caput
do artigo e de seu item 1°: "São cidadãos brasileiros: os cidadãos brasileiros
que no Brasil tiverem nascido". O os é anáfora de cidadãos. Isto leva à
seguinte paráfrase' para o caput do artigo 6° e seu item 1°: "São cidadãos

* Este texto foi publicado em Signo e Seija, 1. Universidade de Buenos Aires, 1992.
1 A paráfrase é aqui considerada na sua relação com a polissemia tal como o vem fazendo E.

Orlandi (1983, 1990).
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1. INTRODUÇÃO

O dicurio do 'Brasil Novo' foi sxtr•maments marcado pelo

uso dos termos 'cidad&o' e 'cidadania'. Essa excessiva nomeação

construiu um fato de linguagem que precisava ser analisado para que

fosse possível, apreeendendo o funcionamento do discurso da

cidadania no 'Brasil Novo', determinar as configurações de sentido

que os termos 'cidadão' e 'cidadania' adquiriram nesse momento

político. Estabelecemos, então, como nosso espaço discursivo de

análise os dois grandes jornais do país: a FOLHA DE SXO PAULO e O

ESTADO DE SÃO PAULO.

Assim, a partir desses objetivos, estabelecemos uma

interlocuço entre os Cursos de Jornalismo e Letras do Centro de

Ciências Humanas da UNIMEP, desenvolvendo um projeto de pesquisa

conjunto que contou com o financiamento do Programa Institucional

de Bolsas de Iniciação Científica, PIBIC/CNPq (setembro a agosto de

1992/93) e do Fundo de Apoio à Pesquisa da Universidade Metodista

de Piracicaba, FAP (junho a maio de 1993194).

Na primeira etapa do projeto (PIBIC/CNPq) identificamos,

a partir de um conjunto de 2.500 matérias publicadas nos jornais

FOLHA e ESTADO, os principais gêneros jornalísticos, direcionando

nossa- análise para os artigos e as cartas dos leitores, gêneros

fundamentalmente opinativos, cuja materialidade lingüística

indicava pistas muito interessantes para a apreensão do

funcionamento de cidadania no discurso do 'Brasil Novo'.

Na medida em que os artigos são normalmente assinados

por representantes da sociedade civil (políticos, empresários,

profissionais liberais, presidentes de sindicatos ou associações de

classes) ou articulistas que desempenham um papel critico

fundamental, e as cartas dos leitores, via de regra, são subscritas

por leitores "comuns"-, assinantes e, eventualmente por

representantes de classe, tomamos em contraposição aos artigos e

cartas dos leitores, discursos do então Presidente da República

Fernando Col]or de Mello, o que configurou um recorte muito

1•
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Interessante no material de análise: "voz do governo/voz contra o

governo".

Na segunda fase do projeto (junho a maio de 1993194),

com o apoio do FAP da UNINEP, a pesquisa teve o seu prosseguimento

assegurado, o que possibilitou um avanço muito importante na

análise.

Iniciamos essa segunda etapa tentando estabelecer ainda -

outros recortes para o material, o que foi muito positivo

principalmente para os bolsistas, que conseguiram desenvolver

consideravelmente suas observações sobre o funcionamento da

cidadania no momento do 'Brasil Novo'. Observando uma referência

extremamente marcante ao homem público nos artigos analisados e

também nas cartas dos leitores, orientamos a continuidade da

análise	pela	diferenciação	'homem	público/cidadão'.

Conseguimos chegar a considerações importantes, que

segundo avaliação da consultora do projeto Profa. Dra. Eni

Or]andi,no seminário realizado em 23 de junho (vide página 03),

constituem um avanço teórico no estudo da cidadania.

-

	

	Tivemos oportunidade de apresentar nossa pesquisa nos

seguintes eventos:

I. XLII Seminário do Grupo de Estudos LingUísticos do Estado de São

Paulo (GEL), realizado na USP/SP, de 19 a 21 de maio de 1994,

com os bolsistas apresentando o trabalho e Sessão de

Comunicação.

2. IV SIPEC - Simpósio Regional de Pesquisa em Comunicação,

realizado na Universidade de Taubaté, de 26 a 28 de maio de 1994

promovido pela INTEIRCOM (Sociedae Brasileira de estudos

Interdisciplinares da Comunicação), também com os bolsistas

apresentando o trabalho em Sessão de Comunicação.

3. IX Encontro Nacional da ANPOLL (Associação Nacional de Pós

1.	Graduação e Pesquisa em Letras e Lingüística), realizado em

e
e
e

e
e
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Caxambu, de 12 a 16 de junho, com a apresentação da Profa. Euzy

Lagazzi Rodrigues no CT de Análise do Discurso, •rn Sessão de

Comunicação.

O trabalho já teve o seu aceite para ser apresentado no

GT de Jornalismo, no próximo XVII Congresso dos Pesquisadores

Brasileiros de Comunicação a ser promovido pela INTERCOM, no mês de

setembro de 1994, na UNIMEP.

Outra atividade prevista em nosso cronograma original

foi a realização do Seminário de Avaliação do projeto. Ele ocorreu

no dia 23 de junho, no período da tarde, na UNIMEP, e contou com as

presenças da Profa. Dra. ENI ORLANDI, da UNICANP, dos

coordenadores, bolsistas e convidados da própria Universidade. Na

ocasião foram apresentados os relatos sobre o desenvolvimento do

projeto, apresentada a análise pelos bolsistas e coordenadores e,

por fim, abriu-se um interessante diálogo, com a Prof a. Dra. Eni

Orlandi fazendo uma leitura crítica muito positiva da análise

apresentada. Este seminário foi gravado, transcrito, e está

incorporado como anexo, ao final deste trabalho.

Cumpre-nos agradecer, em nome do grupo de pesquisa, ao

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológic',

CNPq, pela concessão de duas bolsas de iniciação científica no
período 92/93; ao Fundo de Apoio à Pesquisa/UNMEP, pelas três

bolsas do período 93194 e a todos os que, diretamente ou não,

poossibilitaram este importante espaço de reflexão e diálogo.

ni
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II - TWIDAKUTOS MITOLÓGICOS

Consideramos a linguagem como efeito de sentido •, portanto,

recusamos a "evidãncia do sentido", negamos que exista um sentido

literal e outros sentidos secundários. Acreditamos que os sentidos

se constituem na ralação do sujeito com a linguagem, e que as

condições de produção são fundament a i s nesse processo. Assim, é

imprescindível, sob a perspectiva da Análise do Discurso de linha

francesa (cujo fundador é Michel Pêcheux), considerarmos o papel

dos interlocutores e as relações de lugar aí definidas, a situação

concreta, o contexto sócio-histórico-ideoló gico. O sentido não é,

pois, qualquer um, mas aquele que se determina a partir de certas

condições de produção. Da mesma forma, o sujeito não diz o que

quer, mas o que pode dizer, a partir do lugar que ocupa, de sua

inserção 6cio-hist6rico-ideo16gica.	-

Esse é o outro fundamento do qual parte a Análise do Discurso

de linha francesa (A.D.): a recusa da "evidência subjetiva", recusa

de que o sujeito seja a origem do sentido. Para a A.D., o indivíduo

é "interpelado-constituído em sujeito pela ideologia", ou seja, é

o sujeito que se vê enquanto fonte do sentido (ilusão subjetiva),

mas que só pode significar numa relação de constituição mútua com

a linguagem. Segundo PtCHEUX (1975b), na interpelação ideológica há

a identificação do sujeito A formação discursiva (F.D.) que o

domina, entendendo-se P.D. (PECHEUX, 1975a) como um espaço de

aceitabilidade discursiva, em que dizemos o que pode e deve ser

dito, excluindo o não-formulável.

t importante ressaltar que o sujeito não deve ser pensado

como um espaço de reprodução homogênea e pré-determinada de

sentidos. Afirmamos, em um trabalho anterior (LAGAZZI, 1988), que

a relação entre o sujeito e a(s) P.(s)D.(s) é permeada pela

história desse sujeito, ou seja, a F.D. é lugar de reprodução e de

transformação. COURTINE (1982) fala em "diferentes posições do

sujeito", e não em um "sujeito do discurso". Para ele, o sujeito

é uma ilusão que no interior do discurso, pode ocupar diferentes

!)	posições.
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Como sintetiza ORLAM (1990), o lugar particular do discurso

a articulação da linguagem com a ideologia: O discursivo

materializa o contato entre o ideológico e o lingOisticO. No

quadro teórico da A.D., diz a autora, a linguagem a materialidade

especifica do discurso, e este é a 
materialidade especifica da

jdeolOgia.	- -	--	-
Outra questão importante abordada por ORLANDI (idem) refere

se A noção de ideologia. Ria afirma que, na A.D., essa noção não

pode ser tomada tal como nas ciências sociais, "como jsimUlaÇ8O,
ser entendida como "a direção nosou não, do real", devendo 

processos de significação".
Para que possamos atingir o processo de constituição do

sentido, mostrar funcionamentos discursivOs, tomamos a língua como

o "lugar material da análise". Assim, o analista vai trabalhar a

língua sob a perspectiva discursiva, ou seja, como afirma GUIMARXES

(1989), enquanto um "conjunto de relações" (sem, no entanto,

incluir a noção de sistema). Não é possível apreender um

funcionamento discursivo se considerarmos os sentidos isoladamente.

Nessa perspectiva, portanto, as marcas lingUísticas que

configuram pistas e começam a orientar a análise têm que ser

consideradas numa relação de sentidos, nunca-isoladamente Uma

determinada marca linguística pode se repetir nas mais diferentes

situações de linguagem, mas "um determinado funcionamento dessa

marca será exclusivo de-certas condições de produção" (LAGAZZI,

1989). A A.D. permite, portanto, generalizar a partir das condições

de produção, e não a partir das marcas, já que a generalização a

partir das marcas leva ao apagamento da polissefflia, com o

reconhecimento de apenas um sentido possível para determinada marca

linguística.

9
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III. ANALISIS DESENVOLVIDAS PELOS BOLSISTAS

BOLSISTA: CÉSAR DASSII

Na elaboração desta análise trabalhamos com 10 artigos dos

jornais "Folha de São Paulo" e "O Estado de São Paulo" selecionados

para a discussão do nosso recorte. "Homem público/cidadão".

Observamos tratamentos interessantes dos articulistas para com a

questão da cidadania.

Uma das primeiras observações feitas sobre o funcionamento do

	

)
	termo cidadão foi o caráter classificatório e de adjetivação que a

palavra adquiriu.

No artigo "Os 147% e o desrespeito", do deputado federal, vice

líder do PSDB e professor licenciado da Escola- Superior de

Agricultura "Luiz de Queiroz"(USP), Antonio Carlos de Mendes Thame,

publicado no dia 05 de março de 1992, no jornal "O Estado de São

Paulo", o autor faz, primeiramente, algumas considerações sobre o

papel do Estado na sociedade e entre outras palavras diz que; "O

Estado não é, portanto, apenas o mediador das negociações entre

grupos sociais. é  fiador.- E ao Judiciário cabe zelar pelo

cumprimento das leis". Seguindo o texto, Antonio Carlos de Mendes

Thame faz uma critica à decisão do Poder Executivo em não cumprir

a determinação do judiciário "é desastrosa a reiterada recusa do

Poder -Executivo em cumprir as decisões judiciais que determinam-o

reajuste de 147% no valor das aposentadorias e pensões.

Em se tratanto da nossa análise, o autor coloca que "diante

de uma decisão judicial, qualquer cidadão, desde o mais modesto até

o Presidente daRepública, só tem duas alternativas: cumprir a

ordem judicial e dela recorrer ao Tribunal Superior, ou cumprir a

ordem judicial e dela não recorrer, conformando-se com a decisão".

Ao explicar que "qualquer cidadão" significa "desde o mais

 

9 modesto até o presidente da República", o deputado (re) afirma a

distinção e categorização entre os cidadãos, explicitando o fato de

que as posições ocupadas na sociedade determinam maior ou menor

respeito, mais ou menos direitos às pessoas que as exercem.
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Aqui, fica clara a idi& 
da polirizaç&0 que o autor traz para

caracterizar a .xist$nCia 
institucional izada da hierarquizaç8o como

consequflcia do exercício das categorias que os cidados assumem

nos diversos setores da sociedade. 
Vale ressaltar ainda, as

diç5es de 
delimitações das ações que regulam o limite dessas

categorias, colocando O JudiciáriO como o cargo - público - que

pode decidir sobre qualquer ato.
Continuando o trecho citado, há a seguinte afirmação: "N&o

há terceira hipótese. Em ambos os casos, exige-se a obediência &

ordem" (grifo nosso), convergindo, assim, todas as açôes públicas

e não públicas a um ponto comum: o julgamento do judiciário.

O artigo "Coragem muita", publicado no dia 13 de setembro de

1992, pelo jornal "O Estado de São Paulo", de autoria do jornalista

e escritor Fernando Pedreira, retrata a expectativa de semanas

antes do impeachment do presidente Fernando Colior e a ansiedade de

se ter, novamente, um vice no poder. Pedreira faz um levantamento

de governos que foram conduzidos por vices e diz que "eis aí como

os fatos (os fatos históricos) desmentem a lenda, refutam a crença

ingênua de que o governo do vice é habitualmente um governo fraco.

Ressaltámos casos incuráveis de mediocridade, como o de Gerald

Ford, que tropeçava em escadas de aviões e não conseguia mascar

chicletes e andar ao mesmo tempo, ou mesmo o do .nosSO bravo e bem

intencionado José SarneY, na verdade os vices tendem, ao contrário,

a produzir presidentes afirmativos, audaciosos.* frequentemente

capazes até de perder o senso de medida (e a conveniente prudência)

no esforço de calçar as botas dos seus antecessores, ou tentar

superá-los e firmar a própria lideraflça"
No decorrer do texto, o autor ressalta que "não teremos bom

governo, no teremos revolução, nem grande, nem pequena, se no

fizermos por merecê-los. Vale dizer: sem que a opinião pública, o

cidadãos, a imprensa e a sociedade, cumpram, continuem a cumprir o

seu papel".
Nesse trecho, o caráter classificatório em que os cidadãos

são envolvidos torna-se bastante significativos tanto para nosso
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e

estudo quanto para 
O OBBO 

prOCeSSO de comPrSefl° da •todolOgtS

à
quantO mesmo sem revelarmos anterior nte, ima9iná''8mos uma

• diViB° bastante
 rígida, partindO ora das palavras adjetivadas que

•
determinavam e colocavam as 

0siç5e5 dos cidadãos (cidadão de

•

segunda classes cidad&o contribuinte, cidadão comum etc.), ora da

1	
aparece no texto de

polarização entre cidadao e autoridade pública, 

F	

05iftÇ&0 até então
Fernando Pedreira, uma	

tomávamos como

sendo, até certo pontos idêntica:opiniãO pública,, cidadãos e

sociedade	
Aqui começamos a descobrir o perigo do conceito pré

formado e a entender um 
poUCO o que fOSSOS orientadoras chamam de

:•

"deixar que a 
j flgUaQem do texto "diga suas 

05jderaç5es"	O

texto coloca a opiniãO públiCas os cidadãos e a sociedade como

difereflCias com pontos semelhantess e nãO ma
categorias

iS como

uma fusão, como pensávamos
A partir desse aspecto, os cidadãos

	
r umdevem desempenhar 

papel paralelo ao da imprensas da sociedade e da 
0pjiA0 pública

"Bá questões graves, fundameflta5s como as da jflaÇã0 e da

economia, para as quais &O 
há soluções ilagro5as Será preciso

firmeza, paciência. espírito 
público, coragem muita, e não só da

e do presidente". (grifo 
iiOSSO).

t Parece-nos aqui, que o autor esclarece, bastante sutilmente,

ãO dos cidadãosqual será a funç	

no processo posterior ao do

jmpeaChments exaltando o 'espírito público' como um dos fatores

essenciais para tratar a crise do pais.
	-

Ó	
Voltando ao iníciO do texto de Fernando Pedreira. encontramos

a seguinte afirmação A voz do povo, diz o ditado, é a 
VOZ de Deus

4	

- o que certamente não a tem impedidos muitas vez
	

palmares e

es, ao longo da

história humana, de proclamar e defender erros 

• injustiças cabeludas"
lgUnS 

pontos semelhantes entre Povo e
Se considerarmos a 

cidadão, citados pelo autor, conseguimos estabelecer uma relação

entre esses dois termos, tornando possível
dizer que o discurso

acima aborda a existência
	

a categoria
tência de fatores que expõem

cidadão, eliminando a pureza e a veneração das atitudes dos

cidadãos	
Dessa forma, o texto coloca essa categoria social com



9

o a 
que deve - ao lado da opinião pública, da imprensa • da

sociedade - cumprir seu papel, mas não escondendo a fragilidade de

que o clássico conceito da cidadania pode estar, em alguns momentos

equivocado. - "o que certamente não a tem impedido, muitaz vezes,

ao longo da história humana., de proclamar e defender erros palmares

e injustiça cabeluda".
Publicado em 11 de agosto de 1992, o artigo "o Congresso e o

processo", escrito pelo sociólogo e secretário executivo do

Instituto Brasileiro de Análises Sociais (IBASE), Herbert de Souza,

traça um perfil da história da ática relatando que antes "era uma

espécie de golpe do moralismo. A direita apelava para a moral. A

esquerda, em reação ao cinismo das elites, ignorava a questão da

ética na política e acreditava que a justiça social tinha de ser

estrutural, portando desvinculada das práticas, das condutas

individuais dos políticos".
Para dar apoio ao movimento "Ética na Política", criado para

derrubar o então presidente Fernando Colior de Meio, o autor diz

que "essa realidade mudou muito. Uma nova consciência política foi

descobrindo que o autoritarismo era a falta de ática instalada no

poder e que a democracia só existe a partir da prática da ética na

política".
Tentando enquadrar as situações que estavam ocorrendo no

Brasil em 1992, como sendo atitudes democráticas, Berbert de Souza

afirma que "na democracia não há exceções.	o presidente da--

República é eleito para governar segundo as leis e perde a

legitimidade de seu mandato se desobedece a lei, por mais votos que

) tenha tido. Por isso, é também golpista o argumento de que o

presidente é uma espécie de intocável porque foi eleito, como se o

voto o transformasse num cidadão acima da lei".
Nesse trecho, torna-se assustadora a força com que

determinadas posições sociais acabam incorporando, historicamente,

certos direitos e regalias que se fazem institucionalizadas.O
o

fato de o autor colocar que "é também golpista o argumento de que

o presidente é uma espécie de intocável porque foi eleito, como se

o voto o transformasse num cidadão acima da lei", mostra que este

-J
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•-a o sentimento que pairava sobre as pessoas e que era respeitado

em funç&o da credibilidade dos cargos existentes na sociedade -

ierarquiZaç&o institucionalizada como consequncia do exercício

das posições que os cidadãos assumem.

Em outro ponto do texto, o autor coloca "que democracia se

constrói com institucionalidade democrática".	Aqui é possível

• questionarmos o que vem a ser "institucionalidade democrática".

Sim, porque se partirmos da reflexo clássica de que a cidadania

assume características de igualdade para todos sem distinç&o de

raça, cor, sexo e crença, podemos reafirmar que ser cidadão

permite, automaticamente, As pessoas, assumir posições de oposição

e reivindicatÓrias.

Dessa forma, a institucionalização das características da

cidadania se dá em dois campos: com a força paralela do cidadão com

o outro cargo que ocupa; e com a permissão de defender e atuar,

como cidadão, a partir do momento que se assuma essa função.

O artigo "Ao trabalho" escrito em 30 de setembro de 1992 pelo
-'	jornalista Luciano Martins Costa, publicado no jornal "O Estado de

São Paulo",	faz referências 'ao presidente Fernando Coilor,

)	
resgatando o dossiê elaborado,- rio início de 1988, pelo Serviço

Nacional de Informações (SNI) para servir como documento da

• acusação do então presidente José Sarney contra o então governador

de Alagoas. O texto faz referência ainda, A reunião do Centro

Empresarial de São Paulo, que aconteceu também no começo de 1988,

9	quando os empresários ouviram os planos do futuro candidato A

9	Presidência da República, que começou a ganhar forças a partir

5	desse encontro.	-	-

9	Luciano Martins Consta justifica toda essa retrospectiva

9	afirmando que "ali se localiza o eixo da prodigiosa carreira

9	política do presidente cujo mandato acaba de ser amputado".
9

	

	Com a votação da Camara dos Deputados favorável ao

impeachment dó Presidente Fernando Colior, o autor diz que "a
)	Polícia Federal, o Ministério Público e o Judiciário ainda no

completaram suas tarefas nesse episódio. Dos congressistas se

)
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espera que descansem da batalha pela ática alistando-se na luta

pela sodernidade Dos •mpresáirios, que busquem o sucesso pela

qualidade • rejeitem a bengala do protecionismo estatal. Dos

cidadãos, que n8o abandonem sua U".

Este trecho do texto de Luciano Martins Consta ilustra e

começa e esclarecer flOSBO incomodo inicial de que o termo cidadão

Passa fa representar uma categoria especifica, diferente, não

Inerente às pessoas que ocupam cargos "emergentes da socidade".

Rstes,ç por sua vez, parece-nos que começam a adquirir uma

característica mais ativa e participante nos rumos da coletividade.

EnquanUO congressistas devem buscar modernidade e empresário devem

buscar qualidade, dos cidadãos não se espera uma ação, mas sim o

ato detxonfiar e acreditar em açôes de outros. Ou seiL aos

cidadãos restaria apenas o "amém" perante as condutas queoutraS

pessoas tomam para uma sociedade da qual esses cidadãos :também

fazem parte.

CO roto e o esfarrapado", publicado no dia 19 de maio de 1992

pelo jbrnal "O Estado de São Paulo" e escrito pelo publicitário

mestre em Filosofia pela UFRJ e coordenador PNBE-RJ,i Jorge

P4aranhAo, faz referencias às medidas governamentais de combate à

inflação. Dentre outros tópicos apontados pelo autor, o3,, texto
afirma que "mais uma vez a cadeia económica se rompe no elo mais

fracoa grande massa de contribuintes compulsórios, descontados na

fonte Me um salário de fome ou no imposto de consumo dasdcestas

básica, sustenta o acordo promovido pelo erário perdulário". E

diz: 110 Estado Brasileiro", que a mídia sempre mostra pela-face do

Executivo e do Legislativo, deixando oculta a face do Judiciário,

se aprotveita do cochilo eterno da grande maioria dos cidadãos de

segunda classe e se esquece de que, antes de produtor de bens

econ8m8cos, ou mesmo provedor de serviços sociais, deveria ser O

grande promotor da justiça".
ste trecho, o autor nos mostra que os cidadãos, aqui

-	categorizados de segunda classe, ainda estão vivendo num "cochilo

eterno". À primeira vista, parece-Dos que há uma certa cautela do
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autor em afirmar o verdadeiro comportamento dos cidadãos nesse

período. Tentando explicar o pensamento acima, digo que "cochilo"

4 um sono fácil de ser interrompido, sendo possível, a qualquer

momento, ocorrer um despertar, "eterno" á uma palavra que significa

para sempre. Deas forma, a construção elaborada pelo publicitário

gera uma tens&o no texto, pois se os cidadãos estão cochilando há

uma contradição com o eterno; se o eterno prevalece fica a

confirmação de que esse dormir dos cidado no é cochilo, mas sim

letargia.

Por outro lado, Jorge Maranhão aponta que a força e as

decisões que esses "cidadão de segunda classe" têm junto à

sociedade e ao Estado. Quando o autor diz "O Estado brasileiro,

que a mídia sempre mostra pela face do Executivo e do Legislativo,

deixando oculta a face do Judiciário, se aproveita do cochilo

eterno da grande maioria de cidadãos de segunda classe... implicita

que esses cidadãos acordassem, o Estado mudaria seus atos e suas

decisões, pois naquele 19 de maio de 1 .992 ele estava se

"aproveitando" de um momento histórico da vida do Brasil: a

passividade da população.

Outro ponto que enfatiza o poder dos "cidadãos de segunda

classe" está no trecho que diz que se o "cochilo eterno" é da

"maioria de cidadãos de segunda classe" e é por esse motivo que o

Estado se aproveita e se esquece de que deveria ser o "grande

promotor da justiça".

Publicado no dia 01 de julho de 1992, o artigo "Democracia e

juízo", do empresário e 1Q vice-presidente da Federação e do Centro

das Indústrias do Estado de São Paulo (PIESP/CIESP) e, na época,

candidato à presidência das entidades, Carlos Eduardo Moreira

Ferreira, traz como tema as crises nacionais. Do seu ponto de

vista, "conviver com as crises, sabendo administrá-las e extrair de

seu desdobramentoposições que possam vir a fortalecer as

Instituições, é um dos maiores desafios das democracias modernas".

( . . . ) "A grandeza de um país no se mede apenas por suas

potencialidades materiais ou por seu Produto Nacional Bruto.
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Compe-se também de um resíduo moral • ético, que flui dos valores

e comportamentos dos grupos dirigentes e dos homens que t$a

responsabilidade pública". (grifo nosso).

O texto "Democracia e juízo" trata a questão da ética e da

moral sempre a nível de dirigentes e homens públicos, apontando a
quem cabe estabelecer a ordem democrática no pais.

"nosso dever de cidadãos é o de procurar, a qualquer custo,

manter o equilíbrio das instituições a fim de preservarmos a

normalidade democrática e as conquistas que obtivemos, a duras

penas, nos últimos anos".

Aqui, o discurso usado pelo autor revela o poder dos cidadãos

empresários e é dirigido aos que fazem parte da PIESPICIESP. Quando

Carlos Eduardo se coloca como parte da camada de cidadãos a que se

refere, utilizando o programa 'nosso' - "nosso dever de cidadãos" -

põe em cena a força que as indústrias representam dentro de um pais

e a pressão que exercem sobre as atividades de outros cidadãos,

como empregos, salários, etc.

Dessa forma, podemos dizer que, para esses cidadãos o poder

existe e que eles conseguem difundir e concretizar suas idéias.

A referência que o autor faz a si próprio como cidadão

parece-nos que permite que suas ações como empresários possam ser

semelhantes As preocupações e lutas das demais posições da

sociedade na "luta pela cidadania".

O artigo "Cultura da corrupção", do economista, engenheiro

vereador em São Paulo e membro da direção nacional do PPS, Luiz

Carlos Moura, publicado no dia 23 de junho de 1992 no jornal em

várias esferas da vida nacional, engendrou valores e categorias

culturais como cumplicidade, omisso, conveniência, conivência e

outras, que convivem harmoniosamente em graus cada vez mais

escandalosos com a impunidade" e declara que "os vícios, as

facilidades, as vantagens e os ilícitos são uma moléstia

institucionalizada no poder público, que extravas para a iniciativa

privada e toma conta do cidadão, que se espelha no mau empresário,

1

/
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no sonegador contumaz e no politiCO devasso. Porque a corrupçlo

sempre uma via de duas mios".
Nesse trecho, o autor aponta a origem das falcatruas

existentes na sociedade: o poder público. Aqui, torna-se oportuno

estabelecermos um ponto crucial na justificativa do nosso recorte:

Público x )I&o Público.
Ao abordar o cidadão como sendo aquele que "se espelha no mau

empresário, no sonegador contumaz e no político devasso", Luiz

Carlos Moura mostra ainda, a possibilidade da categoria cidadão de

se projetar e tomar como modelo a figura de pessoas, que aqui,

podemos dizer têm destaque - empresários e políticos. Dai vemos

novamente a questão da atuação do cidadão, que nesse caso, é

influenciado pelo que extravasa do público.

Citando Platão em sua obra "A República", O autor nos diz, em

outro trecho do seu texto, que "só o tirano pode executar

publicamente inclusive aqueles atos imundos que o cidadão privado

ou executa escondido ou, reprimindo-OS, os executa apenas em sonho,

como se violasse a própria mãe".
Dessa forma, coloca-se a atuaç&o do homem público como a que

aparece, a que faz, a que realiza- mesmo que seja "atos imundos".

No artigo "Por que ética na política" publicado no no jornal

"O Estado de São Paulo", em 14108192, o empresário e coordenador

do Pensamento Nacional das Bases Empresariais (PNBE-), Oded Grajew,

procura justificar a participação dos empresários no movimento

Ética na Política: "(...) Alguns ainda indagam por que empresários

participam de atos públicos e sobem em palanques ao lado de outros

segmentos da sociedade civil".
O autor, a princípio, trata da importância da ética

relacionada aos homens públicos - "Porque só a ética é que dá

credibilidade aos políticos.	E, sem credibilidade, não há

governabilidade nem democracia".
Aqui, OdedGrajeW toca no ponto fraco do poder público: a

falta de credibilidade dos governados nos políticos, o que permite

a formação de um estado de alerta (desconfiança) da sociedade,
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possibilitlfld0s posteriormente, a •xistlncia de uma pressão, mesmo

que tenha que ser massiva, que possa influenciar nas decisões do

Congresso.

"ttica na política também diz respeito a cada um de nós,

cidadãos. Por isso é que empresários também começaram a participar

ativamente desse movimento. Se nao sairmos da passividade e

exercermos nosso poder de pressão enquanto sociedade civil, não

conseguiremos exigir do Congresso que tome decisões apropriadas

para a gravidade do momento em que vivemos".

Relacionando este texto com o artigo "Democracia e juízo", de

Carlos Eduardo Ferreira, constatamos que há uma postura, já

institucionalizada na sociedade, que permite aos que incorporam a

função de cidadão desempenhar posturas de cobranças de direitos.

No artigo intitulado "Por favor, Renuncie", escrito pelo juiz

Régis Fernandes de Oliveira e publicado no dia 17 de agosto de 1992

pelo jornal "O Estado de São Paulo", o autor procura, através da

posição de cidadão e não de juiz, expressar sua opinião no que diz

respeito ao processo de impeachment do presidente Fernando Colior

de Meio.
"Embora juiz, tenho minha dimensão de cidadão e, como tal,

não podia ficar calado, lendo, todos os dias, os absurdos dos fatos

que estão sendo apurados".
Expressando-se dessa forma, o juiz Régis Fernandes de

Oliveira transmite-nos uma dupla posição, a de cidadão e a de juiz,

em que, de acordo com a situação, ele se apossa daquela que lhe

permite falar. Com isso, parece-nos que o termo cidadão, torna-se

quase que um alibi que poderá fazer frente a possíveis acusações de

ordem ética (e não jurídica), que poderiam surgir como consequência

do cargo de juiz que ele também ocupa.
Vale ressaltar aqui, que a Análise do Discurso defende que o

lugar ocupado por um sujeito constrói seu discurso.

"Não creio que o magistrado, pelo só fato de ser

obrigatoriamente apolítico, deva ficar afastado dos acontecimentos

reais. O juiz sabe que há vida além do processo".
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Como juiz, o autor não se permite atuar como um ri ivind icador

do processo de impeachment, cabendo a essa função apenas o

conhecimento dos fatos "o juf 2 sabe que há vida além do processo"
(grifo nosso), mas no pode se deixar levar. Como cidadão, a

atuação pode, e deve, ser outra. A participaço ativa e de direito

torna-se fato essencial "tenho minha dimensão de cidadão e, como

tal, não podia ficar calado, lendo, todos os dias, os absurdos dos

fatos que estão sendo apurados".

Relacionando este texto com os artigos "Democracia e juízo"

e "Por que ética na política" conseguimos perceber que nesses

discursos o termo cidadão compreende as diversas categorias da

sociedade, tornando-se um ponto de Convergência que possibilita

denunciar, reclamar, reivindicar e cobrar decisões - atitudes que

possibilita denunciar, reclamar, reivindicar e cobrar decisões -

atitudes que, muitas vezes, são reprimidas pelas expectativas e

conceitos pré formados que se tem dos outros cargos - funcionando

como um escudo protetor de possíveis pressões que possam existir.

"Embora juíz, tenho minha dimensão de cidadão e, como tal, ( ... )".

José Ernesto Harino Neto, bacharel em direito e conselheiro

da Associação Comercial de São Paulo, em seu artigo "Os passos das

Minas", publicado no dia 21 de abril de 1992 pelo jornal "Folha de

São Paulo", faz referências aos 200 anos da morte de Tiradentes e

relata a posição de ser povo: Naquele tempo nada era respeitado e,

em nome da coroa, faziam atrocidades ( ... ) Em nosso tempo corrompe

se o povo com a tinta e o papel, criando-se normas jurídicas que,

de tantas, sempre editadas, constantemente novas e revolventes,

cada vez mais tornam-se obstáculos intransponfvieis ao cidadão que

moradia não possui, que das letras é distante e que chagas carrega

em seu corpo".

Aqui, o autor permite-nos estabelecer uma relação entre povo

e cidadão, possibilitando a existência de pontos semelhantes dos

cidadão no trecho em que usa o termo povo, onde acreditamos que

pode ser trocada uma palavra pela outra: "Não se pode exigir do

povo forças que não existem!. Esta relação pareceu-nos possível

[.
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pelo fato de José Marina Neto colocar que o cidadão está sem

direitos básicos - moradia e educação - e logo depois afirmar que
"neo se pode exigir do povo forças que no existem!" . Será que as
forças do povo que o autor afirma não existir não estariam

diretamente relacionadas As questões dos direitos básicos do
cidadão que, por sua vez, também não os existem?

Acreditando que a resposta para essa pergunta seja

afirmativa, podemos perceber que este texto á bastante

significativo dentro do contexto do "Brasil Novo", quando muito

artigos buscavam sempre o resgate da cidadania sem expor a

fragilidade da categoria cidadão. Enquanto outros discursos

pareciam nos conduzir a apenas uma preocupação de sempre engajar o

cidadão na luta por seus direitos, o artigo "Os passos das Minas"

coloca a situação da maioria dos cidadãos - "que moradia no

possui, que da letras é distante e que chagas carrega em seu corpo"

- para depois chamá-los a dar "continuidade à obra dos

inconfidentes das Minas" e a iniciar uma caminhada para acriaço
do imposto único.

Com isso, é necessário abordarmos a questão de que apesar de

no se poder "exigir do povo forças que no existem", o autor

defende que se deve romper com esta situaço de corrupção pelas
leis - "Montesquieu já disse que há dois gêneros de corrupção: um
quando o povo no observa as leis e outro quando é corrompido por
elas". No entanto, o discurso produzido por José Ernesto Marino
Neto coloca o poder do cidadão em lutar por seus direitos de forma

gradativa. Ir à luta sim, mas não pensar que a ruptura do atual

sistema acontece com um simples brado de guerra que poderá resgatar
a cidadania da noite para o dia - "Que tal darmos continuidade à
obra dos inconfidentes das Minas lutando por um sistema tributário

simples e justo ( ... ) Que tal iniciarmos essa caminhada abraçando

a bandeira do imposto único ( ... )" (grifos nossos).

Partindo dessas reflexões, fazemos algumas perguntas que vêm

nos incomodar há algum tempo: Por que, apesar de o povo poder ser
mostrado sem forças, é frequente a exigência de que ele sempre
esteja à frente dos movimentos de resgate da cidadania? Por que
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essa ex i g&ncía é enfatizada e abordada de tal forma que faz desse

apenas o carro chefe dos discursos das época do "Brasil Novo",

1992?

, J
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]BOLSISTA: JULIAIIA TARATO

Para que conseguíssemos compreender melhor o processo da1	Análise do Discurso, nós bolsistas fomos incumbidos de estabelecer1	um recorte no material de análise. Sendo assim, voltamos b leitura1 das matérias, particularmente dos artigos, um dos gêneros

jornalísticos que se mostraram mais expressivos dentro de nossos
objetivos.

Uma das primeiras observações que fizemos e que nos

incomodou, foi a forma como os termos "cidadão" e "cidadania"

apareciam, ou não, relacionados com grupos institucionais, como

empresários, juizes, a elite, homens públicos, de forma que

pareciam adquirir tons classificatórios, estabelecendo diferenças

entre o "grupo cidadão" e os demais grupos institucionais.1	Essas relações pareciam se marcadas pela oposição, criando a1	nosso ver, uma sociedade dividida por categorias, na qual o cidadão

era cidadão, o empreário, empresário, e assim por diante.1	Entretanto, analisando os textos mais detalhadamente, vimos que

essa idéia não era suficientemente abrangente, pois em vários1	momentos as "categorias" afirmavam sua condição de cidadão.

Então, retornamos aos textos e percebemos que havia uma

relação ainda mais marcante, que é a relação existente entre o

cidadão e o homem público, mediada por outros segmentos sociais,
como empresários e juizes.

Várias análises foram necessárias para compreendermos melhor

essa relação cidadão/homem público, como esta que se segue, na qual

analisamos seis textos que criticavam a corrupção e a imoralidade
existentes no país.	 -

• No primeiro texto, Sociedade órfã, escrito por um advogado e
professor de direito, e publica9	do em 3 de julho de 1992, encontramos a seguinte ocorrência:

1)
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"No cotidiano dos cidadãos o Patado continua avassalador,
apesar da pompa dos direitos individuais ( ... ). A razoabilidade da
aç&o do administrador é presumida. O cidadão que logra reunir
dados não encontra muita receptividade na luta contra o "improbus

administrativo" . Os órgãos da justiça se exaurem •m questões mais
prosaicas e não apresentam disposição para se debruçar na soluço
de complexas questões administrativas tratadas em alentados
volumes. Bá estudos no sentido de que na relação Estado-Iociedade,
o poder judicial sempre indentificou-se com o primeiro vendo o
segundo com desconfiança".	 -

Neste trecho o cidadão é referido como impotente, quer lutar

contra a imoralidade mas mo tem forças suficientes, porque é visto

com desconfiança pelo poder judiciário, enquanto que o

administrador, mesmo desonesto, é considerado razoável (ou presume

sé que suas ações sejam razoáveis) ainda que o cidadão consiga

reunir dados que comprovem a desõnestidade do homem público.

Notamos que, neste caso, a relação cidadão/homem público é

marcada por uma oposição de forças em que o cidadão, querendo lutar

contra a imoralidade presente na vida do homem público no encontra

apoio na justiça.

JÁ num segundo texto, Democracia e Juízo, publicado por um

empresário no dia 01 de julho de 1992, encontramos a ocorrência:

"A grandeza de um país no se mede apenas por suas
potencialidades materiais ou por seu Produto Nacional Bruto.
Compõe-se também de um resíduo moral e ético, que flui dos valores
e cmportamentos dos grupos dirigentes e dos homens que têm
responsabilidade pública. A força cívica é a subst*ncia que dá
guarida ao equilíbrio institucional e rep5e a confiança nos
destinos de uma nação. Precisamos reforçá-la para garantir o nosso
amanhã. Nosso dever de cidadãos é o de procurar, a qualquer custo,
manter o equilíbrio das instituições a fim de preservarmos a
normalidade democrática e as conquistas que obtivemos, a duras
penas, nos últimos anos".
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De acordo com o texto, 05 valores áticos • morais •.t&o

colocados a nível dos grupos dirigentes • dos homens públicos. g

deles que flui comportamentos áticos e morais. Por outro 
lado,

cabe 
aos cidadãos proteger e garantir a normalidade democrática no

pais, mantendo o equilíbrio das . instituições.. Neste texto-o

cidadão não parece ser um "ser impotente", sem força para lutar

pela moralidade. Mas quem são os cidadãos responsáveis pela ordem

democrática? Quando o autor se refere ao "nosso dever de cidadãos"

utilizando-se do pronome NOSSO, ele se coloca como parte integrante

desse segmento. E se considerarmos o fato de 
ser ele um empresário

e, na época, 1QViCe_Presidente da FIESP-e do CIRSP, podemos dizer

que o autor refere-se ã classe empresarial. Parece, então, ser

este o grupo de cidadãos responsáveis pela ordem -democrática,

cidadãos que possuem forças suficientes para mant-lae para exigir

comportamentos éticos e morais.

No terceiro texto, Inteligência Co]lorida, publicado no dia

08 de setembro de 1992, há uma crítica às pessoas coniventes com o

governo Coilor. Para o autor, articulista da Folha de São Paulo, é

inconcebível a idéia de que, mesmo depois das revelações da CPI,

alguém ainda demonstre publicamente algum tipo de simpatia para com

o escalão corrupto do governo:

"Quem ainda não conseguiu entender o que move alguns homens
públicos para as fileiras colioristas, desista. Eles pensam de modo
diverso dos outros cidadãos".
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Por este trecho, podemos notar claramente a r.laçao existente

entre cidadão e homem público: de um lado, •st&o os cidadãos

contrários a Coilor e de outro, os homens favoráveis a Coilor.

Mas o fato de o autor fazer uso do pronome indefinido ALGUNS

para referir-se aos homens públicos, nos faz perceber que bá apenas

uma parcela destes ao lado de Colior: não são todos os homens

públicos que integram as "fileiras coiloristas", mas apenas alguns.

Em contrapartida, existem os "outros cidadãos", que parecem

englobar as pessoas contrárias a Coilor.

Desse modo, então o termo "cidadào" também faz referência aos

homens públicos, entretanto, àqueles que estão contrários a Colior.

Isto porque a expressão "outros cidadãos" engloba todas as pessoas

contrárias a Coilor, inclusive os homens públicos. Mas, quando o

autor quis referir-se aos aliados de Colior, usou a expressão

"homens públicos". Será que o fato destes estarem a favor de

Colior os faz desmerecer a condição de cidadão?

O quarto texto, "Se Coilor ficar", escrito em setembro por um

professor de Ciências Políticas, analisa as chances de Colior

escapar do impeachment e quais seriam as possíveis consequências:

"A permanência de Collor seria consolidação da República das
Alagoas. No plano parlamentar, é difícil imaginar como um
presidente - desmoralizado e mantido no governo principalmente pela
compra de votos - poderia levar a bom termo seu mandato.

No plano político mais amplo, que envolve a relação das
autoridades com os cidadãos, pode-se imaginar duas consequências da
rejeição do impeachment. A primeira, mais imediata, seria a
explosão de manifestações que podem fazer, na pior das hipóteses,
o quebra-quebra de Los Angeles parecer brincadeira de criança e,
na melhor, obrigar o presidente a evitar qualquer aparição pública.

Mas uma segunda consequência pode também ser considerada. Ela
nos leva a antever uma sociedade dominada pelo cinismo, pela
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eamoraliZaÇ0 das autoridades • da classe política, convencida de
que os ocupantes dos cargos públicos, são visceralmente
corruptos..."

Neste trecho também encontramos a relação cidadão/homem

público, na qual os cidadãos aparecem como aqueles que defendem a

moralidade no governo, enquanto que os homens públicos são vistos

como os corruptos.

Analisando este trecho, podemos notar que há um certa

diferenciação entre este os dois primeiros textos, "Sociedade Órfã"

e "Democracia e Juízo", citados anteriormente.

No primeiro (Sociedade órfã) notamos um cidadão de certa

forma impotente, disposto a lutar pela moralidade, mas que é visto

com desconfiança. No segundo (Democracia e Juizo), o cidadão,

representado pela classe empresarial, tinha força para lutar e

exigir ética e moralidade. Já neste último (Se Colior ficar),

percebemos que todos os cidadãos adquirem força para lutar pela

moralidade. Esta força provém da demoralizaç&o dos ocupantes dos

cargos públicos diante das denúncias de corrupção.

Essa demora]ização da classe dirigente também está presente

no artigo de Luiz Alberto Bahia, editorialista da Folha de São

Paulo, publicado em 31 de julho de 1992:

"As previsões alinhadas se fazem com o cidadão brasileiro
dominado pela descrença em seus representantes civis. Embora os
meios de comunicação evitem falar. no assunto, a crise de
desconfiança compreende a classe dirigente em geral, conivente por
omissão também no descalabro moral do país, e com ela os
representantes populares, por omissão e ação".
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Convêm salientar que este artigo foi escrito dois mesas antes

do artigo anterior, portanto, num momento •m que as denúncias de

corrupção atingiram seu ponto máximo. E á devido a essas denúncias

que sentimos a desmoralzaÇAO dos ocupantes dos cargos públicos.

já no texto referido anteriormente (Se Colior ficar), a

desmoraliZaÇ &0 da classe dirigente n&o ocorre somente por causa das

denúncias de corrupção, mas também por uma possível rejeição do

impeachment por parte dos parlamentares, o que significaria a

conivência com a imoralidade de todos os ocupantes dos cargos

públicos.

No artigo "No caminho da moralidade", escrito pelo governador

da Bahia, Antonio Carlos Magalhães e publicado no dia 5 de abril de

1992, há uma postura favorável ao governo. O autor concorda em

punir a imoralidade, e, assumindo a mesma postura do governo,

convoca todos os cidadãos a se engajarem nessa luta contra a

corrupção.

"A corrupção administrativa brasileira á produto da
associação de inúmeros fatores, mas acredito que sejam três os
principais. Primeiro estio aqueles que transformam seus cargos
públicos em trampolins para desonestidade. Depois est8o aqueles
que, conhecendo e manipulando esses corruptos, saqueiam a Fazenda
Nacional em benefício de seus negócios particulares e dos
interesses de suas empresas. Finalmente há a rede de procedimentos
e de leis que patrocina a .impunidaded e uns e outros. Bataria que
desaparecesse um dos três elementos para que reinasse a moralidade,
mas os corruptos não vo desaparecer e os corruptores no vão se
apresentar. Aos cidadãos resta a alternativa de lutar contra a
impunidade. Uma luta incessante".

Neste trabalho notamos a presença do homem público e do

cidadão, colocados em dois planos: corruptos e não corruptos. 0
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autor inicia o parágrafo dizendo que há homens públicos desonestos,

corruptos, depois estão aqueles que se aproveitam da corrupção para

garantir 08 interesses de suas empresas, portanto, os empresários,

que de alguma forma, colaboram com a corrupção. Em seguida estão

aqueles que conhecem as leis, como os juizes e advogados, a tal

ponto que podem garantir a impunidade aos corruptos. Estes estão

englobados no grupo dos corruptos e corruptores que agem contra a

ética e a moral.

Por fim, estio os cidadAos, cuja única alternativa é lutar

contra a impunidade. Entretanto, este grupo, formado pelos

cidadãos, no engloba apenas as pessoas ditas "comuns" engloba

também políticos, empresários, a imprensa e até o sistema

judiciários: todos aqueles que estão interessados na punição dos

corruptos e corruptores, como podemos observar nos trechos abaixo,

do mesmo texto:

"É preciso que presidente Fernando Colior mantenha a guarda
alta. Que faça saber, como fez esta semana, que demitirá os
colaboradores incapazes de apresentar explicações convincentes
diante de uma denúncia".

"É preciso que o empresariado participe da luta contra a
corrupção".

"É preciso que a justiça perceba que seus rituais, destinados
ao adequado andamento dos processos, foram tranformados em buracos
através dos quais os corruptos, sempre com os bolsos cheios de
dinheiro para contratar escritórios de advocacia, escapam impunes"

"É preciso que a imprensa continue a denunciar os ladrões de
todos os tipos".

Esses empresários, imprensa, parecem ser cidadãos justamente

porque lutam contra a imoralidade.
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Apesar das diversas condiçeB de produç&o, os textos podem

ser comparados porque todos Um em pauta a corrupç&o. Zste último

texto, pôr exemplo, foi escrito em um momento anterior à crise,

entretanto, faz referencia à corrupç8o existente no governo, sem,

contudo, afetar a imagem do presidente Coilor. Já os demais, foram

escritos depois de deflagrada a crise do governo.

De acordo com tudo o que vimos, pareceu-nos que é possível

afirmar que a questão da corrUpÇ&O é muito forte no momento da

crise do governo Colior. Assim, tornar-Se-ia cidadão todo aquele

que lutasse contra a corrupção presente na vida pública do país.

1•

r.
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J& no inicio de nossa análise observamos que havia um cidadão

relacionado com direitos e deveres. Porém, dando continuidade ao

trabalho, verificamos a constante referência feita ao homem

público, principalmente nos artigos e nas cartas, o que nos mostrou

que o funcionamento dos termos ia além da simples concepção acima

mencionada. Notamos uma diferenciaçã o entre homem público e cidadão

e nos ativemos a isso para darmos continuidade á análise.

Apresentaremo s_ as análises de algumas cartas de leitores,

tanto da "Folha de São Paulo", como de "o Estado de São Paulo".

Num primeiro momento das análises, julgávamos ter encontrado

o que denominamos "tipos de cidadãos", o geral (enquanto povo), o

especificado (humilde, trabalhador, etc) e Collor (enquanto um

homem diferente dos demais). Porém, dando prosseguimento ás

observações, vimos que não se tratava exatamente de "tipos de

cidadãos", pois a diferenciação era devida, em muitos casos, as

condições de produção distintas, especificamente no que se refere

a quem estava falando e para quem. Desse modo, então, pareceu-nos

que havia somente dois grandes blocos: o cidadão tratado no geral

e outro no específico. No entanto, à medida em que íamos dandos

continuidade ao trabalho, constatamos que tal diferenciação não nos

conduzia a um resultado satisfatório, pois, no material, a questão

estava centrada fundamentalmente no cidadão de direitos e deveres,

tal como nessas primeiras ocorItflCi&5

27
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"Os dirigentes da Universidade de S ão Paulo, exercendo seu
direito de .Xpr.I&O enquanto cidadão, estarrecidos • indignados
diante doe greves fatos expostos à opinião pública sobre •
corrupçO no Paf e, manifestam a expectativa de que, respeitados os

princí
p
ios legais, e em defesa da ática e da moralidade, os atos

ilícitos sejam rigorosamente apurados e os culpados, devidamente
punidos". (O Estado de São Paulo, 28-08-92).

"Como brasileiro, detentor de todos os direitos de cidadania,
como eleitor, comõ um dos pagadores do salário dos congressistas,
permito-me perguntar: porque o Congresso Nacional não constitui
comissão parlamentar de inquérito para mostrar ao Brasil que está
por trás dessa nauseabunda campanha de difamação do Presidente da
República?" (O Estado de São Paulo, 04-07-92).

Representando a opinião de algumas pessoas da Universidade de

São Paulo, a primeira carta vale-se da condiç ão de cidadão que tem

direito à expressão, para se manifestar diante da situação do pais.

A segunda, mesmo posicionando-se a favor do presidente, também

trabalha essa questão de o cidadão de direitos.

Nas próximas ocorrências veremos que os leitores utilizam-se

de um direito que também está intimamente ligado ao da

manifestação, porém, com mais intensidade, vigor: a exigência.

"Nós cidadãos, exigimos do Parlamento a isenção e cumprimento
fiel da Constituição. É chegada a hora de dar um basta à mentira,
A impunidade e ao cinismo com que os aventureiros vêm destruindo as
esperanças das gerações futuras... *" (Folha de São Paulo, 19-07-92).

"... cumprimento a UNE quando ela se coloca contra a
privatização das estatais, pois esse tema interessa aos estudantes,
na medida em que é a partir da política maior que se definem os
caminhos a ser trilhados pela educação. Estudante também é cidadão,
e os cara-pintadas não são ingênuos como se diz. Nós aprendemos a
lutar pelo que acreditamos. Queremos saber a verdade, queremos um
futuro melhor e mais sadio, um pais digno. Somos contra Colior e
também contra a sua política econ8mica. A UNE somos nós, nossa

força, nossa voz". (O Estado de São Paulo, 16-11-92).

)

)

h)
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o reflexo causado por isso, nos políticos, com a 
Instalação de

ética na política.

A análise que segue mostra, que mesmo afirmandO$e como

virtuais cidadãos, os estudantes garantem o seu espaço na seçao de

leitores e manifestam a indignação frente õ falta de moral que

tomou conta dos homens públicos:

"Este centro acadêmico (da PUC de Campinas), composto pelos
estudantes dos Departamentos de Ciências Sociais, História e
Geografia, vêm por meio desta manifestar seu veemente repúdio aos
parlamentares e ministros que ainda insistem em embarcar na mesma
nau do presidente. Todos nós, estudantes universitários e
trabalhadores, cidadãos em potencial, não podemos ficar calados
diante de tamanha agressão que a nação sofre. Pela ética na
política e na sociedade, em nome do bom senso e do futuro da nação,
precisamos nos unir, gritando a uma só voz: justiça, iinpeachrnent
já!" (Folha de São Paulo, 06-07-92).

Nesse último trecho é importante observarmos que tanto

estudantes universitários quanto trabalhadores unem-se aos demais

leitores para se manifestarem.

t relevante estarmos observando que instituições, homens

públicos, cidadãos "comuns" e "futuros" cidadãos procuram o seu

espaço de expressão através dos dois jornais, em suas respectivas

seções.
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IV - ANALISE FINAL

Como já afirmamos propusemo-nos, inicialménte, a determinar

as configurações específicas que os termos cidadão e cidadania

adquiriram no contexto político do 'Brasil Novo'/ano de 1992, sendo

que esse nossoobjetivo definiu-se a partir do uso marcante desses

termos durante o momento político mencionado. Essa referência tão

marcante à cidadania parecia-nos sintomática, e queríamos

compreender o(s) processo(s) que produzia(m) esse sintoma ou seja,

queríamos explicitar o funcionamento discursivo ali instalado, para

conseguirmos determinar o significado do movimento da cidadania.

Definindo a linguagem enquanto efeito de sentido e

acreditando que esses efeitos mudam de acordo com suas condições de

produção, procuramos determinar as condições re]evantés para nossa

análise, segundo nossos objetivos. Na medida em que nosso estudo

configura-se no interior de um momento determinado por posições

Políticas antagónicas,' o 'Brasil Novo', pareceu-nos importante -

considerar as diferentes vozes que marcam esse momento e,

consequentemente, marcam o discurso da cidadania nesse período.

Estabelecemos, assim, um primeiro recorte nos dados, em que

propusemos-nos a analisar o uso dos termos cidadão e cidadania na

perspectiva da "voz do governo".	Para tanto, selecionamos

pronunciamentos, artigos e entrevistas do ex-Presidente Fernando

Col]or de Mello, veiculados durante o ano de 1992. São doze

matérias, publicadas entre os meses de fevereiro e agosto. No que

se refere às condições de produção internas a esse recorte, o fator
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que se mostrou uiais determinante foi a relação, ou não, desses

discursos, com a crise deflagrada pelas denúncias de envolvimento

do presidente com a corrupção em seu governo. São dois

pronunciamentos feitos para negar as denúncias: o primeiro no dia

22 de junho e o segundo no dia Dl de. julho. As matérias -restantes

têm sempre como ponto de pauta falar das ações, projetos e medidas

adotadas pelo governo, ou mesmo concepções sobre o ato de governar.

Em matéria de 29 de março, um artigo intitulado "A dimensão

da liberdade", encontramos as seguintes ocorrências:

"Para todos os povos submetidos a formas autoritárias de
I poder, a liberdade é o bem maior a ser buscado, pois constitui a

única garantia de que as ações do Estado corresponderão às
aspirações da maioria; nas sociedades que já vivem em democracia,
é o valor supremo a ser preservado, porque nem mesmo os regimes

-	democráticos mais antigos estão imunes a fenômenos que ameaçam os
-	direitos mais elementares dos cidadãos. .

"Olhando para o conjunto da América Latina, podemos afirmar
que nossos países procuram concretizar três grandes metas:
primeiro, a consolidação da democracia, que significa, de um lado,
assegurar a permanência das instituições e das regras do jogo
democrático, e, de outro, ampliar a participação da cidadania no
controle dos destinos nacionais;..."

"Muito embora o conceito de liberdade não comporte limitações
ou qualificações de qualquer tipo, parece legítimo considerá-lo
nesses três planos: o político, que tem precedência sobre os
demais, ao permitir que o cidadão - por mais carente que seja -_rI tenha a possibilidade de influir no meio em que vive, reclamando
direitos, fazendo reivindicações, ou simplesmente votando; o
econômico, em que a pessoa encontra oportunidade de escolha, que de
trabalho assalariado, quer de empreendimento autônomo ou
empresarial; o social, em que cada cidadão desfruta das condições
de educação, saúde e moradia que o habilitam a realizar-se
plenamente como indivíduo."

"Os Ciacs cumprem, assim, a função de escolas de liberdade,
porque preparam a criança para assumir na plenitudee a cidadania,
o que resultará no usufruto da verdadeira condição de ser livre."

I.
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Como vemos, a relaçAo entre cidadania e liberdade marca 
todo

o texto, sendo que o conceito de cidadão é definido 
vinculado à

noção de liberdade.

Na terceira ocorrência, a liberdade, considerada no plano

político, é afirmada como possibilidade do cidadão, "mesmo que

muito 
carente, influir no meio em que vive, reclamando direitos,

reivindicando ou votando", ou seja, o cidadão é mostrado 
como

aquele que, numa sociedade politicament
e livre, exerce sua

influência através do voto, de reivindicaçbes e da reclamação de

seus direitos, independentemente de seu poder econômico.

Na quarta ocorrência a liberdade é considerada sob o prisma

social, em que o desfrute das condições de educação, saúde e

moradia levam o cidadão à realização plena.

• Assim, com a liberdade, temos um cidadão que pode influir

(indiretamente) na sociedade, que pode reclamar direitos e,

portanto, tem direitos, e também um cidadão que se realiza.

Na última ocorrência, afirma-se que a verdadeira liberdade é

atingida através da assunção plena da cidadania, o que nos permite

parafrasear dizendo que "ser verdadeiramente livre é ser cidadão

pleno" e, assumindo a circularidade, diremos que, nessa

configuração, ser cidadão pleno e ser verdadeiramente livre para

reclamar direitos, reivindicar, votar, realizar-se"

Em matéria de 15 de abril, um discurso dirigido às Forças

Armadas, encontramos a seguinte ocorrência:

p.
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"O Brasileiro deve orgulhar-se de ser cidadão, de ter e
liberdade para expressar pontos de vista e defender interesses, de
saber que a sua voz pode ser ouvida e considerada nos procedimentos

democráticos de decisão".

Vemos que O conceito de cidadão recebe uma expanso

quantitativa: ser cidadão é ser livre para, além de reclamar

direitos, reivindicar, votar e realizar-Se, também expressar pontos

de vista, defender interesses e ser ouvido e considerado.

No pronunciamento de 17 de abril, feito em função da reforma

ministerial, temos:

"Em poucas palavras, lutamos pela consolidação da democracia,
com o reforço da cidadania e das instituições: pela modernização da
economia, com a valorização da liberdade de iniciativa como caminho
para aumentar a eficiência, a qualidade, a produtividade e a
competitividade; pela maior presença do Pais nos processos
decisórios internacionais e a inserção mais favorável aos novos
interesses no contexto mundial; pela justiça social, com a
equalização das oportunidades, aprimoramento da formação básica,
melhora da assistência prestada pelo Estado, sobretudo aos mais
pobres e carentes; condições, enfim, para que todos os brasileiros
possam ser cidadãos de direito e, ao mesmo tempo, cidadãos dê

fato".
"... o plano indica prioridades nítidas para a sua

consecução, tais como: melhoria da qualidade da educação, da
formação básica, abertura e modernização da economia, capacitação
tecnológica, qualidade e produtividade, consolidação e recuperação
da infra-estrutura, saneamento financeiro do Estado, estabilização
da economia, reforma agrária - o chamado Programa da Terra -
zoneamento conmico-ecológico, ações articuladas de combate à
pobreza, instrumentação e defesa da cidadania, otimização dos
serviços de seguridade social, continuidade da reforma
administrativa e patrimonial e, como prioridade absoluta, a ação
integrada para a criança e o adolescente, que estamos implementando
com a construção dos Ciacs e a adequação da rede escolar
existente".

Na primeira sequência, parece-nos importante ressaltar que o

uso do verbo 'lutar' na primeira pessoa do plural do presente do
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indicativo mo'tra que é o governo quem assume a luta pela

consolidação da democracia, através do reforço da cidadania, ou

seja, é o governo quem se propõe a reforçar a cidadania, é o

governo quem se propõe a lutar para que todos os 
brasileiros possam

ser cidadãos de direito e de fato. Assim a relação entre o cidadão

e o Estado é afirmado de forma a dar ao último o poder de permitir

ou não, ao cidadão, realizar-se enquanto tal. Essa postura vai de

encontro à definição de cidadão anteriormente dada - ser cidadão é

ter liberdade de votar, reivindicar, reclamar direitos, expressar

pontos de vista, defender interesses, ser ouvido - já que para que

o cidadão 'tenha liberdade de votar, reivindicar...', é necessário

que o governo lhe dê essa liberdade. A própria expressão 'ter

liberdade' já indica o resultado de um processo acabado, em que não

se evidencia nenhum tipo de ação por parte de quem tem a liberdade,

ou seja, o Estado é quem dá ou não ao cidadão a liberdade de votar,

reivindicar... Ao mesmo tempo é o governo, através de suas ações,

que faz com que o Estado tenha condições para dar ao cidadão

liberdade de votar, reclamar direitos... É un governo paternalista,

autoritário, onipotente, que permite ao cidadão uma participação

submissa.

Observemos outras ocorrências:

"Na realidade o Estado brasileiro faliu. Ele perdeu
inteiramente a sua capacidade de atender ao cidadão nos mais
elementares deveres que o. Estado tem para com a sociedade."
(Discurso de improviso, proferido em 16 de maio).

"Nós não poderemos trabalhar pelas liberdades individuais se
nós não efetivarmos alguns pré-requisitos para que essas liberdades
sejam entendidas na sua correta dimensão. E uma delas é a
liberdade de acesso. É a oportunidade que deve ser dada a todos e
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não estabelecer cidadios de primeira, de segunda ou de quarta
categoria." (idem)

"Será que n&O somos capazes de criar, às vésperas do terceiro
milênio, uma sociedade que assegure a seus cidadãos igualdade de
oportunidades para que todos possam desenvolver seu potencial e
talento?" (Discurso pronunciado na Reunião de 1 

Cúpula dos
Governadores pela Criança, em 21 de maio)

"... Sonho com um Brasil politicamente maduro, de cidadãos
capazes de guiar os seus próprios destinos, realizando seu
potencial pleno." (idem).

"Hoje temos no Brasil uma estrutura tributária muito
complicada e injusta, com número excessivo de impostos, o que
favorece os que sonegam e especulam, e pune os que produzem e
trabalham. Vamos mudar isso e fazer com que a cidadania seja
-respeitada". (Discurso proferido em rede nacional de televisão,
sobre a reforma fiscal, em 17 de julho).

"Ao mesmo tempo, o Programa Nacional de DesestatizaÇãO e o
Programa Federal de Desregulamentação completam a estratégia do meu
governo no sentido da modernização do País, mediante menor
participação do Estado em atividades produtivas, simplificação da
vida do cidadão e redução de custos para as empresas". (Discurso
pronuncidao em cadeia nacional de televisão, em 16 de agosto).

Tal como nas ocorrência do pronunciamento de 17 de abril,

mantém-se, nas ocorrências acima, a postura paternalista,

autoritária, onipotente do governo. Retomando cada uma dessas

ocorrências, podemos construir os seguintes enunciados:

- o cidadão deve ser atendido pelo Estado Brasileiro;

- todos os cidadãos devem ter como oportunidade a liberdade de

acesso;

- os cidadão devem ter assegurada a igualdade de oportunidades;

- os cidadãos devem ser capazes de guiar seus próprios destinos;

- a cidadania terá que ser respeitada;

- a vida do cidadão deve ser simplificada.

Nessas condições de produção, em que o governo assume o papel

de defensor do programa liberal de modernização da nação e
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pela conduÇ&0 da vida nacional, a dissimetria na

relação entre o cidadão e o Estado é marcante. O cidadão é

afirmado como tutelado pelo governo, que é quem vai transformar o

Estado, construindo-se a imagem de um indivíduo que, no limite

máximo de sua autonomia, pode votar, reivindicar, ser ouvido,

expressar opiniões, ser atendido...

Analisemos, agora, as ocorrências dos pronunciamentos de 22

de 
junho e 01 de julho, ambos proferidos em cadeia nacional:

"Acho que devemos parar um instante para meditar sobre tudo
isso: existe uma crise real, ou uma soma de denúncias ainda não
comprovadas que alimentam., reportagens sensacionalistas?_ Quem
ganha com as especulações fantasiosas sobre arranjos políticos que
apontam para uma clara fraude às jtituiçõeS? Nessa hora, é
preciso pensar no interesse da maioria, do cidadão comum que não
pode se deixar dominar pelas falsas emoções do boato, da
especulação, da mentira; é preciso pensar no Brasil, que tem muito
trabalho a realizar, problemas a vencer, desafios a superar. A
conquista da liberdade exige, em contrapartida, a responsabilidade

de todos e cada . um". (22 de junho)
"Hoje, só temos um objetivÕ: a rota 

da democracia na busca da
justiça social, que nos levará a uma vida digna para cada
brasileiro. E todos sabem - mesmo os que se opuseram a mim - que
não existe solução sem uma profunda reforma do Estado, sem uma
mobilização nacional para vencérmosOS problemas sociais,
alcançando a estabilidade econômica.

Minha gente,
Enquanto apuramos com rigor os fatos enquanto trabalharmos no

grande esforço de modernizar o País, procuremos também respeitar a

cidadania e consolidar as instituições: não condenar sem que se
julgue, não forjar provar, não mentir" (01 de julho).

Como já afirmamos, as condições de produção em que se inserem

essas duas ocorrências são diversas das condições de produção das

ocorrências anteriores. Nesses dois discursos, o fator

determinante era refutar as acusações de envolvimento nos

escândalos de corrupção.
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notamos uma mudança significativa: antes, o que orientava o

discurso do governo ora a onipot$ncia, COfl 1 afirmação incessante

de sua luta para viabilizar a cidadania, a despeito de todos os

empecilhos - "Vamos mudar isso e fazer com que a cidadania seja

respeitada", ... - sendo que em nenhum momento o cidadão tinha

participação ativa nesse processo. Pie era expectador de sua

própria cidadania. Agora, o governo nos conclama a pensar no

interesse da maioria, do cidadão 'comum', do Brasil. O governo

afirma não poder mais, sozinho, dirigir a Nação, e o cidadão não é

mais o tutelado do governo, a cidadania não é mais a justificativa

em nome da qual tudo era feito, não é mais uma meta a ser atingida

pelo governo para que o cidadão tenha liberdade de acesso, possa

exprimir-se, reivindicar, votar... A cidadania não é mais algo que

o governo fará com que se respeite. É algo que "devemos procurar

respeitar..." Agora todos, inclusive os-que se opuseram a 'ele!,

devemos nos mobilizar para, juntos, vencermos. Analisando as

condições de produção desses dois momentos da "voz do governo",

percebemos que o governo não.se responsabiliza pela cidadania no

contexto da crise, contrariamente ao que afirma quando em condições

de "normalidade" política. Assim, marcada por condições de

produção "adversas" - a necessidade de refutar as acusações de

envolvimento no escândalo da corrupção - a "voz do governo" perde

seu caráter paternalista. Há um descentramento da posição do

governo em relação aos cidadãos e esse deixa de se apresentar como

a possibilidade de garantia da cidadania. O cidadão passivo é

chamado a se posicionar, a se manifestar, a se mobilizar. Somos
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todos chamados a flOB unir pelo Brasil, o que permite 1 "voz do

governo" juntar-se 1 VOZ do cidadão, incorporando-se & cidadania.

Em oposição A "VOZ do governo" encontramos outra voz que

denominamos "voz contra o governo", e que se manifesta

principalmente nos artigos, editoriais e -cartas dos leitores,

gêneros jornalísticos fundamentalmente críticos. A principio

detivemo-nos sobre os artigos estendendo depois nossa análise às

cartas dos leitores.

Na análise dos artigos, chamou-nos a atenção a constante

referência feita ao "homem público".

".... Nem sequer se salvaria da desmoralização do cidadão
comum. Ele é a matriz do homem público e do político, porque gera
este último. A ética do homem público traz consigo. a dualidade de
valores, que já está presente no cidadão com participação na vida
pública . Reles - homem público e cidadão participante - convive
a dualidade de valores éticos: o que lhes seria permitido como
pessoa privada, pela ética privada, é-lhes vedado como cidadão e
homem público sob o comando da ética pública..."

"... tanto o homem público como o cidadão estão sujeitos á
virtu, ou vontade de poder, e à vontade de riqueza. . ." ( "O DEDO DOS
XIITAS", Luiz Alberto Bahia, FSP, 21-7-92).

"Quem ainda não conseguiu- entender o que move alguns homens
públicos para as fileiras colioristas, desista. Eles pensam de modo
diverso dos outros cidadãos." ("INTELIGÊNCIA COLLORIDA", Marcelo
Leite, FSP, 8-9-92)

"!A grandeza de um pais não se mede apenas por sua
potencialidades materiais ou por seu produto nacional bruto.
Compõe-se também de um resíduo moral e ético, que flui dos valores
e comportamento dos grupos dirigentes e dos homens que têm
responsabilidade pública. A força cívica é a substãncia que dá
guarida ao equilíbrio institucional e repõe a. confiança nos
destinos de uma nação. Precisamos reforçá-la para garantir o nosso
amanhã. Nosso dever de cidadão é o de procurar, a qualquer custo,
manter o equilíbrio das instituições a fim de preservarmos a
normalidade democrática e as conquistas que obtivemos, a duras
penas, nos últimos anos" ("DEMOCRACIA E JUÍZO", Carlos E.M.
Ferreira - vice-presidente da FIESP/CIESP, PSP, 1-7-92)
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"Alguns ainda indagam por que empresários participam de atos
públicos e sobem •m palanques ao lado de outros segmentos da
•ocidade civil (...) ttica na política também diz respeito a cada
um de nós cidadãos.' Por isso é que empresários também começaram a
participar ativamente desse movimento." ("POR QUE tTICA NA
POLITICA", Oded Grajew - empresário - OESP, 14-8-92)

"A solução veio fácil. Embora juiz, tenho minha dimensão de
cidadão e, como tal, não podia ficar calado, lendo, todos os dias,
os absurdos dos fatos que estão sendo apurados" ("POR PAVOR,
RENUNCIE", Régis P. de Oliveira, OESP, 17-8-92).

Vemos, por essas ocorrências, que a delimitação entre homem

público e cidadão é complexa e muitas vezes difusa. Não podemos

negar, ao homem público, a condição também de cidadão.

Na primeira sequência, temos as ocorrências cidadão "comum"

e cidadão "participante", que apontam para uma gradação da

cidadania em relação ao espaço público. Já na segunda sequência,

temosas restrições "alguns" homens públicos e "outros" cidadãos,

que nos mostram que tanto homens públicos quanto cidadãos não

constituem grupos homogêneos. As três sequências mostram que a

relação homem público/cidadão é mediada por outros segmentos

sociais, que caracterizam posições : -Intermediárias despaço

público, tais como os empresários e os juizes, que têm uma forte -

dimensão pública, mas não são os homens públicos.

Cidadão e homens públicos estabelecem uma relação que, a

nosso ver, oscila em termos de distanciamento, criando como dois

polos que ora se aproximam, ora se distanciam. Diremos, portanto,

que o que existe é urna diferenciação .entre o homem público e o

cidadão, e tomaremos essa diferença para orientar a continuidade de

nossa análise.
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Para tentarmos compreender melhor essa diferenciação, 4

preciso remeta-la ao contexto político do momento analisado, qual

seja, pensar o significado de homem público e de cidadão numa

democracia representativa', o que nos permite afirmar que o

cidadão 4 aquele que 4 representado e o homem público 4 aquele que

o representa.

Da mesma forma que na "voz do governo", no recorte "voz

contra o governo" também se mostrou relevante considerar, nas

condições de produção das matérias analisadas, a relação, ou não,

das matérias, com o escãndalo "PC FARIAS". Em condições de

"normalidade" política, ou seja, quando não havia a ligação com a

crise política, o cidadão era definido por seus direitos em relação

ao Estado.

"Em nosso tempo corrompe-se o povo com a tinta e o papel,
criando-se normas jurídicas que, de tantas, sempre editadas,
constantemente novas e revolventes, cada vez mais tornam-se
obstáculos intransponíveis ao cidadão que moradia não possui, que
das letras é distante e que chagas carrega em seu corpo."

"Há homens que hoje lutam e bradam aos quatro ventos que
devemos romper com o rumo de nossa histórïa e tornar a vida do
cidadão, seja ele qual for, a mais simples e cordial".

É necessário termos leis justas e, acima de tudo, simples
para que qualquer cidadão as compreenda" (OS PASSOS DE MINAS, José
Ernesto Marino Neto, FSP, 21-4-92).

Na primeira ocorrência temos o cidadão referido em relação a

seus direitos básicos: moradia, educação e saúde. É interessante

notarmos aqui a mesma relação paternalista evidenciada no discurso

da "voz do governo" em momento de "normalidade" política: "Devemos

tornar a vida do cidadão a mais simples e cordial", "É necessário

termos leis justas para que qualquer cidadão as compreenda!".
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As ocorrincias que se inserem no contexto do •sc*ndalo PC

FARIAS mostram um cidadão engajado na luta contra a corrupção, pela

moral e pela ética na política. São essas condiçôs que

caracterizam o movimento da cidadania.

"Os dirigentes da Universidade de So Paulo exercendo o seu
direito de expresso enquanto cidadãos, estarrecidos e indignados
diante dos graves fatos expostos à opinião pública sobre a
corrupção no país, manifestam a expectativa de que, respeitados os
princípios legais, e em defesa da ética e da moralidade, os atos
ilfticos sejam rigorosamente apurados e os culpados, devidamente
punidos." (Carta dos leitores, OESP, 28-8-92)

"O drama que substitui a farsa está em seu ato final. Pegue
o boné e diga adeus, Colior ( ... ) Começaria com isso a despoluiçAo
dos políticos e o Brasil finalmente encontraria seu destino, e nós
brasileiros, a nossa dignidade e cidadania." (Carta dos leitores,
FSP, 12-6-92)	-

Quando estabelecemos a dicotomia momento da crise/momento da

"normalidade", afirmamos que a crjse 4 marcada pelo repúdio à

corrupção. Com isso, no pretendemos afirmar que o momento da dita

normalidade nA seja- também marcado pela corrupção. Mas há uma

diferença fundamental no significado que a corrupção adquire no

momento da crise, e isso pode ser compreendido se relacionarmos a

crise política com a questão da repr.esentabilidade' política.

Para que a representação política se viabilize, há a

necessidade de um patamar mínimo da credibilidade dos

respresentados nos representantes, porque a representação se

sustenta pela legitimação, que por sua vez se sustenta pela crença,

como mostra Legendre (em HAROCHE, C., 1992), fazer dizer, querer

dizer, Hucitec). Assim, é preciso acreditar minimamente em nossos

L
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representantes para que nosso sistema político Mio se

desestabilize

A crise deflagrada pelo escindalo PC FARIAS assume tais

proporções, evidencia a corrupção de urna forma tio brutal, que

atinge o sistema de crença, de forma a que não era mais suportável

reconhecer na figura Colior de Helio, nOSSO representante máximo.

Diremos que houve um esvaziamento da posição presidente da

República muinto antes do "impeachment". Com esse esvaziamento,

desestabiliZase o sistema político corno um efeito da

desestabiliZação	da	possibilidade	de	reconhecimento	da

representatividad e Se não é mais possível legitimar a

representação, a possibilidade de reconhecimento do cidadão

enquanto cidadão fica também desestabilizada, o que ameaça o

imaginário que sustenta a posiçãa de cidadão.

Remetendo ao simbólico, diríamos que •0 não preenchimento da

posição presidente, esvaziada pela desestabiliZaÇio do sistema de

crença, a possibilidade do não-impedimento do presidente, torna-se

insuportável para o cidadão, porque o sujeito da democracia só pode

significar ocupando a posição de cidadão. É fundamental que o

cidadão continue a se reconhecer enquanto tal.

Assim, o movimento da cidadania deve ser entendido comOa luta

para que se mantenha a possibilidade de representação, a

representabilidade, para que cada um de nós continue a se

reconhecer cidadão e, portanto, para que cada um de nós continue a

ser representado.
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O impedimento "consolida" a 
democracia na medida em que

restabelece a possibilidade da repre gentaç&o. A posiç&o Cidadão

fica assegurada e o cidadão pode voltar a esperar que o governo lhe

proporcione a cidadania, no precisa mais lutar pelo futuro da

nação - na verdade, pelo seu futuro!.

"t preciso que & festa se suceda a ação, que os sinais das
ruas sejam entendidos nos gabinetes de Brasília e nas salas dos
empresários, e que o discurso da modernidade seja finalmente posto
em prática. A policia federal, o ministério público e o judiciário
ainda não completaram suas tarefas neste episódio. Dos
congressistas se espera que descansem da batalha pela ética
alistando-Se na luta pela modernidade. Dos empresários que busquem
o sucesso pela qualidade e rejeitem a bengala do protecionismo
estatal. Dos cidadãos, que n&o abandonem sua W. ("Ao trabalho",
Luciano M. Costa, OESP, 30-9-92)

As análises nos mostram, então, que o momento da crise,

caracterizado pelo movimento da cidadania, manifesta-se na língua,

pelo fato de nomear-se cidadão, enquanto que nos momentos de

estabilidade política, a cidadania se configura pelo fato de ser

nomeado cidadão.

Vimos, também, que os discursos da cidadania não se

determinam apenas por direitos e deveres, mas também pela

representabilidade política. Assim, no que se refere às Formações

Discursivas, diremos que o discurso da cidadania é determinado

pelas Fs.Ds. política e jurídica.

Essa determinação político-jurídica do sujeito se mostra no

imaginário: a determinação jurídica em termos de direitos e

deveres, e a determinação política como um processo de escolha,

marcado pela decisão do cidadão em quem votar. Apaga-se, nesse
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processo de escolha, o fato de que, consumado o voto, o cidadão

delega O poder de decis&o, o que permite que o cidadão continue a

se acreditar como capaz de interferir nos destinos da nação, quando

necessário.

A diferença, na materialidade lingUística, entre o fato de

nomear-Se cidadão e o fato de ser nomeado cidad*o, 4 decorrente de

uma mobilizaçào diferenciada das determinações política e jurídica,

dependendo das condições de produção.

Num regime democrático, ocorre a snobilizaço da determinação

política. Como o voto reitera sempre a possibilidade da decisão, o

cidadão se enxerga revestido do poder de atuaç&o política sempre

que necessário, e assim, num momento de desestabilizaç&o política,

ele se nomeia cidadão para lutar pela sua "crença".



V. CONCLUSÃO

	

vârias qu.stôes	determinaram a	elaboração deste

projeto e, após dois anos de pesquisa, conseguimos responder

a algumas delas, com resultados expressivos 
no que se

refere ao funcionamento dos termos 'cidadão' e 'cidadania'

no período do "Brasil Novo", e à própria noção de cidado de

modo mais geral. Chegamos ao final desses dois anos, com a

certeza de que a finalização deste projeto se dá apenas a

nível institucional, porque "concluir é preciso".

Reconhecemos que os limites que a instituiçã o nos impõe são

necessários e positivos no sentido de nos forçarmos a

delimitar nossa reflexão, mas muitas perguntas: para as

quais nesse momento não temos respostas, ficam em aberto,

como projetos virtuais, reclamando seu momento de resposta.

Como questão mais imediata, queremos compreender o

papel que teve a imprensa escrita, especificamente os

jornais FOLHA DE SÃO PAULO e O ESTADO DE SÃO PAULO : na

relação com o imaginário da cidadania no momento da crise do

"Brasil Novo". Só assim poderemos estar dando conta da

"cidadania no jornalismo do 'Brasil Novo'.

Nosso projeto representou uma contribuição importante

à ação interdisciplinar pretendida pela Politica Acadêmica

da UNIMEP e almejada pelo Centro de ciências Humanas,

enquanto instância gestora do Projeto Pedagógico do Centro:

dos Cursos e seus respectivos Departamentos. A interlocução

entre os Cursos de Letras e Jornalismo, entre a Análise do

Discurso e a Teoria da Comunicação: possibilitou-nos uma

aproximação importante e mostra-se fundamental para que

possamos avançar sobre questões que se constituem Justamente

nesse limiar epistemológico.

Retomando	Eni ORLANDI (em "EntremeiOe Discurso",

inédito),	queremos	afirmar	que não	entendemos a

	

interdisciplinaridade	como a	instrumentação	de	uma
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discipli na Por outra. A autora mostra que .ssa Jdéia resulta

do fato de flO *C considerar a contradição na relação entre

as diICplifl8S , contradição necessária para qualquer avanço

opistamolõgi co.	No	se	trata,	pois,	de	aproximar

djsc3pliflB5, trocar conhecimentos,	ànformaçbes, mas de

deslocar li mites , produzindo um novo lugar de reflexão.

Queremos, ainda, afirmar a importnc3a que teve em

nosso projeto a interlocuço entre orientadores e

orientandos. Conseguimos produzir um lugar real de

crescimento tanto para os bolsistas quanto para os

coordenadores, e entendemos que essa seja uma contribuição

que um projeto de pesquisa deva necessariamente trazer a uma

instituição que tem na pesquisa e no ensino duas das metas

prioTitárlas de sua politica acadêmica, como é o caso da

UNIMEP.
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dona1; ter-

dade QuanJ. falta geração de riqueza.
o no meio	à riqueza e à educação - que. em todos OS podem faltar os ntcins paira provcr
'o bem-es-	

países mais avari-	bem-estar social. Quando falta o bem-
e assegureçado% de nos-,0 estar social. po&m faltar disposição e
s dignos de educação. satide,	tempo aparecem juntas a democracia, a	capacidade para rcistir It tirania. At se
nça. acesso h justiça. critrc	economia de mercado e o bem-estar. CnCOflI'a o cerne do iddrio social-
• de tal maneira que a igualdade	social.	 liberal: o imperativo de buscarmos
ortunidades se torne real para	Quando isso não ocorre. a cstafl3ÇlO	simuttanCamCflt os objctivøs da conso-

	

econômica, os contrastes exccsi vos, as	lidaçto dernocr1tka, do progresso

to embora OCOIICCitO de liberdade	injustiças flagrantes, a manutenção de	econômicO, e do bem-estar wcb . pois

	

te limitaçies ou qualifica-	modelos de dcscnvOIVifleflt0 que segrc-	eles o os Us componentes indissoci-

k qualquer tipo. parece kgfiimo	gani rico. e pobres incomodam j vida	vcisdjlibrda

eri-lo nestes ttèw. planos: o	democrática. Pois para que !3 seja
o. que tem prcccdncia sobre os	sólid3. 6 precisa alcançar alm dao r'"• * Iis. aês

30 permitir que ocida4—POf	liberdade paiflica. justiça no acttso 1. bd,.1l.Ses*v*AiaOa%

1



fala de Colior
Em seturido. a sTfiC3Ç10 de que

i no.aa de1Trald ,.e ,.'onl ida. de
ue a vxkd,i4c brasilciri arrtadurecc

rapdarncW. de que 9 fOSsO
sW cada vez maiP_DOtl

furidamenU'1 ser C~CiCOCiD de
que a moóerniz)' do Brasil. com
resgate de nossa itnensa dívida w
rl . dcpen&a vontade d*C1Pa
cidade de narsformarmOs a neissa
realidade-

0 Brasileiro  deve orgulhar-se de)
ser cidadi.'. de ter a liberdade

MUF j f cosida c considerada
o5demuCr1tICOS de -

— Mais do que em qualquer época r.o
passado. existe sora no Brasil inde-
pendncia e equ;lirio entre os Pode'
*S &  e isso f uma garantia
adicional para que a coeih idade
controle efctrsarfleflte o exercício das
funções piblic3S. encaminha rs&s rei
vindicaçncs. colranJo resultados.
exigindo prosidn..uS nos casos de
decis& co atos que iolams lei ou
Contrariam o interesse CO~-

Ea &mtxtacia it3(i é wna realiza
çlo apertas dos brasileiros. mas coo-
quisu que se pretende irreeriIvel do
conjuntO da Amirica Latina —4 um
pstririO co~ e defuutivo de
nossos POVOS.

Não se sai ,ii000so da lula pelo
progresso sem pela imposição de

na iiico3og'a. nem. muito menos.
violaçiocofl4.titUCiOfl3t.

Muito pelo coruririo —corno diz o
pensador e presidente V.clav Na-
vil— noS'a jiiSrjj *cri de ers
visMa da sida, do espírito humano.
da cccsscnc&a. da individualidade.
da bssdcia em toda sua disersida&.

O pluralismO é o melhor caminho
pira nas torna~ uma icieitadc
pic3n%Cf1e eit.hel. economica
nnte dCCflVO!5Id.). sialmcn*ejui

e feio.
A t,bctd'dCd o vakw maior, $

cn
o

S*IIWC5 o(tais-fCnerJis. o seu

C a tctc,.j ,%tc f.ilhi de icrsi-
1i prcsadii s F^ .I, Armadas t ai)
país uo 3 f3tafliiJ Ji aceno de was
nsfe-s1J3% pes e. umWm a
cerwn de qu icr.i.' sucesiso iai
fo" 	çwitssionals tlfl

1 i.s ajudir!

•
 __ — — —

J .—•---- —

_^~ eu

Is (01.4
-eo

Leia a íntegra da
Esta çerImtflaJ r.'.in,La um nx

mento inipr1ntC n '.idà pwfl'ss
nal de brasikir's honrjdos. que se
ddcamud5d0

Assinala. igulmcnte. $ continui-
dade do prcce'.o norma! de rcnov.-
çlo nos postos mais elevados do
comando das Forças ArmjdS.

É. pois. com especial alegria que
cumprmento os O(IICiaiS-CnCflIS
promovidos no diurno dia 31 de
março.

Vejam nestas promoçNs $ C.fCS-
S" do rec ecunento das qualida-
des que demonstraram 9n kngo de

- -	z carreiras e da minha cutfianç2
em que suberin estar à altura de
csnilida	e deafios sempre

ma iores.
A tJos. os meu4. sos de ixito e

felicidade.
Quero aproveitar esta OclSiO Iam-

Wm para dar o meu ieicmunho do
rigoroso sentido de cvmprimcflto do
dever que tenho tido o orgulho de
compros ar a cada dia no ~junto
das Forças Armadas.

Abng3çO. discig4ina. comn-
cia. lealdade. termrnJÇo e patrio
tismo são qualidadcb do bum solda-
do, qualidades tracidionai' do militar
brasileiro.

Neste momento em que a tstahii-
aaço da economia requer fortes
res*riõcs cwçarnentirias. a naç30 e o
governo reconhecem a nolrcza com
que eossas Forças Armadas Iflt
sabido enfrentar sais Iimitaçscs. mi-
imizamb seu intgsa10 nas

de de interesse rnih direto da popu-
laçio. sobretudo nossos cornpairktas
deiassh*ijt'S ou srnmados p cala-
midades.

Mius agrsii os esrciais PC-
ta cumprecflsO da (31, 111 L3 militar.
das scnhor.is esposas. filhos e paren-
les. N Com as rtstriç&s que
~n" enfrtfllafsdo $cs'a quadra
paniculmnsntt dificil da sida nacin-
sal.

A bi'J#lru ba cri de fljhCCf mai'
C 2,%2 dcnsnstf3d de csprito jsibli'
toda orpo1' militar.

Snhoics. acabjlanlsC is dia' em

que alguns. iniks siLnt.nts. dip-
rim M. niismo a ikiuv de acvcddJr
ati al i%il.

lIje. aqui em solo o mufijia.
a fswiakev'c a

1 iuwi
N.i &s'C-iC Cs..C*ut3fTiCflIC 1

Ei' pr *mcirn luaç. a
de ,u'iuJ.a c . isâ	ii(flhi



refõrmá
4$ YI?fI-	iy-iij'3Çi.' çdis a'i4$. de

e dofr di,ica' 1 ada W1's.a &wa5iae 31(.l. CiIViec &biaaea epe4J..4. #ac4a. • açI..r um7ta1j ar
e. kde-i.5..
e r.5j0 da C.c. es iibpiaa da,

Aa.. . Ppmo a'- c a'$ ,$*a.Lr.. a em	 e o
kc' a pesiiõc-are

*i' s- .. ' Cat**iáur.ie- $ bi3s's e.
*c$s-	jiu iekc. ta 4*ao.. pia duma	a	a segue.

Td as —.4io ca-1e bisdS0. 1
um
fui ai.arf

io pi-aje-lo. e em sewaat. rt,
umuo —

Td4s-ics.
Scei ,cs aoCape-.p
O a-eia	prvp.sj. -4$ p.Zaçio.	eib aiad.' e.e	i

a pseia mumat e'a. e e~-.e a . a da, o
ia 'lo.

Aa-	*ietn. que •
acr Lxa4içfo pais gmat-ao. a.
W%. *5.12SO%.	 -

Pio áix-.o do uma. pAfqai uru aifric
•re 4scv
dcssa cotra.
VCY.k'.	1 pie-Çi.-G do	iai, a

ge
£ ea'	* que a %-h dei

de posiçc-s La doc que as
um pae	s.ao * cescrua. e a
defusira epem para ao.

Ao doeu te, e a dos
aIo	eiaS -a que Cauio usara di

s $ CatraçIo de pe-a do' prole-ia
Io l.skv. lEso'ici e Jq's.aec- gos..

S $	wath czp-l...o o .1
e -	ao..a . * 5 te-a'

Auau_ e'*s e os V qi. icrkdo. - bi' dai as-o, p-ç.* ar
vftar.ic$.	nii O

Vak.	eie a que

r.
,SIWK.
fu&ab-V i..0 1.0-ai-a'- piri srr.r

a. ira .at .seia e a. b..r.-4 .ss.
ares.. 4.- ..ido ci-sacI.ia. da eirr.a. e

pia. P.'s a'S.. a a..' dep' 1
a" «Vc,.ares-. eraModo C1C$I e di. *a'cs

1
£aeii ra do que psei ema.

a cd..~ e eisado ki)' os avs k.ia rspirja
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Presidente diz uueé resnonsável Dor£	 £	 £o ... laquei pe1*a	-	 .*-. p.-.ir- 8 da Cudii. &*

	

eaedes.çrs. idm- iama fo pe&.	a.
fIriVIIm. 1	 da	 IIosíi 1$ PddJJ$ ICiJda 1irta.
Cflaii. t U
da i &	Ao kWPE0 um do rieekõ do

O saio gri. e*ie icio.4os idr* e. ri-	 dITV1II
• &suV* $,m$ - U.
Piojrv * *i	ro1a'iom.I. •

Te'o,ka ca.ciiiii dii *1atirai
ç$es	a dacfl10 *Iiri
d,eiis-a. e	do
vi akks.ictif$. que aa'iu'.o 1	

OcJo P,cet3ouu, aIbi dem.ru stttmSo di	$ Vfj-uai
ITI $ aifl.Io. 94 cmcs r, CX m
 .
 . _____ewi1um dia dofact di .iiqua ri1 do	 .sau.daç5.i. que $r * aiT cOn
 P	a ki d .niirao 1 cs$uvs.e das do Te$srlas
de
a do •
.. c...61	e a ,,ce*a do L. eo
 eia.ci.o depc-rdc	daac-acaie	

, .-i	4.	..Capo?'aJe da Miiç. F. -	a5	 * ,iaietzaçio eMa. a ticsatez do mim-M0 ia

	

aiM $ wumkataçlo piPica dC	 O	pers .A bk ii	ca ç. deig4as a pedpno ,,stta.	 w tape-ia Naca.	o -

	

do.eii ice frias aikae esc&aha doa do	e	e fri. aie de aa. pae1apaira,	 e	i CCIIOt pmiw que	êobboem i . hao do	 epelica aiiaaici do	Ii,açlo. ás pcilii.c do	prc.io a'ciii-.	i*a cip e-os-a-

	

adeaxaIo. a wo do aimiwu ILwto 1Las	çlo peso Pr Leghbiso tea ,e-açros4a-
q0C1 ~--	e pIicapeioridraa e k'do -ftpdo; oa-Serloeia 'matai e vetf rios.	 a m.,.beai de j rqu. aiama cmx' do

ea&l&u .oCapetaoNaciol.	umaai bdc,ei aoCemçeiao

Ainda vivemos no regime presidencialista,
no qual as mudanças de gabinete obedecem
única e exclusivamente à vontade do presidente

• p...a. do
.doC* ko:

-• uda. wu k.a-ida.
o'çi pdi que

-	e	que
e

ria * cepr. spçrin
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4O
de O5i
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__ -
 -1..i T b'	bCflt ero.
-cu ser mm c- cccço. aem r-
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:	•ixfS(rWu .S?J ihtb
j iris W5iw*.ra). em 4i VTm.

e.e.	 ..-. que ai(.aiii O a

 C $%iOf fui $is

Jk

'adcJr'	 d	ii&i4., a
pt4.	dis.i e .. vepiccmc'..

ar dC.-iJI, a't $ cOmpi'aI . 4.5.
e)• pfiu's $0
t I'JC	ni $0 C$$O

t (15CS4i
sç-i dcmxvli.c.ai e idcr,.izsdorm do
le». um gemo que o1• afa iia

e pc*r*rari pe vum di que. vaa
-	.	e
a. e fu!*..C1.jiI. crs.. 4.c.à e akmc-
e.iiç.t.Iuei ida asaSk de	a-de s IU *i
dcsi a'icv	'ec	ccscI si.d.de do

- lataasapeso 1 cesgo de leia iço. e rsa pr3blcas. 1pçi4ids diouuaI. 1 do,epailameieaçlo Cai
1 aijociaçlo tuktis doaceaiiros tocaii para nuemço Ia',l6ici

• A kbira do ? JeiaI. C * leva
i
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O momento requer p,Tftita

	

tonia.	ordenaÇ*0. ObI
dI nCta riQt0'A $ 1W10I16A pro-

quer io emprego dos
recursos rnaUrla%5. quer as mobili-

6(4 $Ol0S potiIlvOS-
O DO° pOVO IXIfC resultadoS r*•p460' ,,.bttudo. resultados con-

autos-TeDbO plena conseléncla das
drdstlCU )imltaçÕeI financeiras
que a sdministraÇbo pdblic.* es.
benta.EI" deiiva'°. bçttO6O. da )ut&
sem tz#guu COnUS $ inflaçiO. Que
VUiflOS ØTneÇaflJ0 a eencet; das
deflclêDCtaS da máquina federal de
anecsdaVA°• que terlO de Der OT$
gld.is Imedlatllmentc: e das discre-
pnd.U. berd*4t1.S do pa&do. entre
OS eIC*11O' e a receita da VniAO.
cujoequaclonâmentodepende fun-damentalmente do Co?WTe5o Na-
cionAl e da JuM iça Federal.

Masdc meios fio Jus-
tifica nem a incnla. nem a m*Tti-fti'açiO publica de queixas e rei-tintbC*CÕ que. dirieidM' ao pró.

	

.prko	d.vçm a'r feita s uiti
. exclul' dentro do 0-

5-ti-nO.É preciso que todos colaborempara o ixito da poIltieS econômicade esUihiItV'C* d.t pnlltiv* de mo-dernh7.Ç*O. a carRO do ministrO
?1arc1110 Marque" Moreira.Senhores ministros e secret*-

setrita COeItD( La e oonatafltC deter-
Rdn$ÇlO dc liderar o smadureci

ssntO la ordem. 45* procelltMD
•- e los es-turnos d.mocrSttCOs.

14~ luta 3d pr'cduilu t*iulDd0S
gnIflc*tI'0'Ao compietMDI O$ em ano de

.ztrclClO do mandato. dIyulçatflO$
• documento aa.a L. Pn)ii' de le-

.r.çda N.d...s*. o qual contém adelicliçiO desea grandes objeUvos• propcAti* de medidas para altas-
-lOS.o chamado Pro)etio continua aser inIPlementAdO • acompanhado

cuidadosamente-Multas de suas prescrIe1 3A I&0
.a]ida6e veJa4e. por uemplO. si

leis de beneficlos e de custeio daPreVldDcl*. alei de incentivo £cultura, a leido 1quiliflatO. aconatruçiO dos Clacs. a nova politi-ca s.gricola. as medidas de ineenti-
rol exporta çAo e * reeStrUtUr$Cb0competitiva da economia. o avançOdor proramsS de prlvatlz&VA O e'
4esregulamentÇlO.O Froj'et*O iurerta ainda inicia-
tiva!' qui' eramlnhamos p o Comi-
5Teso Nacion31. tanto na forma deprG3e10' de 3r turno d- vitai- pro-
postas de erntflI* a CnntItuI0.S*o rnedid4s impresCftldlVt15 a
real izaçiO de no-ao projeto moder-nlz.adOT. medictas cuja aprovaçÃo
pelo Poder LexIslativO cofl5tlt%1responsabilidade politica prioritá-ria de todos - repito: todos- todos

"Aqui deve haver sempre impecável
unidade de pensameflt0 expressão e
ação. É preciso que todos colaborem

parao êxito da política econômica de
abjlizaçâo, da política de

modernização,, a cargo
Marcílio Marques

do ministro
MoreircÇ

O tMfr9O yt PU Is"-'	us  '$-'_.	.

viveiflOSIl UIfl wginie 1 'SidCflCiJIJt"Ida
iu pelo peldente

js»de reitero as
que chea1n. (eiø-

quearOiO inttV'i aruoJi pe, 6V rovernO.
bln4amIOt*l C0WO
qflt a inanM de

,ncontrtasemos
eira Tes eu~ flU
0'meçar 1.,piian4o

-	bcs sobre o senti-ocorridas DO pi-i-

,ri$o-me tanto da
'nUS como *0 COfl'

'na eqG, pe feitas esera  en' meto a um
Os	111 nt 1as6e trseUlU-
)rflTD

	arcas da
-.	v-I fttu teia lo-do momento-

I0 o motivo cntr*l
jltirr.

O eflflJ')
.fll

, p3(.J(t0k' rnoder1UZurnas e
.e i't(Ie errtJefl3ÇO do minta-, 

jen. Junto ao Po
1,	5.o do que *IX~ a"-
a'

M. tnt.*fltO. ss.ateve de parlamenta-
o lural, porque ainda• rrçtme presWencia
5 mudanças de gabi-
m úr.ICa e exclusiva-4de do presidente. aosra a lmplerflefltSÇ*0

• -io- por ele as msui
Ied". enr* 01 qu*t
'C'iU,. çobI!adC. cor-

00 xiTCCiO
uI'-o liÇaT porque. dife-

, o que ocorre no paria-
• ia mOJI1ICSC6f naIM plic &Ln qualquer
o no pi-oçr*fll* de o-

to. rio lmiIicaifl qual-.
rmaiO TIO proçra fltSt
-. vinculado direta eente ao presidente da
ndo: no parlamenta-o niuda o çablnete. co-

,,	vo governo: no presi-• u.'to. de modo algum.mtnte crucial que Isso'aro -• o meu governO
•me.and. nem recome-
aim. fazendo os ajuttes
para levar adiante o•etado em 1$ de Tfl*ttOalho cujas linhas-mel-laramt'flte definidas, ea ch.incela legitimado-
.sjortt*rlO. em dois tur-iç)ev pt-cildeflciais querrcntofltrO tio Brasil•tude demo.'*tiC5.terno tem uma doutri-.oCr3fl%.* muito claros.
vm guiar em todo,, os
Ío ao desafio de aprolun-
pcom o'. pirtiJos p'iitl-ripiciit.%flt'.'s. 1n5ita"1ve

a	rnr-.•' '.i.-.'ta
na $.-w1()ti1 Iorfl.ir tlfltfl%" Utfl
e Ii.e' 1,ov'.'rÇtf .1.'. tu-
tl
1H11 St I%.tflO RIU'. fl?tt) # *11.14 p.ul hin' , ti_is p1 '.f.

tine	i $titt'
lISIt wt ov4, rito tVflt lii 1.10

•vsI.tti .-iit* J,fintl.i' e
. tu ii 4' f.'ea e

4. .-umf'rI ifli-iti gl.a i'• ..u- fli.ttili 'e. Iii.t'$"It'is.' pUÀs atu.sit OU .itlti'

Senhores lideres no Congresso
Nacional.Embora muitos Insistam em nio
reconhecélo. o meu governo tem
seguido e executado o seu projeto
de maneira coerente e continuada.Somente opreconCeit0 ogleitO-ralismO de alguns partidos e enti-dades podem negar esta realidade
transparente.Fico feliz, entretanto. ao ver que
uni número cada vez maior d# bra-
sileiros brasileiros. respeitador.vim afirmando - ao menos quando
se pronunciam a titulo pessoal -ue nós estamos tendo $ coragem2e fazer o que tinha de ser feito.Nesse esforço. seguimos idéias emetas claramente estabelecidas.
E,

  têm sido apresentadas e debati-
das com a sociedade. desde a cam-
panha eleitoral de 1989.Em poucas pnl*%Ta. lutamos De-
la consolldaCl o da democracia.
com o r'.'fortO da ç dj,rni!' e daslntttuti&* pela fluW1,1117A4O da
economia. tons a v;tlbriz.VAO da li-berditie di' initiMiva como cami-nho 1,,ra lilIflIfliM' A efstiflt'i. aqu.h'I%k. a pI'oiiit i,dil e a CUM .
piS II vii j ' pi.t r11.1101*prerfli'
d Pai" no' pr"' dis'i los lo-
trrnacl°fl't'' $ l,s,'CI.iO mala 4a-
vøravi'l a# T.(44' lntvre'es TIOconteste niunJI: pvi.iptica ,O•
dai. com 3 ,, iti.%ll.iq.iO di. oportu

4 41.i.tr0. api Ini,.alltt'iitA da 1'.'rntA-
ç.%o lsaeica. m..ih.i'.s *tt gissIsii'nci.t
psiIt.%liimii. pli." e

riiIlIH $1.1 11 t$Ui' itilis o. Ira-
pti.11U4 I- 4.II1I pi'r .,jI ."fl:- h' di-
5. ItøV *' flI.'.'.t%ki ICII%IJ. ').it!

d . 1.sIO.vIfl'l'	rsi'itiitIO v.ti. Itt" 3%

os membros de minha equipe. as-
sim como de . nossos lideres no Con-
gresso.Entre os projetos de lei, ressalto
os que dizem respeito * cODcc4slO
de serviços e obras públicas. * pro-
ptied&de industrial. £ desrtgula-mentaçÃo dosportoS. * tõLaç10coletiva de trabalho, aos Incenti-
vos fiscais para capacit*VaO tecno-
lógica.A leitura do Projetio. e de seusmapas atualizados de acompanha-mento, permite ver oque o governose propôs fazer. o que 3* fez e o queesta lutando para ver concretizado
pela aprovaçÃo no Legislativo.Outro documetitO bAsico que de-ve orientar cotidianamente a nossa
açiO do Pla gio Ptiuiaausl l993-i59. O
qu.al foi encaminhado aoCongreaSC
)aCiOnal.Nele estA descrita a visÃo do goremo dos desafios e 6-is potenciali-
dades do Brasil. da estratégia dldesenvolvimentO que devemos seguir. de nosis prioridades. assin
como diretrIzes, objetivos e meta
setoriais.O Plano Plurianual re.afirnv
conctitt". i, icO5 do modelo de pigrelO qu ps'etõntz.%rnOE eduza
gb. cli'ntla e iecnoioila part o di
.entoiv1ntnto modITnhZ*t.lO d
pro.luC.10 escscimeniõ e diiriiu
gb ele rrn'I.t: .uatenIaIIltd.tl 41
d...envol%imento; equalIz.iciO 6tunhitnk". e moJerniz'.C3O J
MZilO-Ao iiitCI ar esseS n'tIiO'. o p1545 taIlI'.t p1 ini't.ijdv. n$tiitsøp3fl'
scsi vOn'iue io. tais corno: ah-1111t d:I qsialid ik d.i c.iue.h.*'.. 4
los flt.5 '.i%C' tatka. atiertura e m4.flsgtt.IU J.i rcotkjmlt. c.i$a.tt
r' .'	?i'ii' flu 'III t . e

tividade. conaofld*cSei e r,.çur'era-10KO da hsfrs-ostzvturA. sineO m--1.0 flua nciro do Estado. esi obtUra-da economia. refc'ri,sa agi- o chamao Prversrr.3 di Tona -e sonIAJI',utO ,conômi51'cQloI1-os. ações articuladas de euntl.aiepobreza. $flaU'Ozrlenta v%o e dilemat!*.nii. aUmizavo doe ser:1-usccur$d,a6e social. contiui-4s refonfla administrativa epatrimonial e. como prioridade ab-
Soluta. a açÃ o Inter ruda para. acriança e o adolescente. qu' e,a-mosimplementafldu com a ccrtruç*o doa Clace e a adequaçÃo .*
rede escolar existente.LosIm, o Projetio resine as me-
da.s concretas 3d adotada'. ou e

smiUiç10 e o Plano Plurlanua'
setabelece as prioridadesmente cocrtta1 a que Ireii sOS ote-
decer.Recomendo enfatIcamente, adoe os meus cobborscicrc',' dlre'
que tcnbam sobretrabalho ambos os Õo.,:se:;pois eles Indicam com nstI . i: o'
minhos a pecuir.Tal rvi.nmendaç&. r.r Ia-s t.e -bem aquak- Ir.t?rtP-...' --. - -abecer em maior pu,.ur. ...'
nosso proj .to. e em at' . .; ..-.:.:.
objetivamente. o nosso sIecn;--
alio.Senhores ministros e ?CyCt?-
rios.Senhores lideres no Conre'
Nacional.

O governo tem um prograra.nascido dos anseios da po .ulac -
que esta	 ssendo executado )anos e ao qual continuaremos !-.saté o 1timo dia de meu mar.Ja • Quem ingressa no goves no. ,.'m-me este proglt.ma e com ro!nete-'* lutar a dar o melhos de s por sa
realizaçÃo.Aceita, também, que o Soci;l---beralismO d a melhor formc'a:!

ra guiar-DOS na busca d-!
objetivos.)o inicio do ano. pujiii.i t,:&série de arii3O5 sobre dIver'o5 ..'.-piçtos dessa correr.te dc es-
manto, com o prqpÕsitovar adiscUS!.iodas gi:endeQ;-
Ides nacionais-Est.ouconvencldo de que a via dodebate e da proxImn3Vo de p'-
çøes 6 a Oni..a que nos levará apatamar minimo de conse'c. e a
soluções definitivas e Justas ga.ra

- DO05P0Ao discorrer sobre os desdotmà-mentos da reflexão social-libcr." -
no que conto mais dlretarn:.tcom e colaboraçiO de pelo dos
fessores 71arclIiO. Lafes'. Roua':•Jaguaribe - quem. ao mesmo t'-0. tornar ainda mais explicit. opIdeArlo Que inspira e orienta mc.sa
obra di governo.Assim. ses e outros textos ..e
venho poblica.ndO. ao lado dos r:'-

principais documentos prc'a-gnLticOL compõem um refereLZ
permanente.Vale. portantO. repetir o que a:-mci no artigo Intitulado 3laãv e
Atiçar, publicado em de jaat.odiUrno: As pessoas que se dipA. acolab0rr om1gO fazem-no Pa--"'I''
mar-se ao esforco de rcnlizat t4.1**
ideais e objCU VOS. Acima de tudo e -.
sofia da modemfllv%VA0 conto ca

po	 na
'.-

alto s-a a Justiça social. rincia e na lisura de wIodC",obrigatoriamente todo' noa ter'.: a
- de obedecer	 .1decer na negan do

a	til-mo. dos cartorlos e'dumo. Par.t nós, a uiii.bo ei i'eor.-forj3-st' o .litiu0. qut' '.n ..: ...'
'	entendimento em tomo de

a	nÃo de int,re" ? el.14eef43r1N' a sua impleme'fl1.0'.
O	 podiitte'cr. Ii
C	com a conpree54.bo. coin.% ut).; • O'
O	,iiiO e com o eip$rItU pe:t.U.e ftodos os me'mbfOa ,ltti stiI; e.A .	Ao Ihes Je'cjar 1,111
•	todo' os ii .ssthlros.

0.-	doa pata otr.ihilbO. 's1s ..nin. 5,
Iadobrado: é dl'IO que is lIr. 1, r'

Palra estS t*,,'iA. ,I, trilho.! 11. $-
1-	i	T'Sci- 1.,,n155tuSIA is t,-'
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"As crianças são a nossa
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ts d $ latefra 4ei .1rsO 0
pee.sld,flte FernandO 1)OtA r,ahtav*O desta pe-snh&O de

Cdp.la dos CovirOsdofis pela
Øt*flÇa revela IjU emitia Co~ es

mud.ando ao )tr.a311. e .daD4O
para melhor.

A tranir ltç o de.is final de 0-
cvlO que o pruirv ..n. e
IJrLtO de ut.i	3o .e lhe
e 1$4 pela	de ar,et%i' ou

pw l:.desd,.i	rnt. q.

ploIva isto $r..flt.- ,n-1 • ai.	.a
mt a*.s4*	idsI tu pia-

oqu temi-sina e retur* a
•	øaa& serrepÇ.tO de que mrcsflhs_- eficazes de ?Ofl.Q%.aod( jisti-

•	ca social n*odem,#t.trd1I.0lda ,OttOiflI.t de nirrsadO-qu.*nJO um tCTD*flIC li-a I.saIO de conduZIr o dc*t!
o de seu povo. ac'1' a. etectssatta -e5ti. que sua tareia dcvc Ir alémde estabilizar 1 ecuriornL tem dektar com toda enenta para torta-$ectr oral e espiritualmente O

b. cuid.siidO dv alLsr a eíivIetCt&a produç*O com a iIherd.ide p011-ttca e a Justiça nas rtlaçôes eau
.sbomens.Por Isso, as celanCs.3 sio a Da
primeira CAUSA.Senhoras cs.enhOt*$. aer* sonhar
.	iaatvel querer '111, teb' as
cri.aVs e adoisi eflt.-4 .çrbarn
•iáii°. ratliiEO e ani.'r S.r. que

1 pesa' do te'rir mi: i: V'!ta
C%tJ3k' .IU.•icusld.sdra qut tc.d-i	•'-

r .1	v%.atentO.
- era demasiA o eIe'r o mi da
•yiliiO p.-r%'rs de que tem sido
ultima 1 %nfÂnia ao lirasil M 4+-

chegada a hora 91, darmos um
basta.dcVm*tet . rtoJ.551
quadro In	itZttl e
de &rntIa. abariJ4 nu e vio'ncia.COmO tenho aftrinilO. e-ia fil-as.C.40 i um forte oh-.teuiO a
qSaIquet tipo de prurto nacionAl.

sem rurr- bufl% i' 1110
rcmos capazes 4. 1.aitt-10.

-	O desafio de superar o drama dasCrtkoÇA9 no fIrasil tr.tit..cenlc 5
-	kra de governo e t oi e, isi wsM411-

9ar tola a pos trd.ad . '. patiameDta
e frs. Juizes. trahath d.,res. empir-
•	.tei.s. Lr.Jas. 41,01OF piiio.IS.

)	 std'c5to.. oreafliz*siI 1O-iO
r.tr..amcntaI5.litenhoral, e penhores, estamos

,esMdo.etestaCUPu1adDidite. p Is Crssnta pira cOitulld*T
)	um p510. um iJ.i4.-tr compeO-

Vil 5O Curo que eneaj tMs' e e.
4.. um 4.- a» as CTUA4A pela .ai.
'-c3' da mUniatoma leais'. dito tcitrride te-

)	 s-. og asltsm-se a, crIkIi..a. OU
perde-se o Vst*.A fiteilo da etiança e do .4*-
k....'n's . pçir..ipalrn'M' daiieie$
qu' 5 ,ncontiam em 5tiUStO de
tiMe .(wIal ou

supespartIMti e I ao' deusDite a todosKb se coetatrõl um.' democracia4Lns deste nome quando w11M8,es
de u1.jL1z' de.pq otetidos se ia-
OUntrsfli submetIdO'. a tLo ~19çgnjtç6es. A e,scta do regimedemocrstICO t a otvers.slI,.sçO
do a' . "0 ao bem-estar furo. mo-
til P .ncbii.O P.scIo pia InUnda vIn.ula os
pert. .ir ov,fiia,IOfv% etO! com-
promi-- o a.,urnidos pel. Sacio
biatI'. Ira. ri. E?ec OI 1'•

(i.I.Is p* Cri3n0. ..lsadO$5 e1 45- ?açf'' t.nid..'-. cesse-
m' ...- d.- EtiCIAh. toeis- ..ibrm.1 tbctt". de E.-

lado e de 50t trDO. .l.-ni de espIe-
aeDta5tt6 de Outro. *$ g.Iset.aprovaram um risco de *çO ps?*a Sobrcv1vInla.5 Prot,ç3)tO De-seovoivlmcrito da Criança aos
anos 10Maatfest*r*m a ColivícCilo de
que os problemas UC aflkem as
eriançIs e os sdotnctntel sio dc
tal complexidade e maçnitsadc que.só pelo entajamefltO de todos os1ve1s de dectabo politici e admI-siatrattva e pela mobtlltZViO dasociedade civil sert posalvel supe-ti! O lamenT4et quadro social demirerla e vlolbtiCia a que estioCondenadas mtlbdes e DI1be$ deatarsç.s em todo e mundo. espe-daTroente nos elumado& pais-es emervoliifliefltO.	-Eae I'aito. ,.cphors.e e tenb3res.ê uma r-PPU%' nota. Corajosae.
bershocrrt..Z.*.iic5Z.de todos Dde.5U iiIi h
4.. lati-acta brs.atiirS. ao pressen-
tir que seu 4cscamiflbO ia pode $e
var ao uaufrairio social.lemos de continuar a busca de
sjternaUv&P tiÁvetS pira essa ver-dadeira le1&o de criança' e ido- -
Iesi.entes qu e . bole. per-,rnbulam
pelas ruia sem qualquer psrspectl-
ia de futuro.34CU fOvvTflO adotou. d..ile ometro momento. medJdsi coacte-
isa para tornar efetivo o rsstl'das e ..tnças brasileiraS carentes.peiorl.i.ide aboluta de er.inha ad-

iat .tfC5 no plano soital.APrUVCI sem vetos o Estatuto daCriança e do Adole.ceIiIe. que Ia-
coipotsIl coa.' 110 de proteçio ia-
1,rrrsl coristirado eta Convenciadas Waçbcs lnidaA sobre os Direi-
tos Li Criança. ia ratlficn4.i pelo
55 asil.Essa sova concepçIO de atendi-mento * CTI5nC sem senSo postaem pratica com determlflarbO pelaFurtadO Centro IlrasitrIrO para aIrif&WlaC AdolesiCOCte. institui
ç*0 que uprtseflta e divisor de
dausa entre Os conde4.tb intt*-dos puadoS e o inicio da proteçiO
tati.traiJLP C*TT1Pflh1 sciori*ts de saci-$5,10 ifafltlI alinhem hoje nivela
lOdItom . antes jolital',' Inalean
q*eeis Iias comet *m a confunDiu
um noto perfil 4* .auJ• publica no
tais A iøbfturi vacinal presinti
Supera os 10. quando tio IniciO do
gut'fflO ela se silvava em torso
do. Ø

-

55per*mo' p doenças somo
pol$ouitelite	am ser d.,se5te errs.Sicadas. como,

ftMtI.
fole

osso recente de ,srIoTa A poucos
dias de lua COUCI*5*0 . a campanha
de Cifl5Ç1O contra O ISC5MPO•tIDÇia W.*Ia der'.de sua' metes.
sendo quee a*ufl' tal ido. Ja su-
pera a inste. do. 10'...I)et.rTT%Ift'I 111081 OrtiOa Irderalieolh aqueetO darflan-
cá 	eden-la' de sp.ln ar ICenta-

, pela . (5l5f a criaç*'- dede OS Crlef.s
-' l.r1 i 1 4% mobilIt.....t' Is' au-

toric.ade t toisi4'4-'lacreit .pO'..4stIsiulrrflicito'
• mTuO rZPstOS a flitI,tr i1.

di nacoA In,tI%ui° do )linisttrl'> da
Criança C pTOV5 itt.-futsv.l 4aprioridade goreTiiamiuUl em la-

or dizia ooti*lder*rtl parcela de
saa&151Id 3 da populaCbOO r.&cicDal.cotn o oi.Jetl'O de coordenar e irti-

• Cgts.r sçbe$ em favor da criança e
do adolc$c50teA iIcIatt* de meti roverr io que
.iatetiii essa nova filosofia deatendo totrirsi * InfInda Copio-
trama dos Ctaca.O Ciac C asa salva-uldal. ,mo*-
ais que deve ser plantado no selodas comunid*emais carentes: o.Centro' Icteirados serlo urna ver-dadeira escola de vanu*rda da ci-dadanta. 4a40 ao filho do pobre o
que hoje a6C facultado ao filho do
rico e de parte dit classe media:
,duCa.i0 4 qualidade comida, es
porte. 	cultura. ._tabtDCla

O Cisc oE urna oL.ra ele arui-tetora e ama causa qui vai trans-.pernar a e-i&Dda da realidade na-
cional. OCia: E igaiafltD de aces-
so, de equidade.. pres.Mlpo'tOS de- piocrtticas.405 quais rio podemos
DOS afasta?.O. Ct.scs aio um podcrosiIallhO
Jol,trumet:to trsn,formaÇ10 so-
cial. mia WLO bastam: iii muito o
que fazer na Lzee da iiudc. da au-
Vicio: do saneamento bielcO. daurança roíblica pari melhorara
coridid iO da lafancia: e ezatarnen• te por lei' Citamos aqui para con-solidar esse Facto, cujo retuitadoImediato le?* o de acelerar $ lo-mada de medidas concreta' porparti do govemo. em todos o' al-
icia.De modo lhVltO particular. peço
a espeta1 atenç* u dos senhøita
qurernadores g..ara o problema davIolCndt& contra o menor.	-

tara 1 uma qur-atio que filo «rãvesolvida sem o snsolvlITiflttO di'
isto do. Estado..

& preciso. e hayeremo..de taxE-
i.. quetear e ciclo de impunidadedos que atestam contra as criafi-

se adoteseeStiE usmos itnpli-
Vsentar com o rigor fi,-ees.1rlO O
Plano ?.aCloftat de Combate a VIa'
kacl-i- Seu falto depende de umasota pavieria entre a Vitelo. os E.
lados. )lutildplosea sociedade em
Geral.Estou $nøUvifidOO ?41n1.t*riO da
Justiça a leva! La ullim. ø CO~-,iJlbC isa. em coordeesaçiO com au

lI4ades estaduala, as Iavestica-de abusos cometidos os. un
acslst52 a CrtaçÃo 101

Cooselbo. Estaduais. Wub)ctpoi*Slalslarr-$. 4a60 alada Vial. es--palde 50 teabalbø dos que ja esta-
lam.Senhora' e arabote). mtepmC.sterias do e;uuTite: aershari T5r.'de mOin,l7ti0 fzIscloJtazs ... 3
rC#4?.4te iTç:t;titIvti dc...a dai-idaClii pita vim 5 Ci lança

»'tei Ir'l'-' as intdid.0 qt.' -

Orç'.ti.-h1Arii .at.rao,lr-.'
da rnhssilftiI.s $1 . coei, coieiI'.is.ti
dediiaç* t' a causa do aea'.s e
pi-in.lplmtnte. cotei amor ad po-
zimoRecordo--o-me com freqd+nri' daspalavru prouficId.s.5 por
Lulber )Clnc em defesa 4*civisComo ele. tenho uni soubo.Seobo com urna humanidade cer
paz. que naco alteia mais d.'vld.8a
de forma perversa em aleras a-e-
Ibbes de ricos e bIDIÔCJ que ktsan
pela sobrevItEncia.Sonho ccitt um Brasil moderno edesenvolvidO. capaz de rtaltalt a
riqueza desta lena Çtrtfl e de kc>-mena de valor, soeibo cosa ala ara
ai] de mesas fartas, de alaDi%
protegidas. educ*das e livres: "—alio* com um Pata de boa' bo.;i-tab. de neta sessaras e casaslorUv,ta.$othncomum .líticarnorto 	e-

seu

*guenco a urna getaçio ueaprendeu a acreditar os a.-'nb qi..s e
lutar para tiansform*-kn eu. rua-
134s4e.Pol e.crdessio de malar o Wr-ail.de ajudar o noma povo sessa la-
la cotidiana por urni sobruis' e-n-
ela dirni . que nos troçara cataatei de aos ao exercício dos wosque oculvimosSabeme' e quanto de .acrue.lopessoal e de acesas familsa.s esa.i
lmena.i rrsponsabl)idade irnpe.ao'berno' o quantos' duro cifre: arreações que tio um outro ob,ettib
senADo de destruir e cve .c-amo.
construir iam tanto empe-aboMas as dificuldadei enslr.a eIortatec'm. caqusniO as hztlida-de, Iludem e enfraquecem.For Isso. entre c saciif,do e o -trs'allt em relido a paiucips.piefii e sarrifielo.Kunra perderei a via5o do von-
mate e dos Ideais aiorts que meaviam.Vamos juntar portanto as- bo.Sasçaa. aenhOUs ioVet5.adolrs. os-aborta parlametitarei. senhoresIntegrantes da sociedade civil ee-ganiziula. senhores Juea. segSO-
eu-a inari.trS'kl. esmo' $,iar aão
poisas fui .aL para cerrar lIstras
para fazer côm que os li~ me-
borra ,'onbts se realizem.. Bu:n tu-

%uru multo prOiIjnO.Pata "atarefa.  que DeasSue a soe auJarr
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pOt*flMrDtI&*3t*t1*

que faltava para Que	

da da estabilidade eçonõ

sob a guarda do Banco
 novos que aini' es-	para nos	

?a-

paiavi*o empCflfl(Ia 1

Mlnna rente.	
comur.Idade flnnLncPii2 inI.rnaclo-	librin deflnitivn ('i'c COI' pt.bh-

)os noite.

	

o } -'li não r" ebia um centa-	tas e pcv nUtlrm 1''.'

volto buj aos lar" braUPiTCS	voem
° de	

e o qu iuvr.1rnrnt' rt'tCItO.	d" aJ($tla ai- , '.'..t 1 (j tinto

para suuflCi o cunrl3'- e picr c	amo a v>	 -

m&!a un.a promeaza de meu govvr-	frer c m uma hiinflrV O QUC. $4	governo eflVIOU.	p We

Do.	
Io fc*3e iapidAia!flte controlada.	vi:t aiiunclado. ti C.o

Fel liberada bole a%l.ltima ptre-	teria	 acatastróficascional urna prop(ta &nrantnte de

Ia &s	
nossa popui*cao.	 reforma fiscal

Lavam sob 	Cen-	Depois de dois anos d esforços e	Eu gostaria de relembrar que es-

	

psrte de todos. co-	i&tefornikfl$*l !j!nhf1c±rarnaiacrlfi cio. por
A deapeltO da opinliO de muitos	mecamOsa reverter esse quadro.	'vida mais sim le

	

Em contexto de totil liberdade .	ra	ore para oempr

sua. proflss' O de fé. foram
peuin

 devolvi-	democr*tIC$.	 dc-	Meio: tem	 menor numerocom perfeita m

dos ftitegralment4. com juros e cor-	pendéncla dos poderes Leglslati%'Oe	gJInP	 em QU!11
c oJQfAmehLo. todos

r~ monetária, um a um doe cru-	Judiciário. 'vamos alcançando Im-	LfP*1 Mm osiÕ5 5,5-
udos novos retidos.	 portantes vitórias.

Como assegurei em março de	No set.or*gTiCOla. por exemplo.
os cruzados seriam restituidos	graças 5w7)CitiC* detCi'Tfllfl$d*

• inguém. nenhum trabalhador.	de apoio ao produtor rural. o Brasil	vldentemefltc. isto é bom para

nenhuma dona de casa teria a sua	alcançou nésta safra 70 milhões de	vocé: e se é bom pala você. é bornpo-

poupança desvalorizada pela infla-	toneladas de «T& 05. $ milhões de to-	ra o Brasil'os
çio..	 neladas	ç%rfle e mais de 12 bi-	A aprovação dessa reforma pelo

COnforme avaliac tO do Bsncø	Ibões de	de leite.	 ro para 0
ConcrC'5O Nacloai ecra pas,'o de-

Central. eracas ás medidas da pro-	Comarecente]1te0(lee	du:iquitt*T nOr uma

teçioao seu dinheiro ad0tP	 valor de t,unoes e )jmi-	inodersnt tvuuui.a	 %;c

0	
aos *0

meu gcxerrO. os cruzados novos	Ibões de'Õlarts para a e.afra de I9.	cado. dInAn ' icA, CC'nPt t!va. sobe-

rderam mais do que Investimen-	resultados ainda mais exjre
estou certo de que vamos con.'e!oir

en	
mana e capaz de ov'ecvo1ve-se de

tos especu]a1105 de risco.	
res5ivOS.	forma sustentada sobre a ' re Iólt

Devolvidos soba forma de depÕst-	Outro avanço excepcion
economia foi a abertura

al de nos-	 rnaca e fi-

tos especiais remunerados. na	sa	 £ com-	nariceira.
maior parte das contas eles chega-	petiçO externa, o que estáo

	

paslbf-	Ao mesmo tempo. o Prorrama

r nasuperafOTVflT tødapd-	ItandO ao consumidor nacional Nacional de Desestatizaç0 e o

,t-1acaerflCta de poupança.	eoabensma1sb'	Prof rama Federal de Desre'ula-

Credibilidade é isso: cumpri.r fiel-	Ibor qualidade. ao mesmo tempo	jnent*çLO competam $ tratégla

mente a palavra empenhada.	em que estimula nossos empces-	do meu governo no sentido da trio-

Além do término da devoluçiO	rios a modernizarem o parque pe'o-	dernizaçiO do Pai . media'ite me-

dos cruzado!. minha ente. eu que-	dutivo brasileiro. colocando-Os em	nor partielpaçiO do Estado em ati-

ro .r.Uit' uma outra boa noticia:	condições de competir na acirrada	vidades produtivas

vamos Iniciar a devoUcko do em-	luta pelos mercados InterliaclO-	gsïlda do

os combustiVel I e sobre a venda	A prova de nosso dinamismobre
pesUm0 compulsório cobrado 'o-	a1s.

ulos depasselo e utilitarlOS.	que só nos primeiros seis meses des-
de veic	

Como 3* disse em muitas oportu-

Começaremos pela dero3uCO aos	te ano. riba gente. o Brasil já	idade*. nenhum governo po4e mu-

adquirentes 3* cadastrados. mi-	acumulou um saldo positivo e	dar um

c4 Ddo o pagamentO aindatste ano,	mais sete bflbøe3 de dólares em seu	ao1edaL1	
a fluh1çiø da

E Importante recordar que esse	comércio com o resto do mundo.	Numa sociedade democrática, o

empréstimo compul!ó'iO nA foi	Ao	 orrnaltZ&Ç*0 de nossas reta-	governo é apenas um Instrumento

tomado durante o meu governo.	ções com a comunidade financeira	vontade popular.

asslmemI$6.1iéP005fl0	
ébO,eu,ma realidade. sem uete-	)4esbes dois anos e meio. tenho

Czvzado.	
nhamexIg14O$aceiflbl ad	procurado atender aos anseiosseios do

smo assim. smos devolvé .IO.	da população.
Me	

povo brasileiro na tonut.riCIo de

	

C1U 0 acordo de re-	wn projeto nacional que nps condu-
com juros deve ser o habito de um divs-	egoctaÇ30 da divida com osbancOs	ia ao nosso gr$ndt destino.
corno
doe. porque é obrigaç.tO doe gorer-	comerciais	era o último	prosperidade e justiça sidal sio

Bantes responder pelos campromis-	passo	 e o Brasil	cada uma d
as metas principais que orientam

sos a.ssumido pelo Estado. ainda	,oita,iseaserumP010de1tOde	 as minhas decisbes

as s4ntlnl*-	eaplt*ts externOs.	o

	

da eco	
Iniciativas

que contraldOs por outr	 .ustrarei o desejo de
ta.cões.	

'o setor Interno

	

nmia.	Jamais fr

Minha gente.	
tambein estamos colocando a casa	grandes mudancas que o nosso povo

Ahrui%s. ainda hoje, fazem r~-	em ordem.	 determinou realizar com as dei-

1 ,.squclasmntdIda*dcthoQu%	Oraçal a uma eombinaç$OdS	çÕesdemOCr3tk'a5ddl.

fui ohrt.ulO a adotar no. ginmeltOs	 montaT1a e fl ical. es-	Nada, nenhum oh 'ta'ulo baver&

L tKeaem esquecido o d.,COfltT%i1C	neindo as contiul $biic.%S.	maior, pois foi para curnprt'Io que

	

i úl.s&,ncumafldt0.Cum015 .tamoscombafld03101	
de desviar-me desit' objetivo

qur tom.ts. eont.L da ecor.eflaa tia-	E jur ,«io que i p.,llI La econdml-	$5 mtihAe$ de bi .,.ikiroii el.'eram-

stI4ra. com sxas da $nfl.'çiO de	c	meu governo e inflcslvel na	me prisidente dá Kvi'tlbllCJ.

m.'b'sb' S0'.$o m's.	
Para Isso. tenho Certeza. conti-

tvanius. ns specade minha	CO$.	 .	TtUQTCI £ COflI$T com a ajuda do
t

	

esoul-	Deu,!

	

---,--	 -

L!) "Cumpri a
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"Não me deixem só, eu preciso de vocês"
A seguir. a Integra do discurso

—do presidente Fernando Coflor.
- prOIWOCLIIdO ontem a aoiie. em

cadeia de rádio e, televisão:

'Oegou a bois & dar um

- O povo riso suporia mais as
mentiras. as falsidades. que passa-
iam a encontrar abrigo em certos
6rgos da imprensa.

Estou tranquilo e quero dar urna
pakivra de sirniJJc a iodos os
braikirÕ que sahni que esumo
conduzindo urni grande obra de
reconstrução nacionil.

Chega de calúnias. que conti-
nuarei a rebater. cada uma, com
aç&sS.
- Não fIcaro impunes os que
fizeram da acusação leviana o seu
caminho para um instante de noto-
rda&.
• O último número de uma revista
km3na1 traz, com atraso, o ran-
cor de um derrotado.

Nada do que diz é verdade,
nenliuma palavra.

Ntinca Mt	 seb.MÇuZ!
çjei irregularidade que estivesse
ocorrendo na área do governo.
nem tampouco trouxe qualquer
nome 1 minha consideração.

É mentirosa a afirmação sobre
interfciincia em processo eleito-
ral.

Jamais lutOri7Ci a ex-auxiliares
que encaminhassem pedidos dis-
tantes do imercssc público.

Jamais autorizei qualquer pes-
soa. ninguém. que não intcgrass o
primeiro escalão do governo, a
falar em meu nome sobre decisões
da administração.

No- governo, minha ação pes-
soal foi sempre regida pela mais
absoluta lisura, pela mais esirka
adcs.io a princípios éticos.

Fui absolutanicntc rigor~ na
apuraç3o de Itidas as denúncias

z
e fizeram contra tunciondrios
administração federal.
Sempre agi no sentido de facili-

tar o trabalho d iu%Ika.
E sou levar ah1 o tini. cutc o

que Custar. titia a quem doer, a
bnJeira L, luta contri a crup

SuS me guia o respeito à lei, à
Çon%tituiço.

Por : azo me lntimdam os

Z
e se aproveitaram de minha boa
e que se transformam agora em

caluniadores. n3o conseguindo es-
conder o amargor de seus pró-
pnosmk1ogrgs.

É suspeito e estranho que, di-
zendo saber tanto, só agora se
disponham a vir a público. Por
que'

Parece que basta ler um interes-
se contrariado e inventar uma
história e qualquer um ganha
manchete. grandes espaços nas
revistas senianais.

Investigar a verdade do fatos
saiu de moda. como se certos
órglos da imprensa se comportas-
sem como um tribunal de dhirn
instãncia: escolhem a testemunha
de acusação, selecionam os fatos e
condenam.

Acho que devemos parar um
instante para meditar st%re tudo
isto: existe uma crise real, ou uma
soma de der.úncias,. ida não
comprovadas que alirficbta repor-
tagens sensacionalistas?

Existe urna crisc real. ou um
e(orço de uns poucos para fabri-
car esse clima? Quem ganha com
as especulações fantasiosas sobre
arranjos políticos que apontam
para urna clara fraude às institui-
ções?

Nessa hora.reciso	 saLD.a
interesse da maioria, do cida4p

m enão
dominar peas alsas em pçcs 4o

da especulação. da menti-
ra: é preciso p 'car no Brasil. que,
sem muito trabalho a realizar,
jiõblemas a vencer, desafios a

A conquista da liberdade exige,
em contrapartida, a responsabili-
dadedeiodose cada UM.

Esse & o caminho necessário
para a defesa de nossas institui-
ções fundamentais, para fortale-
cermos o lcntrnento de que a
democracia é o imprio.da lei e do
respeito aos direitos da pessoa
humana.

No podemos cair na armadilha
daqud:s que riki qUCrCflI as situa'
çôes de normalidade. daqueles
que se bencfiiani das ameaças
inuginadas. das fantasias catastró-

fr,s.
O Brasil precisa de nonnabda-

de, de paz; Isto não quer dizer um
paraíso sem dificuldades.

Normi1ida6e significa, isto sim,
que a socdade v6 os problemas
surgirem sem acreditar que vão
abalar os fundamentos da vida em
coletividade.

A democracia, por que tanto
lutamos. tem justamente a vanta-
gem de permitir a superação dos
tvCfltu3iS obstáculos sem sobres-
saltos, sem rupturas. dentro da
normalidade.

Assim, dentro da normalidade.
vamos superar as tentativas mes-
quinhas, irresponsáveis, mentiro-
sas, de envolver o governo e o
presidente em denúncias de derro-
tados que se sustentam cm depoi-
mentos impregnados de inveja, de
recalques, de ressentimentos, de
derrotados.

O tempo haverá de mostrar a
leviandade dessas tentativas e a lei
haverá de punir tanto os verdadei-
ros culpados pelas irregularida-
dcs. por desveittuã uuiii..ii5. e
os autores das falsas denúncias.

Minha gente. ninguém tem o
direito de parar o Brasil.

Esses episâdios menores, os
ódios provincianos. não podem
ser obstáculo ao grande projeto de
modernização nacional que está
sendo conduzido por mim e por
uma equipe ministerial de imensas
qualidades -intelectuais e morais.
reconhecidas, aliás, por todo o
Brasil.

A imensa maioria do povo bra-
sileiro está lutando com determi-
nação e sacrifício por um país
melhor, honesto, digno, social-
mente justo.	-

Um pafs que não tenha mais
lugar para aventureiros da calú-
nia.

Lembro-lhes hoje o pedido que
fazia a todos, ao enccrrr meus
comícios, durante a campanha
presidencial:

Não me deixem só! Eu preiso
devocs!

Mais do que nunca, é atual caie
apelo. Juntos. unidos. não permi-
tiremos que os inimigos de nossa
Pátria alcancem seus torpes obje-
livos."

-

1



&)
 .

•-j

Os 147% e o desrespeito
ANTÕ LJ3 C1p.LOs
DC 1.41 Nr)1 1H1"MI

OEtè'dono.	:-i
na Vidil contcm-
poranca. um
cnIc soberano
dotado de p0- .
der mon0crti-
co de iniprio. 7 •
Com a prriO
Ina de posit'r	U
Ie1s. moflJo- .... - - __
a ' u	t'r.in'n. ( 7' ' t;do j.
Ci1iiT.,Iflt. i n;.di_Jt't de
ia;õi qu:	L%cn.*!cnI
sitie:t% ;ig.nii çC'.. ;cptcscnt:s-

1is'	scidie1
Issis .,nh1.Ioc% -- parti-

do'.. sindi.tios. as ,,0c13 Ç0Ci ou
grupos de picso -- cstâ pci--
rn,ienterncnte cri conflitos de
iritrcsscs. Confitos sau4Jvcis
Jxirciue assrÈur3ni o pluraTsmo.
e cjuc sio rco)vidos por meio de
,cerds rc'.ultantcs de çrcs-.&cs e

Coflce%SôS reciprocas.
So acordos obtidos tanto por

n:io de ncoci.içõ..s entre sindi-
cato de trah1kidor e de cm
p!c..•Jorcs. çotsubtatici:tido-se
fl	(fI1SV%tS.0

i.ciiçõcs que 5	Ct.s53fl1 flO
njbili, dos Par!umen.'5. condu-

zéjas po; partia i ltco'.. sob
a Iina prsso do, grupos
socia ' . e na
apovaçio ck k.

O rccunhccimcntu da friti-
midde dos coiilll[,)5 de miei-es-
sc. (&fll(' rCssalIa Ikrnard Ma-
nin, é ekrncnto c'.cr.cial do regi-
Inc dcmc'crlico.j'aS no c sufi-
ciente. E ianibm fundamental.
r.is socicd4des pluralistas, que o
Estado prnmcfla InCcai)iSmOS
Rile pern'itam nio so a rcnoa-
do e a atui2liaC' prinanciflC
dos acordos obtidos pala vi3 do
entendimento. ina' tambm. e
p!inclp:ulmcnte, o cumprimento
(id do mcstros. Em outras pala-

r.IS, o entendimento cria Ici'. que
dc'eni ser rcsp.iiadas. que p'cci-

tin tr cumpridas.
O E%tado no e. pot tanto. a-

nas o mediador da' ncociaçoes
entre o grupo'. sociais. Ê o fii-
dor. E ao Jidiciirin cabe Mar
pt.' cumpr.mdutO ita- lc:s.

I).sia fornt. di.iitte de uma
dediifl judicial. qualquer ij!-

o itm nu dto ate o
11':dnte da kcpih)iea. 'o tin
duas. :ultern.tiivas eurprir a or.
d% m jiJiõ..t c d.la fi\OffCI UO
1 st'ssnat Suiç'..-iior. sumi i'umniprir a
'desu jthlh•I.sl d tkII r.Isb ris:oo-

	

lis • ,	in.m,.Js '.e i' amu a
NIO laa ktacir.i l.pstess1 Ia;

os iso.,	a

dincia à ordem. Que garantia
hmvcria para os s'.'. se tosse
facultati'o O cllIflprhIflCnto da
dccho de um jui?' Pala que
serviria o Judiciário? De que s-
leriam as ks se houvesse quem
no precisasse submeter-se a
elas' Seria o fim do Estado como
ordem c-hi!i7ada. No regime de-
mncráiko. a sumpremada da lei
no pode ser que'.!ionada. Nio
ba circunst5ncias que jusifiqucm
qualquer coltcstaÇo.

Por tudo i'.'.o. é dc'.astrosu a
icitcrada recu:a do Poder L.ieu-
ti'.o Cm cumprir u dce'judi-
dais que determinam o teu jutc
de 147% no valor das aocnta-
donas e pcns'e. Dasrosa ro
somcntc pata os aposen:ados e
pensionistas. mas para a socieda-
de como um todo. devido ao
efeito altamente deletério. imn-
s.smCnIc prejudicial ao pr'cc'.so
de consolid:ço da democracia
no Pais. Ao afrontar as decisões
judiciais. o Executivo subvcnie z,
ordcm dá um péssimo exemplo
que estimula a d otcdineia ci-
vil. fi doia d;i anarquia e
nega frontalmente o Eqdci de

fuio. •Nao ha Corno jusufiL-ar.
alcgndo i in.Icarates fanlx.ç
porccntuai' no combate a infla-
do. cst t:raui%a de dcsrionali-
zado do Judiciãnit, proinotid.0
Pelo Poder ESCCLILÍvO. Se a atual
polil ica económica reee,siva. ata
queimar emprcos. já cs;á v'tm-
mutando o crescimento da mar-
ginalidade. o desrespeito otkia)
ao Poder iudiciãro e o sinal que
faltava para nigutn1 pagai mais
a ninguem, n5o recolher tributes
e nio respeitar direito' irabzulhis-
tas ou previdcncizirios.

Depois dç calote oficial. é só
esperar o calote civil, amplo, ge-
la) e ir-estrito. O que, alias. iã se
prenuncia: miniSIi0S n3o repas-
sam verbas. cst:sta is não papam a
outras estatais. municipios e Es-
tados no recolhem contribui-
ções sociais, I'rcridncia Socia!
nio paga às Santas Casas. em-
presas não recolhem FinsocLmt..

Por ihiino. é 1arc&-iSO destacar
que a grncrnahstidade nio c
coIise'u: c'm i simples .mlieia-
menlo de deputados e senadores
pjra formar Isin hk.'.'o que propi-
ck suistcntaçso parlamenta, para
o governo. A governabitidade
função da k-iitimiJade. e essa
•cpousa no respeilul ao Estado dc
Direito.

• .$.,t	Va.ls.'J, V,"4^ JSanv.Sr..
i.J. *J..?. ë ..-M.-, Sa
r-	 "'
5 A1çrw.*..,. 9..s 1
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• poi, é, frIJC é I74k)iJo
O JFC'Y*" é tMiiø és bs'irs

AfOI&w ájwdaã	ias

- P0A0 Apr gw •pIQ
ixa'a & wt(V' a ria é

som
£aépodo ,tcsui'4it14o

moi, é atuo p,o.
Mas rio r

Ns	ks ir o sobe
Duiulava'or

Ekrx øa'
Para.. c'r4rst & JrrtU
acAi. &p.ú é n',.b.
é 1933. ."i. R,pka

D.,,adAos Afr

FEpáIL~PEDRE^A

A democracia
tem MUS ~tos.
incjivtis méri•

s, embora 010
wjarti. como na
•bsolutct A -	-

f1asTicflZeC30$
n 40. Inatas ao

Iono da História bs,nana. de o.
damar e ddcnâer moi púztarcs e

Lsi5iÇaS cabeludo.
Mussas _. mas... siem

Duas ou si*s arossoas mais e eswe-
mos cpodo ao fim dota sew
donuzii ooscla que coerou a
deisuoisa. s sa de maio. do

mio caçià do pieai&nte da *e-
pública e tornou rixno ddloiti'ao a
- do lestemunhO do maua
E10 (autor esdadeito. lejti
mo. do pedido de inpachtnm

sainado pdo presidentes da P32 e
da OAB. em 9~ di v'44
civil biasli&a).

Vanp les. 906. em OiCV0^
aio ai novos prefeitos e
mas uei novo pouDO le e
kzspo (apoiar). aoL o
do v-çruidentt Itamar Franco.
Sai osariammte um
de iransiçio. mis acn lambim.

avclencntc. wn goscmo WTe
p4o de dioidas e de apervsças
(enormes). pois, de fato. coLori
liii mi'.slo «icnoa iep levar o
Pais em pare co cedem até o pkiso
peidcncial de 1994. oa sveade o
povo inteiro espera dele
profundas e rs.z iscloxote ripidas.
aio .6 es. pclltica, essas
tnçiø. nos acgóoos pib&os.
.111. e Da wonomia.

Estamos sisendo, aros aos dar
conta disso. ian legitono pro

svo)urionusio. ou, ar petfesisws.
coa injtttvo2tçiO rsg,iuoca!-
E ê saia csãni tvoluçio. ccci inda
• sa carp de cspeciativas e ao-
coos populaits, vais ajida do que
o npIes O° da Republica.
que essi hoje $ ponto de ar dNX
jar DO do vicie Itamar. kX0 é.
asi solos de sri politico discreto
que aio liderou coisa arziln^

porque o seu próprio cargo
• ob.iSk ainda asora. a se manter
calado e apapdo. até por uma
questão de dncia.

Uns vice. o que é' Eis ai o que
aio ar pode saber eaat.anste. ar
aio depois de tMo montado na
seta, com as r3cas do poder Das
mao. rLde NT 500 José Safl)
Mas pode arr tambàn um Truman.
qfou a bomba cm Iluoi im.s e
N	e imonu o (Midu de
Ei Ou pode ar: um Lyndon

klu~ que aroscitoua como
çic. caus..ida pelo as&atsuuii de Ken
and; pais faarr passar no Congrcv
aO &mCZflO um es tenso e pro(un
doproçarna de sefosras. Pode ser,

- Gen Ford (que aio
fra aa& &lim de peidear )lizoo)

- ou. até no. um Joio Goutat
Há 30 anos. Gotdasi, agiasoi6o

pdo orlado Irizola e por
de esquerda que o ars

m de slo e firrãdm b.nçou
mis leoças ao assalto. sob a liso
dota das 'Ie(ormas de kae (loo
bm-ar'3 até itiM-ba no despe

• . ndsads ode março de 19M. E há
aisida, gari os que geatam de caso.
riais arstios. a tgw'a do alagoano
floqia.no'Pviioio. fundador (otr
diisg fathci) da nossa estsuy d. e
«iis -

E ai como os fatos (os fatos
hissoncos) desmentem a lenda. se-
futain a cr~ inlénui dc que o
$osvlio do vice é hIuibseu5e
um governo (taro. evuihados o.
co iscurascis de meceiida*. co-
moodcGeizld Fos& que trvpca
va cii øcadai de $5150 e •aO
coriscguia D%SSCJf clickiet e andar
ao narsmO tempo. ou como o do
DOSSO 5'O e bn-asIcnc,onido
José Sanoc'. aa wed& os a

n. ao straflo. e pv&t
presidentes t,,mativo.. SSidiOI.

itcnarnW o.40.irI a de pei.
és o senso de 4a te a
as prsidérsa) ao &rwço. é

aO botas do. ar
ou de tentas asti e frua'

•peiabdcrança
Tramou ou Sarar)? Lpa'io

1000 ou Solo Goubil? Daqui a
Mais um m. &sa daqui 1
U" rimas tiritas irnaL sasso4
Scar sabendo. Muita coisa *'ÇOi-
*st acm 4vida. da perionabdade
do novo presidente, é
poes. da sua habilidade polltic*. Ø

u equilibrio. do seu drieeniisoio
Mas silo se den esqur que

* aio estira sozinho e que $
atual Minirrevolu40 aIo (os feita
par acnhssm $sWtU%aISIC. aresLum
Wer polit.cs, mas pcla çuséo
pública e pela riprenas (a cotue•

V
das duas trnStas wr*ua)'.

V e k*ot. que, desta vez. passa
lan' é (stnte dos grandes jorpar'
deSio Nulo eRio).

Filo teremos bom gnvuno. .
unos ttvOluÇIO lefiltutOl. Nos

*ande arm peq~ ar aio rcru
rio. por .ro.I-los. Vale dsef

que 9. oçiunulo pibli.
• lSÇltflt.i e a soc.a&

amnprasfl. continueris a CsarD
seu papel Ki questões psvcsJun
danientais so - da loflaçio e
da ar.000mua, para as quais ai4 isa

es mulajrosaa. Sai prars'o
kmc, psaencsa. espinto publi.
co. coragem muita, e aio aô da
palie do presidente.

Para que serve a liberdade'! Para
que serve a donocracia'! Filo onza
bo=bar a Içio de A3besl Carta
Qssando a isnprenaa é livre. imo

pode ser boi, ou mau. Mas. «111:
mente. acm liberdade, a nfrtn%a
ai pode ser mi. Para a lotpsuoa
como para os homens. o que
liberdade ore= é $ &a de
acrmos rielbores A irrsidlo, a..
coctririo. é apenas a «ilesa 4:
que seremos p.ores.

Piivada de sua substiricia csa
democracia é um tm(.ucs

engodo. um casco vazio. Nos ali.
ric's dez ou l2anos,desdeof.fliido
AIS. desde as ekç&' dirctas parh
governadores, cm 191s2. lemos tido
liberdade. Mcthcssamus' A j41sr
pelo que ocorreu, esta ocor~ a
psrtu de rim de maio - as W»-
prensa. ao Cocpcsso e mire o
povo - . é posiscI acreditar que
sim. Mclhsxmot Dcsde que aio
seja apenas ciais unsa bc.

e

)



çõ.

o Congresso e o processo
-

%

ISIdO de coriupç3o. Frente *
corrCP0 instalada no poder.
sempre aparecia o moralista qu
clamava p*i singaiaa ética e
lava para alnrn tipo de aço dite- -
Ia . que qti;tc smupx csharr:iva no
qilalicI rnai próximo. !%loraliflIO
c colrc• oui. sempre aridar.u.1
Ifl.It' jlflIo. ft.l%* I k!nt'rJf que o
1.rastrsP diJUuiz.1 do
Cztstcc'. o piim.1r0 da duitdurj
inht;u. uma d.i mor a'i-
d..'ic piihlia. o wilador Miltoti
Campos. que osta' de andar de
branco paia mostrar corno cio
puro. A classe in&1i era adercn50-
ia da moralidade C do Iolrc . As
classes populares fcaam a mar-
gem dcsc debatc e ac,abavarfl se
colocando do lado dos acusados,
como se a ética só ci'iSsC a partir
de um, - certo nivel de retido.

c.tiki um c,einplO desse prc-
ces-o e l3r,o!a at' l'd riso conse-
gue ouvira patwiõ C3. 0(1 mor.i- -

A lota pcla mo iJ.t& na
c-., era unta anna de agurs p bticci . -
otc exploravam OS s.iiiflÇfltOS C1-
ccs da chse r.iZdia. E:ra unia
a: dc gc4pc do mora1into. A direi-
ta aílaa para o ma'aL A equI-
tIa. em re..çO ao cinismo das elites.

5^jacreditara
a qucstio da iic-a na

 quc a justiça
;i de ser carutural- por

Into desincu1adJ d ;-.s priica.. das
tvndutas jndividu:ii,, dos politicOs.

Mas essa rcalkhde mudou mui-
In lima flOV3 COISSCICICU rt1c
foi dc.cobrindo que o autoritarisflio
Cra a falto de ética instbda
podcr e que a democracia só cis a
partir da prática da ética na paliii
ca. IXscotiitt qu-; CS%.I pra"Ca é
visidi ks jr4njduo. pus que
dc%c faicr partc do conicõdo d;v
instituiÇS. Que tkr.ioctac'3 sc

tJrIfi)i cort jnstiii,cnlid k do
gnoctãIiC. Que nio ha atalho gol
pista para se it'tatit um poki
dc.tt y:.Ik. A d.nociaCiJ c,igc i

dtis puxs"-S. ti titO
qti devem ser Ci,:V'mfl% o IodoS. ,1

tkmoa.,es csij lci co repe1i ã
1k el:ilttimad ctfln.
da ciit.iit.sil!.% No dmnor.Icz n.Z
lu Ce'. O pfthkittC II:I Rei

Nica é eleito p..ra osei nas .unI
0% s' e pIle3 iIiiIl414k de -

se Jesah:ikvc a 14. p(
nui solOs qIs. k.lh.a i.Ju. !'r is
é tai m	o arCuluI1lIO
que O	iW IIfltS C'$'b? 1

r'41 (os c1.i. eos.i"
ii ii4.% 1' Ii.inst 11t s.? W.1118

*UItI di Iii (1 wiai e

iinpu&d.kt.. irorlal a iIi% ;i na poli-
tica. tictie. é iambem mii modo dc.
sei

A ética dinoCTdK0 II3O é prisilê-
,xi de unta cttsc social. mas mtc-
rvsa partictshiment.? oo inai' p
tires.. vitini3 de estrut tiras . ia:s C
con6iiuC iajIIs;1s. Es.? tipo de

ética só cdstc como resul;ido .1:
um ptOt .O cultural. e c .sa è a
nnvkkkk que es1amO si% cfl'.o. 1 lo
c crie a con.c*ixi.' dc que o

i o bem de iodos. e
pode ser apropriado prisadafliefl!C
pi si nln;ucm e cm nenh u ma eu-
CtJflaflCI3. Por iso o clamor con-
Ira PC Farias e o espalho diante d:
conduta do prcwd:nle. que fiap
na  perceber o que (ci. Com quilil
fez e com ouc otjeti"nS.

A wrdae que hcjc a fjbj

cia irOa . ra s0 dc cr •. :i.

E a luta	'uc.'. o m.i' dc
constr:ir a dinoctciJ.
(jaflÇt C fu t1tiin'..l e pi., .t s.r
cntcniid.' cn sua' COn.?0.1;11.a5
pratic.1 na nosa conlunlur.'.

Amp!o% siores da pcuiiI.n.iO
querem a ética r.' politka e
tom quc isso se dcvc garantir por
meio do cxerckio da d"' e do
respc10 .s iristituÇôcS. Pot i.'o.
no clamam que oí militarc impi-
nham a moralkiad diseiplinaO
os civ s mas csp:ram que a (P1
tcmitr.0 suas vSti.~ e p;or
nita as zr.cdicis dc sar,c.im:r!O de
acordo ccra c (c.nçtit;Iiçe.

• dnço dc pcssoa; ou
!ru ser.tlJo a $11 ruo s: rut:
dcznora1r.' .cri, dcmcuru!u/ . e

.it :cO e ir.sla'.ir o
cirusrno na p'lmiica. que é a Oi!L'J
c.r., da coitçO. Cah à (P1 kt
ci pnmeiro p:s..i' Cabe ao
so dar oscur4a-	 -

A cxpccla:iv;I graI é de iuc o
Con!reSc' &ic' 1xudera in"r. a
imensa pr.s'?.O ptillica peLi ëii-:a na
politcc. mas se isso vier a ocoi;. o
processo dcrnocr.tiC0 nàci cLri
tcnninado, simplesxncflte sai mudar
de tom e de lapr. E pcik se vEtar
coatra panidos e purIamenturc
usando a arma do voto C 3 Of1OitP
nid..dc da p õima -lciç io. A s
4j4isi'ji. que ocupa notrulrxnle
as praças e ruas no seu cotk!Eu'o.
pokr.'i	iambi para a.-

sua rcvolta com a falia de
ctic.. na politica e par.. defcndr s
instittsiÇ. Se cs momento a.ndi
no chegou, é porque 05
esuo sendo tomadas em se"

• cedo. m?smO que lCfltaflS?fll A
deinocraca &io se faz com meti
cincia e or&sstO. mas tamlrn riio
se (a, nos atalhos da prc' a que
tias'' por ci:iu do proCvO. El.. se

£	1' lamh5fltOflt0 c;i!enJ.irt.
Istam	a4.indo ao liii d..

a	culIr.i ;rjtiirlt.ria. que usa ci atalho
5.	sioni.i;' como estr.IICV) t p.ut.i

icahr-tr seis Çsn. e an ei'nwi" de
LI	ismu.m cultura de.:mocrltic.1. q. ,.uh

IIWW IOdOS li Iifl1l flINfl' lei e a um
S 41:  nasO' tnt

1
te

 
pos. os ti* etico na pi4itsi.i Vale a
p.tu bi%Cf e parlk'ilUt.

•	fl,,Lnt i. '..s.ma. ....J.li a. v
EI	•a. .y.ah' • J. tiui-iiS••

;niht' '•
It.. Afinil. sem.
prc (;cnios coi•
ruÇ na polu-
e;.. Cfl% IOtl• OS
;vis do po&r

pCit)IKU. Collcr
ser iii a nfl' e
nao i o pritCItt'

residente a SCT

1)

4

•1



rsponsibilid.iJc com it'.: nos- ' nossas cidades.
sas elites êm tr.i!a!O a t .. i i ti	E preciço que ã festa se	ia
da sua representação p:!i.iea.	a ação. que os sinas t i-a ,; ." as

O processo de impcahniefll.	scjarn entendidos nos taliiie es
admitido Pela Cimara do De .	de Urailia e nas salas dos e n-
puiados. faz justiça	1i';ula	prcsrios. e que o discursei n
ção. que há dois mc: vem	moiernickttic seja flnan.e.tc
levando às ruas sua inittna-	posto cm prática. A l'olicir te.
ção, concede ao. Partanwnto	deral. o Ministério Púhlicc • o
urna oportunidade de rcs;itar	Judiciário ainda no con:çlc a.

Luç\	
.,1

,.-.'
t/l1 '.	.-. •-•

1	•

Z,

. *ø•.•ø•L••* •••à•• áóá
,I,ftnws.' si. ,p uc ci crsi	ç*? ftUS tnf*tn.ii ii'. C t.	.:' t •	; a	tn1raf,mT fflr• 'r

	

fernnde BMAS	SOS de emprcarsn ;nII.4a	 da	L11?t'.jI..	s
marcam o tranrottC de (!r,	r.o b;ta. Com na'' L t ti

	

RTPJSCOS?A	da oinciana ,\l.igo,i. r,%ra o	as co,iicrnOrtÇCS, cujas rn. r.
 cenirio nacional. E ilu t iam a	ca' vinda podem sr %i%tfl

e [flGocb aÇ
de-

CflCCr•
dossié	. /

	

iina% /JJ)	1
do nos	l4./
rs mc-
9FS. pe-
ço Nacional de !nforma-
mo munição para o en-
dcnte José Sarney con,

arqunflhtr.lgO. o govcrfla•
Alacas Ecm?ndo At.

Collor de Mclto. Sarncy
.prcsidntc. sua cadeira
.tda pIo c%-governa-

SNI foi etinlO e não se
e fiíi lc'.ou o documen-
3 fr,ereela.trs anos e
mccs dpo'. uma clari-

dc qie n'ío furam capa-
bçersadores carentes da
t nacional. Nem os diri-
das maiores empresas do
ur.idos no mesmo inicio

3 ro Centro Empresarial
!'.tuto para ouvir os

dq1:c1e que se fazia co-
cora' caçador de m&ra-
ieram iquela época o

rtVflCflO ncessario ou a
envcl prcc'ipaçio com

r4n 1ea do pi s.onagc'm
ap?nta%a corno O por-

,.3 rn.'dcrn:dadc. Naquele
al.mrtatta por decla.

entl'iasmadas. a cani-
a de CMlor gar.hou com-
• cl pua a decol;icm.
qi.: r l.ssar no pa*do.
r'd.t" di CI1JCI
mc:'t d: l • IM!l'ot 'c ofl-
cri:."	rccxk

ccc. u: ' lh:'da Iiitoric.i?
ai' c loc.dá7 o eixo da

ro' viur:"a politica do
:ti:c c': .n m.ind.to cal.*

• '• •.
dcc;tnseni da batalha pela ética •,,.
alistando-se na itiu pela moder-.,,
nidade. Dos empresários, que,
busquem o %uce4%o  pca qualida-
(ie e rçieitern a henala do prote-
cionismo estatal. Dos ittnç!'
que não abandonem sua fé.

Que não se perca, em meio à'
novas cores da primavera re-)l.
çêm .clicgada, o sentido da rcali-;.*ã.
dadc que precisa ser transfor-ic
mada. O achincalhe a que a:
Constituição foi submetida nes-
tes 30 meses deve motivar uma,,,
profunda reflexo sobre suas
qualidades e inconveniéncias.. •Que a faxina iniciada no Execu-,,
tivo vá buscar também o entu- ;
lho retrógrado ainda inscrito na':
Carta Magna. Que na legislação'
ordinária sejam vasculhadas e'
tapadas todas as rachaduras por.
onde vazam recursos públicos;'
nas contratações e empréstimos .1
de bancos oficiais. E que os,
partidos, por seus rcpresentan- ;
cs, tenham a honestidade de.

rever as regras do financiamen-
to de campanhas eleitorais.

Esse é o significado dos can-
tos nas ruas, isso t o que pode
ser lido nos rostos da juventude-"
"cara-pintada". È hora de mu-'
dar. A História não será com-'
placcnt com os omissos, e 04
rcsgntc da moralidade não ter-
mir,a aqui. Todas as suspeitas
devem ser levadas ao extremo
da invcstigaço. todos aqueles
que chafurdaram no mar de la-
ma dcs'em ser levados a julga-
nienlo, para que ao fim de tudo
não rcstcm dCividas. As cnfãti-
5;s dcclaraçõcs de voto pelo"

sim". gritadas ontem ao micro-
fonc do plcnãrio da Cirira.1
,ião nos remelem aulomatica-"
mente a um destino nclhor.
Pjstla a emoção, ao irtballio...

Só poderemos. como,
na eano, s'cr.urgir da noite,,
um novo pau;.

a I.,ri.rn. .itasilr,, C.i.a #jovw.fi..s.	,

,•••••• •• ••,•• •.•
9 ,JbtOIIeL IJ
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esfarrapado
dos agcntcS CCOfl iicos. Quando
nada mais do que duas leis (815 e
S. 137). que rcgubmcntm as tela-
çbes CfltrC OS agentes CCOflÔfl'lCO5
prcvCm sançôc, inclusi'C pcnail.
contra 

o abuso de prcçoS e $

conduta dclitiqúcnic de oligopó-

lios e cartéi
s'NIo setrata de desniortar O

Estado i golpes de hitcri3 libcrãl.

Trat;' ik promover o' dI!ctos
ILC0' da	pt)i. $e

tCofl
todossio jUtIs da lei.

decerto siO na rncJidt em que se
dc1g11.3m no su ç'-&r «onõm-
co, de corpOraÇaO. de rcpcselfla

ço e picssO° Estado. qut deve-
ria ser tão forte quantOO controle
social exercido sobre ele pela çj-
^^riconsciente, mais uma vez

C com os intereses .de for
tes grupos de pressO ccon6mica.
O Estado brasileiro, que a midia

sempre mostra mais pela face do
Executi

v
o e do epslativo. dei-

,ando oculta a face do Judiciário.
se aproveita da cochilO demo da

nvioria de cidji'	de
Ç.UCC ØC

que. ane de prodz'o' de bens
econômicos.. oú mcsmo
de serviços sociais. dcvcna ser o

O cartcl rcdU7 um pouquiriho C.	grande pr niolor cai J11MP5..

	durante três rncses. as margens	mente  justiça CCOflÕUlIJ . Para

cxorhitafltci dos lucros. i	dO	que possa. cíctivamcfltc. garanlir

	

perariado do ABC segura uma	a ordem e a democracia cconõmi
o

	tcmpOtti% csiabilidjdC de cmprc-	ca a ncmizaç	a c0mpctiti-

	

go. o mercado consunid da das-	idade e a própriat livre iniciativa.

	

se mdia. condenada à força dos	Pois, se o capitalismo,
r realmente
numa eco-

	

consórcio!.. afrouxa um pouco a	noniia liberal. odc st

	

corda do pcic00 C O Fisco fcdcral	dcmOcrátk0. so o scrã pela via da.

e estadu3. o poder público. quejustiça.

	

devcria representar os ifltcrC5CS da	Em vez de fechadas dnnaras de

	

grande massa de dcspOu0co-	cgociaÇO. urge que o poderj4

	

mo sempre. entra com a parte 00	blico. e particU irmcntc o Ministê

	

káo, rcuuiindo a 3 adaçO. Pó	rio Público, defenda a Carta Mar.
cc a históriat do roto c do csfatr	 na midia odcsrcSPCi

	

pado. no se sabe qual dos dois ICflh	*0 e o csscriÇO de uma cultura

menos moi aI para falar do OU11O. E	inflaCiOflá concentradora de po-

mais u'ul xcz $ cadeia econntIC	der econômico e arraig;tt na mcii-

se rompe no elo mais fraco: $	tal idade dos agentes económicos. E

	

ITI.%sSa dc conlribumtcs	defenda do abuso de duas dezenas
Irande

cppul.M05. dcsconta05na 1cm- de truCS e	acorpOTaÇ&5. n0

te de, um salário & fome OU no	só a grande massa dos dos mais

imposto de consu1n da'i cestas	fracos da cadeia produtiva, como

b.isicas, sustenta o acordo piorno-	os 50 milh&s de comidores e o

vido, pelo Et peitlul. fiO. Mais	UflivCTSfl de 3,5 rnilhócs
nsu

 dc micro.

unia ve,. a pcilitiea "0110111 'C;1 
C). pequena' e mèlias empresas. maS

clui ac'e'i no irnhito Li iu.ii..' e dci • depene na grande ma--.a Orifl3

Direito Fxou(mie'. Corno Se fl10 luada do mercado a cons0nC13 de

COUbe'4 ao )St.UIt' a tpO1	ç:til.lfljJ C de direitO ccon&fllC0

d;itk N1J niaflut'1 o da urdem	__..-_------'

Arnic.1. pelo. nip' 170 da
ccon 

	a j..,p	e.u.. pwLSi1asm.	siv

ÇnçtitUiÇO federal. e pela defesa	em fl4• grt 1 IKI. é

do% mai, fracos c IUCflOS Ot&!.1fl17.%'	j. t'.'$UE.IJ

o roto e o
JORGE MARANHÃO

No forçO gc
vcrnamcntal ik
combatC.à infla-	

.1

çio. a atua1t. 1i	( <e

ca da ncgoci:i
çio wtnial de
preços fl	.\"pia

sci mrdiJ: tl	\h):. \'
3Ç& 90 C.tflP"
da pohtic.' c0-
:nôm Ou seja. de um lado. o
comando' de um Estado prc
prictáfl0 de grunde holdm em-
presariais monopolistas de insu-
mas e ser'jÇOS basicOs e. de outro.
os grandes grupos oligopolistas
multinaCi0fl5 param de se. detra
tar. acenam com uma trgU 4 e

sentam-Se a uma mesa para chegar
a um acordo. No caso do setor
automohilisticø.° goverO dá meia
trava na rcrcSS0 das aliquotas de
importação de veiculOS cstrangcl.

TOS c o cartel induMrial dá um
desconto o: ::;
pai' d os ltavcr rna.tu.'-" q1'-
100% acima tia jfljÇO de-de que
ci mercado foi libcr4dO.
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Democracia ejuízo
CARLOS EDUARDO MOREIRA FERREIRA

Conviver com as crises. sabendo
_ Iministrí-l3 5 e extrair de seu desdobra-

,u..lcnto oiçõe quc piis'.am vir

II )fl3tCtCf $5 iflSlItUÇocs. E um dos
ajores desafios das democracias mo-

fcrtas. Nesse sentido, as crises podem
r imensas oportunidades para o

- perfeiçoameflto político e a estabili-
adc iácio-cconômic a. Esta E a alterna-

pela qual devem trabalhar os setores
odutivos e as elites, neste momento de

ensão. perplexidade e dúvidas. Qual-
4 r passo em falso poderá nos jogar
jrcmediavelmeflte nos caminhos do
:euocesso. que só interessa aos radicais.
À crise não pode ser usada como escada

.	icambiçõcs.

,

)
A grandeza de um país não se mede

.penas por suas potencialidades mate-
;iais ou por seu Produto Nacional Bruto.

cornpõc-se 
iambm de um resíduo

•nalC ético. U -Rui .dos ialoresc_
yomporta1fle ntos dos grupos dirienteÇ._
dos hómens que tm responsabilidade.
jublka. A força cívica E a substãncia
uc

	

dá 
guarida ao equillbrio instituCio-	circunstáncias políticas, devem ceder

	

e repõe a confiança nqs destinos de	lugar a um entendimento superior que

	

'Ufll3 naçao. Precisamos retorçã-la para	nos leve ao exercício da plena governa-

garantir o nosso amanhã. Ng ...4Yir	bilidade. sem tropeços. sem traumas,

d! £Los E o.&..procurar . a qualquçr	sem interrupções nas linhas mestras do

	

".tUstO. m)ffiter o equi riQ..d! . institu i:	regime.
#ØiCeS a fim de preserva	normal'-
rhJe democrática e as conquistas que	A nossa política econômica precisa

cbtivemos, a duras penas, nos últimos

	

	consolidar seus níveis de estabilidade.
Depois de anos e muito sofrimento.

	

Essa E a razão pela qual o investi-	conseguimos nos livrar de um cipoal que

mento mais nobre e oportuno que se	amarrava o sistema produtivo, inicia-

pode fazer, hoje. E no culto à sensatez.	mas a caminhada em direção a uma

e_

	

	

verdadeira econo-
mia de mercado.

ik
Po pudemos

ixar que as vai-	 ________________ 
dades.odesejode	 . livre e competi-

aparecer. o opor-	As pretensões de grupos	tr'a. Programas

t	
consistentes estão

unismO político. 
as exacerbações e	políticos devem dar lugar sendo arrumados

) exageros. as táti-

	

	 •	e discutidos para
ao entendimento superior . kvar aos ní-cas divisionistas

territóriora	que leve à goveriiabilidade . veis das econo-
façam - 

ClflbOSCad3S O	__________

. A abertura gra-

iistema político	 dual e responsável
esti diante de um dos maiores desafios	de mercado; a continuidade do pro-

da história de nossa República. Suas	grama de privatirção a necessidade de

responsabilidades nunca foram	o	um grande ajuste fiscal, que consiga
cobradas. Por isso, sua conduta há que	trazer maior justiça às empresas; a
se pautar pelos ideais da consolidação	modernização do sistema portuário as

-	dcmocrtica do regime, pela rigidez	políticas direcionadas ao fortalecimento

Eiica. pelo compromisso para com a	das indústrias de menor porte e o
verdade e a decisão orientada pelo bem-	aperfeiçoamento de nossa Carta Consti-

• estar da nação. As pretensões de grupos.	iuc.n.il fazem parte da ordem do dia da
discussão nacional. Temos de lutar paraque se desenvolvem ao sabor das 

que essas metas sejam atingidas. no
curto prazo.

Há que se combater duramente a
corrupção. que ameaça solapar por
completo os espaços da administração
pública. Os mecanismos normativos e
jurídicos precisam ir fundo às apurações
e denúncias. Com muita precaução para
não se. cometer injustiças e com a
atenção voltada para o cumprimento
rígido do dever. Enfraquecemse as
instituições, quando se trabalha com
artificialismo e com a única intenção de
abrir espaços de poder. O fortaleci-
mento de nossa democracia e do Estado
de Direito E fruto de nossa racionali-
dade, do nossa bom senso e equilibrio.
O momento carece de muito juízo.

A indústria de São Paulo quer ter
tranquilidade para investir e garantias de
que a crise política não será um impasse
para seu desenvolvimento nem ameaça
às conquistas realizadas. Não há nada
pior que a gangorra das mudanças ou
C ,  provocadas por tensões polí-
ticas. Já andamos um bom pedaço do
caminho das transformações. Voltar E
um perigo. Resta-nos, pOIS, lutar pela
consolidação dos avanços que obtive-
mos, na perspectiva de darmos ao país
as garantias de um desenvolvimento
auto-sustentado, imune às periódicas
intempEries políticas.
cÃIILOI I0UADO NOP.iiaA PLR*L**A, SO.
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IW 8»~,. i aqucks qac.

aca cvno. soo ntra
-( *DIÇ&$. Wán Dai M 'v-

&. w.hwn &r<, 4s fato pr,tkado
ewckioda fiiriçIoprr'iJ:iu1. No
W uns arO dai P-rsõdpcia paai un
q.tszio.

't1rrurnto do par~ do pce-
f,ssoc (,l.o Ptbelro Bades, da
PW. do Insiltuto Brisflco dc
fltnho Con'iltuctonii, coasforme
kTto dii Joruati.ta Lati Oiiand'
Cartdro. do "Ja,rna? do BrgU")

)a tição se infere que o intuito da
;tka dc impedimento. cogitada pelos
udos de oposição, E a rcntíncia. A
ia da cruzada pelo impeJimento visa
nilnci* forçada, cujo nome verda-

ko E a deposição do presidente da
Wka.

,s fraudes eleitorais em torno de PC
frias passam para o segundq plano. O -
sado agora toprcsidenteCo1lor,e.

visivelmente. jd se dl em dois planos.
Reivindicações salariais não satisfeitas
naturalmente os politiwn. O pleito
legrtimo pela bonomia alia as burocra-
cias civil e militar do Executivo, em
face das burocracias do Legislativo e do
Judicikio. Politizaçlo aumentada pelas
tensões entre os servidores civis e
militares, na questão das gratificações.

No plano corporativo, iarnbm kgf-
limo, Os sni!itarcs insistem, agora com
maior vigor, na exccuço de seus
objetivos profissionais e industrial-mili-
tarcs. Enfase possibilitada pela perda de
autoridade civil decorrente da luta pelo
poder presidencial.

Não se acredita que as oposições não
vislumbrem a necessidade da arbitra-
gem por força do
agravamento da
questão presidcn-
dai, atE porque	A crise de
elas serlo. em	-

__
 garantrt nada se não trw bem-sucedida,

•
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WIZ ALBERTO BARIA

a soluçio do problema atrards de
negociaçio parlamentar-militar.

Igualmente, a proposta parlamenta.
• tisia reabre a questão de segurança no

novo sistema, que se vincula 1 possibili-
dade do rctorno a urna situação de

• arbitragem polftico-militar.
As previsões alinhada ' se fdzem com

o cidadão brasileiro drminado pda
descrença cm seus representantes civis.
Embora os meios de comunicação
evitem falar no assunto, a crise de
desconfiança onipcnd a classe diri-
gente em geral, conivente por omissn
lambem no descalabro moral do país, e
com ela os representantes populares,
por omissão e ação.

Não nos iluda-
_______________
 mos: a crise de

desconfiança, por
deiconfiança.. **r05caj:

j-mais o seu tesoureiro, por crimes parte. a]- • nio se resolverA jior CPIs cia da Reptlb&s,
rventura cometidos antes da investi-das 1 ad-	 -	-	não se resolver
á. A conspIração tramada pela eatosde)urificaçiode pCPleat&,~preconiza crises núni steriais.a ua em Um risco	 -	 "urifica lo de

	

çlo, se necesslria, de princios	 tantos eleitos pela fraude	 pelade direito proctasuai derru--	••.
 .. ...
•
-.
• ••
ficajos	 etraze oJ*raa -	 d	'	-	 stç10 azo-~a. corno con	btares	ambiçio polfuca dospresi&nteL parti-	andncia mas nasrc7onnas -
e~ são suficiente^ lúc

	saber que a demoral1zaç10 do	°"	•
	 Sem tonnaspofti.aeleitoralta

	r civil, em alto grau, tem carltcr	Felizmente, o comportamento dos psrtidlria, sem a ,tefortr a&" em
.ngente e incluirl autoridades repre- 1TUTMC$, ali o mOmento, tem i	vc~ lè sem u tformu de costumes
'ativas por via de efeitos j	 discreto. Isso, pcirEm.plo exclui ano entre da corrupção —que beata de

ou seja. atcanç*r a pureza moral ocorreoca de impn nczasd,ls e - um capiiuMuno mafloso e oligopolfs-
'didat 1 Prcsidncia da Reja- - maior atividade atual por parte de	co•	 a evolução zka au

	e tambEni. de roldão, muilo 	çfrculos uiilitarcs. Sc o pessado ensina nossos costumes póbticos e privados, É
ressistas. O resultado	 alguma coisa, os militares jI estariam essencial pràcrvar' o lespedoao man-

i	 sendo procurados por poffikos e anpro- dato por suTriglo uwverul. pedra do
*0 do chefe dojovemo	sinos.	 -. .	regime democrliko. ciode o 0~

	

doCotgresso, nadisoo	IJoanqumza a pçstadeprecipi	controle C~a existir nos sswntos
iaçlo 50 pkrlamentarisrno mo alvo de pil1. -,,,.

flahuies*t .e cvitar& uma busca '-ioma, dk*.nsAvel a' stgemuíilftar.	 -
mata pelas paria au Conflito de * . . arlamenWsbs psiecaâ -

•
...••-
•-•,'a.•"•:'	.•-- .	•	
. .•.. ..	-.... .— ..-	 . .-	. -



TENDÉNCIAS/DEBATES
O, r'	' .' ti s'see 4. i4.i—	ep.4
— I.mJpM(eI. Pb.bii iSp'Ø4.	e .w 'yWSiM

b'"ss e '3.e e	- b.,. wdI... pI•'• I-4,*, 5

e	 e
No caminho da moralidade

ÁwTr pnnrAuInç MA(A1 MIL I

ma ministerial foi um pns
do presidcnte Fernando Col- I

• permitiri que o governo*.
ia direçio do restabcleimcnt5

'idade administrativa. Trata-se
.4a de urna caminhada. No

uka coisa ficar olhando para
s *ambm riso adianta nada
., urna vez (cita a mudança na

governo a moralidade haveri
ar sobre os espertalhões. que
mas no figuram nos diversos
o governo.

-&pçlo administrativa brasileira
iO da associaçio de inúmeros

ias acredito que sejam tras os
: .Pljfl)ÇJIO CSISG aqueles que

.am seus 'cargos públicos em
.s para desonestidades. Depois

, ,eles que. coçiheccndo e mani-
esses .si.ptos. qjaa

çmbçeftcio de ss
paiikutarçs çdtercssesje

~. Finalmente Ma tcdc dc
enos e de leis que patrocina a
de de uns e outros. Bastaria
parecesse um dos três elemen-
iic remasse a moralidade, mas

tps aio vio desaparecer e os
es aio vio se aposentar. Aos
resta a alternativa de lutax
impunidade. Uma luta inces-

comissões para caixinhas de governos.
anpr&timnos podem ser conseguidos
sem rebate para funcion5rios de bancos
oficiais. Quem duvida disso que vi 1
Bahia e comprove. Se houver algo.
aponte eter1a gratidão do sove rnador.

É preciso que ajustiça perceba que
seus rituais, destinados ao adequado
andamento dos processos, foram trans-
formados em buracos através dos quais
os corniplos, sempre com os bolsos
cheios de dinheiro para contratar gran-
des escritórios de advocacia, escapam
impunes... O Judicil rio e o Legislativo
bem que poderiam se associar num
processo de revisão das leis que
garantem a moralidade administratIva,
produzindo códigos e normas mais
ágeis.

É preciso que a imprensa continue a
denuncisir os ladrões de todos os tipos

Temos uma
prensa e uma ge-

maesta	 ração dejornatis-
queos

ios cor-

so que o presidente Fernando
ante" a guarda alta. Que faça
orno fez esta semana, que

ccaboradorcs incapazes de
ir explicações Convincentes
urna &ntlncia'
iso que o empresar" parti-
'Ia Cootra a comipçloj No bi
È cocruplo sem que alguém o
LCOffO!P
-

Se o governo continuar as comprome
dos com a

na atua! linha, vamos	honradez adminis-

governo
) 1HfLfIl

de leviandade.
mas eles podem ser corrigidos pelos
próprios drglos de comunksçio e
iambEm pelo trccurso dos ofendidos 1
Justiça. Eu mesmo estou processando
um jornalista por lei atnbufdo a um
senador uma •flnnaçlo ofensiva 1
riWia honra e prontamente negada ao
próprio jornal pio parlamentar. O
mundo seria muito melhor se todas as
*ndncla.t 'viesv. to--i todas as provas

•..	,,,i na rifcj

-

todos os iridkios para provar suas
afirmações.

Em suma, aio adianta acreditar que a
luta contra a corrupçio seja apenas uma
questão de nomes, que se tirando um e
se colocando outro se resolve o pro-
blema. É avio que a presença de
homens corri d&adas de serviço pdbtko
e de reputaçio ilibada na nova equipe
federal permite que se confie mais no
governo, mas quem achar que basta isso
para restabelecer a moralidade esti
enganado. A luta contra a corrupçio E
um processo e. khzmcnte, vejo que lii
cada dia mais ;ente se dando conta
disso; aio bem-vindos os recém-chega-
dos. rccislvamos muito de reforços.

Saiu o governo fortalecido desse
episódio? Afirmo que sim. Os nomes
para os ministérios e postos na adminis-
triçio pilblca devem corresponder 1
confiança do p.ts. Nomes inadequados
alo podem figurar na equipe que se esti
formando. Honrados e competentes. As
duas condições do indispensiveis pois a
primeira E obrgsçio e a segunda E que
faz funcionar a boa adminfstraçio.

Defendo a partkipsçio de todos que
possam ajudar o Brasil a vencer suas
dificuldades. Quanto maior a base
parlamentar mcior, mas nem por liso a
qualidade deve sofrer qualquer abaio.
Ademais, se a soma E sempre &scjlvel
precisa ser (cita com habilidade para aio
ficar apenas na aparencia e ° rulmero
diminua na realidade. O Jogo no
Congresso E um jogo diffcll.
• Enfim, Soda vez que renasce a
esperança ao povo brasileiro, iodoS
devem ler uma expectativa de felici-
dade. Se na prósdOS do governo
contInuarem à atual	a, vamos
aplaudi-lo, caso êontrido 0 aos cabe a

tr
içio que a naçio espera de todos nós.
s E rsefliot torce, e ajudar com o

tstfnulo.

nao naapoiá-lo; casv contrário uauva e que

s	 eles sejam desesti-ó nos resta a oposição	mulados fli ca--
1tudas	 -	 sosde exagero e
'iii ofi
Âte. Toda vez que urna empresa
• um burocrata, outra empresa
icads. Esta ernprcsirlokm
• cabeça e participar da lua
a falcatruas cm ieu próprio
C O tmnpreu4sdo acha queo
.to aadou!,.al cn • &ioncstl-
p ido governo e ø poiflicos.
110 trijanado. Basta que
Is M pc&quts.as pari se ver que
IttPAfd	 ..I....A..
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,
dirigentes da Univeril-

dade 6. Mo paulo. exemen
do o seu direito de seM&o

	quanto	e.tarte
• udos e bjçn&&4 diszit.e dos
graves fatos ostos 1 o-

110 ^bllot sobre a corrup-
çO LO Pais, m*nhfeet& $

pt&Uva de que, respeita-
dos os pincftdoslef*i* e em

t defees da Stíoa e da morlfl
dade. os sXos filcitos sem
dgorosameflt.e apurados e a
culi*doe5deV1darD5nte

. reitor, * Ia, vice
r, Tye1t, mais $7 .a*ln*tur$s
( dos p6-reltOTes s diretores

das unidades deiflO e pe.-

[ rn?çJo tributada
	• Corno	 * ÇEW

da1 9, ruxm1is ae a
f &o sobre o luo mi
f - npr se destina a cobrir
1 despesas da soma defesa.t esdde. eduoa ,o obras, as-
i slst&ncia social, fu.ncloM-

ri^ 11stadoree, tc. - se
j bem que stejs convencido

de que. com xna óilquota
1 menor <JÁ bouve conversa

em torno de M. co cofres
• WblJooe &*rIw bem mais

obelos. Mas adô me posso
• ooufozinard com o ffiLto de
• que a mei* øorreç&o mona- -
Uzia fambkn seja1buta-
da coipo se lu*v e. 10
acho multo .rraao. e
eaeoade mobensocQ'

mo noeso niirdatzo da
wi1* pesvs oorrigfr 3
tjuatLQs Awalto O
lo vem cpinar Brssfl p's-
dva Z*rer& doar zsdo1..

	G.	 ,.
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Como s.sI1efro detentor

de toa direitos de	-
,an1s. oomo •lsltor ono

a&m i*gsdores do salÁrio
dos ongree1staá, permito-
-- DeTunt&.r OT Q O Oou-
ITO K&c1OUs1 Lo oonstl-

Z «m1a oW smertar de
• iu€rLto ..ra mostrar ao

Brasil quem anda por trás
dessa iaueebunda amps-
aha de &lfkrlta.Q(0 do esi-
d.nta da Bepõbilos? Quoi.

-qie 4andarz. do& bwida.
abutmpa&n%a n~~

• 'G- ci )
,oLd,	LL	 :L 4 0tZ

P. ' ?Quj ,, Cofiar (ala an .'sindicato
que kmorcspldodc

1ipTlMcs & vLstimoaeozrsu1-
f	 1,
Irado 1M1 3' k5O	1II
L.e ,, 35 Mcs*fa Q7kw e IO

kp ' Vitk .lnbfr que Lula
beve 31 milhões & t	--a palo-

ria de £!4!!S politiza& — e
*enScu cm uiçho dozpsôdiô Mirsm

• Canteiro' e e .nnaçlo da Rede Globo.
Purismo. Lvi. m o respaldo 4e31

• milhões de	 ai

1para pofira renJncla de Cb1kr."

Èduarão Luís Br1zo(tI(TiC1SP)
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"Nós ça4s. ezijimos do Paria-
nento a uençio e o cwnprimento fiei
da Coistftuiçlo. É clwpda a bora de
dar um basta à mentira, à impunidade
e ao cinismo com que os aventureiros
v&n destniindo as esperanças das se-

futuras. Muitas ekiç&s virlo e
um dia aprenderemos a votar com
qua.lida&; afinal, os porcos Mo ao
tio burros quanto se imagina."

Edilvo Mota (Uberaba, MG)
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Gostaria de lembrar ao lei
tor Paulo Biqueira (311) que

: estudantes sempre se der,
tacarsinna defesa dasobera
nia çaclonal e da democm
cia 	UNE
q	o ela se COlOCa contra
a ivatlzaçAo das estatais. -
pois esse tema Interessa	-
estudantes. na medida em
que é a	da
maior que se definem os oa
ininhos a ser trilhados pela
educação. Estudante tam
bém é éjdadio. e os caras
pintadas não são IngênuoP-.!
como sediz. Nós aprendemos
a lutar pelo que acredita
mos. Queremos saber a ver- -
dade. queremos um futuro
melhor e mais sadio, um pais
digno. Somos contra CoUore
também contra sua Política
econômica. A UNE somos
nós. nossa foiça. nossa vozJ
Adns'ta C4mara. Capital
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